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. Para. os . particulares e repartições publicas:

Séis mézes• 	 • • •
a	

	  14900
anuo . 	 •
Para os funccionarios publicos:.	 •

$eis mezeá 	  12$002
'Um anuo 	  24$099

As a.ssignaturas são pagas adeanW.daraente.
. para que não haja interrupção na remessa de
aDiario (Mudai:). convém que os particulares e lune-
cionarios publicoss •providénélem, com a necesssaria au-
tecedeucia, quanto á reforma' das assignaturas.

.ssignaturas por desconto em folhas serão to-
a partir do I" do mez seguinte ás:lucile em (rue

itarta a communicação•
p_.
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(-Fut;	 .LeorSLATIVO:

.1	 rol O 11 .	 que autoriza e Poder liNecutivo a abril.
nein Mini:de1-10 da justiça 4 , Negucios Interi eres, un)
di [11 eSpeeiZli tlii 1:296$774. para ocep) . ..er ao paga:moita
que compele a ilerrnenegildo Malhado Bustos, desie 5 de
janeiro de li420 a 31 de dezembro de 1921, na qualidade
de carDirdetro da Reparlicão de Policia do District:, Fe-
deral. dl , are:Ca-riu com o deet:OLO II.	 (14 6 11,4••

Ar..-ros ire Pow:ir rteCt?inl,
1 ic(..relo o. IS. 60g, que crêtt loa rt'i -4 litUk , 11.0110ritrit,

Da Retaiblica do mesmo mooe.
1,,raelo It. 15.01.6, (pie concede antoritacão para funceionar

na Republica ti Tlie • Warld Auxii•iary rasuram... CorpO-
ration, Lindted. cem série em Londres, Inglaterra.

n. 15.016, que autoriza o contrario com a Cumpanhiã
Mogyana ile Estradw,..& Ferro e Navegaerw, para •uso e
goso das linhas por mia construiria-3 e que vier a construir
na !léria Sul-Mineira, e dá (atiras providencias.

1 §-ereto. il. 15.62, que approva os ar...fiados definitivos e re-
• s'peetivo orçamento na i .mporiancia de quinhentos e tida-
- ta .e ta.es contos duzentos e vinte a dons •lidl dliZentOS e,

,1,./11da e cinco réis (5:13:22.2tt: 215 .:, do wancil de.Pirajuhy,
na ,Fstrada de Ferro NorbeA e do^Ritask.

lec-eto n. 15.021. que declara aliei-to c credito de 50.:000.
Ministerio da Justiça e Negocios-Interiores, para *. pa-

g:ir:tient° das de:Tezas a effeetuar e' 'ai a Conferencia Ame-
ricana da Lepra.

13t .ei•etu n. 15.030, ..que ' abre	 Minislorio da Justiça e Ne-
• • g.echis Interiores o credito 'de 150:000$, destinado á hl-
' - siallação e manutenção do• Muse4 flisterioe no corrente

•••

DOMINGO, 27 DE AGOSTO DE 9r2

	 1-••••—•
•

1 4 'eretii n. 15.031, que abre ao 'Ministerm da. Justiça e
01(i'4 InterioresInteriores o credito especial de 4 :296$771, para eJ
(aduar o pagamento que compele a Itermenegi/do Melhado

*93ustos, no vedado de 5 do janeiro de •192.0 a. 31 de dezem-
bro do 1021, por haver sido incluidu no quadro dos cav-

. * Pinteiros da Repartição da Policia dri District() Federal
,t1tcl .(ina:córifr, com I , draweto n.. 3.Ciel5 dt Prjt."Pini (1118 e

Ministerd4) das helaçiies Exteriores 	 Deerct os de 10. d4, c4PV -
rente.

Ministerio da Marinha. •— Decretes de 21 de ni o.-1 eerreatc-

SEear7rAnt.se 1.11:1 ESTAM):

Ministerio da Justiça e Negocies interiores. 	 —
• Expediente das Directoras do Interior, Oonfamidad,, e d,,

Deipartamento .Nacional do Surdo Publiva.
Ministorio da Fazenda — Circular --- Expedi eu I e (bis I pire.

ctorias Geral do Thesouro Nacional. da Receita, da Des.
/reza. da Recebedoria do District() 14-deral,4im firspectoria,
de Seguros. J , Cevai dos Dances, da Imp,ransa. Nacional e
Mario -Offieial e da Caixa' de Amurfização. 	 .

Ministerio da Marinha -- Portarias 	 Expediente - Conselho
• do Almiroutado.
Ministorio da Onerra • -*Expediente.
Ministedo da Viação e Obras Publicas, - • Portarias • • Exne••

cli ente das Di rec éi as Geraes de (k,utai,iiidado.
(dente e Correios, e da Estrada do . Ferro Central d.)

Tribunal do Contas -- Diario dos tribunaes	 Net itlia tio --
PiCrto conunercial.-- Junta Cominarei:ti -- Remias
eas	 Marces registradas - Editaea e avisos — socleda...
das tmonymas	 . Patentes *de Invenção — Annuncios.

• 4%. -	 •

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECILE.To S. 1.1**,08	 DE 21 DE .4can4-ro DE i :42?

hutoriut o Poder Executivo a abrir, pelo itia;sterio da Justiça
Ncgacios Interiores, um credito especial de •5:295$774

para occorrer ao pagamento que tompeb! d Beemeneaildo
Meditado Bustos, desde 5 d,e, janeiro de 029 a 3! de deZeM.-

bro de 1921, na qualidade do carpinteiro da Repartirão tie
Policia do District() Fedeeal, de aecôrdo co,,, o tierelo
n. 3.993, de 3 de janeiro citado

O Presidente da Republica dos 1 41 pitados Unidos do .Prasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou r-eu san-

Mono a seguinte resolticilu:
Art. 1.° -Fira o Pudá.- Executivo auterindo a abrir, peie

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores. uru creflito espr
ciai de 4:290$774, para occerrer a0 pagamento de Itermene-
.gildu incluido no •quadro .r.lcs carpinteiros da
Repartição do Policia do Districto Federal, até o fim do armo

, de 1921.. •
Art. 2.° Revogam-se as disposir5es em contrario.
Rio da Janeiro, 24 de agosto de 1922, 101. 0 da ludependen-

Me e 31° da Republica.
EPITACIO PESSÓA.

L:Agál

Joaquim. PC71Cira Ch0Vre&

• CAPITAL FEDERAL

• 30$00-0 !nlensagerti.	 •



•

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13,100	 D13 la az AOOSTO no 1922:

Creia una Consulado Amararia , no Panamá, na Republica do
mesmo norma

, . O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização concedida pelo urt. 4°

'
 latira a, do de-

ereto n. 14.058, do 11 elo Fevereiro de 1920, decreta:
Artigo unia°. Fica creado um Consulado honorario no Pa.

uaná, na Republica do mesmo nome.,
Rio do Janeiro, 16 da Agosto'do 1922, 101° da independon-
e 34' da Republica,

EPITACi3 RESS

'Azevedo 'Marques,

liteRETO N. 15.016 -- D.. ta UE 4E03:0 DE 40e2 (*:).•

21,3.1*/;:k1 a contracto com a Companhia Mogvana d ,? Estrcuitu
de • Ferra e Nabeoação para teso c qoso das tinhas PO'
alta construidos e que vter a construir na Rédr. Sat./
.J1ineira, c dá outras providencias

'O Prez...hiante da Republica dos Estados- Unidos do Brasil,
oin cumprimento ao estipulado na clausida XI do decreto
n. 1 14.598,A, de 31 de dezembro de 1920, que roscindie o con-
tracto de a do - janeiro de 1910, celebrado entre o Governo da
Upião Er a antiga Companhia Viação Ferres Sanue,ahy. nau
zique/le autorizado pelos dispositivos ias. VII, XXV/ c XIAT do
art..53 da lei n. 3.991, do 5 do janeiro. de 4929, e usando da
autorizaçãa (=ferida -pelo n. 45 do art. 0) do decreto nu-
inero'4.555, de. 10 do agoato do corrente ame,- decreta:

"Artigo unico.. Fica autorizadcdo contracto com a Compa-
nhia Mogyana de Estradas do Ferro o Navegação para uso -o
00ao da livre exploração do trafego da:.:3 linhos Por ella
truidas no, Itède da Viação Sul-Mineira -o .das que vier a cons-.
truil em seu prolongamento, na conformidaue das clausulas
que a esto acompanham, assignadaa peio Ministro de Estado
na Viação o Obras Publicas, .o para 'outras obrigaçóes das
mesmas eiausulaa constantes. •

.Rio do Janeiro, w d	 oata da 1922, tor da Indopen.-
dcaais o 3 ,1* da Republica...•

•EPrrAcia

_	 ires do /tio,

• -)

Clausulas a +lua	 cZoxe 0.14se4.';t3'al.1_$•alG. desta datá:,
' Z	 ; ,ee

- •
cenceesão teu por Objecto ininleXat6 a c±ploraçãa 'do
_

trafego da linha do Tnytity a Passos, com a extensão do
:217 hms,861, e o sou rareai de Guaximé a Biauatinga, com a da'
29kms.138; a por objecto ulteriar, na conformidade do esta-
belecido na clausula 34 a conatrucaeãa do prolongamento o do
ramal do que trata a decreto n..14.017, do 18 do fcvereiro de
1921; bem cane,,o a a.ipleras dzstas tinhas depois tio ahertaa
wa trafeao.

ii--
O Prazo de-eontraato extonder-sa-ha ate! 31 da deaombre

do mino do 1999, podendo ser prorogada por mala doze annoe,
isia em tempo opportuao, a Governo recon.b.caor que Q3. rosu'da-
dos financeiras do trafego não tenham bastado Para resareir
iontpanhia noa ontis provenientes. da QQintruczãa . 4,13

eoaencionadaa ala clausula azázrior.,	 .	 . ,

•
"A coneaesiaoaria uni obrigada a COM2ti4r eaustrunzia"lias linhas da que trata o-decreto n. 14 677. de /8 de fevernro

alo 1921, logo que arondadliquida da estrada do Ttavutke Pasn
corn o seu ramal de Guaxdpé a Biguatineae attinginclo

anapertanala d1 1.50Ct contos do ráiN representd, no rainimo,
rep 1/4 da receita bruta amual. Veritleada esta dondkeãos. as

r) nmaauz-.se pd ter sido publindo cora incerrst-Vn 33.,

referidas linhas deverria ficar conctuidae no prazo de tre.9
onres, a contar da data 'Om que se reconhecerem officialmeate
nqueilcs rasuftadoe financeiros.

ã 1.' A renda liquida o a receita bruta sãaa entendidas ui§
conformidade do dicpasto em os numeras 2, Et o 4 da olaia.
aula 4".

g 2.° Reserva-se o Governo a liberdade de, a todo terepal•
si achar conveniente; proceder directamento á3 construcçáo
ou contraAal-as com quem entender, dispOndo opportunamente
acerca da sua incorpoiação ao trafego a cargo da oonoesslonam
ria das linhas deseriptas. na clausula 14,,

iv
•-•n•

Para oe effeitos do'contraéto, serão considaradosT
1°, como capital: as sommaa já autorizadas Pelo Oávernd

e as que elle vier a autorizar, ainda, por essa conta, na qual
nenhuma quantia poderá ser incluida sem que preceda ap-
provação do projecto e orçamento da obra ou aequisição, da
onde a mesma quantia provierr

2°, como receita bruta: a somma, Sem excepção alguma,
do todas 83 rendas ordinarias, extraorclinarias e eventuaas,
arrecadadas pela companhia nas linhas de quo trata a clau-
sula 1'.

Para Os offeites deste numero, considerara-5o as rendaa
como arrecadadas deada que hajam sido emiitidae os bilhe,a4
ou 'passos- de viajantes o tiradas as notas (lo expedição das
reoreadoidas o outras ciasses do transporto, salvo Casos do
restituição legitima;

3°, opino . despezas do custeio: :	• •
a) as relativas ao pessoal e material dos serviços do tra.

fogo, propriaioente dito; á -conservação ordinaria o extraordi.
nada da via p'ernianente, obras do arte, edificios o dependeu-
çias; aos nmeinnismos o utensilios ou ferramentas das ofici-

o das turmas e ao material de transporte e do tracção; •
b) as propriaa 'de seguro- e de accidentes na- estrada, iam.

bom as de indemnizações provenientes "do roubos O incendias
ou avarias e destruições quaesquer, quando ficar provado
fiscalização que os; damos não se deveram a incúria da ad-

'ininietração da estrada; •
e) as resultantes de anipliaçãee e alteraçtioa em edificloa

ou dependeucias, as do prol ongaidelatoo de oosvios, Pouesembarque 'do animaes, e, em geçal, as do obras nov. 1 do pe-
• queno custe, quando autorizadas peto Governo por

,12teSiec)r-ão excluidos do custeio Da encargos do opora0
nanceiras que a arrendataria tiver, porventura, do realiz
embora para ettender a despesas proprias da estrada;

4°, 'como renda liquida: a differença catre a receita bruta
3 33 despezas de custeio augmentadaa dá quota de fiscalização,
que figurará como despem aeaessoria na inVeatario do custeio

amestrai.

• v
A.3 tomadas, do contas sorão foitaa scroastralmeatea pahil

-‘5rina estaholecida nos regulamentos e instrucçõea que vig wa-
ren', o terão do ser prestadas nas datas fixadas pelas mesmas
instrucçbes e regulamentos, 331Y9 caso de força maior, a juiza
da Governo.

Paragrapha ;mico. A coneesaionaria organizar mensal-
mento. segundo modelos fornecidos pela Inspectoria Federal
das Estradas, o inventario das despezas do custeio o o- sub-
metterá á fiscalização dentro do menor prazo possivel acom-
panhada dos documentos c omprobantes, devidamente classifa-
nados por divisão do aerviço; e, hena assira, a demonatração
da receita arrecadada, competentemente elucidada polo

'dro completa da renda das. estot:es. .

• .V1
\	 •

A conce,asionaria Stibmottortlii faspoetoria, .Federal das
Estradas. dentro de noventa dias-, contados da registro do
contraçto peto Tribunal de Contas, o inventario minucioso
eetrada% ao qual serão sempro accreseidaa as ttbraa novas O
Utilidadea adquiridas, como tarabean eiiminado dello a ma-
toxiat g330 Q1.1 i4vprestavc,./ una Ler -.32bstituliz.). a .luizo da,
movoruo*

VLI'

- Sempre. que. a ;Cooverae a exigir, em circumatanera.s
ekr3.0rdin4r iAs, o oonsessi9aaria PQrá. 43, Ct13.3 OZde11.3. Lados 03
.meios "do transporte do qua dispuzer„
- O Governo) tenk e direita' de cccupar• temporariamente',
Lb) Ioda ou- ora parta as.relerida3•11N eloklaula e; 1110•••
4iaata indeAplialaajg ''que, n5)  eznefeclorS media ej, tenda

'



- dtlida (a: 4 da clausula 4°) - apurada no penado correspon-
I dente do quinquennio terminado em 31 de dezembro do aflito

precedente á °ocupação.
'

A coneessionaria fornecerá ao Governo, dentro, do prazo
tres annos. contado nos termos da clausula 6°, o cadastro

regular de toda a :inlia de-Tuyuty a Passos e do seu ramal de
Cluaxupé a _Biguatinga.

IX

No fim do contracto, a estrada e as suas dependencias de
toda especio deverão achar-se em bom • estado de conser•
vago.

Si no ultimo qiiincinennie do contra-ato a conservação da
estrada estiver descurada, o Governo terá o direito de appli-
ear em tal serviço a receita do trafego.

VIII

t);t:Iolti Orr IÇAM,	 Aungin ¡fp Igo r)	 44i700

i

X

• O Governo concede á Companhia Mogyana de Estradas
de Ferro o Navegação:

a) direito de desapropriação por utilidade publica, na
fdrrna da lei, para os terrenos o bemfeitorias necessarios
onstrucção* o aos melhoramentos que. o desenvolvimento do

trafego vier a reclamar:
b) isenção de direitos de importação e expediente, obser-

vados os regulamentos*fiscaes. para os materiaes destinadps á
construcção o á conservação ou renovação das linhas.

Paragraphn unico. Cessará o favor da isenção desde que
fique reconhecido que a concessionaria alienou, a qualquer
titulo, sem que.precedessem licença *do Governo o o paga-
mento dos respectivos direitos, artigos importados com tal
favnr. que os applicou em obras ou linhas estranhas ao
destino para que foram adquiridos.
• sendo federaes os serviços a cargo da doncessionaria,
Ceha-se esta Lenta do pagar impostos estaduaos o munieipaes.

• ,reil
.	 -	 XI

. A concessionaria, em tudo que for referente ao eantracto,
Tiett sujeita á fiscalização do Governo que a exercerá de con-
formidade com a legislação respectiva, por intermedio
Tuaneetor'n. Federal tias Estradas e dos funce.ionarios para tal
fira designados. A todos, para n bom desempenho das suas
funcç'des, a companhia proporcionará as facilidades e trans-
portes neeessarios,	 juizo do chefe da fiscalização. compe-
tente. Este terá todas as regalias de transporto que couberem

aclministraeão superior da comoanhia:„ 	 : •
Paragrapho unico.. Em caso de descarrilamento, ou' aeci-

Rient p nos trens ou na linha, a concessionaria deverá dar im-
Mediato conhecimento cio facto ao engenheiro que exercer a
fista t ieacão do-trecho in t era ssado. no aceidente, o facilitar-lho.
Os meios de transporte prompto ao local, afim de que o mes-
mo eneenheiro possa ajuizar das causas que provocaram a
oceurrencia.

XI/ , •

e A arrefirlataria de'verá• concorrer anntialmente. para as
•deSpezas de fiscalizarão, com a quantia de 20:00n$, que .reco-
lherá ao 'Thesouro-- Nacional em prestações Seri e :41'3(S adian-
tadas.	 *

" • darágrapho unico. -Desde que seja iniciada a*construceão
e'ernquanto a mesma durar, a quota de fiséaliza0o será Oie-
váda a 40:000$000e	 •

XIII' • • -•
O Governo poderá encampar o contdaeto depois de 31 do

dozembro do 1940, pagando á arrendataria uma indemnizaçã(
• ' •

•- a) ao producto de 25 % da renda liquida anatai, ver ifi- --
cada no qui- euenhio que terminar em 31 do dez. ' obro do. nano
antericir a ia eficampi.teão, nele numero de annos que falta=
rOfYi para o termo do contracto; -.

• b) mais o capital reconhecidop olo. • diOvernce cx:vi da
clausula 4, depois de-descontada a respectiva amol e ização.

1. 0 Esta amortização será calculada pela fórmula
a (1,06t-1)

• .	 , em que • ft annuidade a será. determinada,
'0,06 •	 •	 .	 -	 •	 • ,

foz sua vez, para	 pareCdla- scgundo .a fórmula
• G x'0,06

.11

.	 e.-	 ••	 _•
' Meias expressõese G representa cada pareePa	 acei re clIT

capital qüelor sendo roponhecida; T o tedq..o decorrido entro
•a data da:sua •indorpéracão e. o ultimo dia do prazo, em que
*a amei tização se tiver dà-verificar; o- do terripo.contado desde
a data do mesma inccrporação até o dia da encampação.

§ 2.° As qiiantiaseincorporadas na tonta de capital consi-
derara-se amortizadas na terminação do contracto, em 31 de
dezembro -do 1999, salvo as relativas a obras, e forn2.eimentos
realizados depois dc t de janeiro de 1980, isto é, em um pe-
riodo menor de 20 antios da expiração do contracto. Para-estas
quantias o prazo de amortização O de 20 annos, devendo o Go-
verno pagar á concessionaria a parto 'que não estiVer amorti-
zada na data da reversão das linhas, em 1999.

• XIV

concessionaria obriga-se a mi:Tilai!' e manter tiafego
mutuo de passageiros, mercadorias, etc.. com as emprazas do
viação ferra e fluvial a que fôr o mesmo trafego applicavel,
devendo as respectivas bases o condições ser préviamentc ap-
provadas pelo Governo.,

XV

• O Governo reserva-se o direito de mandar executar pela
companhia, ou por conta delta, as alterações ou novas obras,
cuja necessidade a experiencia ,11a,ia de indicar, em relação á
segurança publica e policia das estradas do ferro.

XVI

A. companhia obriga-se a ter, durante o prazo da conces-
são, o materiad de transporto e de tracção que em qualquer
época se tordir riecessario á completa regularidade do trafego
das linhas..

XVI/

A concessionaria obriga-se a cumprir as disposieõcs do
regulamento de 26 de abril cid' 1857 o, bem assim, quacsquer
outras que forem adoptadas para fiscalização, seguranea e po-
licia da estradas do forro, unia vez que não contrariem as
presentes claustilas.	 '

Fica, outrosim, a companhia obrigada a conservar cotia
cuidado, durante todo o tempo da concessào, e a manter cai es-
tado de preencher satisfatoriamente o seu destino, tanto a cá-
trada com todas as dependencia_s e utensilios, em geral, como O
material de transporte e de tracção, sob pena de multao ou de
ser a conservação feita pelo Governo, á custa -da coneessioe.
naria.

. Na' vigencia do contracto, fiinguem poderá explorar ou-
tras linhas ferreas, dentro de, uma zona de dez hilometros
uara cada lado e na 'mesma direcção da estrada. Tal : pro-

•bibição não exclue o direito de unia estrada de ferro atraves-
sar a Zona garantida, cointanto que dentro

 de, 
não des-

pachemercadorias, etc., nem. receba passageiros, entre loca-
lidades- servidas directamente pelas duas estradaS• .	 '	 et • •

§ 1. 0 Fica entendido que o privilegio 'não abrange o
zona urbana das cidades e villas. •

§ 2.° O Governo, observado o disposto na legislação; ke-
ralo podera ~ceder .ramaes ou desvios para uso pari icular,
que pariam das estações ou de qualquer puta° da *estrada de
que se tra i a, desde (toe os interessados se sujeitem tia me-
didas de segurança impostas pela eoncessionaria e sem pre-
juizo desta, na conformidade 'das inetruceões u.e para o ef-
feito vigorarem.

XIX
• '

! A coneessionaria poderá conservar as tarifas* actuaes ou.
moilifical-as, *mediante approvação* *do' Governo, dentró°do
primeiro perimi() de Ires annos, 1a contar do .régistro'cici con-
tracto peio Ti • iblinal de Contas, devendo cada plano em vigor
ser revisto, pelo menos, de. troa em tres annos, para que oa
preçoa dos transportes não possam exceder osdos meios or-
(lio-avios de *conducçãO ao tampa em que se praticarem as te-
visões.	 •	 •	 .	 •

. 1.° •Continuam a ter dipplicação.na . estrada o regula--
re'dni e de draidspettes e as insooicções .de serviço telegrae

-ph iço bidxadas cote o decre di n. 10.204, .de '30 .de'abril,de
- 191:3. ‘vi ~1; o erio • houver .cOnVeilieridá em •silbstituil-o.

:1 2 ° A coo• • essionaria obriga-se a apresentar um quadro
,.eemnlèiO do pessoal *dal /jubas, -acompanhado dá Tespéctive;



s'aaaara - asar	 ta"' .-‘1;;osto de .19?ek

t 'lia (ie verein/ pn‘os e satarios. De c0a tat,P1'.a* devem con-
stá •, eLI connunaa alei/netas, o ma: liu e o minado corre-
spondentes a cada categoria de erupseetalos.	 •

. XX •

- Pelos preços fixados nas tarifas, a concessiortarla sara
abr i gada a transportar coostaaiamenie, com exactidão, cui-
da o e preste..a, os praisagetros e saas bagagens, as mercado: as
de qualquer natureza, os animaes domesticos ou outros, e os
valoro& quo. the forem confiado.

• . XXI
•

A concessionaria poderá fazer os transportes por preços
inferiores aos das tains que o Govesno approvar, mas do
modo geral, sem prejuizo nem a favor de quem quer. que
seja.

Estas baixas de preços só se tornarão effectivas com o
consentimento do Govano e avisado o publico por mem de
nnuncios affixadoa nas estaçaes e pubilcados nos jornaea.

Si a conceesionaria, sem esse prévio assentimento, fizer
qualquer -transporte por preço inferior ao das tarifas, o Go-
rem) poderá armlicar a mesma reduccão a todos os trans-
portes da mesma. categoria. 03 preços, assim „reduzidos, no

. serão. elevados, rio mesmo modo que no caso de prévia auto-
, rização do Governo, sem que basa PM° expresso deste e se

dé conhecimento ao publico som uru mez de antecedeneis.

•
A companhia obriga-se a transportar gratuitamente:
a) o pessoal administrativo e fiscal da estrada. bem

como os objectas neeessarios ao serviço da estrada e da fis-calizarão;
b) as malas do Correio e seus conductfireda o pessoal e

material a serviço das linhas telegraphicas da União, e gillte8.•
quer sommaa pertencentes ao Thesouro Nacional:

c) os colonos immigrantea, assisn reconheaidos official.
mente, e os mas bagagens, ferramentas, utensilios e machi-
nas acricolas:	 -

d) as sementes. •os adubeis clareiem; e as P lau f as. griladoamiantos por sociedadee agricoLas para serom creasitanabnaa
listribuidas pelos Iav.radares: os aninsaes re productores e ar-
tigos da indostria nacionaf destnadoa a exposições de Interessaspublico.

Serão transportados com abatimento do 50 Ça:
a) as munie(es de guerra, forças militares e reb-pectiva,

bagagens, quando viajarem em acrvipo publico;
b) as autoridades, escoltas -polasiaes e respectivas baga.gens, quando em diligencia;
c) os generos de qua;quer natureza, enviados pelo Govert.

no sia União eu dos Estados paias soccorros publicas, bem como
Os materiaes oestinados a obras de aguas e esgotos e os desti-'
nados a installações hydro•alectricas ou de aoplicação a qual-
quer daa industrias agricoia, mineira e pastoril, quando.re-quisitados pelos poderes publicas.

_ Todas os mais transportes, quando concedidos a regulai.
çaa do- Governa da União e dos Estados, terão o abatimentd
de 15 %.

Paragrapho unieo. Fra dos casos acima previstoa o dos
ponstantes do regulamenta de transportes, não será concedido
oentsum transparto gratuito au reduzido.	 .	 •s
j	 • XXIII

Os plaina o orçameraoa das obras contorça não sb a linha
ferrea propriamente dita, como tambem todas as obrae de arte
definitivas, estaçães e desvios, dependentias, °Moinas, depet-
aitas, linhas telegrapkfcass cercas, material rodante. abasto-
cimento de agua e o mais qua fôr julgado preciso- para Estas-.
fazer ás anigencias do publico, do trafego, da conservação o
aegurança publica.

Paragrapho unico. Os orçamentos serão organizados ava-
o-aa as -obras e o material pala ta/cella, de preços que tem

O nos estudes referentes as linhas actualmente em tra-
qtul Jazem o. .b.lecta da centrados

*	 .	 ,
4.	 •	 XICIV '•

tiltI4a40 afijgvo d cada eacçiici constará° doa se.
tffllVes 41OCUillellts08:

1.4 Planta geral da' lha, o una perfil longitudinal conl,
antikl'atç ap doe pOntaa obtrapadort de passagem_ s

(Media sert indicado por uma linha vermelha e canti-

n
a alauta cena. na escala de t/2.000, com ind:cação
1§	 •'atizv	 j	 uç elo terrena, represou-

tada por meio da cuia as de . nivel. equidistantes de.metro
metro, em uma zona de 80 metros, pelo menos a de cada lado,
comprehendendo Os campos, /natais, terrenos pedregosos e,
sempre que fôr possivel, as divisas das propriedades parti-
culares, as terras devolutas, as minas e a faixa a desapropriar,

Nessa planta serão indicadas as dismucias kilometricae
contadas do ponto de ralada da estrada de ferro, a extensão
dos aiinhauieutos rectas o, bem assim. a oragam, a extremi-
dade, o desenvolvimento, o raio, o alisadas central e sentida
das curvas.

O perfil longitudinal será feito na escala de 11200 para
as alturas e de 112.000 aaia, as distancias horizontaes, mosa
bando respectivamente, por liabas pretas o vermelhas, o Ler.
rena natural h as plataformas dos trotes e aterros.

Indicará por meio de tres linhas horizontaes traçadas
abaixo do plano de compsiação:

1. As distancias ki.ometricas, contadas a partir da ori..
gen);

II. A extensão dos alinhamentos rectos e o desenvolvi.
mento, o angulo central e o raio das curvas;

III. A extensão e inclinação das rampa a o contra-rampas
o extensão dos patamares.

1. 0 No perfil longitudinal e oa planta será indicada a po-
sição das estações, paralaas, obras de arte. e vias de consumai..
cação tranaversaes;

a.' Perfis taaneversaes, ia escala de 1110a, -em numera
sufficiente para o calculo do - movimento Jd terras.

3.° Fanjecto de todas as obras de arte necessar:as para o
eataraeleanaenso da estradas opas estações, dependencias e
ahataecialente de agua ás locomotivas.

Esses projectos eompôr-se-hão de praieccões borizontaea
o vertia:les e de secções tranaversaea e longitudinaes, na es-
cata de 1/200.

• 40• As plantas de todas as propriedades que Vir necessaa
rio adquirir por meio de desapropriação.

5°. Relações separadas das pontes; viaduetos. ponta/13os
e hoeiros. com as principaes dimensões, posição na linha,

.systema de construcção e quantidade de obras.
6a. Tabelkt de volumes de terraplenagerra • cmn indicação

da classificação provavel e tambem a das distancias médias
dos transportes. _

7°. Tabella dos alinhamentos e dos seus desenvolvimen-
tos, raios dsa surras. inclinarão e extensão das denTavalades.

80 . • Cadernetas authenticas das notas das operaeaea
pographicas, geodesiras e astrunornicas fanas no te .11,1.1.

9°. Oseamento da despeza total do estabelecimento da, es-
trada, dividido nos seguintes capitules:

d. Estudos definitivos a locação da linha.
Tf. Movimento de terras.
TIL Obras de artes correntes.
IV. Obras de arte especiaes. .
V. Sunerstructura das pontes:
• Via permanente.
• Esatcões, (difluas, officinas, deposites o abrigos del

fnacaitraa e rarros.	 .. •
. .• VII/. Material rodante, mencionando-se especifiertua. .
mente o numero de locomotivas e vehiculas do todas sé
clames.

IX.' Telegraph() electrico.
X. Cercas.

: XI. Adininistracio, .direcção a eonduccão dos. trabalhos
de -consta ucção. ' 	 .	 .

I0. • Relatorio geral e mamaria descriptiva, não admento
dos terrenos atravessados pelo tracado da estrada, mas tam.
hem da zona mais directamente.interessada.	 •

• Neste re/atorio e mernoria deeeriptiaa serão expostos,
com a passiva) exactidão, a estatistica da população e da aro.
ducçâo. o trafego provaval da estrada, o estado, a natureza"
a fertilidade do terreno, sua solidão para as diversas culturae,
as riquezas mineraes e flerestaes, 03 terrenos devolutas. st
possibilidade e conveniencia do estabelecimento de nualeos
cnainiaes, caminhos convergentes á estrada de ferro, ou ata-
que convier eonstruir, o os pontos; mais convenientes para es-
tações.. •	 -

Dos. estudos definitaVos, anresentadon em quatro vias, se.
rão remettalas á Comnantaa.duas vias. depois. de 6fficialmen-
tki rubricadas pela autoridade competente.

XXV'

Procurar-se-ha dar ás curvas o maior rale passivo!. O
raio ininima será de tata metros, mita exoepeinnalmentederá:
permatido o emprego de raios menores, As curvas dirigidas
CD} ser tidos • aaa`rarios (lavarão ser separadas por lima. taia. •
gente de 40 metros,- pelo menos.

A dec1ivais:1e maxima se sá de 2 %, que só será attinaida
em casos excepciorirses, 'As' rampas, contra-rampas patasna.

•
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-
res serão ligados por atroas verticaes de raios e desenvolvi-
mento ennvsniantes•

Toda rampa seguida de contra-rampa será separada desta
por um patamar de 100 metros pelo menos; nos tunnets e
nas curvas de pequeno raio evitar-se-hão, o mais POSSiV131. as
fortes dada/aladas.

,Sobre as grandes podres e viaduetos. bem como nas en-
trada s destas obra s. orneurar-se-ha não empregar curvas de
pequeno raio nem fortes deolividades, afim de evitar-se a pro-
ducçáo de vibrações 110eivas.

mi
ta estrada serã de via singela. mas terá os desvios e 11...

altas auxiliares que forem necessarios para o movimento doe
trena..

A distancia entre as faces Internas dos trilhos será de tula
metro.

As dimensaes do perfil transversal serão sujeitas á ap ..
provação do Governo.

As vallatas longitudinaes tavão as dimensões e declive
neceaaarins para dar prometo escoamento ás aguas.

A incl inação dos taludos dos cdrtes e aterros será fi-
xada erra vista da altura deltas e natureza do terreno.

• s	 Toda a linha será cercada.

Nos fumada como 'nas pontes de estrado inferior, deve-
rá haver um intscvallo livre nunca menor de 1m.50 de cada
lado dos tr i lhos. •

Além disso haverá, de distancia em distancia, no interior
dos tunne is. nichos de abrigo.

As aberturas dos poços da construeção e ventilação dos
tunnpis aorNn smPrnecidas de um parapeito de alvenaria de

•dotas metias de altura e não poderão ser feitas nas vias de
communicação existentes.

.aua	 • • xx

•

 vm

• A com-nanbia construirá todos os erlificios e dependencias
necessaria s para que o trafeen se effectue regularmente ()-
sem perien para a seguraram publica.

As estaçOes conterão sala de espera, bilheteria, accom--
- modacões para o a gente. armazena para mercadorias, caixa
de agua, latrina. mic/crio. rampas de carregamento e embar-
que de animaosa balanras. relogios, Impetica, desvios, cruza-
mentos, abavas. sigmas e cercas.

As estações e paradas terão mobilia apropriada.
Os edific r os das astações e paradas terão, ao lado da

linha, uma plataforma coberta para embarque e desembar-
que dos pasaaeeiros.

As estacões e paradas terão dimensões de accôrdo com
a sua importancia. O Governo poderá exigir que a companhia
faca nas estações e paradas os augmentenr reclamados Pelas
necessidades da lavoura, commercio e industria.

• 0- trem rodante corripôr-Se-ha de locomotivas, alimenta-
dores (tenders), de carros de P e 2 ciasses para passageiros,
de carros especiaes para o serviço' do correio. va gões-merca-
.dorias. inclusive os de gado, lastro, freio e, finalmente, do
carraça para conducção de ferro, madeira, etc., indicadas no
orçamento approvado.

Todo o material, será construido com os melhoramentos
e comanotlidades que o progresso houver introduzido no ser.
viço de transportes por estradas de ferro e segundo a typo
que feir adoptado de acatado com o Governo.

O Governo poderá probibir o emprego do material que
não preencha estas condições.	 •
• A companhia deverá fornecer a

•

 'trem rodante porporclo.
nalmente á extensão de cada uma das secções ea1 que se di-
vidir a estrada o que, a juizo do Governo, deve ser aberta
ao transito publico, e, si nesta sução. o trafego exigir, a
juizo fiscal por parte do Governo, maior numero de loodmo-
Uvas, carros de Passageiros e vagões, do que propm cinnal-
mente a afias caibam, a companhia será obrigada, dentro de
seis mezes, depois de reconhecida aquella necessidade por

•parte do Governo e della s lente, a angmentar o n snero de
locomotivas, 'carros 410 passageiros. *vagões e mais material

conitanto que tal augmento fique dentro dos limi-
tes estabelecidos rto primeiro periodo desta clausula.

A companhia incorrerá na multa de 2:000$ a 5:000$
Por inez de demora. além dos, seis mezes 'que lhes são conce-
didos-para o augmento -do, trem rodante 'acima referido..

E si, passados seis meus mais, além do fixado para o au-
gmento, este não tiver sido feito, o Governo fornecerá o ditoaugmento do material por conta da companhia.

XXX

A companhia entregará ao Governo, • sem indemnização
alguma, logo que :nangurar o trafego de cada sução da ss
tradas, uma das linhas telegraphicas que é obrigada a cop.
struir em toda a extensão da estrada. resoonsabilisando sealia pela guarda dos fios, postes e apparelhos electroos per-
tencentes ao mesmo Governo.	 \

nia

livre ao Governo. em todo o tempo, mandar engenhei-ros de sua.confianca acompanhar os estudos o os trabaiaos
da construcção. afim de examinar si são executados com Pro-
fiC1011Cia, raethodo e precisa actividade.

• XXXII.

Si, durante a execução ou ainda de pois da terminação
dos trabalhos, se verificar que qualquer obra não foi 'exe-
cutada conforme as regras de arte. o Governo poderá exiear
.1a companhia a sua demolição ou reconstrucção total ou par-
cial. ou fazei-a por administração, á custa da mesma com-
panhia.

XXXIII •

Um anno depois da terminação dos trabalhos, a comPanlea
entregará ao Governo uma planta cadastral de toda a estrada,
bem como uma relação das estações e obras de arte, e taro
quadro demonstrativo do custo da mesma estrada.

XXXIV

Ficará a concessionaria constituida em mora isso jure,
abrigada. por isso, ao inani:isento do juro de 9 04 ao armo, si não
pagar. dentro dos primeiros dez dias de cada semestre, as quotas
de fiscalização: de que trata a classula 12'. ou si não pagar
dentro do mesmo prazo de dez dia& a partir da recebimento
da guia competente, as multas (1110 lhe forem impostas. de
accórdo com o contracto,

XXXV,

'A COMfaSiOililria obriga-se:
1.° A exhibir á fiscalização, sempre que fôr preciso, a

juizo desta, os livra; de eseripta e todos os pormenores do
t1ovimento financeiro da estrada.

2.° A prestar todas as Informações e esclarecimentos,
inclusive os elementos eatatisticos. que sobre o trafego e, em
geral, sobre qualquer serviço da estrada. forem reclamados
pela fiscalização ordinarla ou extraordintuda. aor . parte do
Coverno.

3.° A entregar até o fim do 1° trimestre de cada anno
um relatorio do anuo anterior, acompanhado da estatislica
dé todos os departamentos de serviço, segurado os questiona-
rios o outras formulas da daspectoria Federal das Estradas.

XXXVI

Pela inobservaccia de qualquer clausula para que o con-
bactonão tenha comminado pena especial poderá o Governo
impõr á concessionaria multas de 600$ até 10:000$ e do dobro
ir as reincidencias.

xxxvff
. renda bruta da estrada o a CDUCEP de Que trata a elyi-

aula 43' respondem pelo pagamento das contribuições o
multas estipuladas no contracto.

No caso de atrazo, a cobrança das contribuições a das
!metas será foita exclusivamente nos termos do art. 52. tel-
has .b e c, parte V, do decreto n. 3.084. de 5 da novembro do
1898,

xXXVIII

A Companhia SlOgyana de Estradas de Ferro e Navegaajo
tão poderá transferir o contracto 13.en1 prévia autorização
Governo.
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EPITACIO . PESSGS.

Perricira Chai)ei,•

man,

• No toso de desaccôrdo entre o Governo e a concessionaria,
respeito da intelligeneia do contracto. serão nomeados dons

arbitres para decidirem na especie. Havendo divergencia
entre cites, a duvida será eubmettida a em terceiro arbitro-
desempatador.

d l 	 XL

A estrada, constituida da linha o do ramal deseriptos na
clausula 1° e das que a companhia vier a construir, na con-
forte "dade da mesma clausula. comiiscmlos os edificios; depen-
dencias, apparelhagem de qualque eco, inclusive o ma-
terial de transporte e tracção, bem como os artig os de ahno-
xarifado- precisos para diffe,rentes misteres do•trafego e cor-
respondentes ás necessidades de um 'trime s tre. pelo menos,
deverão ser entregues ao Governo sem indemnização algu-
ma, findo o prazo do arrendamento, em 31 de dezembro do
1.999, salvo a excepção constante do § 2° da clausula 13°.

XLI.

O Governo poderá declarar o contracto caduco,' sem de-
ver nenhuma indemnização á concessionaria; o reseindil-o de
pleno direito, independente de interpellação ou acção judicial,
si, além do caso de que trata a clausula se guinte, a estrada,
-no todo ou em parte. deixar de ser trafegada por mais" de
quinze dias, salvo casos de força maior, entre os quaes se
eomprehendem as paredes de operarios, ou si não forem pa-
gas as quotas de fiscalização dentro de seis meios depois dg
expirado o prazo fixado na clausiVa 34' e, bem assilb, si não
for recomposta a caução, no caso de ficar a mesma desfalcado
pelo desconto de multas, que, porventura, a e.oncessionaria
deixe de recolher a tempo.

nu. •

•Sempre que ,o Governo entender, mandará, extraordina-.
a'lamente, inapeccionar o estado das linhas, suas dependenciaa
e o material rodante.

O representante do Governo será acompanhado pelo da,
COnePssionaria e ambos escolherão, desde logo, um desempa-
leder, decidindo por sorte entre os dons nomes indicados, um
pelo representante do Governo o outro pele da arrendataria,
caso não cheguem a accôrdo.	 • .

Desta inspecção lavrar-se-ba um toleria no qual ,so oon-
pinem os serviços Precisos para a boa conservação da es-
trada o regularidade do trafego, bem como os prazos em quo
taes serviços devam ser realizados.

A companhia fica obrigada . a dar cumprimento ao que
lhe for detarminado neste termo e nos prazos .estabelecidos.-
Não"o fazendo, será multada e novos prazos Serão 'mareados
pelo Governo; a falta de cumprimento, dentro destes noves
prazos, será punida com a rescisão do contrecto, nas condi,.
ções previstas pela clausula anterior.

- XLIII

!A importando do 100:000$,:em apolice..s da divida publi-
ca, depositada no Thesouro Nacional pela Companhia Mogya-'
na de Estradas do Ferro e Navegação, continuará caucionada
para garantia da fiel execução do contracto.

Rio do Janeire, 10 do agosto de 1022. — J. Fin 
•

c a. do
'	 .(4 971)',	 •

nn•n1

partindo do kilometro 75 da Estrada do Ferro Noroeste do
Brasil, vã até a cidade de Pirajuby, comarca do mesmo nome
Estado do S. Paulo, com a extensão total de 10.198 metros:cif;
aocórdo com os documentos que com este baixam, devida-
mente rubricados pelo director geral do expediento da Secre-
taria de Estado da Viacão á Obras PUblicaa,

Art. 2.° Os trabalhos do exploração e locação, for'neci-
mento de locomotiva, carros, • vagões, trilhos e accessorios e
assentamento de linha, para construcção desse ramal, na im-
pertencia de duzentos e noventa e" quatro contos novecentos EI
dezeseto mil quatrocentos o quarenta réis (294:9178440), sea• -
rão custeados pela Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. por.
conta de suas verbas. orçamentarias, devendo a municipalidade .
de Pirajuhy despender com os serviços de roçadas, movimen-
to de-terra, obras do arte; edificios, dormentes, teIegrapho
G abastecimento de agua, a importencia de duzentos e trinta
• oitd contos tresigotos e quatro	 oitocentos o • trinta .8,
cinco- réis • (238:301$S.35), consignada no orçamento total, ora•e,prirovado. • 	 ,

•§ 1.° O trabalhos do construcção desse ramal só serão •
iniciados depois da opprovação, por parte do Ministerio da •
Viação e Obras Publicas, de um aecôrdo que deverá ser ee-
lebeado entro aEstreda do Ferro noroeste do Brasil, o a mu-
nie:palidade de Pirajuby e no qual esta ultima se obrigará
a custear os trabalhot mencionados na ultima parte do art. 2', .
o orçados _em duzentos e trinta e oito contos tresentos e gila
tro mil oitocentos e trinta o cinco .réis (238:30P835).,

Rio de Janeiro,. 21 de -agosto de 1922, 101° da Indopen.-
dencia e 34° . da Republica.	 •

EPITACIO PESIBMg
-- I

J. Pires ao Elo.,

,	 -

DEC.IUITO N. 15.624 	 DE 23 rit AGOSTO g,1•922
.	 .	 .	 .	 .	 •

Declara aberto o credito de 50:000$, ao Ministcrio da Justiça .
- e Nepocios Interiores, para pagamento das despesas a

effectuar Com o Conferencia Americana da Lepra.

,

DECRETO N. 15.630 — DE 21 De AGOSTO DE 1022

	

`•	 •
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito

.	 de 150 :000$, destinado d installação c -manutenção cri.
Museu Ilistorico no corrente anno. •

,
• .	 O .Presidente-da Republica dos Estados Unislos • do Brasil, •

para 'dar cumprimento á disposição contida no art. 7° da „lei
n. -4.555, de 10 de agosto de 1922, resolvo declarar aberto, ao
Ministerio da "Justiça e -Negodos Interiores, o credito d -r réis -
50 :000$, para occorrer ás -despegas de hastallação, funecione-' '•
mento e dmpressão • dos trabalhos da Conferencia Americana •
da Lepra, a realizar-se no Rio de Jaceiro, em asosto do cor-
rente anuo, sob os auspicios do Departamento Nacional ali .

:- Sande Publica. •-	 - ..	 .	 .	 .	
_,

..	 •	 .	

..

'Rio de Janeiro, 23 de agosto 'do 1922; 101° da Indopeue
idencia • e 3 .1° da Republica. ••	 - 	 _

EPITAGIO PESSÕA.

• 'Joaquim Ferreira Chaves.;

'Approva -os:estudos- definitivos c respectivo orçamento na
• portancia de 'quinhentos e trinta e tres contos duzen-

tos e vinte e deus mil duzentos e setenta e: cinco reis'
(533:222475), do ramal de . Pirejulty, na Estrada de

• 'Ferro Noroeste do Brasil..

•Ci Presidente da Iftepublica dos Estados Unidos do Bru-
n :Atendendo ao que propoz a directoria , da Estrada do
Ferro Noroeste do Brasil, decreta:

Art. 1.° nFicam approvades os estudos definitivos o res-
pectivo orçamento,, na importando total de fluinafentos e trinta

- e tres contos duzentos e vinte e deus mil duaentos e setenta e
¡cinco, rele• (533:222$275), P- ara eenstrucçrm dà umsamal queli -

• DEORETO N. 15.622 r- O Preáidente da Republica dos Estados' Unidos do Brasif,
usando da autorização concedida pelo art. 3°, n. 4, de de-
creto n. 4.555, de 10 de agosto corrente, resolve abrir ao .Mi-
nisterio da Justiça e Negocies Interiores o credito do réis_
150:000$, destinado ao transporto de objectos, acquisição do
moveis, etc., necessarios á installação do Museu Historie°.

•de 'que trata •o art. 3° do decreto legislativo h. 4.492, de 18
de janeiro de 1922, o bem assim ao pagamento de seu pessoal
nos seis 'ultimos mezes do corrente exercicio.

, Rio de Janeiro, 24 de. agosto de 1922, 101° da Ilide-
_pendencia'e Si' da • Republicaa	 • •

•

DE 21 DE AGOSTO DE 1922

•

•



•

•

Agostó de 4922 Ign._Doada o 27 •	 omito oifílmi,
DECRETO N. 15.631 -- DE 24 DE AGOSTO DE 1922 • •

tire co • Illinistcrio da Justiça . e Ncgocios Interiores o credita.
,rspeciat de 4:296$724, para cjjecluar o pagamcnt') que

' compete á Ilermenegi:do	 Dusj'os, no pertodo dc
- 5 de janeiro ao 1920 a SI de dezembro de 1921, por haver
Sido Inclui" no quadro dos carpinteiros da Repartição da
Policia do L ri.stinto Federal, dc at.ceircto Com o 'decreto nte-

. Alcvo 3.09J, da pritncira data citada...

O Presidente da Republica doa Estados Unida S Britai'.
feeando da autorização constante do decreto • legiálative
n. 4.568, -desta data, reeolve abrir ao Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores o credito especial de quatro contos duzen-
tos o noventa o mis mil actecontos e setenta e quatro reis
(4:2968774)e-rara. pagamento da remuneração que 'compete a
hormenegildo Molhado liostes

'
 desde 5 de janeiro de 1920 a

31 do dezembro de 1921, 'por haver sido incluido no quadro
doa carpinteiros -da Repartição da Policia do District° FD*
deral, de aceôrdo com o decreto n. 3.095, de 5 de. jane iro ai...

e por haver soffrido a amputação de dous dedos da mão
esquerda em consequoacia a aceidente de trabalho, quando no!
exareicio das funções e artifiee c'.a. carpintaria da mesma re-
partição.

Rio do Janeiro, 24 do agosto de 1922. 101° da Indeperr-
..	 .	 ,

Amola e 34° da, Republica,
„•EPITAI:10, tPESSOLL.

• Joaquim Fcrrcii'a Chaves-	 _

,••••

Ministario dall'azanda ,e-a N. 4.397 — Rio do Janeiro, 20
tM agosto de 1922.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputado .-a.Transmit-
tto-Vos, para os devidos fins, a Mensagem com que o br. Pre-
sidente da Republica devolvo á Ca.mara dos Deputados dons dos
autographos da resolução legialativa que autoriza a abertura
a esto ministerio do credito de 1350:0008 para :Atender ao pa-
gamento dos premios estabelecidos .pelo decreto u. 12.897, de
6.do março de 1918, e anteriores ao de ti. 13.926i de 17 (lede-
aerabro do 1919, c. a emprestar a Carteira Agricola que se
tooustituir no Banco do Brasil, o prazo o o juro que fôr conven- *
ritmaclo, ate o rnaximo de 400.010a0008, em Xialiees gomes da
divida publica, que serão ernittidas peto Poder EXCZllthrO,
cliá.011t.rES providencias, t que ao refere o vás,so Officio n. 252, •
ele. 22 do cor/Nauta rnez. 	 Rotrecro Itaptieto.

$ra. membros do Conrressoaacional IlaVando o UI-
sistro da Justiça e Negocio& Ulteriores demonstrado tia in-
clusa exposição a necessidade da concessão do um credito ;as-
paria' de 384$005, para laltimarfo pagamenlo de gratificações
ocid lcionaea. orynecrnontes	 c'aerejedo -(de .1021. a profriaerea

da Escola Nacional de Bellaa Artes, por ter sido insufficienre
o credito de 9:9558833, consignado no n. 24 do art. 2, da lei
a. 4.242, do 5 de janeiro de 1921, visto ter a deapeza reape-
etiVa attingtdo effectivarnente a importancia -de 10 i3398888
stibmetto o asaumpto ao vosso esclarecido, exame, afim de
que vos digneis do dar-lhe conveniente soluço.

Rio de Janeiro, 24 de agosto do 1922, 101° da Indepcn-
&nela e 24 0 da Republaaa,

Emacio PESSOA.

)

ExPoercao DE IN/OTIVOS
• .	 •

Esmo. Er. Prosidento da . flepublica a•-,havondo a lei or-
çamentaria n. 4.242, de .5*de janeiro de 1921, consignado 0 •
credito de 0:955,8,a33 no n. 24 do art.- 2°'

l
 para pagamento de

gratificações addicionaes, no mesmo mioo, a professores du
Escola Nacional de Bailas Artes, e tendo as despezas respe-
ctivas attingindo 10:339$838,1orna-se necessario solicitar
tio Congresso Nacional o credko especial, de 3848005, para
completar o, referido pagamento, o que trago ao conhecimento
do V. Ex.

ruo do Janeiro. 21 do agosto de 192,2. a- Joaquim. Pcra
a •rcira Chaves. ;	 . •

Mintseri0 da justiça e Negocios •ntorioros --- Rio de Ja-
noiro, 26 de agosto de 1022.	 -

Exmo. Sr. 1° Secretario' da Camara dos Deputados -a
Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para os fins couve-
nientes,'a inclusa mensagem do Exmo, Sr; Presidente da Re-
publica. concernente á abertura do credito especial de réia
3848005, necessario para completar o pagamento de gratifi-
cações addicionaes -a professores da Escola Nacional do 'Bela
Ias Artes, eia 1021.	 •

• Reitero a V. Ex. os meus protestos de estima o alto e.on-
Pidern5.0. — Joaquim Ferreira Clearc.n

Exalo. Sr. Presidente da Republica — Por carta. Innen- .
loria do 12 de fevereiro de 1917, o juiz de direito.da Primeira
Vara Civol. do Diatricto Federal requisitou' da Recebedoria do
Mesmo District° a entrega a Joaquim Bernardino Alves Coatao •
da imoortancia 'de 4:7018750, que ali fôradePositada por Per -
nardo Pires Velloso Sobrinho, arrematante do predio á ,tua-•
vossa Carlos de Sá n. 10.

A Rocebecloria não dou Curoprirhento preoatoria, Por- .
que a /Ilidida importancia ici havia sido, por duas vozes, lc-
-untada fraudulentamente, uma por. Meio de precatoria (a-
pedido pelo Juizo dós Feitos da Fazenda Municipal, e outra
com precatoria expedida pelo Juizo da G° Vara eiva conformo
posteriormente ficou apurado.	 -	 •

O interessado, porém. não pôde ficar no desembolso
quantia que indi scutivelmente lho compete.

E. na conformidade do que se procedeu no caso dos de-
mai

•
a depositoa retirados '1areferido repartia:1o, Por meio da

precatorias falsas, se faz mister solicitar autori aação para :L
abertura do necossario credito especial, para o fim de ser of-
fectuada a enirega da quantia co seu verdadeiro dono.

illo de Janeiro, 22 de agosto do 102a:..— ifoutcro Dard'ista.

-
lilnisterio da Paatairla — N. 53 -- PLio da Janeiro,2 .2 de

agosto de 1922.	
.

'Elmo. Sr. 1° 'Secretario .ala; Cámara dos Deputados —
ri. 53 --a Teribri a botara do transmittir,,.'V Ex. para os de-
'.idos fins, a mansagern do Ezmo. Sra-Fresidente da Ropua
Mica, solicitando autorização para a abertura do redito os--
Tecia! de 4:71118750,-rafim d •e -ser feita a entrega a Joaquim:
Berriatdinti . Alves Costa ria deposito 'que lhe portando a fot:'
lesetinfaiabá fraudulentamente da Recebedoria do District° Fe-
deral.' -

iteitero n V.- E. os Protestos de ininhtt . Manda estimo e.
now.. -alercerio.	 .

•

1 •
alr.,NSAGENS - 	 •

a Cr. Presidente do Senado Federal I— Tendo sanooionado
ia resolução do Congresso Nacional, que autorizo .a abertura.
da) credito especial de 4:20687'74, para 'Pagamento da remune-
ração que &Tapeto a hermonegildo Malhado Bustos, no pe-
riocio de 5 de janeiro de 1920 a rd -de dezembro de 1921, por
haver sido frio/lúcio, em virtude do de,creto u. 3.095 da pri-
.gneira data cilada, no quadro do caapinteiros da Repartição da
Policia do Diatricto .Federal, tenho a .honra de restituir a V.
.11x. os.dous inclusos autographos, que acompanharam a mona
eagern respectiva, n. 115, .do 10 de agosto corrente. a

Rio de Janeiro, 24 de de agosto do-1922, 101^ da Indo
Te'rã.lencia o 34 0 da Republica.	 .a .

Tern?racto Pasaôa
'	 • • -	 a •	 •
Pr.. Presidenta da C:ainara - dos -Deputados — havendo

Sartecionado a rosolução legislativa, que autoriza o. Poder•
Executivo a . abrir, pelo Ministerio cia Agricultura, Industrio e
alommercio, o credito de 850:00eO, para atacador ao pagamen-
to dos premios cstabelocides pelo decreto n. 12.897, do G do
março de 1913; e anteriores rode n. 1.3.226, do 17 de dezem-
bro de 1919, e a emprestar á Carteira Aia-ricota que ee consti-
tuir no Banco do Brasil, a prazo O juro que fôr convencionado,
ate o rnaximo de 400-.000:000e, em ariolices geraes qa
Mica, o dá outras providencias, tenho a honra de vos restituir
dous dos respectivos autographos quo acompanharam-. voem
'Mensagem do 22 'do corrente.

. Rio de Janeiro, 24 do agosto de 1922, 101° da Indepon-
decaia o 34 0 -da Republica. .	 .

PBSSO4.1 •

Siara membros do Congresso Nacional — Rernettendo-voa
a inclina exposição do Ministro da Fazenda sobre a necessi-
dade de um credito especial de 4:7018750, para &ocorrer C,
ontrega do deposito pertencente a Joaquim Bernardirio Alva.
Costa, o qual foi levantado fraudulentamente da Itecelioloria
do Districto Federal, tenho a borra de vos solicitar autoriaa-.
0ão para a abertura do alludido credito.

Rio de Janeiro, 23 do :agosto fle -102, 1Cil° da IndePon- .
• deriola o 34^ da Republica.

• • 	11)ff-troo PESSOA.
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CaPitità-tenente: Oecar . donies Stka,

1 Capitão •-tenente:NeleOn' Simas	 Seu-
: ta: dens- semestres.' •	 •-•	 • .	 •

. ^ Capitão-tenente , Anteni.e Guiniarãesi•
deus semestres.	 • • ,	 • . .

• Capitão-tenente 	 •de santa Crua•
•Abreu, dous • semests'es. •

•Capiião-tenente nonato de Almeida.̂. •
Capitão-tenente -.Antonio 'Alves Camara-

Junior, um semestre.	 .	 .

PriMeife• tenente Dano Pereira dÀ •
Mattos; uni semestre. 	 •	

•‘ ,
•

• Primeire tenente CaPtes- Cear tre:.A4
• • dietde, deus' Semestres...

'

Millisterio das It-elacões

Exteriores	 -

-deu s semestres, -	 •*	 -	 •	 .•

^Por decrete de 16 do corrente' foi no-

meado Consul sem vencimentos no Panamá;
• na Republicado mesmo nome, o Senhor

Jorge Doniin cre Ai-ias Féraud..	 e	 .

•
. •	 -
Vieesalmirante . Pedro•Max. F .ernando . do

rrentin. deus .semestres. •	 -,•
.Capito ãe• de mar e..euerra .Taneredn

• • i`;ouleosoro.• um • Seniestre. .* • -
Capitão de fragata Benjamin 'Goulart,•	 dons sernestres.	 • •

• •	 : Capitão de . fragata ••Joslé '.1‘.1aeltado-de
'Castro e silva, deus seMestres..,e • 	 _ •

Capitão de fragata Alfrede; do,-"Andrada
.0cyl •severtb, dotis semestres.	 • '. •

• •Capitão • de 'corycla Adalberto Guina.
rães Baestes, deus sernestrese; - •

•• =Capitão de corveta .Josi"t•Felix. da Cunha
• :" Menezes, dons - semestks.	 .	 •••

•••-• • •Canitão 'de - .corveta' • Maneei- José- N6-
eeetteira da Gama, deus Semestres-- • .
"- Capitão de corveta Manoel-Ignacio. de

	

• • nrieio . Guillson, • dous semestres.	 ' • •
Lã o	 cervéta. Orlando A.. .larcondes

-Maelsado,	 -eentestrees -•-• •
• Capitão ..de • corveta Albertode Ldmás

.nasto„ (1011$ semestres.- -	 • - -• •••••	 •	 •
-	 Capitão do eiseyeta.

• Teixefre. dons semestres.
• .Capitão de c orveta Moldados Portella

Eerreira Alves, deus semestres.. • .
• . Capitão-tenente- Mario . Ensino. .'de Cai s•

valho,- dons semestres. . 	 ••	 -	 .•
-	 Capitão-tenente'•,•noberio,*,Gttedes,:".'de• Carralho, • dous Semestres... -• • - •	 •	 •
• Capitã	 (We-tenente Clodeu Celeslina•de-
•,	 ineseuip semestre.	 • •.• • . . • -. 	 .„••••.• s-

Capitão-tenente -JoSé	 hes Mattos
•ede,Azeredo,..dous semestres. L,_	 .•

Cagit ão-tenent	 . JIenriqüe .	 Barro
-Alvas Branco, •doiss semestres.

Capitão-tenente Jorge Dodsworth Mar-
-- tins, dons semestres.- .

Capitão-tenente, Gustavo G.oulart, uni
-Semestre.	 .	 •••• •'	 . ,	 •..

capitão-tenente Luiz de Barros Faleãci,„
uru semestre. . • .

'Capitão-tenente Antonio

	 Mar-

 Ca-
•tilaria Guimarães, deus semestres. 	 -

'Capitão-tenente "Astrogildo de Moraei
,- Goulart; um semestre, • 	 •

Capitão-tenente Theebaltlo'GençalveS.
•• Pereira, 'dons . semestres	 •••• • - •	 -

• Capitão-tenente Fernando•s.Cockranei
dotss semestres; 	 •_e•,• - .

,Capitãe-tenente Adalberto ...Cotrint Co.*.
eirnbra, um semestre,' • , •	 '

Capitãdetenente • • •Annibal -.Corra • • dá
Mattos, dons senieStree,, • . •

Por decreto de .21 do agosto dc -022 'foi
eencedida, de accerrfe com O Nd. 4"; let-

•traa, n 1. do regislamento annexo . ao de-
creto n. 15.000, de 11 do corrente, a

•Cruz dá • Campanha enntra"o Imperio At..
ICM5Q; tendo em A. ista os semestres de
servieo de guerra no estrangeiro, a03 .of-
tiçiars e sul-ofiiciaes 'da Armada, con-
stantes da relação que a este aentripanha,
assignacla pelo ministro de E:1•pdo doS

• NegoCid_e	 Marinha . „ • _	 .
•_	 .	 •.	 •	 - •

• •	 r
• •

• , IrelatAo . dos "of ficides:•e. Peja' .da
•Armada, -aos quaes•iecenceetida a Cruz:
•da Cauwapha caiara b.
milo", a que se rd e re o• deeeeto 'desta
data	

.
•.	 .

Guillobel, deus semestrese'.

Capitão de 'corveta Heitor, Gol/calvo-4
• Perdigão, um semestre. - • 

•Primeiro tenente Etigeni.Munie. Frei
SMeStre. 	• .

•
.•

Sub-efficiaes:	 ••
•Mestre Antonio Leandro de 't'Souni,

:deus semestres.	 • ••••	 •
•• Mestre 111anoel. jacintho de •Oliveircti
dous semestres. • 	 -

• ,
Contra-mestre • Ernygdio, •Lins Fialho;

um semestre.	 •
Contra-mestre Antonje •Vidai. de

meitle, deus semestres.' 	 -• •	 .
. • Contra-mestre . Jaão- • nodrigue^á

-buqueAmne,. doos eseineetre:-.; -	 .•	 - -
Contra-mestre . „Loureneo -AlveS

...te); deus semestres. .	 . , .	 "

Mestre ;_Tito -Antonio Ga/vão, eum . se.;
- mestre.' •

Mear° . Pedro •Damião do Beitte,..doul	 r -
•:g4me§tre's:	 •	 ; • ...

- Primeiro t
,

enente 'Aurelio Linhareá.
.- dou,' semestres.	 •	 -	 • ,

•..Prinieirts tenente Octávio" da, Silveira
Carneiro dons àenio,sire3,	 -

Contra-n .16:1re Antonio. . da Cruz, dOUS
-

Contra-mestre • Leovegildo .: cio • Amaral
Alves, um semestre.,..e. 	 ...•. . 7. . • •

Confra-rnestre 11V^aret Moreira • douà. •
. •semestres. • .	 • • .-	 • •	 ,••

g
'•- Ez5;erws'eni,f) .	 pin Moira class'es-Aleincielf
Leite. da Silva -Medeiros -Filho, do,us

mestres. .• 
• Escrevente de primeirgãelas.se• Cetsd	 I
Marinho. dou

	

.5
 de se,gunda - classe ,TOW Arei	 :

1.
.

:	 's semestres. e • •	 • '

. elida de •OliVeira; dons .semestres.. .
•;'• , Esi- rei-ente de •segunda claSse Aleieo
Bandido de 'Oliveira, deus semestres. • "..

•Escrevente de Segunda Classe•jose
liciano .1a -5.11veira dons eesnest_fe— - ••

-Arnieire :de segunda 'classe . jtj5t'S'Al•-3 -
: freis° kseverino • Drumend. uno sereeetrete

•Armeiro de- segunda . els-Sse e Julio-An- . í
tonio	 Farias; dons - semestres:- • • • • •••

Arrneirn.desegunda. classe •Enchdell._•

	

.• Machado . do Souza, dou § semestres...,	 •
Sorralheird • de -prInieira classe Ala-

xandee Ramos.  Monteiro, deus. sernestreee -
• Serralheiro ede primeira classe -Ante-
nio Tavares, dons semestres. 	 _

Caldeieeire de primeira classe -Arthur;.,
yietatiane do Barros, .um • semestre. .

• . Caldeireiro cle. pr•inseita classe José NI- .
. fedeu Pereira, • nin:•,semeetre. ,' •-•-• -

.C,aldeneito de primeira Glaeen BeTnui
.Souza -fornèl, um .. sernestee.

	

•..•	 •••
- Carpinteiro - de . primeira • classe JONO •

dons semestres, ••• • ••••••• • "
Carpinteiro , de prinaeira clasSe-.•Manee

riliõ da Silva Lera, dons semestree. •• • • -; •
• •Carpinteiro do -segunda 'classeLadi-
lau Baptista de Oliveira, dons semestres.
• Carpinteiro de segunda -classe Palro-
einio Anteclydes•Nógueira, uni semestre

Gabnete do ministro da Marinha.e24 .
agosto de	 P. da...Veiga' Mi-- •

Ã •anda. • • •	 •	 -•.. .	 •-•-* -	 •	 •	 '	 •

	

••	 -- •-Por . butro elaeinesma 7 data. fo•?-i MÁ-
cedido, de' accerdo com o aet.e•4,-;

•tra . a, ns.a, 3 e.4' do regálamento..-aii-,..
nexo ah decreto-n.• 15.600, del i dá cor- • •
rente, a Cruz mia Cannianha•contra•- •e . IM- • •

.peno Altemão, tendo- em-. vista 'As s&. ,
mestresSe.servieos 	 guerra,iso	 -
geiro, ao officiae,s,e .subsofficiaes . .eon	 •

- tentes • dakrelação . que a • esta acompanha. --
aeáignadaepelo..minietro	 •Betado &c*.

	

ocios .(!keLarinha. •	 •

.	 -	 •

:MiniSterio. da: Marinha - . C ap i tãoeteisent -Erácst de• Aran6, •
deus áimestree . ."	 ••_	 *	 .	 •

• Primeiro tenente Aldo de Si Brito 8,
Sonzaedoue semestres. •••.n

• Primeiro tenente elleitor ;Baptista Coe- •
' • lhe; deus semestres. .•
• - Primeiro . tenente , João Correi DM dá

vi.	 eer deus semestres.	
,

• • ••	 •, 
"	 Primeiro • tenente • ()obvio Monteir0

Machado, deus semestres. -
• Primeiro tenente- João gonealvee •Rei-
, exoto,• dou semestre...	 •	 •

- primeiro _ tenente e-E:cá -anã := Num-2z:
'Ereire Junior, dons .sergestres.

Capitão-tenente ArmandoBelford Gut- •
Marães, doue semestres. •

Primeiro tenente Mario Lopes Ypiranga.
- dos Guaranye •i • deus semestres. .
• "Primeiro. tenente Agenor: Corda • de •

Castro, dons- semestres.
'Pri•nreire', tenente Miguel Roberto dci

• Castilho, um semestre. • 	 •	 •.	 •	 .
Prinieiro tenente •igandeareppert,• inf5•••

• semestre. • -	 •	 • - -• -•	 • se •	 •

	

Primeiro tenente .Gastão	 s•Moraeá
• Fontoura; deus .semestres-.	 . • e.•

,	 ; impe a _tenente Silvino ..JO"eé Pjtanga
• de:Almeida; doiurseme'sfres...• • '.	 •

• ••• Primeiro - tenente •Euelydeis• . de • Souza . •
•Braga, deus semestres. .-	 ••••	 •	 -

.Primeiro tenente Jest5.•Espindola,douS.
• semestres. •. •

Primeiro tenente 'Gerson do' Macedo
,Soares, dons semestres: ee • •	 e
. •Prinieiro, tenente • Jorge da Silva Leite. -
•dous semestres.-	 •	 •••

• .	 ,	 .
• Primeiro tenente • Antonio 'MN/ Noite;

• deus semestres.

Costa; deus semestres.: e „e
Prinieiro tenepte Aydatie de Faria, deus-,

•semeg lres-	 '	 '	 •	 •
-PriMeiro tenente Garcia • d •Avila Pires'

etp, Carvalho c Albuquerque, • um Somes.. -

• .Primeiro tenente Nune.Barbosa de 011- t• .
eveire,	 Silvae,urn ,sensestre. -	 .• •

.Primeiro tenente •;11aut. Reis.•CionirVes

	

.Souza, .um s,emestre„ . :-	 %. •• •-• •
• --Primeiro tenenteAmerieo JacqueS Mas-

Carenhas da Silveira, dons semestres. •
.primeire tenente José de 'Lemos Cis-

dous ,serneStres.. •	 ••

. primeiro tenente Luiz-'Barbosa
ltmna;, dons semestres.. •• ,	 -

•.	 "tenente- Aniarílto 1,ira As,
-tez, deus semestres... ,	 e,
• Primeiro tenente ArMando • Pinheirti dd
Andrâcle, uns semestre...- . • • -• • "

:Primeiro tenente Annibal Martins Fer-È
peia, dons semestres. - 	 •^.

Primeiro tenente -Florimo Poixote
Cordeiro de Faria, deus semestres.

• - Primeiro tenente Mario Camara Hoff-i
Anann, dous •semestres;'.... 	 • -

• • -Primeiro tenente' Luiz Leal "Netj,d los
tels, •.deuS semestres. 	 •	 . . 7 -,

	Primeiro tenente -Gesar	 X•ã'.=



• . kelaeao dos offielaes e sub-official
' .Arra-ada. aos ornes é *concedida a dr,',11z

da Campanha coidra o Impeeio
inao, a que se refere o clecrrto desta
dala.	 .
Capitão-tenente Virginius Brito de La-

fanare, deus seinestres. 	 .
• Capitão-tenente Manoel Magusto Pe-

leira de Vasconoellaa, dons semestres.
" Primeiro tenente Fabio de4-.Y1 Earl");
doas semestres.

Primeiro tiicnt heitor Varady, doias
eernenstres.	 •	 . „ •
• Primeiro • tanelite Haroldo Roubai Cox,*
Dons -semestres.

Primeiro tenente Oscar Leite de'Vas-
doias seraestres. 	 .	 •

• Paimeiro tenente Ayres .Pinto • da foii-a •Ceca Costa, um semestre.
Primeira, tenente Guilherme dá Cliva

deus semesirea.-
• ,	 Sub-offioial:	 •	 - .•	 .	 • -

a Escrevente dei. -primeira -e.ICS:se.-  foro-
• theo . Alfredo' da Costa, : dons :* sOincatres..	 .	 .

Gabinete do ministro da Marinha, 2.4
Ée agosto "do f 922. 	 J. P. da .1.*Ciort
Éaildu.	 •	 • --	 • •

•

Agosto ile 19.22 ,  Dorninao ra:7	 1)TA1110 OFFIGIAL
•a_	

•••n•11.1••n

Ministerio da Marinha
Por portarias de 26 de agosto corrente

que a construcção S'd faça - em terreno proa
ximo á referida fiscalização. •

Ap,•oveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da •minha alta" estima e mais dia
snaeta consideração.

—Sr. iniaistro da Fazenda:
N. 3.244—Tendo .sido satisfeita a solici-

tação contida em vosso aviso n.
secção—de 11 de corrente, tenho a lioara.
de restituir-vos o incluso processo ale habi-
litação do montepio elytl pretendido por
D. Maria Leopoldiaa da' Costa Lago e outros,
respectivainente viuva c filhos do 1° plinto-
leito do pitadal de ltapoan, no Estado da
Bahia, Domingos da Costa Lage, afim de'
que vos digneis de providenciar relativa-
.meie ao pagamento, no Thesouro' Na-
cional. 	 ••

Aproveito o' ensejo pára reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais di-
atineta consideração. ,.	 •N. 3.245—Rog9 vos digneis de providen-
ciar sobre á' necessarin•isenção de direitos
aduaneiros é outros' impostos, na Alfandega
desta Capital, para • 50 volumes contendo
papei hygienico, Vindos de Nova York nd
vapor inglez Thode Fagelund, coma marca X
as. 1.740/89 e de.stinados a este rainisterio.
• Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da miuha'alta- estima c mais dl-
stiacta consideração'. - 	 - •	 •

.Conselho do Almirantado

ReS0M0 DA ACTA N. 1.003

Pres(dencia do Sr. almirante enduatilli •
Verissinto de Mattos

A's treze horas do dia vinte e dous de
agosto de mil novecentos e vinte c doas, é

• aberta a sessão com a presença dos Srs.
almirante -graduado Veríssimo de Mattos,

/presidente; vice-almirante Francisco de Mat-
tos e Pedro de Froniina vice-almirante Gra-
duado Fonseca Rodrigues, contra-almirantes
Barros Bar retto, Raja Gabaglia, Pinto de
Vasconcellos, Machado Dutra, Heleno Pe-
reira eMachado da Silva; contra-alinirante
medico Dr. Flavio Mendes, contra-almiran-
te engenheiro machinista Teixeira Cardoso,
consultor jurídico Dr. Virgilio de Carvalho e
do secretario contra-almirante reformado
Torresobrinho.

Deixam dc com-parncer os Srs. vice-almi-
rante Americo Silvado, contra-almirantes
Oliveira Sampaio e • Filinto Perry, contra-
almirante engenheiro naval °atavio Jardim.

Em seguida, é lida. approvada e assigna-
da a acta n. 1.003, attinente á sessão do dia
15 de agosto corrente, e lido e approvsdo o
rascunho da acta n. 1.004, referente á ses-
são do dia 18 do referido MU.	 •

	

, fikpediente
	 •

Para estudoS são distribuidas as seraiiiin:8
cansaltas :	 •

Ao Sr. Flavio atendes :
• N. 241.1 1i'..?...a—Sr•bre a•grOduaaão no rosto

aantra-anniraate do capt3. de ia i. e
guerra medico Julio Preitos. Amaral,
visto ter preenchido:toda• as eaia.encias do
regulamento de paoinogieo.

• Ao Sr. Flavio Mendes:
N. 249/1922 —.Proposta de.prottmão pot

antiguidade no Corpo. de Saude da Ar,
moda. •

Ao-Si. : Virgilio de Carvallrà : 	 •

wirectoria . do Expedia:4,
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	 •
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Sr. ministro da Guerra:	 .
' N. 3.242— Afim de poder este ininisterio.
'resolver- uma • consulta a respeito da Junta

-• ale Alistamento Militar dc S. Sebastião, do
Estado de S. Paulo, rogo vos digneis de in-
formar-me si os sorteados não incomorados,
por sarem matriculados como nescsdores e -
considerados, por isso, reservistas da Arna-
ala, estão sujeitos ao pagamento da taxa mi-

• fitar.	 •

.- Aproveito o ensejo para reiterar-ves os *
protestos da minha alta estima e mais di-
'cilada consideração.
.	 Sr. ministro da Viação	 Obras Pu.•

. • N. 3.243—Tenho a honra de solicitar vos-

'
as o-deus no sentido de ser aetwizai5a

escalização da Vorto do R:cifoa censtridr
o ealiacin deatinaaa á Capitania frá Perto
4to U a ia:', a de Pernarabliaaco iraaniri tonal
cleiaa•a, de accaado coei a e l ai,ta aara-

•tsaata rla -per este ir:alistai:e, lasto O
io e n oie fanr.rioaon aadtilit) iSt1 ç:aa e no

•aanal se pretendia iantalár a diia Lanitania
estar situado ..na zona . aSer demolida.	 -

Na imoossibilidade absoluta, porém, de
',ser satisfeito o pedido acima, rogo, então, ..

, conta a de seis mezes que obteve por por-
taria de 28 de janeiro ultimo, visto que, nes.'
sa data, já contava vinte annos de conse.
Viltivos serviços.	 a

SECRETARIAS. DE ESTADO , .-Sr . director-da .Bibliotheen, Museu e Arl.,
.	 -	 .

-divo da Marinha:	 • •••N. 3.246—Recomnienito-vos provideneiefa
no sentido de ser designada uma pessoa
:Para attender, no Museu, desde 7 horas, á
entrega dos objectos requisitados pelo ca.
pitão de corveta Alberto de Lemos Bastos.

itoi concedido um anno de licença, nos ter- 	 •,
anos do artigo 17 do decreto n. 14.693, de 1 • --
de fevereiro de 1921, ao oPerarió de 1 clas

• ise da officina de carapinas é torneiros de
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro João
José de Castro, para tratar de sua saude
onde lhe convier devendo ser levada mu •	 .

•• N.87 24/1922 —Requerimentede Bcnariline
Ferreira do .Nascimenio'

'
 operado de .pii,

- Moira classe do Arsenal de Marinha do Eaa
' todo do Pará, pedindo a concessão da gra,
tificação addicional de 20 °/ 0 tinte Seus rela

Ordeni do dia

Consulta it. 237/1922 — Pi.oposta de pra,
moção, na • quota de merecimento, no Corpo

. de Enfermeiros Novaes. Relator; o Sr. Flavio
Mendes. •

E' appróVado o parecer indicando 03 se-
guintes _enfermeiros navaes de 2".' classe .'
Francisco Machado Linhares, João José da
Costa, Manoel Martins de Carvalho Junior.

- Antonio Coutinho, Manoel Augusto Paes
: Leme, Antonio Gomes Ferreira, *Antonio
Pereira, Mario Ribeiro Chaves, Feliciano.
José Tehreira,.Leopoldino Pedro das Chagas.,
Alberto de Castro Marque e Manoel de
Jesus Macedo. 	 "	 •

•

. 	 •
. Os- Srs. Francigco de •Mattos., Raja Ga.

•haglia e Flavio Mendes exaram -declaraçées
explicativos de vota.	 •	 •
" Consulta 249/1922 Proposta de- pio- -

-moção,' na quota de antiguidade, no Corpo •
de Saude Naval. Relafor, o Sr. Flavio

•Mendes.	 .
-	 •• E' approyado o parecer iedicando,*parà a

vaga de capitão de corveta, o capitão de
corveta graduadO Dr. João Manoel Dias ou
o capitão-tenente medico Dr: Manoel da
Silva Guimarães Filho; e para a de capitão-.
tenente o capitão-tenente medico Df. An-
nibal Bittencourt ou o 1° tenente mediei)
Dr. Luiz Novaes Castello Branco.

O Sr. Machado da Silva abstem-se
votar. -

Revisão dos quadros de aceesSo dos ca-
pitães de corveta, capitães tenentes e pria •
oleiros tenentea. •A' commissão composta
dos Srs. Barros Barreto, Pinto de Vas-
conceitos c Machado da Silva, Relator. 	 •

• São lidos os pareceres divergenfes dos
Srs. Barros Barreto, mantendo o quadro
dos capitães de corveta, tal qual está ; Vas-
conceitos, mantendo o quadro e fazendo
nova classificação ; e Maçhado da Silva,

'alterando o quadro e fazendo nova *classifr:.
cação.
•E' adiada a votação para melhor estudo.
.0 conselho resolve em seguida auginen-

tar de dois nomes o quadro de accesso dos
capitães-tenentes, contra • os votos' dos •
Srs. Machado da Silva, Machado Dutra,
Francisco de Mattos • e Pedro de Fronha.

O Sr. Pedro de Frontin diz que, apezar
de ter sido vencido ua preliminar do au-
gmento do quadro, por entender que este.
deve ser determinado pela média anuml.
das vagas do quiquennio anterior, não jul-
ga, todavia, dever abster-se de vetar para
os togares assim cacadas. •

São escolhidos pelo Almirantado, para
03 dois referidos logares. oa capitães-to-
'lentes Antonio Buarque Pinto Guimarães O
Francisco Xavier da Costa. 	 .

E' mantido o quadro de Recesso dos pri-
meiros tenentes, relativo ao semestre alf.

. Absteen:-se de voltar os Srs. Virgilio
Carvallio, Flavio *Mendes e Rala Gaba-
alie.	 •	 •	 •

lancerra,se a a.eseão "ás. 15 horas e 15
minutos, sendo convocado outra retinião1
para o dia 23 de agosto corrente.-	 •

.	 .
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eniz• teria da Justiça e Negociou

luteriores

prohibir -a saa coaramnicação com a terra, ai aquolla suspantsil.	 .	 .
•

CAPITULO 1 ç

AIO. 1. 'roda embarcação nacional quanavogtie nas costas
tio Brasil com mais de 100 toneladas do regista() ou que • tra-
segue em rios, eanaes o lagOais com Mais de 250 toneladas. d
abrigada a ter medico a bordo, desde que transporte efectiva
ou accidentadamento mala de 12 ,passageiros c ,consuma mais
do 48 horas-na sua viagem total.

Paragrapho uniro. O medico do bordo tora a desig,nação
.de inspector ou • sub-inspeetor sanitario maritimo, conformo a
tuitesparia da ombarcação."

Art. 2. As embarcações nacionaes que fizerem a nave-
- gado para o estrangeiro terãó Unham a atou bordo inspector

OU sub-iriapector sanito.rio tuaritimo.
-Art. ao: Para o cumprimento (103 obrig,aciias as3UMidaS

pelo Brasil na Convenção Sanitaria da' Moutovieléo. promula
gada pelo decreto u. 14,719, de O de marçO de 1921, poderá
a Governo Brasileiro daaigiar inadactorea e sub-inspeotores
lanharias maritimos, , para qoaesquer embarcações, naoionaes
ou estrangeiras Della previstas. que gasarão uesim. das vanta-
aeps deste regulaniento, devendo ser communicado a todos 03
paizes signatarioa da referida convonçãoo por intermedio do
ministro das Relasõeo Exteriores. o nome (ja inspector ou
sub-intoctor, e a Gata de sua dasignação.
• -Art. 3, Para as eonbarooiçõe,3 tiaclonaes que se destina.

•rani a paitos estrangeiros, poderá ser dosignada mais de uma
autoridade, sanitana, sempre -cita.) tal medida seja ionpresaine
divo!.
" Art.- D. Os naviáa nas obialicõee -dos artigos anteriores,
ts)rãO guardas enfermeiros saltitarias maritimos, que auxilia-
oão o ser-io elos inspeothre,s o sub-inspectõre,3 sanhudos ma-
namos.

Art. 6, .Naa: embareaç5as panionaes de carga em qua ni
exigida a presença do inspectores ou sub-insoecaaree sant..

tarros- inaritiroaa havera guardas omermeiroe mentimos.
Art. 7. Na bvilottioaa das ,arta. z;°. 10.5*, 6G -e7°. deverão

as emprezaa, propriatanna o afretadares das embareacces, di-
rigir-se ao chefe do .Sararica Sanitaria- d Mar'nha ?Jamanta
com a anteectienela Minima de 48 satioltanda-itia oe-

_aigninalia de autoridade saltitaria para aua amimoenão..
• -

CAPITULO Ii.

• Art .. a. As em •arcao5as aelonacs, com insocator ou solo.
inapactor soalharia maritirno, nomeado. de accÔrdo com esto
regulamento, são dispenatunta da carta do sendo , e doa Viiitaa
obrigatoriaa kclo3 inSpxtares a sah-utspeetores de sande doa
portos.

§i. eno embargm da disposição antrorior. • taàs 'embara
.eag5a5 poderá.) . sar eventualmente visitadas pela antoridaala
^liaria do porto, 4uanda cata suspeita ,- das suas condt~
sanitariaa OU (manda o lu.3ector =ataria. marítima aehar
na:assaria tal visita.

2. (Panda o inspeator ca sub-inspeotor sanitaria ata.
.ritiMo Julgar neeessar ia a adaila dia-Orá solicital-a, usando
da servico radio-te.lestraphiao de bordo„ efazendo. ao  entrar
no porto, !ou no mastro da priSa do navio, o signa' conven-
cionado.

3.• Otinildb frõ apatias 'natOssaria a dios\infer4ão, ou
qualquer outra nrovidoncia que passa preecindir da
:devera o inspector ou.suh-inepector oan v aria maaitimn re.
auiaital-a. por tii010 do, tkional c011vereCb ulp..10. -(inc una içar

, no falaetro de prôa; ou mediante reqltiaição eseripta. mas sd.
manta ~cá do deaórnberaçada a einbarcaçãa pola Alfandega,
&pau.

4.° No caaa da•suspeita A41,W.a . tla 'estado sa'rutario
012baroa rÀ,(:), poderá	 inspector ou sab-rnspector do porte

assim o justificar; - solicitando qualquer tratamonto sanitarlo
No julgar conveniente.

Verificada a bypothoso deste paragrapho, 3 autoridade
sanitaria do porte dará Stiencia iinine 'diata ao coanmandanto
do navio., ner eseripto.

Art. O. As em-prezas de navegação, 0$ proprietarioa o
afretadores de navios mercantes nacianaes; • pagarão. da ac-
,e,Ordo com a tabella A, annexa -a este regulamento, os venci-
mentos dos inspectores, sub-inspectores sanitario g maritimos
o enfermeiros, destacados a bordo do suas embarcações ou
qualquer serviço analogo, depositando, para o cumprimento
desias obrigações, previamente, por mez ou por semestre, no
Thesouro Nacional, a somma correspondeate. • 	 •

Art. 10. Igualmente as emprazas de:.naveg'ação. proprio.
tarioe e arrotadoresdo navios mercantes, nacidbaes ou es-
traageiros, paaarão as' dianas das autoridades aanitarias des-
tacadas am'setts navios, em virtude de disoosições.deste regu-
lamento, arts.. 40 o 5', variavois essas diarias conforme a lo.
tação do navio e a distancia a percorrer, depositando peevia.
monte, e por viagem, a somma a alias correspondentes, nO,
Thesouro Nacional.	 ,	 .

Art. Il. es emprazas, s proprietariOs 'o aratadores da
navios mercantes nacionaes, são obrigados4 a introduzir cria
suas embacações modificaçõee indicadas pelo chefe do
Servia) SaniMrio da Marinha Mareante, tendentes a melhorar

condiaões saltitarias de bordo.
Art. 12. Essas modificações consistirão, sobrotudo, em

melhorar os alojamentos dos passageiros de terceira classe o
(13 eqUipagoinOns enfermarias. os depositas do viveres e 03 ca-
marotes para os inspectores e sub-inpectores sanitarioa ma.
ritimos. •	 • 	 -

• Art. 13. AS colimanhias, propaietarios o afretadores do
navios mercantes naaionacs, deverão communicar ao ohefo
do 'Servido Sanitario da Marinha Meicante, o desembarque da

. inspector ma sub-inspector sanitario mar i timo o do 'enfermei-
ro,. por motivo de obras a serem realizadas 0434Na~ da
ama ornbarcaeõee,

iniaialro do Estado da JuaLiatio Naaocios Interiores,
UI nome do Presidente da flopublica: -

Resolve, do aceõrdo\ com o art. 884, do regulamento m-
ano ao deoreto o. 15.003. de 15 de setembro do 1921,.appro-
liar o Regulamento para' o Serviço Sanitario da Manilha Mer-
cante, que a esto acompanha.

Rio de Janeiro, :20 de dezembro do, 1921. — Joaquim Per-
Ceira Chaves.

Iltegulameato para o serviço saltitado da Maaiuha . idtreaute

•

CAPITULO

Art. 44. O Servia° Sanitaria da Marinha Mercante ser:5
superintendido irar um chefe do serviço nomeado por decreto,
mediante proposta do director geral da Departamento Nacio-
nal de Saude Publica,	 -

Art: 15. O chorado serviça, que sorá fui:Ra:lanaria do De-.
partamanto Nacional de Sande Publica, ficara subordinado
directamente á Directoria da Defesa £-anitaria Maritima e
Fluvial, sendo substituido. era seus impedimentos, por inu
dos Inspectores de saude do porto do Rio de Janeiro, medi-
ante designação do director' geral do Departamento Nacoinal

- de Sande Publica e por proposta do director do Defesa Sani-
taria Maritima e.Fluvial. 	 •

Art. 10. Os inspectores o sub-inepectoras sanita"rios . ma-
riamos serão nomeados em cominiaaão, após concurso da. 

provas realizado do accórthi eoen o artigo 80 de decreto nu-
moro 15.003, de 15 de setembro do 1921.
'S sa poderá candidgar aos cargos do inspectores e sub-

inspectores sanitanos inaritiraaa, inaorevendo-se em conctlra
40, o cidadão que-provar

1) ser ;doutor diplomada em medicina por Qualaner d03
facehladea officiaas da Ilcpublica;
- 11) tar manos do 40 annoe do idado;
• III) ser reservista do Exercito ou da 2Irmac1a;
Art. 1-7. As nomeações para inspeatow ou sub-inspector

saltitaria maritimo serão feitas de aceárda com-a classificação
da concursa a por portaria alo Mialatra da Justiça e Negooloa
Interiores, mediante proposta ao director geral da Departaa
mento Nacional de ,Saudo. Put:lea. 	 -

Art. 1.8. A Dirretmla da Defesa --Sacharia Marítima o
orwartioei-r:i a ralação completa dos inspectores a auba

inspectores eanitarioa rrrafttkolq3„ , rernettendo-a a todos ais
inspectorlas o sub-iaspoctorine Ls tauda daS partae -dos-

• tados,	 • •	 ".	 .	 .	 •
• „

• Art. 10. A. -distribui:cão da inspectores, sult-inepactoras e
énfermoiros;bor embaacações. será feita pela chefe do aistr.
viso, de acasedo cona a t abana poeviainente approvada pelo
director-da De.fesa &anilaria Maritima e ?hirtai, para os
vias que; conforme a lei astabel'eca, ostojarn tia obrigaçãck

••:Anater anfortdada.sanitaria a botara.'"	 •	 •

Mr..: 20. 8erão adMente •nomeados enfermeiros o-a brio.
tileirOSõ a3 brasile.ifas maiores de 21 antios o menores de
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,,que apresentarem atte,stedos da sua idoneidade -moral e te-
• chnica para o cargo, figurando como idcneidade- technica a
• prova fie haver servido em haspitaes que reconimendem a

etia capacidade.
Paregraitho unieo. Terão preferencia. para os cargos

acima mencionados, os enfeimeiros diplomados pelo,Departa-
;mento Nacional de Saude Pub:ica.

Ari.. -21: (Os candidatos a enfermeiro. menores de 30 se-
nos, oeverão apresentar caderneta de reservista do Exercito

'ou da Marinha.	 7 •	 .	 • • • • •
• Art. 22. Antes de designados, os inspectores e sub-in-
speetores.. sanitarios, os enfermeiros e enfermeiras de..erilo
rei' submettidos a exame de sanidade, realizado com o fito cie
verificar se soffrent de doença contagiosa ou de outra enfer-
midade que os inhabilitem para o exercido do cargo. .

Art. 23. Os inspectores e sub-inspectores sanitarlos, o
lambem os enfermeiros, farão parte da tripulação de bordo,
de aecórdc com o art. 94 do decreto n. 10.524, de 23 de ou-

,tuhro de 1913.
Art. 24. O .expediente dos servires creados por este re-

gutarnento serão realizados na' Secretaria da Directoria do
Defesa Sanitaria Maritima o Fluvial.

CAPITULO IV

Art. 25. Ao chefe do serviço compete:
I, designar os inspectOres * o sub-inspectores sanitarloa

'rearitimos *e os guardas' 'enfermeiros, para einbarcações na-
cionaes em viagem, ou para outros serviços nacessarios, nos
Termos deste regulamento;

II, fiscalizar o cumprimento das disposições regulamen-
tares, referentes aos serviços sanitarios das embarcações,

- realizatios pelos inspectores o euh-inspectores sanitarioa e
'enfermeiros;

ericaininhar fià respectivas empreaas do navegação,
aos proPrietarios de embarcações ou aos afretadores, as intle,
mações feitas pelos inspectores e sub-inspectores saudados
anaritimos, quando em serviço nessas embarcações; . 	 _

IV. fiscalizar os deposites de medicamento, desinfeetan-
-tee. appareltos, material de desinfecção e material eirurgico
existentes a bordo e fazer, por intermedio de um ou • mais

efunccionarios medicos, a fiscalização dos generos alimenticios
a bordo dos navios cargueiros ou outras dependencias mari-

etimas das companhias onde se encontrem;
V. verificar e escripturação eanitaria de bordo, rubri.

.caado as suas paginas; •	 •
•• VI, representar a Directoda de Defesa Sanitaria 'Meai-
tírna e Fluvial junto 'jia empreias'de navegação, proprielsvios
ou ala etacleres das embarcaçõee'sejeita= a este reeillameato;
" VII. 'remettçr. mensalmente. á Directoria de Defesa Sani-
tinia Marítima e Fluvial os re!ateraie das via.eens, apres nnta-
dos pelos ' inspectores é sub-inspectores sanitarioS maritimos,

inuirandO providencias que das mesmos resultarem necessa-
riaS;	 •	 •	 .	 .	 • •

VIII. apresentar á Directoria de Defesa Sanitaria Mart-•
lima e Fluvial am relatorio annual de todos 03 serviços a seu

Immedieto, para se informar das condições bygienicas ao ata-
vio, determinando as providencias necesearies. Nesta vieita
de inspecção prestará particular attenção á agua petavel des-
tinaria ao abastecimento de bordo, verificando-lhe o eStado
de conservação e a maneira como é feita a sua distribui.:ão;
°asem-erra nuteosim, as anel/lições do ventilaeão. il tintine-
çãe e cabeeem nos alojamentos e a conservae5o dos generos
aiimenticios; fiscalizará os deposites (regue, de maneira a
evit9.r que nellea se formem faces de larvas de mosquitoa.
arat.'learao as medidas sanitarias destinadas a impedir a sua
pretM•tração;

•
VT, . assistir á matança do gado, rejeitando sempre acarne que lhe parecer nociva - ou imoropr:a á alimentação, e

examinar todos os generos alimentícios, especialmente os de
conserva, destinados ao consumo dos passageiros e dos tripu-
lantes. rejeitando os imprestaveis e nocivos;

VII, verificar o perfeito funccionamento dos frigorífi-
cos de bordo; -

VIII, Visitar diariamente, tantas vezes quantas forem no-
cessarias, os doentes recolhidos á enfermaria do bordo e 03
passageiros que se mautiverem em seus beliches, camarotes
ou macas;

IX, isolar na 9nfermaria de bordo os doentes acrom-
mettidos de enfermidade contegiosa ou suspeita, applicando-
/hes tratamento conveniente;

X, realizar desinfecções e desinfestações durante *a
viagem, toda a vez . que as mesmas se, tornarem necessarias.
Um relatorio pormenorizado deverá explicar quaes os tramites
da operação realizada;	 •	 •

XI, impedir que o navio, proveniente de porto infeccio-
nado otp suspeito, atraque ao cães sem prévio tratamento sa-
nitario. quando este se faça indicado:	 •

XII, organizar sempre a lista dos passageiros, consi-
gnando nclla, com letra clara e comprehensivel. o nome, a.
procedencia, o destino e a residencia do passageiro, entre-
gando-a á autoridade sanitaria do porto em que tiverem os
mesmos que desembarcar;

XIII, .fazer cumprir todas as determinações do decreto
ri. 15.003, de 15 de setembro de 1921, relativas á prophylaxia
da vadeia, executando a vaecinação anti-variolica, o veiai i-
cando-a nos casos em que fór attestada Lm outrem, de as/-
cerdo com os erts. 364, ZIG5, 945 o 946, da referida lei; •

XIV, impedir o embarque de passageiros •ou tripulan-
tes doentes, quando sua presença a bordo possa por em risco
a eaude das demais pessoas presentes na embarcação;

XV, não permitia. o embarque de -casos de doenças in-
feclo-contagioeas, excepto quando para tal receba ordem ex-
pressa da Diréctoria de Defesa Saltitaria Maritima e Fluvial;

••• XVI; verificar o mimai o de passageiros de terceira
classe, que nunca deverá exceder daquelle daterminade pela
tabelia da Directoria - de Defesa Samtaria alaritima e Flu-
vial;

•XVII, fiscalizar as rondiçõea, sanitar ias da embarcação
antes de sua salda, com a antecedencia indispensave' . .. para
solicitar --as providencias que se tornarem indispensaveis:..

XVIII, apresentar no fim de cada viagem redonda, ao
chefe do Serviço. Sanitario da Marinha Mercante. um real-
todo circumstanceado de tudo quanto nella occorrer;

XIX, dirigir e fiscalizar o guarda enfermeiro maritimo.
em todas as suas obrigações;

ff, nomear os enfermeiros guardas. , •	 •	 XX permanecer diar;amente duas horas, em legar ade-

• Art. 26. São deveres do inspector ou sub-inspector sa-
nitario maritimo:	 -

I, cumprir o fazer cumprir as disposições' regulamenta-
res do -Deoartamento Nacional de Saud° Publica,' como
as instrucções que lhe forem fornecidas pela Directoria •do
Defesa Sanitaria Marittma e Fluvial,

prestar serviços profissionaes aos passageiros o tri-
isu/antos;

TIT, manter em dia a escripturação dos livros de bordo,
registando em um delles, que see	 iaá denomin_lo Diario de
bfirdo da autoridade sanitaria . marilima, todas as occurrenelas
da viaaern relativas aa estado sanitario, mem:minando tambean
iodos' 0.5 caene de doenees observados. ouaesquer -ore se ana
essa', infeetnosas, suspeitas ou não, onnefan'tio ainda a mar-
eia da melestia, dia por dia o as previdencias tomadas. in-
clusi:. e o receituario, tudo sem omissão da menor -circums-
temia:	 .

-	 Censiàbar, em outro livro, - as Oseavaçõ• és	 •Informa-
tÕes relativas ao estada sanitario dos portos dta OSCD:2:;

V, inspeccionar diariarnehte toda á Suarnição, • visitando
dependencias cio navio em companhia do commandanto ou

quedo de bordo, para dar consultas. aos passageiros e tripu-
lantes: .

XXT, registar a mortandade de' ratos, (plantai' houver,
é tomar inamediatamente as "necessarias medidas de precau-
ção;

XXII, respeitar a disciplina de bordo, inclusive -quapto
á e& do uniforme do dia;

XXIII, ,registar no livro de bordo a falta de cumpri-
mento das determinações de ordem sanitaria;
• XXIV,' fornecer por escripto, ao coe-intendente, as. espe-

cifizações das medidas sanitariasa	 •	 •
XXV, consignar as intimações, que devem ser feitas ás

• companmas e apresental-as ao chefe do serviço;
• XXVI. Obter nos portos, onde o navio tocar, as respectieas
estatistieas alemographo-eanitarias	 da ultima semana, ov

aArt. 27. São deveres do guarde enfermeiro rearitaino
aobCdecer a todas as determinações dos insiaaaores

sub-iiispeatores • eanitários dos -portos, quando .no navio .não
'haja antericiade -sánitaria: •	 •	 •	 ••	 .

•• IT, • zelar, pela conservação - O lintiaza do :rnatcal Orttr.
-cíco e clinico de toado;

..zelaa pela limpeza da enfermaria de bc,rdo;.	 .
• •	 •
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IV, prestar soccorros de urgencia aos passageiros e tripu-
lantes, nos casos de accidente, de doença ou de qualquer outra
OèClIrá Cnera morbida, como vertagens, syncopes, ataques, etc.;

V, tomar a temperatura doa doentes duas vezes ao dia e
registal-a em uni livro adequado;

Sn fazer_ curativos nos passageiros o tripulantes tantaa
rezes imantas se tornarem necaaaarias;

VII. fiscalisar o isolamento dos doentes contagiosos;
VIII, prestar soccorros aos reaem-nascidos e ás puerperas;e X. fiscalisar o cumprimento das dietas indicadas pelo

:medico:
, X, evitar que se formem. nos reservatorios de agua do na-

yio, depositos de lanas de mosquitos;
XI, exercer todas as demais attribuições proprias ao seu

cargo e profissão.
Art. 28. Os inspactores, sub-inspectores.sanitarios mari-

timos e guardas enfermeiros, são obrigados a usar, a bordo,
uniformes, da accôrdo com ds modelos annexos. a este regula-
Ciento o approvadza pelo Ministro da Justiça

•
CA PULO	 •

Art. 25. Os navios construidos ou adquiridos dentro de
Um mino. deenrr,do da promulgação deste regulamento, terso
enfermarias para tratamento e isolamento de doentes, com ca-
pacidade proporcional ao numero de riassageiros,, e tripulantes
que conduzirem.

Art. 30. Tambem serão oh navios, nas condições do artigo
29, providos de estofa de desinfecção a vapor dagua, appa-
relho destinado á matança de ratos pela aahydrido sulluroao
ou por outro qualquer eyetezna ufficaz, e vaporizadores de

Art. 31. O provimento da pharmacia de bordo é determi-
nado pela tabeila B, annexa a este regulamento, quando se tra-
taa ue navio vara paaaagetros, que taça tiaaegaçaa cia aaao-
tagem; pela tabella C, quando conduzindo Lambem paasageiros,
realizar viagens de longo curso; e pela tabella Da quando for
embarcação de Carga.

Art. 32. O material cirurgia° necessatio aos navios mer-
cantes nacionaes está especificado na tabella B, annexa t, este
regolamento, para os navros de passageiros que fizerem a na--
veaaçao de cabotagem; na tabella C, para as embarcaçaes dee-
tinauas A navegação de longo curso; na tabeila D, para os
navios de carga.

Art. 33. Os navios da marinha • mercante, qualquer que
seja a sua categoria. terão deposito de desinfectantes, oe ata
cardo com a tabella 1 amuas' a este regulamento.

CAPITULO VI

Art. 34. Os inspectores, aub-inapectóres &andarias mari-
timos e guardas-enfermeiros, ficam. aajeitos á disciplina do
borda e a autoridade adminiatratava do cominandante.

a 1.9 No que diz respeito á providenciat de ordem sanita-
ria, o commandaate 'fica obrigado a cumprir as resoluçõea ao
tn apector ou sub-inepector ganitario coaritimo, que representa
a bordo, como autoridade sanitaria, o .Departamento Nacional

a de San& Publica.
g 2' O zommandante das embaraaaões de que trata O pre-

sente regulamento poderá, quando o julgar neeessario, levar
aa conhecimento do chefe do serviço sanitario 'de marinha
naircante, as faltas ou as irregularidades dos inspectores ou
aub-inspectores sanitarlos, no desempenho- das respectivas
sor : bua:Cies, e estas,. a seu turno, devera° respon aabilizar o
connnanalante perante o mesmo chefe palas; difficua lades que
encontrarem na observancia de sua autoridade saudaria,
• -(rt. 35. Os commandantes dos navios facultarão as aato-
ridadas sani:arias de bordo, o uso cio felegrapho sem fio, para

- que dele usem cm objecto de serviço, sempre que lhes for ne-
cessam.

Art. 30. Os commandanles cumprirão todas as detem!.
snações da autoridade sanitaria da bordo, em virtude de dispo.
Dieões 'deste regulamento e -do (borato n. 15.003, do 15 de se-
tembro de 1921.
•-• 'Art. 37. As infracçiies deste regulamento, nas quaes in-
correrem as companhias. os proprietariosa afretadores e com-
mandantes de navios, sara() passivoie das penas .estaLuidaa na
idecreto n.* 15.003, de 15 de setembro de 1921, na parte retati.
-irli á Directoria de Defesa Panitaria • Matitinla e fluvial, e tama
bem ficam sujeitas ás penas eofitignadas ao art. 150, do regai..
lamento da marinha mercante . e navegaaão-de cabotagem. •

Rio de JUDOiraa 20	 .d,Pzerobro de 1921.	 ioaquim
Ciro Chaves.

TABELIÃ.

vaaintanniaroa ao PRBROAL no sznwoo amarram DA Maruialta
MERCANTE

Cargos

Inspector saudita° maritimo em via-
gem á Europa e aos Estadeia
Unidos	 	

InSpecaures	 salaitarios rnaritimos em

Meus.

900$000

Animes

10:800.$00a

viagem aos portos bras.leiros.: 	 ?a0#000 9:000a1t00
Sub-inspector saaitario, niaritimo em

Avia -em	 4	 ranopa aos raiados
Unidos	 e	 navegação fluvial de

_	 Montevideo a Corumbá . 	 	 750$000 9:000$000
Sub-inaaector sanitario ~Mimo em

viagem aos portos brasileiros . . Ciatlaal00 7:80%000
Guarda enfermeiro em viagem á Eu-

ropa o aos Estados Unidos .	 	
(aa' tarda	 eafermeiro em	 viagem	 aos

300$00a 3:60~00

„	 portos brasileiros	 	 2500)00 3:0004;000
Varia aos inspectores sanitarios inarituaus e dem:tis au-

toridades saudarias destacadas em embareaçaes nacionaes
eatrangeiras, para serviços espeaiaea — 50$ a 100$00U.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro do 1921. 	 Joaquim, Per..
reira Chaves.

Modelos de fardamentos para os inspectores a suta-lupe-.
der% aanitaxios maritineta:

N. a — Em tecido de lã azul marinho; com botões dativa -
dos, tendo no punho da manga uma faixa-de veludo grenat bor-
dada a ouro, rum tabas e frUCLUe 1./C carvalho. .1:11111e. ti.	 1-
tico tecido e ror com a pala de couro envernizado. Todos os bo-
tbes do fardamento serão dourados e com o caduceu envolvido
pela serpente, cai relevo. O bonet terá tambematno Ioga.. ade-
quado. o emb:ema bordado a oaro, representandau cutucam e ,
a serpente euvolvidos por deus ramos de falhas 'e fruetos de
caramba, igualmente em erro. Pobre o emblema, de amianto
cam o desenho, a cruz de Genobaa, em vermelho.

N. 2 — Em brim branco; coai botões a-ourados, trazendó
estes em relevo, o caduceu e a serpente. O bonet branco com a
pala de couro enveraizadn e o distinctivo comPoato do cadu-
ceu, serpente, ramo de carvalho e cruz de Genebra, de areando
com o desenao. Paseadeiras de pauno.co n o caduceu e a seta-
pente em ouro, tendo quasi- na extremidade uma faixa grenat
com o carvalho bordado a ouro.	 .	 .

Modeloa 3e fardanentn para enfermeiros:
• Dobnan azul escuro -com quatro bolsos sem portinholas,

botões prateados (5. Nos extremos da guita uma cruz elleal'eldr

da e no braço esquerdo um escudo de patino azul preto com
quatro galões prateaaos. encimados por .unia cruz vermelha*.
Calça do mesmo palmo, sem pestana.

Ronet de panno azul escuro, pala de couro preto-ar-vai-ma.,
do, jugular de couro preto envernizado prendando-Ne' á cinta'
por dona botões prateados. Fita Preta com 'um 'eScudo"eam dons
remoa de carvalho, prateados, encimados por ama;cruz ser-
malha.

'Dolman branco do mesmo feitio que - o preto dom . botões
prateanos.	 -

Dolman •kaki tambem do mesmo feitio, porém com baia-
tões pretos.
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Pomada mercurial
Pomada de hallvkiona 	

prateado Sinapismo "Rigolet"; caixa' 	 • • 	
Sulfato de sodio -. - 	 *I NOM
8r)ro anti-tetanico,Lempolas 	 c.

	
3

• êro anti-diphterT6O, empolas 	 c	 3
.	 Seiro phy&ologioo, empolas 	 ..1	 G

nutura de- acontlo 	 c	 30,0
Tintura do -arnica 	 .... .•••• 	 ,	 250,0
Tintura de badiana 	 ,	 30,0
Tintura de camorriilla 	  .. 	 4

Tintura de -gen foana 	 ‘,.	 86,0
Tini ora de bydrastis canadense 	 	 30,0

.. Tintura de iodo . 	 /	 160,0
'Tintura de noz vomica 	 .. ,	 30,0
:Tintura de viburneum granifollum 	 . 	 	 30,0
Vaselina pura esterilizada, bisnagas. ... 4 	 *MN	 -

_ .

81,0
88,0

•••••••• • • • ..... •••FARDAMENTO PARA ENFERMEIROS MARITIMOS

solta cruz encarnada — Divisa em patino preto e galão
e cruz encarnada

Acetato de amnaonea 	
Acido borico em pó 	
Acido picrico (solução saturada)
Agua 'distillada
Agua de flores de laranjeiras, vidros.. 	 .. 	  d.
Agua oxygenada, vidros 	
Agua de Rubinat, garrafas 	
Agua vegeto -mineral . 	 ...
Álcool	 	 .
Ammonea liquida . . 	 . 	 .
Balsamo canhone° . 	
Balsarno tranquillo . 	
Bicarbonato de sodio ..... 	 .
35romitreto de potassio
Caroptora (tijolinhos) . 	
Comprimidos de aspirina, tubos 	 i
Comprimidos de aspirina o phenacetina, tubos 	
Comprimidos de 'bromo-quinino, tubos.... 	
Comprimidos de calomelanos. ~a .... 	
Comprimidos de caseara sagrada. tubo 	
Comprimidos de eurytbimina, mimas 	
Comprimidos do noz vomica, tubo .. 	
Comprimidos de pyramido, tubo 	 . 	 .,
Comprimidos de cmioiro (bi-chlorhydrato), tubos.,
Comprimidos de salipyrina, tubo - 	
Comprimidos de saio!. tubo	 . 	
CompriroidU de thertbromina. tuba
Com primidos de urotropina. tubos 	 17.'
Comprimidos de verQual. tubo 	
DermatoI . 	
El ;xir paregorico . 	 •- 	
Et her sulfitrien
Emnot as de ca feina. caixa 	
Empolas de chlorhydrato de emetina, caixa
Empolas de orvotina. caixa .. ... . 	
Er000 las de ether. caixa 	 -	 .• e •••••• .1

Empolas de morphina (ohlority). caixa 	 ....... .,
Emnolas de oleo camphorado, caixa 	 ..
Erroni as de pitottrina. caixa 	 •• • • • o/
Empolas do sociol. caixa
Emnolas do esparteina, caixa 	 .....=.
nau In ina	 	 .
Gord, as anti-om off eas . 	 . •••• • ••••••••n,•7
Morno do potassici
Laryneono. vidros , . 	 . . 	
Landim() de gvdsoban . 	
Diaencsia floWa. vidra; 	 ..
Nitrato de prata fondido.
°leo de ame»rloas doces 	 	 •1

Olen de ricion; • vidros - "-' -	 .•.,
Oxydo de • itle,c) • . 	 ..	 . 	 c
Pa'sPithrus s de frillorato de potsssio. 'vidro—, 	
Soloção 'de 'per-chloreto de ferro (14) 	 ,.....
P.o.áia em pá'	 •	 • .... ic • ••:............ cc,,„..,...~.....À.

1

'	 Material cirurgico c para curativo
Agulha de Reverdin.. 	 ••••IN	 13
Bacias esmaltadas.. ...... 	 . 	 ,	 2
Bandejas esmaltadas 	 . 	 • 	 	 1

• Bi gturi recto 	 	 - 1
Bisturi curvo  ' 	 	 .. 	 1
Cubas para curativos 	 .. 	 1
Corista 	 . 	 	 1
Escarificador 	 .. 	 	 /
Estilete 	 .. 	  	  é,-	 1
Escbvas para unhas 	 .. 	 	 i
Oarrote 	 .•	 1
Trrigador completo 	 	 ,1
Navalha 	 . 	 	 1
Panalla de Cuminio.:. :...... 	 	 t
Pinças hemostaticas 	 . 	 	 2
Pinças anatomicas	 	 2
Sacco para agua quente 	 	 4
Seringa Lüer 2 cc3 (completa) 	 	 .. 1
Seringa Mar IQ oc3 (comp:eta) 	 .	 1
Somdas Nolaton sortidas (em tubo de vidro) 	 	 G

a. Teia de papelão comprimido, jogo 	 	 i
6 Tesoura recta 	 	 1

2000,0 Tesoura curva 	  .. 	 	 1
1000.0 Algodão Itydrophilo (em 10 pacotes de 25,0, 10 de 50,0,

100.0	 2 da 250,0) 	 	 1.250
-60,0 Ataduras de gaze sortidas 	 . 	 4	 12
60.0 Ataduras de morim 	 ..

	

••	 $2
200.0 Esparadrapo adhesivo, carreteis... .. 	 .4	 5
60,0 Fio do catgut, tubos 	 	 c	 2
00,0 Fio de seda, tubos ... 	 ..

	

..,	 é . • e
4 Gaze hydrophila, caixas 	 • 	 .•'...., 	 . .*...	 2
2
3	

,	 , • .
Maeruzl geral .c' para a pitarmacian

si. Balança granatoria  .
2 BaSh3es do vidro  - -	 2
1 Caixinhas para remodioct 	 •	 .;	 25
1 Callees graduattos ,(30 grui-tunas) 	 •••••le	 ti

	

2 Caneco graduado (500 grammas)....... ........... . 	 1
1 Copo graduado (250 grammas) 	 	 1
1 Funil de vidro 	 - 	 c	 4
i Larapada de alcooI 	 .. 	 qo	 1
2	 Papel do filtro 	  ••••..........L.410............u. •	 o...
1

60.0
100.0
500.0

1
'f

I.
i
i.
1
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•

si

gramrras 	

Pita preta Dohnan de flanela azul -escuro, btaitCo e kaki com
botões *prateados para os dons primeiros e pretos para os

• unimos — Emblema bordado prateado e cruz encarnada

TABELLA B

MEDICAMENTOS, MATERIAL CIRURGICO PARA CURATIVOS, MATERIAL
GERAL PARA AS EMBARCAÇÕES QUE FAZEM A NAVEGAÇÃO DD
CABOTAGEM.

200,0
500.0

2000.0
3060,0

4.

Rotulos para medioarneatos:
Pedra marta or er 0,30 x 0,30
Thermaraetro clinico 	
Vidros para remedios com rolhas de cortiça. .....
Tubos de ensaio para caarao de urina 	
Tubos -do VROCI113 	 • • • • rd • •••••• ~dai

25
3

• s

TABELLA C

1
15.0

-60.0	 . .. .

Acido borico (em pó) 	 	 500,0
300,0100.0 Acetato do ammonna • • • ,.. • • • .•••• • •••••'• •.••• • ••••• • • n•••••••n~1•

60.0 Acido citrico 	 .4	 500,0
. 12 Acide chlorbydrico officinaf 	

 12.0000.1;
mo Agua oxygenada, vidros 	  .

100,0 Agua de Pohinat. vidros 	

3 Acido lactico 	 ..	 100.0
200.0 Acido phenico puro 	 	 200.0

42 Acido picrico 	 i./ 	 IQ 	

'	 4	 Agua do flores de laranjeira,. litro 	 44 4.9•4•4.44;	

.22
30,0 Agua yoseto-raineral, lit,ros ........._.......; 	 ~_e,,..~•.. . &
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. •,	 .
Alcool rectificado (40°), litros. .. 	
Alcoolato dó Fiótavanti 	
Alcoolato de melissa composto 	
kmido em pá 	
kinmonea liquísja 	
Empolas de adrenalina, caixas 	
Empolas de apomorphina, caixa 	
Empolas de bi-chlorhydrato . de 4g., caixas 	
Empolas de brornhydrato de qq., caixas 	
Empolas de cafeina (Tanret), caixas 	
Empolas de chlorhydrato de cocaina, caixas 	
Empolas de chlorhydrato de emetina. caixas 	
'ampolas de cblorhYdrato de morphina, caixas  •
Empolas 'de electrargol, caixas 	 . 
Empolas de ergotina de Ivon, caixas 	
Empolas 'de etber, • (Saikits 	 .
Empolas dá hitrito dY'àmylo, caixa 	
Empolas de oleo eamphorado, caixas 	
Empolas de sedol, caixas 	
Empolas de serio anti,dipliterico, coses .". 	
Empolas de saro anti-pestoso, doses 	 a
Empolas de •sare anti-tetanico, doses -	
Empolas de gero anti-stre.plococtico polyvalente, doses,
Empolas de saro physiologico (em empolas de

	

200 co.), caixas . 	
3enzoato de sodio 	 r •. , 	
Benzonaphtol	 	 . 	
Bicarhonato de sodio puro 	
Bromureto de sodio 	
Bromureto de potassio
Camphora . (em tijollos)
Carbonato de Magnésio
Chloral bYdratado . 	
Chlorato" de &Cassio 	
Cbloreto 'de Calei° 'Oro' . " 	 .,
Chloro rpriflio . (empolas' de 50,0) 	
Chlorethyla • Bangué . ' ' . • 	 •
Collodio elastico . 	
Collargol ' : ' .. • 	 , 
Cryogenina	 	 41 	

Comprimidos de aspirina, vidros 	
.1Compr'midos do bromhydrato de qq„ vidros
Comprimidos de ch/orhydrato de qq., vidros
Comprimidos de eurythmlna Dethan, caixas
Comprimidos urotropina 	 	 .
Comprimidos de pwainidon, yidros 	

'• Camorimidos de salopheno, vidros 	 .
Camprimidos de theebromina, vidros 	
Ilermatol ',em p6 : 	 •
Elixir paregerico . . • • 	
Emplaslro adhesivo, Jato 	 	 a •
Ether stilfurico, kilo 	 . 	
Euquinina . . 	 . 	 	 30.0
Ealeeina de •Werinee,k, tubos 	 ...	 	 24
Farinha de linhaça .  .	

,	
250 O

Foliolos 'de senne 	  500,0
Folhas de malvas ' •	 . 	 	 500,0
Folhas de titia 	 	 500.0
Flores do Cardoenifia romana. .. 3 	 	 5no.0 -
Flores de sabugueiro •  -	  • 	 500,0
Formol . . . 	 • 	 , 5000,0
Glycerina pura 	 .. •	 ..	 . • ..	 1000,0
°omina arabica em p6 •	 * n . . ,

Gottas amargas de Beaumé 	 • 	
lodoformio	 	 	 • 	
Iodeto de sodio 	
ioc/eto de pofitssio • 	
Ipeca (raizes) 	 	 ,

, Ipeca (em pol. „ 	 . 	 •J

Jalapa (em' p6).*, •. • •	
Kermes mineral . '., 	
Lanolina	 . 	  . 	 . 	 .,
Lugolina, vidros	 *	 	 • 6
Laudano de, Sydenham . 	 	 300 0 '
Licor de Vau-Switen 	 .. 	  200010
Licor ammoniacal anizado 	 , • 100.0
Licor de Fowler 	  	 ,	 • 50.0
Liquido de Dakin 	 . 	  50(100
Lys.lol 	 	 - 1000.0
Magnesia ,fluida, vidros .. 	 	 24 •
Manná em "Lagrimas 	  1000,0
Menthol 	 ,
Mostarda Iligollot •(einanismo), latas • 	
Mostarda em p6 	 • •• 	
Oleo de atnendnas doces, kilo 	
()leo de • cade 	 • - 	 . • •	 . 	
Oleo . de nicimendao•- . • . • 	 . 	
Oleo de 'rivino 	 --	 *. • •	 . 	  -.. 

...

, 4 Talco do Veneza 	 .	 l 	 20t;,0
4 . Tintura do aconito 	 	 100.0

' 4 Tintura de arnica 	  . .. 	  1000,0'
4 Tintura de badiana 	  

	

T in til ra de.benjaim....... ... ,. 	 	 250.0_
3 . Tintura de beliadona 	 	 10(1.0

300.0	 Tintura de earnomilla 	 •-•-•••.1t?o.0
30.0 Tintura de cilia 	 	 100,0,

500.0 Tint u ra de digitalis 	 	 10(1.0 •
100.0 Tintara de geee:ana ''' • 	 100.0'
100 .0 Tintura de hydrastis -canadensis 	 	 1d0.0'
300,0 Tintura de iodo 	 •	 100u.0
500,0 Tintura do jalaua co Poposta 	  - •I:'3 O
200 Tintura de • lobelia inflata 	 .. 	 	 100.0:

•500.0 Tintura de . no'-vo0dsa '	  	 100,0
60 .0 Tin t ura de_ nojo- 	 	 100.0

- 6V Tintura de strophantas 	 	 100,0,6V Tintura de' valeriam.'	 	 100,0
200,0	 . '.,

6
500.03
200.0
500 O
a00.0

3
1
4
it
.3
2
2
3
2
6
O
/ •

12
' a

AL44M44.I4 de-	.02‘.?..

Oxydo branco de arttimonio 	 ..,	 50.0
Oiçvda de zinco	 	 • 43	 400.0'
Onataplasma de Langlebert, papeis-- 	 . 	 ,	 • 12=
Popsina neutra	 . 	 	 30,0 .
?astilhas	 de	 chlorato,	 do	 chlorato	 de potassià e

cocaina	 vidros	 	 . 	 	 6
Pastilhas	 de	 santonina	 	 • 	 .•	 100.0'
Parmaliganato de	 potassio	 	 . 	 -.	 100.0•
Pome'ria	 mercurial dupla	 .	 	 	 300.0
Pomada	 de belladona 	 •	  	 1E10,0
Pó •te lycopodio.- 	 .-	 •	 .	 100,0
Pds de Dower 	 -	 10.3,0
Sal	 de fruetas.	 v idros	 	 	 O.
Salieylato	 de	 methyla	 	 	 30,0-
Mi-nitrato de bismutho (Licor de Schacht), vidro..	 1-
Saio!	 .	 	  ., 50,0.
Solfonal . 	  
Terpina	 .	 . '-.-	 	  . 	  ..30.0
endeirri	 ....... .	 .....	 .	 10,0,

1 2 • Material . etrurawo
-	 •25.0	 :•IJma caixa para.arnputação contendo:

1 faca grande;	 4

• 1,2 •	1 fara.mildia;
1 3	 1 garrote:	 -
i 12 '	 2 pinças grandes
1 . 6	 4 pinças arteriael.
I 6 ,	 1 EPrrote.grande,
• 121 'serrote. de' caoeado;. ..	 . .
50.0 •	 " 1 pinça cortante para. O‘S"`JS: .

300.0 ,	 4 tira de Esmarch; .
. • 1 .	 -1 troe'arte...	 •	 --	 1	 .	 .	 .	 .

.

	•-• 	 2 agulha de Ileverdiii;
3 xsturis rectos;
1 bisturi curvo:
1 bisturi abotoado:

eureta;
.1. navalha;	 . -..•	 •
• G pinças de Pean;

'4 pinças -de Koeher;
• 2 pinças de Kocher '(longas);

-1 pinça de garra;
• 1 -pinça longa, recta, para extrareilo cie corpos ostra.

'	 nbos de estrphago e . da•pheringe;
'1 pinça longa, curva, idem, idem;
'1 rtie , na:	 •	 •
2 tesoura 'recta;
1 tesoura curva:

Uma caixa para obstetricia, contendo.
1. catihetera

• '	 1 especulo;
fnrininS: -
perfurador;

1 paiça recta;
1 pirata curva;

	

O	 • 1 sonda para lavagem juiza-uterina;
1 tesoura..	 .

• • Material rara eurativoí .
3b,0	 _.	 •	 -Aiondao, hydáphilo em pacotes:	 ,

230,0 ' De 25 gr4mmas, 'pacotes 	 -e e e e • • •*.-* ... 	 20 . -
1 De 50 grammas, pacotes 	 - 	 .

20..
100.0 De 100 graniram, pacotes . . . 	 .2.	 10
100,0 De 250 grammaa, pacotes . . . ....... ............ .3 ,. r . * 4._

21100.0 Algodrio em pasta. grammaS 	  1.500'

	

.•	 ,

•• •Unia Caixa para Cirtirg ia contendo:

100,0
100,0
30.0

	

200.0	 '
2000

	

500.0	 .
- -500.0,

- /00.0 •
300.,

200,0

-
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Acido ' azol ico . 	 • • • *3,
Atido beat ice, concentrado 	
Bicar do Fohling 	
Papel de turneso l . livrinhos .
Reativo de Fsbsch 	

-
TAPELI,A D

M•

.1)

Bacias para curativos (aSmaittgdna) • • a• ••••• n • • .11..1 •
Bacias riaiformes (esmaltadas) ..

' Bandejas.'esmaltatias para instrumentos 	 • .1
.Botieões para dentes (variados) ..	 „.	 e.
Cubas para estexilizRção do instrumentos 	
Cubas para rito • • •. •. .• •• là•	 •. • •• é. In'.
Escarificador• • • • • • •...• .•.	 lá • •.* •• ák • II :•
:Espeou/o nasal.. •• de # •	 • •;• •	 • • • -á • -o.. •••• '

Especulo para orelha'. o - 	 .•	 t.• é.. o• é...•
Estiletes• • e• •• • • • • •• 04 Ire, • ir :11	 ••-• 4 b (Ft,
,Fundas para	 ••	 : •
Irrigadoros de vidros completos.. 1...
Lanceias • • • •	 • • •• • • • • • • • 11 • ft	 ,• • é • ,4,4
Mamadeiras••	 • • • • • • •• • •	 ,• • ••E • • •••/ •

Para curativos, metros.. 	 ,.• •-• •. • • • 	 :t .
Papelão em folhas. • •• ••	 • • ,1 e, .••• • Z. .1 • .7 i•

‘`' 112iuspensorios..'	 • 0-• • ••	 1-4	 • Lá	 :r

Ap)arclièos, utcnsilios c instrumentos ditcrsès- ;
AbaixadOres de língua.. .. .• 	 ;
Apparelhos para é Illoroformio (mastara3) .,•át.......-. 	 • i
Para injeeção de soro physiologico.•	 • 4..

'2
1

r.

Pinceis para garganta., à,
SaCCO8 para gelo• • • e • • • • • • r. • 1. • • . • 8. . • • • • •

	

' Ss,ceoc para agua quente. t , .. ..-.. .. -.. .. .. .,	 - 1
Seringas Miar de 2 centimetros cubico a completas:.	,..••.
Seringas Liler de 1Cr centimetras 'cubicbs oornaletam. , ' .	 1
Seringas Liler do 20 centimetl'os dubicoa' convictos. • 	 1

• Sondas de Nelaton .(sortidas).. .. • •• .. 	 .....-	 12
Sondas do gomnáa (sortidas) .. .. .. ,. ,.. .., ,.. • - 	 G
Folhas do papelão ce.mprirniclas, jogos.. ... s.. .... 	 ..,"
Thermometros de roa.xima... . .. .. .. .. ..  .. ... 	 • e,
illppareltb para fazer capsuias 	

aatcrial para pkarnzacia e para Podo: "qc urigo
(rcactipos)	 • .	 •

:Agitadores de vidro (bastões).. 	 Leo cr‘e

Balança Para 1	 .	 • -• '41 d	 ron• •
Balança granatoria . 	 -
Capsulo& r,zyrriss, caixas	 .....	 d.
Caixinhas para remedicie 	
Catices raduncW (30 cc3)

$n ecos de louça :graduados 500 corb . 	
Espatulas. do aço 	
Espatulas de osso 	
Punis da -vidro (vario s tarnanhos)
Oral do massa 	
errai do vidro 	
Latinbrs para pomada (varioa tamanhos) '	
;Campadas de alcocl •

1	 2

	
 . "" 400
 .

.	 •

	 • .1 •-• *Is

•
t:

!Uedra rtarmere para pornadas•• •••,. • 	  r• 64

klàapel cio fil iro, folhas , 	 	 •fi ••• • • ••.1.

do madeiras
orta funil . 	

Porta tubos .

-1C0
.	 4•••••••••-•

2.. 	 4.. 	 ..,.	 7

2otuloa para as formas Meclicas..... d. 	  ,	 ,. 100
)olhas de cortiça sorLidas ... .. 	  	 ii.,00
notuloa para uso • 'externo 	 .. .	 - 50 •

,Ir	 de vidre para. oxamer do • urina  -
trJidros para rorriedioss f.:ortados. o • • e 'evo. •:. •,,..... à .,.• 0, .	 t CO

l'ie.ros conta gottas 	 ••.	 .• ii1.1 •	 25
J. enf osa s .. 4."	 -	 .•	 .	 -•:,  -, . •-.J• • '',

	

..	 ,oda..••••••••••n•••••.,
.- ( *) Nota. ,.....Nna vif.,, I.-ens • titá itlanãOs sargo forrieeld9„,•6 efti..	 ,•	 .

raliro ts randicameritCs o o mataria, parti curativo

Atadurse do flanella.. .. ..• ... .. ••• •,...,. .. ..
•,1 Avental para medico.. •. (.• .. •• • o. .• e • • •• • '• •*

Avental para enfermeiro.. .. .., .. e. .. ••
Agulhas rectas e curvam para satura.. .. ..:
Alfinetes de segurança. sortidos. caixts.. ,..
Escovas para unhas.. .. .. .. .. .. .. ..,
esparadrapo adliesivo, carreteis .. •. .. .*. • • • ..,
Fio do catg-ut ne, 1 o 2, esterilizados. Vidros 	 -
Fio do seda, O, 1 o 2, vidros.. .. ,. ,. ,.. .. .•	 .
Caze handrop,hila es4 criliizada (1 m), pacotes
Gaze iodoformada ( .1 m)„ pacotes 	

Lenços de Mayat. oleado- (ou semelhante:.41

I .4
•

106,f•
00.0
60,0

n0J.
12

• 1.2
12

.	 1.'
iL
it. Acetato de ar= ono e	 	 è •

o Agua oxygenada, vidros 	  	  ..• •	 o
2 Agua vegeto-minorai. litros

	

, 	....,	 ev.(.., Bi-carbonato de sodio 	
Chlorurcto de potessio 	 	

2Go

	

.	 !00.r,	.• Comprimidos du aspirina, tubo 	 11	 7'

	

::,. Comprimidos do chlorhydi'at) do quinina, tubos....	 , 2,
1 g Elixir' paregorico, vidros 	 ...•..., .	 3i
4; Empolas de ohlorhydrato de andina, caixa 	 ,iii- 
• Empolas de oleo carophorado, • caixa 	

Empolas do sedol, caixa  • 	 • 	
Farinha de .linhaça 	 . • 	 .

•

 •250,
Farinha CIO mustarda . 	 . •	 .,	 250,0
:Flores de sabugueiro ., 	 	 •	 ••••	 100,0
'rolhas def malva 	 .. 	  
Liquido do Dakint * litroS 	  .. 	  •; nn ••••••• o•-• • *01	 .t.
COO do ricino, vidros 	 • 	 .- 	 ,	 C;
Pomada ,mercurial . 	 •••• 	 ,	 4.00,0r -

• Pomada de 'Aluiu' • 	 .	 e 	 :	 100,0•

Soluço saturada de acido picrico, litros.. 	 •11•01	 57
Sulfato de magnesite, kilogrammo. 	 ' 

	

n••••-•••,.effir	 .	 -.Sulfato do sodio, kilogrammo 	 •	 I. ••14	 t ' efg.uhlimaclo corrosivo (pastilhas), tuhos...........41' °	 2-Tinctura de acotia° • 	 	 	 •th "". És,v
Tinctura de iodo • 	 -.t 	 ....
Tinctura do noz vomic	 	 1, 	 	 50,0 ss
'Xarope de- alcatrão . . 	  .....• 	 O	 500,0
;Xarope do tolir . 	 	 ..	 500,0
Agulhas' para soturna- (sortidas) ............ 	 ,	 C

	_ Algodão hydrophilo (pacotes de 50 grammd.....,	 :.
.a/godão )iydropliito (pacotes do 25 gramma 	 ,.	 /,
Algodão hydrophi/o (paeoto de 100 grammas) 	 ,	 2

- Algodão em ,pasta 	 . •	 , r p5o.eAtaduras de gaze -. • 	 v • In ..... .• • •tre	 (..
Ataduras de morim • *, 	 í • é 	
Bacia esmaltada para curativos ., .... 4 '• ;-• á • • • • ... • tn, •Bisturi recto . . ............ . . ......`..:•••• 4 • 4: •. ‘ Cá?.
13 i sf.uri turvo : .. • • • e" • • .01. • ol• i . • ; n • •••••••!•n • ..•'• •.• ...r „
Escovas para unhas á • '. ». .... . ,,,`;••••••%..,..,.•.',„,
FiO do catgut (esterilizado), tubo 	 	  .Fio de 'seda, tubo .

t.,4 •••• 4

r.:(Ki •
G.

50
fililoreto rIfN et-q.	 ta. til	 ,è	 ir

	 •

• $67 bhannVAçrpfs.%	 . .
•

AS quatitidados COlisignad6s nas presentes tabollas coar.
stituirão o deposito norinal das ornbarcaçõee, devendo sel .,. •
supprido nos portos iniciaoa-daá mesmaso mataria' nocessaria'
para comPletar amo deposita ilemprO que diminuid0 cm can.-
sequencia da viagem.

As quantid'ades de alguns Metlicarnentos• o de Material
poderão ser augmentadas, a jtlize do chefe do pervico, sem= .
pra quo só trate de longas vlàgófis do Ida e VO/ta. .	 ,

Todos Os medicamontoa deverão Sor fornecidoa Oro toilit,
dições• do perfeito acondieloriamento, de modo	 evitar-se
sua deterioração, devendo oa liguidoa ser •cOnservados
vidos do cor, com tolhas do esmeril,

O material cirurgico Serer 	 afn• Ct.t,ir,o g rigOrreal '
Éorito fechadaa. .	 .

s6res deverão ser- renóy

•

 ades a-sola - CM sais m zaj
Os nicdickaoritos e o blaterial já, trikteiltot

riiiiputade.S.• Para n afgáliiiKertó

Ataduras de gaze para curativos:

.;	 De 5M,00 ;;...2,;.0iii,10• • •• . e • n• n •n • • • • •. • .; *tf" é" :.• o' po:	 : 24

..	 ve 5rn,00 ..x Orn,7.• • . •n•• A.. •• • .... . • ai) '• ‘' 447 4 01 a"	 24
...,,-

	

	 . .

Ataduras de marim para curativas:
iDo 5m,00 x Orn,7• • •• é • • • • • • • • • •-• 58.51; .k e • •••-
,2 . Do 5m,00 )( 0m,/ 0 • • ... 0W . • 44,. •.e • • )1•• • • •••• . c :4, • .

Ataduras grandes.. •• •., .1•• • • • • • ;* • • • • • • • • , •.	 . EDIcAl.LS.NTos 1 N.r.,..pram, DE CLTATIVOS r.sits "oP NAvrett 	 •
CARGIMIROS

	

cn. • •	 •
'vaze hydrophita, caixas 	
irrigado' de •vidro, ,, complóto • ..,.••••••.,.. 	
Pinça hemosiatica . 	 *
Pinça para curntivos • , ....• 	
Seringa do Luer, 2 do centimetros cuhicos
Tesoura .	 .
Therinornetró clinico . 	 . 	
Toins do Papelão comprimido, jogp;	. ,	 • ,

• •	 •
TABELLA.

•
- Enxofre, kilos	 • ••......•• • •21••••-•••tautir•fr.:•-rir í•'•

Aldehydo fornico, litros 	 ,	 .......... . • .
...Anoso), litros . • • .. ar• •	 •.• • •.• á • • • II 	  •

•
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Expediente de 25 de agosto de 1922

•

•

. ,
Ao Tribunal de Contas trausinittirantSe

as cópias -dos . decretos ' ps. .4.558-e 15.631;
• de 2-.de ágost° corrente, 'relativos á aber-

*tura, a este ministerio, do credito especial de,
4:2951,774, para pagamento a lierifienegildo'

" Malhado Bastos, no periodo de 5 de jáneiro•
de 1920 a 31 de dezembro de 1921; por havt.r
'sidaincluido no quadro dos earpinteleos-da
:Wepartição da Policia do.DistrictO "Federal,
e por haver soffrido a amputação' de' dons'
dedos da mão esquerda cru conseqUerteiade
accidentede trabalho, quando nas mias fha-
cções de artificie da carpintaria da réferlda
repartição (aviso n. 2.846) ;

—Ao director da Colonia tio Alienados de
Engenho" de Dentro autorizon-se . a adqUirir
desde já a gazolina necessaria ao consumo
daquela repartição á firma Henry R. Weber,
de conformidade com a proposta apresen-
tada pela mesma firma e remettida por cópia
com o aviso n. 2.697, de 15: dcifrente
(2.844). •.

—Ao juiz de direito dá 2° Vara - CitFel
District° Federal communicou-se que foram
dadas providencias sobre o fornecimento do
material de expediente é eleitoral.solicitado
(aviso n. 2.847).-	 \ •	 • . • „ • •

—Ao directoa da Bibliothen Naz..lanal.do
Rio de Janeiro restituiu-se o pedido i. 98,

• de fornecimentos para aquela rcpartiçao,
'afim de ser devidamente regularizada data
dó recebimento dos artigos- de . que .trida

.(officio ris 1.168).	 ,.
Ao 1* Secretario do Senado • Federal,' testi-.tuiram-se dous dos autographos rotereatcs á.

aberturas cle creditos na "ininorfancia--de:
• 4:296$774, para pagamentos á•liermenegiklo

Machado Bastos e encainintirdPs com. o
officio n.260, de 10 de agósto corrente (aviso
n. 2.845).	 •	 • .	 •

—Ao Ministerlo da Fazenda reinetteram.se
as demonstrações dos creditos necessarios
para pagamento' do augmento provisoho
vencimentos, de que- trata o decreto nu-.
mero 4.555, de 10 de agosto de 1922, que-
compete aos funecionarios e empregados da

', Escola Nacicinal. de -Belas Artea, da Coloaia
de Alienados da Ilha do Governador e da
Secretaria da Universidade _do , Rio -do Ja-
neiro (officio n. 2.848); -• 	 .

—Ao presidente da.Commissão do Cadas-
tro e Tombamento dos Proprioa. Nazionsteã
transinittiram-se• as plantas do terrpno•
Terra Santa, em' Petropolis' da parte cdt-
ficado na Colonia Correccional dc Doas: Ri Os
(officio,n. 1.167).	 •

.	 .
Departamento Nacional de Saude .Publica

". •	 SECRETARIA •.G .RAL .. ' •
• • -	 SECÇÃO. DE EXPEDIENTE

• ••Por_ portarias de 24 docorrente:	 .
Foram concedidos 15 dias de lieenç'a,. nos

termos do art. 8, a. , I, da legislaaã'o •C'in
vigor, ao trabalhador do Serviço •de . &Men;
.mento é Prophylaxia Rural-do Districto re•-

. dera! Manoel daSilva, devendo • entrar' no•
•goso da mesma dentro do prazo. de -.oito• •	 •dias; •	 .

Foi exonerado o inspector sanitarib-Dr
Jose'Paranhos Fontenelfe, do Cargo .• de as-

, sistente da Inspectária de Prophylaxia da
* Tuberculose;	 •	 •	 •	 - • ••	 •

Foi designado o inspector santa:rio' Dr.
Servulo Linia-para exercer' o 'cárgó de
assistente da Inspectoriade ProPhYlaaia da'

• Tuberculose.	 . , • .......
.	 .

Fxrdiente • de 25 de agosta de •- 1922 • * • •• .	 •	 •
Comnninicoa-se ao- general coMniaadaida

Região Militarque olunccionario dasto
• Departninento António Carneiro. de Campos,
., -não se apresentou á região,dentio do prazo

determinado, .afinkde ás, incorporar,. por ...se

•
'	 RECTiriCaÇÃO . 	 •

O cidadão portuguez a tinem foi concedido,
•.0 titulo declaratorto 'de brasileiro; ein • psoi•

•
• ',faria de 31 de julho ultimo, chama-se Adilar

 Leopoldo Reis, e não- Aditar Lopsa Reis#
• como foi publicado..

.	 •- .	 .
Directoria des• Contabilidade ,

•ltdditatneido' etO"eXpetilenle • de 25 'de agosto

	

em . 1w	 • • •	 . : •
• Ao Ministerio -da • Eazenda •splicifarain-se

" os seguintos pagamentos : • • .
•De 35:114$226, de fornecimentos feitos . á •

• Policia Militar -do •Districto Federal, em
. • julho findo (aviso n: 2.840)

'
•	 •: •

De 7765565; de forneeimentos feitos, -ent
. junho ultimo; ao . Corpo •de • Bombeiros' do

District° Federal . (aviso•n: 2.839).• • • • •
• —Ao mesmo AliniSterio transinitliii-se - a
demonstração do credito de 41:Q$000,
Cessario para o. .pag,amelito, do • auto-lento

• • promano , de' yencsitteAPS geie compete
.	 .	 .
• ifb 'pessoal administrativo' 	 Collegio"Peddi

• II, ;_solicitandó:se a, entrega .da' reierida
• quantia •-Po, conta . dos creditos -a serem

•• abisstos, 2.15, skirector: daquele Collegio; Dr.
Lados At Saskdiano _Pimenta de Lact„ para
o pa,gaMÇUtO. dos . salarios e Vencimentos
dos- funccionatios spterecebein na respectiva
tliesouraria (aviso.n."2,83W • ••••• . • ••••

Ministerio da Fazenda solicitaram-se
• 'os seguintes pagamentos: • • 	 •	 .• •

.De 297728$220; delornecimentos feitos e
_seivicos prestados á Escola Nacional de
Belas Artes;rip correate anui (aviso nu-
Mero 2.84r): •

De.6:257$922 á Société Anonyme du Gaz"
de Rio •de Jenelro;de sebhStano de gaz é lnz
clectrica asSeCebes • ereitófaes . que functio;,
¡taram noa 'elõicões' de 	 'de 'Março ultimo
laviso rf. 2.843). •	• • •	 •

Ao mesmo ininisterio solicitaram-se ;oro-
videncla's no" sentido de .serem -feitas. as

. .•. obras de que necesaità o Palacio-do Cadete
• •.(aViso-ii. 947), - 

Ao • cammàpdante.. da ; •Polleia. : Militar,
• declarou-se . que . o auginento do §7°,' do

art. 150 do. derreto n..4,555;.de 10 do Cor:
• reate, deve.beneficiar a todos .,o4 . soldados

.• daquela .corporação,' devendo o augmento
de cada -praça. ou :officialacr incorporado
aos respectivos veriehnentoS • na .razão. de

• • dous terços para o soldo.e ism terço 'para a,
gratificação (aviso n. 2.836). •

—Ao director da Recebedoria do Rio de
• . Janeiro' transmit t io-se afim • de ser cobrado

o respectivo • sel.°, • uma -petição •4a.19 do•
. corrente, -da . -Braaiiianische; • Elektricitats-

,Geselschalt (officio n. 	 -
.- —Ao director da Casa de Correcção; solei..

• aram-se informações sobro preço de venda
de'cada par de calçado • fabricado naquela
rePartição, afim de que se verifique se é cem-.

• Veniente 'pedir • ao Congresso •acioaal
crediZo sapplemeatar„ para que* a fabrich
continue a funecionar (aviso 4.'2.837).
. .—Ao -engenheiro chefe do eseriptoriOde
obras -deste ministerio restituiu-se á conta
de Archime.dea Memória,' referente á com-

-	 missão que lhe compete, até 30 de.dezembro
•. do cano findo, como 'fiscal das obras da Es-

cola Nacional de Bellas Artes, na parte ar-
' tistlea, afim de que seja a referida puta

processada (aviso n. 1.165).
—Ao director do Collegio Pedro 11 restituitt-

-	 se a demonstração do credito necessatio para
o pagamento . pravisorio de vencimentos que

• competem aos funecionarios daquelle coSle-
• . gio, afimde serem • excluidos os fincai° El.-

,1110s a ,que se referem o § 2' . da art.450 do
decreto • n. 4:555, de 10 de agosto de 1922
(aviso n. 2.642)..

•

.	 • •
, Autorizou-se-ao director dos Serviços Sa•-

• nitarios Terrestres a eontractar o Dr. Heitor
. Achillesde Faria Mello para exercer o cargo
• de auxiliar techoico da. Inspectoria de- Prou
.phylaxia da . Tuberculose, em substituiçãO
. ao D.... Cai IQS. da Ve' rra Lima (E 856). • •,	 I.

•Transrul(tia-se aos chefes de todas as de.
pe ndeucias •e. sub-dependenciaà deste de-

: Andamento, a cópia do teôr do officio de l$•.. do corrente, do Sr. presidente da Commissão
-.Organizadora do 2' Congresso Internacional
de. re-..me, Aphtosa, relativamente á maneira
mie se obter. uma colloboração brilhanta' e

.• 'condigna .aquelle • Congresso XE 357 , —
,cidar).	 '

Rentetten-se ao' director de Sande da
"Guerra,, para os devidos fins, o requeri-
- mento do Dr. Francisco Ottani Mauricio de
•Abreu, -pedindo ser admittido no posto que
. lhe coinnete de. major na reserva de I s Linha

do-Corpo de Sande do.ExorCito iE 854):	 .•
IteOtitsint ;mlos. dPsporltados

Velo Dr.'. director gerais . ' ••
Isaura Martins (631). •--Aguarde opoorto•••

nidade.	 •	 _	 .
• -Or. :-José Paranhos Foateneile (C39•— De.
' !eri.	 •	 •	 •	 ,¡	 •

•
. SECÇÃO DE CONTABILIDADE ,

• . Expediente de:2 de ag3ao de . 1922
Cominunicou.sei •. . • • • < •	 .

• • • Ao . director cio -Hospital 'S. :Sebastião,
• gire,- • em- 19 . do- corrente, Mario k Augusto

Lage depositou nesta- secção, - pelo talão
' • ai.- . 1.£45, a' importancia -de 180$, 'corres-
' pondente ao tratamento de (bus 'doentes,
• ent 2° classe, iiiirattte •tima•qtdazena (officio

`-' II • "9 995)" • 	- •	 • • * •	 •• **-	 •	 •

• • Ao chefe tio Serviço de Fiscalização., do
• Leite,. que. se providenciou sobre a entrega
- .dentam' só vez• da . quantia de 450fi ao escri-,

ptiirario Joaé Joa. quim Ozorio, afim de•effe-•
▪ ctuar o pirganielito das despezas 'Mudas, du-

rante o 3° • trimestre do corrente anno; da
Secretaria Geral (officio il. 2.301);

• • Ao inspector da ProphylaXia da Lepra, caie
. 'foram solicitadas providencias ao Ministerio
• da Yazenda afim de " que, - por conta da comi-
- 'Signação 0Auxilios aos leprosos»	 seja-
•-distribuida a quantia de 150$ para pagamen-
•ro do auxilio de 25:'S mensees, ao doente iso-
lado nollospital S. Sebastião Manoel Gon-
a;alves Rodsignes .; de• 1 de- julho a 31 -de de-

. zeutbro do coa-rente alma (adido n. 2.302);

..._ Ao director de Defesa Maritima e Fluvial,
que.. foi autadzado a,' despeza com a acqui-
siçãO de. • .12.1.inetros de mangote,devendo,
'porem, tal fornecimento sei- feita pela firma

•• Adolf PerierSen, de accOrdo . com a --ultima
..concursencia - realizada (officio n, 2.305);
. Ao-director de Saneamento - e PrOphylaria

.. Rural, (pie forainsolicitadas , providencias ao
•. Ministério .da. Fazenda', no -sentido de ser
• distribuida a importancia de 21:000$„para

custear -"as ,despczas çoni o estudo.das coa--
&lições sambarias do interior do Estado do
Piauhy, confiado ao Dr. Joaquim -Nogueira

' • Paranaguá (offiCio h. 2.303); 	 , •
• Ao .director da Instituto Oswalda • Cruz,

que. este. departamento se promptifica .a for-
necer unimicroseopio Zeiss,,modelo peque-

•no„para ser utillsado pela Missão Massart
• (officio. , 2.299).	 •	 •	 •	 • •

•• , -rSolicitou-ae ao director da Despeza Pu.
blica o pagamento da folhai na impodancia

: de.23Xã familia do leproso José RibeiroTren-
- 4e, no mc.2• cie jatado corrente armo' (offi-
• cio .n. 2.307); •• .	 :	 ':•"•'•	 •••-
. Communicou-se ao chefe ;dci•serviea
Saneathento • e Prophyláxia• ,Rurai`no Dl-

.• .stricto Federal que esta- secção recebeu

Directoria do :interior. -

• •

.encontrar o mesmo: emn commissão no Estado
d	 eruanjtuço q devido -á difficuldade •-dt. •

•. transporte (E



•
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n. -905 da Inspectoria -de Fiscalização cie
Transmittitt-se:	 • . ; • ,. •	 -	 -	 Generos Alimenticios (officio n. 2.583);	 ,.

a Ao Dr. director de Contabilidade, o attes-
Ao director geral de Contabilidade da Se- fado de frequencia dos ,fanccionarios de •• acataria de Estado da Justiça e- Negados delegacias de Saúde; relativci ao alei de• interiores o requerimento em que o-Dr. La ., ' . agosto corelite (Offici°41": 2.580) ;"a-	

•
fayette Cavalcante de Freitas, -delegado de •.. é"  

AO Dr; director géra1•:(1,0"Obras e Viação
saude, pede pára contribuir para o mon- da Prefentira do Districto FederaL'o pra-

aiepio,• 'pelo cargo : .que . ora exereé, de -t asso n. 363, acompanhado, da cópia da.
chefe de serviço, em commissão, de Sa- • informação n. 429, prestada ;Sela bispe:todaneamento e Prophylaxia Rural *no Dtstricto

"	 de 'Engenharia &imitaria" (officio n. 2 581);Federal (officio n. 2.290); A' mesma directoria o requerimento de _ Ao Dr. director geral de Aguas e Obras Pa-
Alaria Rosa de Araujo Cargueira, viuva ..do blicas, a relação das casas de commodos e. - pensões' :existentes na l'''circurnseri peão tiaOr. João Evangelista Pedreira de Cargueira, 4 Delegacia de Saude (officiá ii.•2.58.2).

reconsideração dó despac ho que lhe no.;

que inabde agosto do corrente armo,	 importancia	 s
-	 2.639:665$067, e •relativo .a - funeciona_ mento ém vigor (officios ris. 2.558, 2.559,

2.570, 2.571-, 2.572, 2.574, 2.575, 2.570„rios, mensalistas, diaristas, etc. 'deste de.: 2:577'e 2.578).	 .
partimento (aviso ir. 983).

Solicitou -s,e ao mesmo ministerio o pa-
gamento das seguintes importancias:	 .neros Alimenticlos, que esta directaria ac-

eeita _a proposta feita para Admissão de Ni-

ro 2.291);	 ' -	 "• . "4 Cbmp., Ayres Duarte Coriêa, EduardoO

- 	 A' dó Ministerio da Fazenda a deu-tons- Ferreira Lobo,- Prista (St Comp. -, Severino,• tração do credito becessario para pagamen- . Santos & Comp., Cunha & Eiras, Luiz Fer-
to,,no periodo de 1 de junho a-31 de dezem- reira, José - Granjo, Pimeata -& Affanso e J. .O bro do corrente anuo, do atigmento•concedi- Moreira. pedindo

 Por htfracçõe do regala-
pedindo releVação das multas emdo pelo art. 159 do dec reto . n..4.555, de 10

•C. de S. Pauto, solicitando expedição tit titulo •-• • AO Dr. secretario geral, que foram inde-

•• pagamento a Importancla relativa ã multa
imposta.. pelo • Posto de -Pilarei a Alberto

•
Costa (2.580) (officio ri. 2.293); - • , . 	 .

 Communicou-se • • ao director- dos .Se,r-
• viços Sanitarios Terrestres„ que esta secção •

recebeu em deposito às imporiancias rala-
.. Uvas atá multas Impostas Pela inspectoria de:

Fiscalização.de GenerosAlimenticios a Silva
& Ribeiro (2.599) ;• Paulino & Carvalho
(2.593) e Miguel Moreira da Cunha (2.597) e'.

• pela 3' Delegacia de Saude a José 'Peixeira
• 'Vinda Filhs (2.601) (officiOn: 2.201);

.•.Conran:ideou-se ao, mesmo director que'.
7 esta se-ação receebu cai depósito'. ás • impor-.

tinidas relativas ás multas impostas pela 4a..
Delegacia de Saude ajoão da Costa (2:610)

.. e pela Inspectoria de Fiscalização de Gene-.
neros Aliinenticios a Antonio Gonçalves
Filho (2.594), Daniel L. Corrêa (2.611),

• Prista & Comp.(2.598) e Manoel São Thiago'
• & Josá Pimenta! (2,-595); (oficio numero

2.225). •	 .•

x-insocctor de saude dos portos do Estado

de pensionista-do mohtepio (officio Mime- feticlis as petições em que os Srs. Miadas

Expediente de 25 de agost o de 1922

;ião Vidal, Pelo seu advogado, Pedindo

geou	 restituição de tres apolices de reis
1:000$000.—Indeferido.

•
D/RtOTORCi D03 SERVIÇOS SANITARIO3

'	 TEP.RESTRES

• Remetter'am-se:	 " .
O Ao Dr. director geral, a cópia do officie

Seja distribuldo ao Thesottro_N csonal a
quantia de 150% para occorrero pagamen-
to mensal de 20$, do auxilio "concedido ao
leproso isolado no Hospital S. Sebastião,

,Mahoel Gonçalves Rodrigues, de 1 de julho
á'31 de 'dezembro do corrente amuo (aviso
ii;990);

_
nequé?Vin eido despachátló

orruntiuleou-sC' 	•

• Declaro 'aos t-senhores : chefes . das
partições:. atibOrdirlatlas •a; este
rio," paraasett 'conhecimento • e. fiz:4.-am...
venientos; que ;15 IIGVÁS moedas de alu-4
miolo e Cobre, destinadas 	 et-mimem
rac5o , do l'sentenario . • da • Indeomidencit'i
do Brasil, : dos ,valores de 500 réis e 1$,
cunhadas em" • virtude da autoeização
contida no art. 146, ii. T, do decreto
mero 4.555, 'de 10 deste fuez, pesam, re.
spectivamentc,^ quatro e oito grammas,
modero 22,5 . c 26,7- millitnetros da • ma-,
ditio e tuna OS' seguintes •earacteristia
COS	 • .	 .

Anverso — Ao' centro nS re•fralda 'cola--
jogados do primeiro. imperador -e 'do
actual Pritsidente da Republica, enci-
nados pelo .aCruzeiro Sul» e ladeado
pelas inseripções: • aAeclamarlor da In-
dependeneia	 Pedro	 :e; X Prosi-
dente da Republica	 do• Evita	 Pessoa,
e no exergo a palavra adarasil".

Versá •-=•, Ao...centro, o, facho do proa
grosso 'separa da' efubler	 'dnas a* -Manar-
chia e da ,Republioa, que voem sobro
duas palmas. de . louroaland et, por•
as eras:	 •1822 — 1922: -superiortnen-
tit,"M .-so • a inserfpaão: • ."--;*7	 geiernhaa

500 réis.	 . 1$" e, .ei reum,datatlo a orla'
,identenario	 Indapandenewa.

As 'reteria:is moedas .conleipriio	 eir--.1
eplar de 1,

•
 de setembro proxiMo alturá...	 .

• ,.	 .

Diaectoria Geral : do Thesouvo Nacional

*Ao Dr. inspector de Fiscalização de Ger

e	

Ippillp;ão. do Dislrieto Fe.

De. 745$, a O. Wachneldt .& Comp., pro-.
.- veniente de fornecimentos feitos em julho do _Can& da Costa Dourado. para ologar do
• corrente anuo ao Serviço de Prophylaxia da Laboratório do Sei viço de. Leite e lactici-

iiio's (officio o. .2.579).;	 •	 •• .	 • ^ : •	 a-• .• Lepra e Doenças Veitereas (aviso mi 984); • . • • 	 • • •
• De 254073, á Société • Anonyine du (Jaz de	 -Foi Multado:	 •	 • . .

	

- •• • Rio. de Janeiro, relativa a ,fornecimento de	 • Pela 2' Delem:e -a ti'.: Saude, nal' infracção .
lula clectrica em julho do_ 	 anno á • do art. 774 § 5^ ao regulamento • em vigor,

.	 • em 100$ o S:. Carlos Hetirique Alberto dos. .. :De 1:948$286, á mesma • • Sodiété, prove-,. -Santos;-
tos;incute d	 de e consumo e „az consumi d o pelo. • 	 • .-	 ..

... Hospital S. Sebastião ent

	

	 7,ajulho •do corrente- , ..• • 	 ••• .	 .	 .,	 . • .•	 • .	 .

. 's. ,. c4. 1?er. N2 i:. ; r 1 .9s elcspotelcódoN • •••-• '
.. * arfo' (aviso n. 988);	 •	 a : • '"	 • - •• '-''	 • ..	 , a	 . ..a'aolear ran''tia..	 m.b..:ix1;s'rito.	 .	 .	 .-

	

. • . De 20:000$, á . Coinpatilii& de Navegação , • litspectoria das .Serviços de Proa'aslaxia. • 	
..... _ .,. ,....

.....* ... lila 25 aé'agálsto de -1922:. Lloyd Brasileiro; proveniente de . transporte	 • Euzo Piechi (3:375)..---Ctu npt 'a .o ticspaz:io , ....	 .	 •	 '
l
e. lanchas adquiridas para ao serviço dos exarado na netiçãá 11.3.245. • • • 	 - • • •	 • ,.
ortos• do Nocte (aviso n...985) ;.	 . •.	 Antánio Duarie (.1 356),—De 	 • .	 • L	

,
xi 	 Sr • .-111' Á mill"alWar-in ": i.

	 •
0».13. .

-	 •

rijo. •	 -.•

111el'in..deisti°

Seja, distribuide zao Tli260' It:a Naciaaat a	
•

• i' na desae .-a , "•. •, • • "" 3 % Wiegacia 4e Sande ... ., .'. -

	

	 . - ',4to- deitrete‘"1.5. .1e10 - do,-.28 do - 	a.dezembrol• a
quantia de•24:090a, para custea 	

..•
.	 .

ian com a estudo das CandNties....sani•tarins -, ::M;.11:5 P	M oio 	 (5	 "11G8).--:Deferido.• - .,... ,..' .... ..- 19(n. .11ã6 1)°".° . giti.'"'1:. 
., .	

que hajaa proferido fipal; êemo tarn-c:do int:rio' . do Estoato • dá Piauhy, cõai'le.au' . .' . ,^-PeK .a.to 6: Comp. (569)	 •'.-a-Sciente. -	 .'	 ane	 .
'ta. • • . liem ,' rião existiso esta preHminar .„:radt -; •

•. ala Da, Joaquim Noztic,"Ira Paratr...lea, e a uni , . : Dr: :Jen', Cavalcante Tem cima (5'.37).--‘-ixo.-. einbli,ri,m. 1:,,i . donvic-c... 5,Ó , éri . (we evnui
,- •:ary.lantv (avio 991) . .- -.	 :	 •.-: -	 • -.	 • . ferido. •-•	 , , •,.: -	 - • -	 : I - •-.	 :

.,

•.4' 'Delegacia	 Saude
• 'A Parias Se Comp. (473).—Conecdo o pai •
zá de 99 dias para cumprir a intimação.

.	 .	 .	 I	 •

1N§PECTÓRIA DE PiSCALIS .KM DE Gr_l'S.EROa'i
• M.ImEtsittCrOS	

.
-

nequeiinténtos drspachado'i
. Dia 2.3 de agosto de 1922

Biscoitos Ayinoré Limitada, Manoel Ber.
tiardeek, Jãmes F. Bennelt (4 requerimentos)"
—Deferido, pagando'as taxas. •

„
•

Ministerió da Fazenda')'
• •

•.Ministerio da Fazenda -- Circular inz.
momo 34 — Rio de Janeiro, 26 de agosto;

	

de 1922 ...	 •

secretaria geral (aviso 	 985);

-	 '5 do corrente, ens que V. Ex. vol.-
•

• De. 2:313027, p -roveniente de fornecithen-
tos feitos em julho do earrente anno, ao Set.

.„ viço de •Fisealização de Leite elactieinios
(aviso n. 982).
•- Seja entregue; de tinta só vei,".-ijosè joa •
quini Ozorio, a quantia de 459$, pa':a oc
correr, durante o 3" Vinne,stre do core ate
anuo-, ao Secv:ço de Fiscatlizaailo 'do Leite

• e Lactieinica; (aviso mi. 989) ; 	 • ,
e	 •	 ,

1,19,14k5."
• •

nco •
.	 a	 ,.,De 3:0J1$702, a mesma" compaahia Prove.; 	 Delegacia.	

d Córte (.1(i
.	 •	 .atente •Cle passagens e. cargas cor cedidas. "" "' 	 ai	 .	 ...• .	 .	 .

. pela : mesma companhia a inspetto'rias e . José Tap	 -ia Alonso. (693).-a-Sint, por 63. 	 sva — Doo rea,abido o o(' fic;e, n. 1 538,•
Isub-inspeetorias de. surda dos Estados (avião	 dias.'	 -:

Ibrahim liai/mil (68.8):—Indetertdo.	 raiai° • a tralar de acto cio director dá
Alfredo Americo de Souza Rangei (682). Reaebedoria. do District° Federal, que _ .•

Deferido. - ' " . •	 • • •	 considerou sujeito' ao -sello .de 600- réla
José,Vieente da Roclia685).-.-Sia 	 t	n. por 30	 odo 'c qualquer acto dos . aserivties, la...

dias. • - vradô "nos autos judiciaes," insisto ha 'rem "'.
-. .Vidlor Parames Domingues (3.280).—Será vDgac,ão alo _ dito 'acto,. já aparovatio pois.
relevada' a multa si cumprir a jati:liaça° tleeifie minha, do 28 do juilia ultimo, •
dentro do prazo do 2' tenho. •	 •• 'a- coro nnwit querl	 i
• Josino Bastos de Oliveira (3.2,31)..---Defe• - ...' . ein - v----' ‘ -v-i- -

ronnimitn
------,n--1 ti

- "
17 

*.E-
1.*

.. 1 imp ossibilidade do satisfazer '03 eu
, . • deses, não ...só porque', 41.e-	 .do art. 901 •



Os termos da deeisão ri. PO, de 21 de
dszembre de 1850 .-- em virtude da queP
foi expedida a ordem n. 252 — :betem.*
do sobre o sena que devem pagar mates
dedos da penhora e certidões' das cita--
çsSea feitas em- virtude dellee, erte estes:
cã vista. da disposição' da art. 35- de re-•
gulameatcs da 10 do jalho 'lesta
caca, toda a. legelidade	 houve , o sello

•• de *et reis do °mandado deepentiera,
das certidões dae eitaçees feitas ao poe

'e ntscradti em virtude 'da reesinoemanda-
seitietaaa RAC: aesita e sente do termo de..
L ambera e atei ficaeão do . ífep4sItaeiA;

eetescetietese qi.icr n jj ,ti areine

!-

•

•

4. 8 'I 8 4 Domingt;

- • N

de que o acto do director da Recebe:10-
M, ecr mim approvado, interpreta, fieis.;

•niente, o esairito do dispositivo regula-
- atentar era qoe 'Te' fundou. Airsift ele

taxação seja tida coma ceereeente. es-
capa. ao meu arbitrio suavisar-the o
efeito: dineen. csts, ced ita ter serfptct

2t.
Estou de'aceereo com V. E. em cosi-

- eiesear o setlo legelmente devido e exi-
Level nos termos exseleitere, taxatives
rigorosos dos dispositvo s . A expressão
srestese, porém, não se refere apelem te
determinados cactos> dos escrivães, mas
o cenjuneto de perse,s que formam o

processo.
-Como tive occasião do ponderar r;,

V. Ex., ore meu officie de 28 de julhe,-
DOS 'emites de quaSquer especiee ficana
sujeitos ao seno- da $60e; por folha, Os
actos lavrados pelos escrivães, quer se-
jam cautosl, no sentido restricto da te-
shnica dos cartorios; quer rejam eactas
ou termos..	 •

E" verdade que s §g 1 1 e 11 da tabelia
R do actual regulamento reproduzem
dispositie-os identicos da regulamento

• anterior. Mas
'
 si na vigencia regala-.

mento- 3.564, de. 1900, não era exigida a
sei! agora de todos 03 easstoee dee escri-

• vãos Zal:a4o nos (autos> pele:leme e.
que o eleseeitien çue determinem não
era cumprido devidamente, facto que,
evidentemente,, dão pede eustificat
continuaaess de uma pratica :ilegal.-

A observação 2' n. tIn g 1° do
decreto 14.33O não e um simples com-,
mentária ao. texto da lei, de caracter

• opinativo, mas eselareciinento, autoriza.-
do, ou neta explieativa da assumpto,
coei força igual a do quaesquer- autroa
dispositivos do regulamento,: de. que .d
parte integrante.
• Como nota eselarecedera que e, as
observaelo era -.apreço não. ' deeeiz nera •
contraria o testo claro e expresse da lei,
antes, demonstra qne a ietelligeneia.
Impressão , <mitose, não:pôde ser entra	 ,
não a (rue deu o dire.efor slasilecebedsnea,
Ma fosse assim e a ecgulamentee então,
sen havia -flesdito e incerride era centra..

,	 • •

A..omissão, referida por V. Ex.,. dá
identica observaçãe sie §. ti da tabella B
no existe propriamente; eesrqnanto, sia
não está repreduzida sons, • mesmo.
enunciado, figura sob as seguintes pala.
vrs: «Prevalecem as eleservações do
§ 1° n.• 7, tabella B. sendo exceptuados

reconhecimentos • cle firma por- tabele
reconhecimentos que, tambem,

t1errt0 ser laneados na proptea acto onde
estiver a -firmas.	 ••.	 •.

Reprodna V. Ee., pre reforço da ate.
guenetitaç-ão due iresenvolvee. na defesa
da interpretaçâo. restrietiva a erderri do
Thesouro n. 252, • da 21 de dezembro de
1850: ao inspector da Thesouraria das
Beasie.-

•epser ora' alguma puta dispoSioão -do
•mesmo regulamento, LAO se achara
especialmente classificados e sujeitos a
um salto tamisem especial, ceei° econa
tece COM Os rileWed03 de pseliera, Si as
certidOes das eiteeões, e de .4aaesenee-•
outros actos judieiaes feitos em S;i.rtudo
dellese eue nele sobredito artigo -espe-
oialreeete ião sujeitos acerefesido seno;
devendo Dor isso i;aes actos ser ^eserva-
dos paro posarem o seno, cem& parte dos
antes a que hão de ler sujettoaer

• Desde que V. Ex., procurando o ele..
mento historie°, para amparar a inter-
pretaçõe restrictiva, faz reviver o regu-
lamento do 1850, peço a sua atteeeão
para o capitulo desse regulamento, na
parto dos papeie forenses:

•e.unarer,o I — ceesese le,
•

Dos que pagam a taxtt segundo o nU,nterõ
de folhas ,-- Papeis forenses • • •

e	 --Arte est
,

eutes a poSse ,tainl5ae inseerição
e justificação do serviços!, per
cada f/2	 .	 ••• . ...	 etek

Autos de qualqUer,on.tra tiatureía, .
comprehoudidos os que -correm •

ante os delegados o 4mb-de1e-
gados ... 	 	 Oesa:

Autos que findarem por haver
composição das partes...e:.	 el,08

,
Não pede tombem prevalecer, Se. are-

'sidente, a resposta dada pato antige di-
rector da Recebedoria, eu. 30 da julho de
1920, ao escrivão do Juizo Federal 'Ia
Vara dg Districto Federal, sobre cl gae
surnpto, em debate; por isso tese não s6

,	 .a resposta éstiVieVegatia Por acto 'mate
recente, do actual director da iteedleclo-
• como,- tombem, por ter . sido- este
-acto submetticto á minha conaideração,

• constituindo' iesjo uma *decisão elle só
.por sentença judicial pôde ser annulledá. •
• Administrativamente, o ministro :J'
Fazenda- 6 a ultima instancia; decidindo
de facto, a de direito. Sm' ma:teria do sua
cornpeteneia; assim como re Certe de Ap-e•
pel/ação,. tomando cortheeireente doa foi-

. tos. julgados' Nein juízes sitieis/ares da
Justiça Local, confirma ou reforma as-
sentenças por ellee preferidas.

São; sem duvide, as feia de precsesso •
gra estabelecem e8 actos da sua marchaJudiciaria, as re.sPeetivas solemnidadeee

•condições ou elas:optai* que deverão re-
vestieess e os distiagi.wm na sua fórma,
enu.nciade o effeitos.e	 •

Correndo, ee l'exieetogos por mim in-
vocados .não contrariam os praxistas de
que possamos nds valer na , pesquisa do
sentido technteo doS actos judiciaes:

Tive mesmo. zuRG traaseriigiies queefiz,
o cuidado do assimalar as seferencias,
dos autores,- de sereia forenses,. as ea,-

, pressões. ,	 •
Com o serem' technices, não ficara yd--

cabelos- do siar mesmo idioma sujeitos ss
rastricçõese . tese qua -o seu verdadeiro
Eentido dite possa Cr determinado einerr •

peles: que deiteis se servem, nas tilveisas
iffinalloataçryse da Lua acCãese espeeiarie
zada.

Os praxiges er os 'ealeladores ara nado
decaliem cern o Stk11.tr?'e pedido nee fee
xieekisias e 'een est:et:essas-. O_ G.41:4r,
.vtl Pertegese QI iseeedo saias „ fane
primorosos	 se eetista incsenearavest
da Lep:cegam eseripta. que. 6 Alexandre
Ilereelerte e 6 dos nossos dias a em:are •
raeãdrs e brilhante polemicar CID torno da
redacção do Ceedigo Civil Brasileiro, em •
que terçaram armas- o giallo le Ray Bar-
bosa-o a erudiçãoesegura da professor
Carneira.

Sendo.a /exicologia itma parta. cie gram-
matica, 6 indispensavel o seu auxilio
0001Cr elemento primordial da Interpre-

. tação granimatieal, que nos dá a veletas.
(letra noção da fôrma exterior das lei: aa
'a sua lettra: intèrpretatie seri:anda
est, c-ui verba respondem.

Transcrevo V. Ex os dispositivos dos' acordos ns. 834, de 1851, a 9.263, do
i.P.f, e relativos á attribuição peculiar do.
Consetha Supremo da Certa de Appella-
ção nas correiçdes da fdro do Distriete-
Federal.

O g 10 da art. 40 do decrete. te. 834,
recommendas eprovideneiar sobre o lias
gamento, se' houve falta absoluta, ou,
particular ao Tliessoure, se lhe parecer -
que fiei indevidamente cobrado>-
- Ao Thesotrro está, Usina commettida
decisão em case de duvida.
•Ora, o crno o Thosouro fez. foi, ! justa-

recata decidir sobre um imposto devido
em autos judiciaes o que deizára do ser .
cobrado.	 '

A verificação, embora não tenha sido
feita era virtude de correição, nos tens
mos doe decretoe xis. 834 e 9.263, é pro-
eedento por isso 'que foi feita por • -
ftmodonaries; de‘Fazenda a quero. -V.
e os MM. jnizea do direita de Sustiott
Local,;, tio arei:Pantufo intuito de facilitar
• acção do fisco e os interesses da pra-
pata justiça, pernitteirem' o exame. dos
processos era andamento;	 '• '	 •

A . ordem n. 240; dé OU, nãO p6de ter,
applicação, par isso que elia tprehibe,
apenas quê os furiccionarfos encarreu-
dos da arrecadação do solhe no exerci',
cio normal das suas funcções, dee-assere
os documentos- dos cartories dos eserie	 ,vaca o tabelliae.e. 	 . .	 .	 .	 .

No casa era aprece, trate-se de úrrin
cornmissão, especial *, que está futiccioe
nando- com pMvik autorização das autor.
ridades judiciariaã.

Os resnitado; atã agara obtidos Sr.,,
trrestdonte, animam-me a, pedir a infes.
vaneão da-V. re, Fio sentido de não -s&-.
rem interrompidos OT trabalhos da coma
missão; que tão bons fructos eatão-pree
daeinsio,

_

"A administração, tem, apenas, 4 inted- -ta de salvaguardar interesses do /esq!' é
não Odes -de• fórrna algumas pretender
invadir attribuiedee da Poder Jpdiciario, 	 -de miem espera a 0011abOrae54 II00e.33a-..
ria ti defesa dog artes interesses, da Na-ção. •

O quadro que submettO á apreciação
de V.' Ex. deixai, patente a necessidaie
do tona fiscalizaçao attenta e intensa do
imposto do sello, cuja arrecadação, ao
primeiro semestre . do- corrente annos
passado, decresceu em mais de 708:00(4, ••
quando o augmento das ,taxas, trazido
pelo decreto n. 14.339, deveria. operas;
altero Weep.114et altluele.:~ille

Coma V. ri. vé; jt en1 18e0 a
pressão emstose ora, para e A/le i ter ' dê

. pagamento do seno nos papeis forenses,
tida como • significando o conjunto . do .
peças que formam o processa e não ter.
'tos e determinados actes, eque, nos «au-
tos, são lavrados pelos escrsvae.71
dom emanada do juiz.

*.

propria. autdritate, ou em virtude. e era

,•
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Resumo:
Menos em 1922, 714:4124740.
- •

Insistindo na necessidade- de não sor.
éesprezada a inspecç'ão, officiou-me o

ua fleceecersese, em data do 12
do corrente, nos seguintes te ii.inus.

"Quando, por officios as.' 10, 14 e 20,
de 2 de fevereiro, 17 de março e 22 de
abril do anno corrente, tive a honra 'de
solicitar , de V. Ex. previdencias para

• • que, em' • beneficio da arrecadação- do
imposto do sello, fosse feita uma ins-
pecção, restricta somente a esse ponto,
nas certorids de tabelliães de notas, e
escrivães da justiça federal . e local,
como de outros sersentuarios do fero,
nesta Cepitaa — alinda como funda-
mento misse pedido, á possibilidade' da
faistenria ee estampilhas falsas em li-
vros e papeis de taes- cartones, suspei-
ta a que .fui levaçlo, neni só pelo appa- •
recimento, nesta repartição. de alguns
dotinmentos a ' que . vinham appostos
taes soltos; que lambem -foram encon-
trados por fiscaes de 13.2ecos, em dili- -
gencias que levaram a efeito, em ai-
guns estabelecimentos desta pidade,—já
pelo facto de haver o delegado fiscal em
S. Paulo apurado o emprego dessas es-
tampilhas falsificades em documentos e
livros do cartorios, naquella capital,
facto que já é do dominio de V. Ex.

Agora, em vista de communicado que k
me trouxe o escripturario do Thesouro
Sro Antonio Eiestaquia Coelho, encerre-

' gado da Inspecção designarlõ para fun-
campar junto ao. tabelliaes de notas,
acabo do ter confirmação da existeneia
de selles falsos, epplicados em livros do -
tabellião Dr. Belieario Tavora, em cujo
Cartorio, aliás, o referido eseripturario
tem' encontrado outras irregularidade%
como falta de sellos em grande quanti-
dado de , escripturas e insufficiencia
em muitos outros docuirenioa donde
bem transparece a lesão do 'Fisco Fe-
deral, cuja defesa V: Ex. acaba de to-
mar, com a medida da inspecção Orde-
nada ultimarnento, por prcoposta desta
directoria.

Devo esclarecer a V. Ex. mie, relati-
vamente 'aos eartorios dos escrivães da
justiça local e federa!, a-- a cornmissão
não poude deicer ao exame dos tiro-
cesses findos. tão necessarias Dera so

•poder apurar a existericia ou não de sol-
ias falsos 'em taes processos, por isso
que o ri. 'M. 'NU, presidente do 'foram,
assentou com esta directoria* ser a ins-
pecção apenas restricta aos .autos' em
andamento, por isso que os processos
archivados já haviam sido sujeitos ao
exame e julgamento das autoridades ju-
tliciarias. .

Deante, porém, do grave fada nesto.
momento verificado no cartono do um
taberna°, peço venha para solicitar a

providencias junto aos .egreglos
membros do Poder Judiciaria afim de
ser • facultada a inspecção dos autos je
findos; .exelpsivamente quanto á Parte
relativa ao sell0 no ril3SIDO3 apposte".a,--.

Rara que se possa sabor si a fraude, que
acaba de ser descoberta, é Lambem ex-
tensiva áquelles autos. ..

Estou certo que a medida proposta,
que tanto interessa á administração fis-
cal como á propria justiça, será pema-
tida a este ministerio, e, neste caso, se-
ja-me licito suggerir a V: Ex. que fosse
solicitada do Ministerio da Justiça, —
a exemplo do que já- se fez para apura-
çã'cr das fraudes referentes a estampilhas
da taxa judiciaria — a constituição de
uma cornmissão composta de membros
do Ministerio Publico e dos funceiona-
rios da Fazenda, já em serviço nos cai'-
todos de officios de justiça, — afim de,
conjuntamente agirem, no intuito de ser
verificado exactamente o que .oecorre a
respeito do facto que constitue objecto
do presente officio, que submette á ele-
vada consideração de V. Ex., unica-
mente visando o bom desempenho das •
funcesiks do cargo; que 'me confiou o
Governo e— no qual me cumpre a de-
fesa da arrecadação das rendas publi-
cas, que sempre tenho procurado levar

effeito. sem tiblesas, nem receios,—.
embora possa minha attitude ferir in-
teresses de terceiros, que me' acostumei
a sempre co/locar, como os meus pro-
prios, abaixo dos interesses da lei 'o da
justiça, — que outros não representam,
sinão os interesses da Nação."	 •

Appeno para a. - alta abtoridade •do'
V. Ex., Sr. Presidente, no sentido de
ser' adoptado 'o alvitro do director 439.

. Recebedoria. conetituiudorse.: com a poS-
sive] brevidecle, commissao mixta que
verifique em toda á aua extensão as
fraudes que voem sendo commettidas, o
que tendem a avuetar si no forem o-

macias medidas espeeiaes e energieas.
Certo de que V. Ex. aeceitará o al-

vitre proposto ou apresentará outro que
venha cio soceorro do Fisco, e que estou
prompto a acolher, aproveito o en-
sejo para renovar-lhe os protestos da
minha alta estima e mui distineta cons
sideração.	 HOMCV0 'Baptista.

Addito.mcizto ao do dia 25 de agosto de
9922

Si'. ministro presidente do Tribunal
de Contas:. .

N. 123 — Tenho a honra de enviar a
V. Ex., .para os devidos fins, cópia do
decreto n. 15.632, de 25 do corrente,
que abre, a este ministerio, o credito de
9:9928500, ouro, e 66.072:220473, pa-
pel, para occorrer, nos differentes ml-
niSterios, ao pagamento de augmento de
venci entes saladas, .jornaes, diarias o
mensalidades . e mie trata o ar t. 150,
da lei n. 4.555, de 19 do-corrente mez,
no per	 jiodo do unho a dezembro deste
anno.	 '

Reitero a V. Ex. os protestos. Ge eoia
aba eléVada estima e distinta consiele-„
ração,-	 • .

• -- Sr. ministro da Marinha:
• 128 :— Transmittindo o incluso
processo, a que se acha annexo o 'officio

• da Alfandega do Rio de Janeiro n. 1.977,
de 11 de agosto corrente, relativo ao re-
querimento em 'que a Sociedade Anony-
ma Estaleitos Guanabara pede isenção

'de direitos de importação para o mate-
rial constante da relação junta ao mes-
mo processo, tenho a honra de solicitar
a V. Ex. se digno providenciar no
sentido •de ser passado o certificado de
que trata o decreto n. '8.592, de 8 de
março de 1911.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima e distincta consideracão.

Requerimentos despachados
Bern vindo de Novaes, pedindo isenção

de dire i tos para sua bagagem vinda pelo
vapor Western World. — A' vista da in-
forr-eção prestada :pela Inspectoria
Alfandega do Rio, não ha impostos a par

.gar.
Antonio da Cunha Pereira, ex-guarda

do Posto riscai no Acre, pedindo para
ser considerado addiclo. — A' vista 'dos
pareceres, indeferido.	 '

Alvaro Guimarães, pedindo reconsi-
deração de despacho no sentido de ser
considerado addido no cargo de escrivão
do 2° Posto Fiscal de Rendas do Depar-
tamento do Alto Puras. — Mantenho o
despacho anterior, de accOrclo com o pa-
recer.

EXPEDIENTE DO .811. DIRECTOR

Dia 20 de agosto do 1922
Sr. inspector da Alfandega. do RIO dr.,

Janeiro: .	 •
N. 167 — Junto vos remetto..para. os .

fins convenientes, -a portaria do 21 do -
corrente, concedendo sois rnezes de li-
cença, nos termos do art. 17 do *decreto
n, 14.663, do 1 de fevereiro do 1921, ao
2' officio/ aduaneiro, extincto, dessa re-
partiçao, Ernesto Olympic) de Carvalho.

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:
• N. 122 — Ero additamento ao meu of-4

fim a. 120, de 22 do corrente, declaro-.
vos, para os fins convenientes. que - o de-
creto a ser 'publicado, encaminhado com •
aquelle officio, deve ser substituido pelo
que ora vos remetto, por cópia.

— Sr. director presidente da Empreza
do Navegação Lloyd I3rasileiro: •

55 — Peço-vos providencieis no
sentido de serem concedidas, por conta•
deste rninisterio, uma passagem de ida
o outra do volta, com -direito a trans-
porte do bagagem. entre o porto desta
Capital e o de Belém, no Pará, ao 2° esa
cripturario do Tribunal de Contas Ro-
dolphe Mamute., tendo sido a despem. na
importencia • total de 814e, empenhada
em favor dessa empresa. .

N. 50 — Peço-vos providencieis nu
sentido de ser concedida, por conta deste.
ministerio, unia passagem em primeira
classe e com direito a transporte de ba-
gagem, entro o porao desta. Capital e o
de S. Luiz, para o e° escripturario
Recebedoria do Districto , Federal Jn5;(t
Moreira Filho, tendo sido a despeza, ;ri
total de 357e, empenhada em favor dessa .
empreza de navegação.
• — Sr. delegado fiscal no _amazonas*:

N. 54 — Remato-vos, para os fins .
.convenientes. os inclusos decrerds de 15

• do corrente, nomeando i eseripturarin
'dessa delegneee	 2°,' 2" e a° CSC11-•
•pturarios,- da. eifetudege [lasse Eslade.,

respectivanieli:e.	 e e' (-,.,•crivi.1,..-
Tarios e . o' ?.",	 alIaaric,.:ro da At-

•
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faadaga de Samba itaastel eives Dantas
.K.'extja. -,firtsd. %iterara !aramo. Gacar

jacta Rego Tal...-rt• e aleaseverandra. Rasei.ca.
Â'avgirsida.

— e. deleagdo fl ia Bat•ia:
N. &00 aemetto-voa inra os fina

aseasonientea. a ~lusa titulo de 22 da
Earl-cala. amurando a Dr. Ranha& ape-
as te, nu" 0, tosar de avaliador privativa
sie Fazenda Naeinztal nesse Estada.. .

—	 deleeedo fiscal era Goyaz:
— t4emelto-va8. para es fina

convenientes, o incluso titulo de 19 do
corr -rife, nomeanda Benedita°, Teixeira
para o togar de ealtector das residas te,-

-deraes, em Santa Cruz. nesse Estado.
Sr. delegado fiscal no Maranhão:

N. 47 --.Ficaas autorizado a req.ai si-
tar uma passagem em primeira classe e
com direito a transporte de basaesial,
entre essa capital e a da Estado do Pau-
hy. para o C escriptnrari• da Re:enceta.-
ria do District° Federal, José Moreira
'Filho, cumprindo-vos commundar
preça da ri-kerma passagem e o nome da
emPreza de trans porte, para os effettas
do empenho da despeza..

— Sr. delegado fiscal., em atinas (4e-
roas:

N. 59 — Remettosvos, para os fina
• convenientes. o incluso titulo de 23 do
corrente, nomeando Nelson de Araujo
Andrade, para o loaar de escrivão da cal.

• lec toria das rendas federaes em Peçonha.
nesse Estado.

N. 60 — Itemetta-voS, para os fins
coevenientes, oe io.éluses titt/14.)8 de 21
ao corrente, nomeando Pedro de Gerai%
Horta Junior e Dr. Raphael Cirigliano
para os legares de . fiscaes de clube para
venda de mercadorias mediante sorteios,
em Juiz de 'óa. nesse Estada.

— Sr. delegada fiscal eu: Pernambuco:.
N. 60 — Junta vos devolva, devidas-

men.ta emanado.. o decreto de ad 'te
maio tinimo que nomeou o 3° esnriPtu-
lano da Alfandega desse Estado. Jasè
Ilenifaido Pereira -da Camara, para o.
lagar de 2° escripturaria da mesma re-
partiçãa. .
• — Sr. delegado, fiscal n.o Paraná:
• N. 48 — fiensea•evos. para os fias

convenientes, o, ihelusa decreta de 19 da
corrente. perneando o i' escripturario
da Aliandega de Santos. no Estado de
S. Paulo, .Josaa Maria Vossia Brtgido_
pura exercer,. em ,crimmissão, o lagar rae-
inspector da AIfandega de Paranagua.
nesse Estado. •

— Sr. delegada fiscal no Ria Grande
da Norte:

N. 25. -- Remetto-vos, para • os fins
convenientes. o inclusa titulo de 22 ao
carreate. nomeando Bartholorneu Fa-
~les para o logar de fiscal de chilas
cara, veada -de mercadorias. wadiante
sorteio nesse Estado.

•n•nn••••

DiXectsria da Receita Publica •

ExPEMEN trz Do Sn. Dmeroria

Dia 24 de agosto de 1922

(°) Sr. inspector	 Alfandega , da Rio
de Janeiro:

N. 855 — Com o officio n. 369, de 23
de fevereiro deste atino, devolvestes a
esta directoria o recurso de Harr y S.ta-
nhope Cadoway, interposto' da decisão
dessa inspectoria, proferida em 14 de
maio de 1920, nos seguintes termos:

Vistos e examinadas as peças'. deste
processo e ana/ysada especialmente a
defesa de lis, quanto á primeira parte

, (a) Reproduz-se por ter, eido publi-
cado com incorrecções.

desta, não pdde ser temeste em conside-
ração, pote-planto trata apenas da ille-
galidede do decreto executivo n. 14.605,
de 5 de barreire do correste anno aoa.

sèreinistração publfea não tesa
cempetencia para sare/dar a letralidskfe
ou Ilegalidade tesssa deecems, rins tão
sói:acate a dever de exeoutal-os.

aio á .zegundft parte, isto é, quanto
ao caso em face desse decret o, a ergue
rnentaa .da defeaa., embora bem deli.
neada. não prevou á evidemaa qee
Nato arecaièn de contrabando deve ser
desciasaifiraidas Diz a defesa (fls. 13 v.)
WP ar! tef~ea do direita e. ahretodo,
na legislação que visa as cousas adua.
neiras. exportação tem um significado
restricto e se refere só e exclusivamente
ao, transporte de. cnasas „de ;tent saira
Viaa da paia. com tina commerciaes;
diz mais a rleante nue . o riP" re4 " " ' r `4M
teve o object rai de prohibir a sahida doe
rtir.,rsom metaos quando a ei %vir; rn rijo
deites tireis' por rootiro fins com
does. Logo, a reciproca é facil ale de-
dezir- see serdn a ct fan eamme.aial,
a infracção e, eneaequereementea laca o
infractor oas s ivel das, ornas corandna-
das. Mas 6 a panpria deapsa mie ^ aí.
firma, ene o declara, concluindo, contra.
riarnente ás propria s oreffassas, n landn
diz que Harry atanbrxre f fIP. 14) ara
paM-adar de simples amostras que, pelas
argarnentos apresentedoe. feriam a
ace5a na decreto ritadn. Mas com que
mitra fim_ sin gio	 contrisercial. poderia
elle coadazi r faca amestras ? Pedi fazer

proparanaa. cara a ttrahi e cenitaes; a•
um co nflada argumento para fugir á

responsabilidade, s um meiri não ore-
visto pela decreto, seria uma porta falsa
para tndos• os casos de infrac,e5o. se ad-
mittido fapse;

-San de aceeitar as consideraettes de
fls.. 14, sobre os objectos arlefartat:
aas gumes , CU se faz raferenoia; no
poderia cer intuito do lez;ainooy. dar ti
lei esairite tão draconiano; mas a de-
fesa quis provar de mais, apprnximando
does casos completamente distinctos
para, agenda/engin a um deites • logien o
raeiaein44. pertfeitarnenta eabiveis.
curar amparar o outro, tara diverso do
primeiro. com a mesmo raciocinai e a
mesma lastras procurou psa-os sro grão
• iatialeleste nana poder tirar conotnsões
identiese para • ambos, Ora, conduzir are
Miem avantieade 111»iii OU menos aval".
fada de ouro bruio, alo, é a mesma consa
que trazer. camsige, jolas e art efactos de
ama felga, portanto, a illacão tirada Pela
defesa do esofrito da decreto, com a
intuito de estendei-a ao, caso em julga-
mento. Admittida o raciooinio da da.-
festa. ettegaresd-ba ao abaurda se-
guinte: todos podem levar ;Nana.
sigo, paea fóra do paiz. uma moeda de
oura: mas poderá malquer pessoa levar
Lambem doas moedas; sem contrariar
o semiritn do decreto, poderá igual-
mente levar tree moedas. CR, ;Sers ou
vinte: e. pelo mesmo raciocinio, addt-
cirtnando-se mate ema moeda. -chegar-
seehist á conclusão rate ema pesaste poe
deria conduzir cens mil naciedaa de
ouro, sem infafrigir e dispositivo da lei.
Então, cessaria a Mata de ser do 4e.
ereto prohibindo a exportava° de mota/
amoedado. Nem se di ga mie a exp'trta-

ã

•

 e que falia o decreto kezrpgrtação
em vorterries. commummente feita.. Posa
que. nesse caso, haveria o absiiirdn de se
dar a infraccão: miando um volume
fosse exportado aconmanhadn aDéries do
ecmheeirnenln o Notara; P não' tens to-
gar a infeaeçao, quando eme mesmo vo-
lume fosse conduzido pela seu dono,
quandlo fizeeee parte da sua bagagem..

A toleraneia para tas" exportações -*
Um tua limito: Toterancia razoave/ com
abuso, para poder justificar a quantas
dade reattaramente elevada do ouro que
se pre'enda, fazer sahir do' pais.

Dera a vérdadeira tntelligencia do ar-
tigo 3° do decreto citado 6 preciso Saber-se em que pungida o contrabando e como
se caracteriza.

O art. 2d5 do Codigo Penal diz: tia-portar ou expertar generas ou merca-
dorias probibidas, evitar'no toda ou em •parte o pagamento doe 'direitos e impos-
tos estabelecidos sobre a entrada, se-

. bida e consumo de mercadorias e por
qualquer medo illudir ou defraudar cisepagamento. •

Mas os elementos Caracteristicos do
contrabando devem sempre ser procura-
dos nas leis e regulamentos fiscaes, que
são os mais competentes para explicar
a • natureza desses delictos; e estabelecer
as suas especies. (Accardão do Sueremo
Tribunal, n. 841, de 18 de dezembro de
11145, e accórdão n. 394, de 9 de agosto
de 1919.1 Assim.• o art. 30 citado deve'
ser interpretado, em harmonia. com as •leis e regulamentos fisraes. Ora, noScasos de importação, a,quel te que conduz .
consiga, dolosamente occultos, objectas
sujeitos a direitos, 6 detido como con-
trabandista, a mercadoria apprehendida,
além de outras penas. Si o decreto nu-
mera 14.605 estabeleceu a pena de con-
trabando. reconaeceu inor.liePamente,
que, nos casos de exportação, seriam ob-
servadas as mesmas re.-ra.:, porque
outras não ha: logo, a °ocultação &ilesa
da mercadoria torna o seu conductor su-
jeita ás penas fiscaes pare os canoa

.commans de contrabando. Não se argu-
mente que rão houve, no caso mu Pa-
gamento, essa ca.-ladeei-ia dolosa: houve,
pupile ae procurou levar a mercaaoria
para fera do uniz por meios irrf-gulareã;
tanto assim. não fóra a denencia, e o-
acto se consummara,

acceita o, argumento da defesa, teriam
de ser admittidas duas esnecies de can-
tralkaralo: o de importação. o 9 de expor. •
tação, e, sendo differentee. necessaria-
mente: seaiam precisas duas legislações
e penes diversas para -os deus casas, o

_que á absurdo.
Si alauom, vindo do. estrangeiro. dee-

erebes ese em onalquer norte, do Brasil,
condoendo eomsigo oroultamente. cruan-
tidaee de miro em barra iene á que se
refere 430,e arocesso. 'e si ema metal es-
tivesse sujeito a direitos, o seu condu-
ctor. nelas leis fiscaes. estaria irreme-
diavelmente sujeito ás perna de con-
trabando.	 No caso, como adrnittir a

•dontrina diversa, ene face da de-
crete citado. -s4 a s lei manda considerar
magoa taes como contrabando a Por
Usa que evitou a defesa tocar nesses
ponto, apresentando- semente o- sirgue
mento mie apresentou a toterancia. 	 -*

Mas, como já se disse, onde termina
• toterancia e comera a infraceão ?
Qual o limite da. qualidade da mercado-
ria uscesSaria- á toterapaia ? Oltaf a
'precisa para que se considere infra-e
cção-Y

Pelas suas apreciações sobre o que
saia exportação, pacleana ~arte mie a
defr'S* procurou dar a esse acta em re-
!leão ao decreto. grande restriceão,
trai/mine/o-se por uma remessa de fa-
zendas. de wins ;co- volta Timm o ev1Pr4nr;
mas, admittidn ta/ modo de ver Dera a
siportaelio, reciprocamente' ter-seahia
de earenta-o para a importaçde, que
tem o mesmo fina da primeira; o fiai
commercial.
• Cnnsequentem ente não se admittindo
Para os casos de weportgaw. Q e.catzed.
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bando praticado -nas condições em rem
foi este de que ara se '.rata, lambem
não poderia ser achnittede quando se
ti-atasse de ineportuçtif., teto é, tida a
vez que alguen, trouxesse °cedia eem-
algo uma certa quareadande de morrade-

I.	 ria.
Ora, é justamente o contrarie que

••=------Er. Inspector tia nifenetege do Rio
Janeiro:

N. 873 — Commtmico-vos, pua os
devidos fins, que . o Sr. ministrei da Est-
zeuda. at t endereln ao que, em peixão
de 18 de julho ultimo, solicitou e Com-
panhia Cantareira Viaoito Fliinnoe~,
resolveu, por despacho de 3 deis, mez,
aroragar por GO dias, o prazo yue fora
marcado pare preenehimento dar for-
malidades regulamentares, 'pelo desem-
barace dos materiaes para que -foi cuia-
cediela isenção de direitos ennforree
dein desta directoria, a. 501, de 19- de
maio desie armo.

N. 874 — Com o 1211fiCi0 a. 467. izie
26 de janeiro de 1920, foi, por essa al-
fandega, sulunettido á consideração su-
perior, o processo em que Londen
silian Bank Limited recorre elo despa-
che do vosso antecessor alceando recti-
ficação do valor de urna factura consu-
lar. exarado nos seguintes; temia :

«Não- pôde ser attenclido. •
O pedido do supplicante importa em

ann n ear um docemente valioso ermo é
a factura consular, por méraa alega-
cões

O Sr. miniStro da Fazenda, a respeito,
exarou o seguinte slespacbo, ,em 28 do
março ultimo:

«De 12CCórdP caln (J -parecer, nego pro.
vimento -ao recurso.»	 •

t' ceie -o parecer que emitti, em 23
de janeiro do torrente anuo, cem o qual
-concordou o o Sr. ministros-

«A recorrente apresenta a faceara
com-trienais/ de fls. 5 a 7 para rectilicar
o valor declarrido na factura cnosular
de fls. 2. A legidacão em vigor' só per-
mites rectificação dessa natureza com a
reforma da factura consular e assim
mesmo antes ou 'até á chegada do navio
ao porto tio destino, n erre não occorre
no caso em aprese. O -acto sia alfan-
dega de fis. 4v.. indeferindo a petição
de 'fls. 4, tem torro fundamento, não
merecendo provimento o recurso Inter-
pesto.

9sirn vol-o communi-ão, para os de-
viods. fins.	 -

— Sr. inspector da Caixa da Anum-
tizaçãe :

N. 23 — .Commutrico-vose para os dá-
vidos fins. que por Antonio 'Teixeira
Chaves de Queiroga, •e sua mulher NU-
da Leite Chaves de -Queireiga, fel presta-
de nova fiança cern effeito re,troantivo,
em favor do primeiro, como almoxa-
rife da Estrada de I'erro Oeste de Mi-,
nas, caucionadas cinco apolices da divi-
da peblica da União,' do -valor nominal
de 1:000f.ceda uma, too diversas
emisões ria. 220.995 a 220.299, offe-
retidas em substituiçãb as de, rui. 5238
e 5.239. ao portador, do valor do róis

:9O0S, cada ema, emittidas em vista do
-art. 124 da lei n. 3.232, .de 5 de ja-
neiro de 1917, e 71.505 a '74.507, -mes-
ma especie e valor, emittidas pelo de-
creto u. 14:011. do 20 de janeiro de
1920 nua garantirmi a anterior fiança
prestada -na cet i neta Procuradoria (la-
vai da Fazenda Publica, em 10 de outu-
bro de 1921, pelo ,que ficam as oineei
.primeiras apolices citadas oneradas com
a clausula respectiva.

-- Sr. director da Casa -da Moeda:
N. SR — -Solicitando vossas providen-

cias afim de qee essa repartição diga
si n -estampidde UIVA -de ,cotistap,
te da nota elo Importas:e:, kis lis. 4 roi
aproveitada du leve se-.entia. 'anterior,
incluso vos remedo, o processo enca-
minhado a resta eirectoria -com o °In-
-cio it. 1.6ó0 e 1.661, da Aleaadega do
Rio de Janeiro, de 11 de julho ultimo;

N 89 ~,-Bolicito vossas providencias no
,eentido dessa repartição diter sobre -as

meterias; componentes da mercadoria re-
presentada pela amostra que acreepanh1
o processo encamir'hadoa esta directoria
core o officio n. 1.984, da Alfandeee
-Rio de Janeiro, de 12 do coerente, reative
ao recurso de Costa Meniz A Comp., In-
terpesto do :acro da A l fande,ea ee
mandando classificar como bijouterie de
cohre prateado a mercadoria despachada
cola nota de importação n. 51. :048, do
dezembro de 1919.

— Sr. director do Laboratorio Nacio-
nal de Analyees:

N. 28 -- Transmittindo a essa reparti-
ção o' incluso processo remetlido a esta
directoria com et officio n. 1.720 da Ai-.
/andega do Rio de relneiro. de julho ulti-
mo, relativo ao recamo de Arp wit Comp.,
interposto da decide daquela aifaudega
%andando classifli ar como fio de aitordão
tinte para tecelagem, da taxa ele $700
por kilo, do art. 4:i7 da tarifa, a mercado-
ria deapaellada pelas cotas de importação
ns. 3.486,.7.631, 5.067 e 5.990. sio tor-
rente amue solicito vossas proeideaeas
afim de que seja cumprido o despacho
desta directoria no mesmo exarado. ta
.fls. 25 verso.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
111.133 — Declaro-vos, para os fins con-

venientes, -que c .Sr. rniitistrq da Faz en-
stia, Lendo em vista -o que, no reqeereirento
ale 18 de inalo ultimo solicitou a Madeira
tiarnoré Railway Conera.ny, reee:svne.por
despacho de 31 de, jia fiei -do (expede an-
uo, de ecoei-do (imole disposto no dei-reto
n. 7.344, de 25 de fevet'e ; ro de 109. -au-
torizar a iseição de •ireitos, mediento
ianignaturade ter aio 	 responesh'
cora o prazo de -60 dias, para o preenchi-
mento- das . formalidades, legaes, .,ara
2 000 tilos de tijolos refractarios, desti-
stades à Peniteackria.

— Sr. delegado fiscal em Minas °e-
. caos:

Ti. 298 — Communied-vos, para 43 da:
vidos fins, que o Sr. minunro da Faxen- •

- da, tendo presente o prooesSo encaminha-
do com o vosso officio n. 2d0, de 8 de
outubro de 1920, em que . Caldas Ha tos

tomp. recorrem do acto dessa delegacia
fiscaL que manteeo a multa de 150,3, que
lhe foi imposta pela Collectoria Federal
de Alienas, par infracção de :regulamento
do imposto da consumo, resolveu, por oca-
pacho de 20 de Julho ultimo negar provi-
mento ao recurso interposto, para con-
firmar a decisão recorrida..

delegado fiscal no Pará:
N. 118 — Communico-vos, para os .41e-

vidos effeitos que, conforme despacho -de
21 de Stiiho ultimo doSr. ministro da Fa-
ltada, na petição de Ck -de março deste
antro, da Madeira Memore' Raiiway Com-
pany, ficou sem effeito o telegresnma nu-
mero 18 e a ordem a. 3, ambos de 6 de
janeiro deste armo a essa delcencia

N. 119 — Confirmando o enes tele-
,granenia n. 974, de hoje datado, temesuni-
co-vos, vexa os devidos effeitos, que o
Sr. ministro da Fazenda, attendendo 13D

-que solicitou --a Madeira Maneire Railwaer
Company, em requerimento de 43 de minia
ço deste armo, resolaeu. tendo em vista e
.processo eelativn á petição de 12 de dee
aembro de 1921, ida mesma companhia, a,
de accdrdo com o dispo ste 'no decreta nu-
mero 7.344, de 25 cie fevereiro de 1999,
por despacho de 31 ele julho ultimo, au-
-torizar a isenei.o :de direitas soiicetede por
as barros e cinco tambores ele oleo
//cante, vindos pelo vapor Sailust, ou&
marido 'a requerente termo ele responsabie
lidade -para o preenchimento das forerrali-
dades regulamentaras no prato de -60 dias,

preecrevem as leis ristes, 	 o
ta	

preceiro
não piide differir, tralidosse ein am-
bos os cases do mesmo delicio.

isto posto e
Considereugo apee o decreto numere

14.605, de 5 de eaueiro de 192,
hipe	

pio-
a exportação do ouro e eutros

inetaese
dunsicieraudo que o art. 3° desse de-

creto manda punir os seus enfraceores
com as penas de contrabando;

Consluerando sitie learey dtani»pe
Gailowao prece VOU por eecuiteçãe do-
losa, conduzir para lura do peie a quase-
Liemos. de ouro curieuente eesta e l eeee-
so, porquanto por ocuuttaçãe doldea
comprehende	 neio poeto çein pratica
de procurar algemei suistratrir 	 acçeo
fiscai o exame da 4trevezu.hirta;

CuirSideraudo que a . al leeseeão do ig-
. noraucia da àei não pede epreasilae ao.
de niquenta; . •

Colisideraudo que Ba•ry Stantiopo
Galansas poderia ter submetaetio e ia-
to au julgamento da atuarsdade ewn-

pesente, em tempo . opportaue, e não
o iez;

Considerando que a allegação de ira-
faz-se de amostras não Isenta o indi-
gitado de culpa;

Cuusiceseancto que . o allegado ide .que
a •meetsaciuria não se destinava a fins
culieneeciaes nãe ficou juwattlo;
contrario,- a prepsia altermaçâo ,de Ia-
• ele eamostreee é' gufficsente vara
conceuie-Se -que a	 150 Ádbil- •
nava a uns toinelereelea porquo e essa
a luncção das «amostras,. .

..,011,derautio • que. iius casos de Im-
portação, os delicies de natureza iesto
ora elo juigainento. são ,p.evistus peias
leis .ein vigor e . por elas punidos, não
se podendo. portento, appilear w.) (1C-
Unguento sinão •as mesmas leis psique
a isso obriga o art. 3", do %leal-teu ci-
tado;

Considerando que o remedio pedido
da assign.aLura do termo de 1 espuneabi-
[idade e da .caução perdeu a tpperSuni-

'dade, porque admittedo, eeria o meio
de isental.o das penas 2nt que incor-
reu; e pelo mais que -dos surtes eensta:

Julgo procedente a apwetiensào. e
eondenino Harry Stanhope elalleway
perda da mercadoria appechendida o
mais a multa -de :5 -% di reepeclava
valor.	 •
. intime-se -o liqüide-se, adjudicando-

ee ainda -o producto ao denunciante
apprenensor. respeclivani . uie, Manoel
Julian() Teixeira, .ajeckuite do director
da Recebedoria do Estado de Minas Xee-
raes, E, ajudante de geasda-snOr Jetta
alfandega, Annibal Nuneá Pirt33, hem
como ao teu auxiliar, dffkietal aduaneiro
Carlos Magno da Silva, deduzidos os
50 % • de que trata o ente 124 da lei
n. 3.294, de 5 de janeiro de 19'15. Cum-
pra-se.

Dia .26
Sr. ministro presidente do :Tribunal

de tontas:
' N. 50 — Tenho ti honra do remetter
V. *Ex. para os devidos fins, o incluso
processo- do /lance prestada- por Anto-
Saln "Taizêtra 'Chaves QuelrOga, .alixtomp-
rifo -da Estrada do Ferro Oeste de
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•
toda .de -accórdsa: 00m o .nr.t. 37. da lei -
n. 3.979, de 31 de dezembro de 1919.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:, •	 . .

430 - Communico-vos, .para os
'devidos fins, que o Sr. ministro da Fa- •
zenda, tendo presente o processo reste-
tuido a esta directoria com o VOSSO of-
ficase n. 1, de 15 de abril de 1920, rela-

- tivo ao inquerito admkustratiye instou- •
rado para apurar a responsabilidade do
eneareegado cio Posto Fiscal de Santa
Maria, nesse Estado, Luiz de Abreu Val-
Iodares, resolveu, por despacho de 12 de
julho ultimo, recommendar a essa dele-
gacia fiscal assidua • fiscalização na-.
queria estação fiscal, que deve reger-se
pela termo estabelecida nos dispositivos
das leis o regulamentos em vigor.

N. 431 - Afim do- que a Alfandega
de Porto-Alegre preste' as nocessaria.a
informações a respeito, incluso vos se.
stituo o requerimento em que a. Compa-
nhia Estrada de Ferro e Minas de São
.Teronyrno pede. providencias 'contra o
acto daquella alfandega, que obrigou
suas embarcações a escalarem no porto
da referida cidade. • • 	 .	 s •

N. 432 Por não co tratar, no caso,
do recurso ex-officio, e sim do mero
abrandamento de pena e porque o pro-
nunciamento prévio do Thesouro, si de-
cidisse sobro o mesmo, privaria a parte
interessada de uma instancia. cercean-
do-lhe o direito de defesa(Ordem n..934,
do 30 de novembro de 1915), incluso

, vos restituo o . processo encaminhado a
esta directoria com o vosso officio n.
do 10 de janeiro de 1921, em .que re-
correis ex-of fiei° da decisão pela qual
eondemnastes o cornmandanto da .chnta
.S'ara tão sómente ao pagamento dos di-
reitos simples, reformando dest'arte a
da Alfandega de Porto-Alegre, que lhe

, impoz a multa ao triplo do valor elas
, mercadorias subtrallidas da caixa ttia-
co a. B. & F. n.	 ,	 •

N. 433 - Remettendo' a essa. delega-
, eia o incluso telegramma n. 113e de 10
deste mez, dos Srs. Penne de.Moraes, in-

• tendente o :Adelino Sassa presidente da
Associação Commercial do Caxias, nesse
.Estado, sobro guias de desincho de ex-
portação de artefactos similares aos cel-

•trangeiros,•peço providencias no sentido
do ser o mesmo informado. 	 .

- Sr, delegado fiscal em Punam-.
&moo :

N. 434 - Declaro-voa, para Os devi-
- dos fins, que o Sr. 'ministro da Fazenda,
•tendo Presente O prOceasoencaMinhado
•a esta directoria s corri o vosso Officio
.n..539, :do 28 de outubro de .'1921,. reta- •
tivo ao recurso interposto libe Azevedo

•& COrnsi., do acto da Inspectikla da Al-
'faldega desse'' , Estado, mandande
ficá- como papel pintado, da lata:chi 500
réis por kilo, do arta 612, da Tarife: a

•mercadoria subrnettida a despacho pela
nota de importação ri.' 18.121, de 25 .de

, setembro de 1920, o- que os recorrentes..pretendem seja considerado .come, pagel
.bralicó,..aasetinado • de um • dos lados,
para impr'eS0o, da taxa de .200 réis por

- kilograraince • dée - referido • art...	 ri'-.
solveu, pose despachei de 19 de pinho ul-
.time, dar: provimento ao recurso.

N. •435 -Reatititinclo 'a essa .deldga-
cia oe. inclieosos documentas de na. se a

' •S.9, e la a,15, o processo .encaminhat:o.
,com o 'oo officio ai. • ,485, de, ..c de
aenelta de 1920.. relativo á isenção de di-
,reitosi;preferiaida' peln• A Gazeta, para

farflos de, : Dpngi asei modo, despe-
. .diedea pe l a ¡lota de. importação n. 68, de
. :do fevereiro ao 1020, declaro-vos, para
, os devidos. £iti, que.. o. Tribunal de Eu-
tas, em ws.são de '10 de julho -u/timo,

.considerou legaLeo ,alludjdo pedido, de
accOrdo com a- circular deste ministerla
sob n. 4, de 24 de janeiro de 1921.

•, - Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
tharina: '

N. 77 - Afim 'de que a dtlfandega do
S. Francisco .proceda na fórma stIgge-
vida no parecer da 1' Sub-Directoria in-
cluso vos devolvo o processo restitoido
a está directoria, com o vosso officio nu-
mero 88, de 1 de agosto corrente, re-

• !ativo ao reouerisnento de Otto Boehm
& Comp. sobrai isenção de oapel para
o jornal 'Kolonic Zeitung •
- Sr. delegado fiscal- em S. Paulo:

120 Commanico-vos, para os de.
Vidos effeitos, que o Sr. ministro da Fa-

s ezenda, tendo presente o processo encaini-
. nhado com o vosso officio. n. 3; de 15

de janeiro do 1921, relativo ao recurso
interposto pela Companhia Port of Pará,
da vossa decisão negando-lhe o direito do

. taxas de • armazenagem de-,ima partida do
borracha apprehendida a bordo do vapor

.nacional Ceará, entrado de Cobija, Acre,
ora 26 de fevereiro de 1915 e recolhida em

• Um de seus armazena, proferiu no mesmos •
processo, em 2 deste mez, o seguinte des-
pacho:	 .

"A apprehensão se torna effectiva, isto
é, realmente effectuada, desde o momento

- ern que se dá a detenção dos objectos ou
mercadorias, e esse acto é, em seguida,

•'reduzido a termo, com a menção circum-
stanciada do occorrido. •

NQ presente processo a apprehonsão foi
realizada, em devida fórma, a bordo de
uni vapor. E' obvio que, desde esse mo-
mento, a mercadoria passou á disposição
do fisco, para -os fins de direito, e, em
consequencia, contra essa mesma merca-
doria nenhuma armazenagem podia cor-
rer, em face da clara disposição do artigo
no2 da Nova Consolidação das Leis das AI-
fandégas e Mesas de Rendas, que obriga,
Lambem, á companhia recorrente..

*A sentença, - que é a conclusão do pro-
cesso em la instancia, - poderá validar
ou -Invalidar a apprehensão; mas, em hy-

•pothese alguma se cobrará armazenagem
na piloso do processo que voe da appre-
hensão á sentenças

Tem, assim, todo fundamento legal a
decisão recorrida e, por isso, nego, de-ao-
cerdo cofla o anrecer, provimento ao re-
curso."

E' este o parecer que ernitti em 10 do
Malva ultimo, com o qual concordou o Sr.
ministro: -'
	.

 •
" "De ama-Nice: Jám tinha sido apprehen-
clida a borracha e lavrado o respectivo ter-.

'Mo, quando foi reçolliida'aos- armazetis da
areeorrente. Em face do que expressamen-
te reza o MI. 602 da Nova Consolidação

• das Leis das Alfandegaà, è que assenta -em
'disposição legal posterior ao decreto mi.

• mero 2.647, de 19 de setembro de 1800,
'citado pela recorrente, embora não 'con-
trário ao caso, o recurso em apreço pão

'Merece provimento. Solicito a aucliencia
da Procuradoria Geral da Fazenda Publi-

- Sr. delegadu fiscal cm Pernam-
buco:

N. 432 - Confirmando- o meu tele-
. gramma ne 990, de hoje, declaro-voa,

-para os fins convenientes, qüe, por des.
•pacho de 17 do corrente, resolvi-auto-
rizar, á vista da disposição constante' do

•-art. 20 § 23, das Preliminares da Tarifa,
o desembaraço, na Alfanciega do Recife.
do 46 vigas metallicas, vindas de 'Hem-
burgo, pelo vapor Silo Jorge, consigoa-
das ao engenheiro Joseph Comes Netto,.
vigas essas mencionadas na factura
-consular n. 8.209, e destinadas á Insee-
-Ooria Federal de Obras Contras as Sec.
tesas.	 -	 .	 •

N. 433 - Remettendo a essa .delega-
-eia es inclusos documentos- de fls. 2 a

10 á 12, do processo eneardinhado
com o vosso officio n. 353, de 7..de ju-
.11m do anno passado,, relativo á resti-
tuição pretendida por JoSé Henrique &
Comp., proveniente dos direitos pagos
-por tres volumes cota elido barras -- de
-ferro, Parafusos, correntes e demais per-
tences, despachados pela nota de impor-
-taça° n. '1.e35, ,.de 1 de•aullio do anno

• de 1920, declaro-vos, para 'os ,fins con-
es-e:Mentes, que. o Tribunal de Contas,. em
iseasão de 2 g de junho ultimo. coagida-
lee.0 expediente legal a isenção solici-

N. 673- hemettendo a essa delega-
cia os inclusos documentos de fls. 1 a
6, 8, 10 a 12 do processo encaminhado a
esta directoria com o vosso csfri•.,,
mero 123, de 25 de março ultimo, rela-
tivo á restituição pretendida peia Sta--
ciété de Sucreries cara o
material despachado pela nota de impor-
tação n. 86.788, de 29 de novembro do -
1920, declaro-vos. para nq
que o Tribunal de Contas, em sessão do

• 31 de julho findo, c-nnsiderou te,,al a
restituição de que se trata, na farina do
art. 37, da lei ri. 3.979, de 31 de de-
zembro do 1919:	 • .

N. 674 - Com o officio n. 512. de
22 de setembro de 1921, encam inhastes a
esta directoria o processo relativo ao
recurso de .J.. Strans & Como., int er-
posto da decisão dessa delegacia, profe-
rida a 1 do setembro do. anuo passado,
nos seguintes termos: . -

- "O delegado fiscal resolve, de acciardo
com os. pareceres da: junta. impar aos
autuados a multa de 2:000$, nos ter-
mos do art. 11, do decreto ri. 2.742, de
17 de dezembro do 1897." . 	 .	 _

• O Sr. ministro da -Fazenda,. em 24 de
;julho fi ndo, deu sobre o caso *ae seguinte
^desoacho:

."De accartlo com e parecer, negai pra-
• .simento DO recurso ."
. E' este o parecer que emitti cm "C de
fevere i ro do corrente armo. com o (leal
concordou o Sr. ministro:

"Os rotules apprehendidos. constantes
dos Spechnens coe acompanham o pro-
cesso , infringem de facto o art. 1°, nú-
mero 1 do dereoto . TI. 2.742, de 17"de. -
dezembro do 1897.

, A enfie:não dos recorrentes de mie a
Anereadoria em crie toes rnfulos deviam
ser epplicados foi importada e desem-
baraçada na Alfande ga do Rio de Ja-

•noir°. não está provada. •	 •	 *
• Trata-se, aliás. de tinia allegação'in-
subsistente, porquanto não aa -compre-

•hosole coca mercadoria tivesse 'destino
(Inferente do que fo i , dado aos roteilnar-
Estes foram reroettidos a .T. Straus &
Comp., de S. 'Palito . e tieneella.' segui-u%

•o alkgado, a Sebaiblé. & Reflito : do Rio
de Janeiro:	 •	 •

A decisão da De'ogacia Fisoal tem,
pois." todo fundamento razão por que
opino uai° não provimento do se-

filress°si "m, vol-o declaro para os devidos
•fins.	 •	 ' .

-	 ••• *N. 675, Inclush vos restituo o^ pró-
cesso encaminhado a esta directória•caM

^ o off icio n. 1.89, da eAlfande,ga - do 'tilo
i de Janeiro, de 2 do corrente mez. re-
lativo- .ao recurso ^ das IndustCiaa Ite-
un 4 das F: Vatafazzo.' inferi-insto . da 'de-
o i sj río da alfardeaa do Sattos ^sobre a,

'claas ificação da ruerrpginria .desoa-khada
pi!a uri,ta* de- ininortacliO n.. '43:580, • de
'1920, .para que . essa' Alfail d ega proceda
'de accôrdo -com o 'que dispõe o -arta:90.
'latira a. do decreto- il. '15.240, do.,.25
de deeordero do 1921.	 ••	 •-• 	 • •

•



!MAMO  OFFIc1/114 Á'godo deláã? IMO

Sr. inspector da Mdandega da Pa-
ranaguá, Estado do Paraná:

N. ? — Tendo sido indeferido pai()
Sr. minietro da Fazondá, a requeri-
mente) d.e F. besenfel er Comp. do
23_ de julho ultimo, solicitando i2e;14k1
(le direitos, para peças avulsas destina-
das a acabametd.o de p i anos, inciuso vos

•remeti+) ,o documento de fls. 3, (futu-
ra consular/ que se achavas tumexo ao
respectivo processo, gim de ser entre.
gue á, citada firma.

Peço accuseis o recebimento deste, por,
ledegrainina.

Directoria da Despesa 2nb1.ice
; EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 da agosto de 1922
tr. director da Contabilidade do Mi-.
isterio da Viação e Obras Publicais:
N, 230 — Devendo o Tribunal do

Contas., era Sessão de 10 de julho do
corrente annO, resolvido manter o seu
3,0t0 -quanto ã ilegalidade da conc,essão
annuo.1 de 1:3O3N á Do Clothilde Caro-
lina -dos Santos Pinto, mãe,. viuvo, do
conductor de trem de 3° classe. ela t'is-
trade de Ferro Control do 13rasil, Al-
/rodo Pinto dos doutos, conformo o pro-
cesso annexo ao vosso oficio u. 3te2, do
2 de agosto de 1915, ,que ora voloodevol-

- vo, afim da ser dancellado o respecti-
Vo titulo.

— Sr. delegado fisdol em Podiam-
buco:

N. 198 — Fies eioneodido -a essa dele-
lomcia de acairelo com o decreto nume-
ro 15.341, de 30 de janeiro ultimo, —
Projecto de lei da Despeza para 1922, á
conta da, verba 5° — P.eneionidad apo-
sentados, etc.. aN >10Va3 ooncessiles, do
orçamento do Ministerio dii Fa.r.enoa,
credito de 1:0848720, sendo 200;3 da fu-
neral o 8848720 para pagamento das
pensões devidas á D. Clementina Faria
do Oliveira e a seus filhos menores,
Neuton, Nadir, Mino, Jorge e Luey Fa-
ria de Oliveira. na qualidade de viuvo o
filhos do contribuinte ex-2° escriptura-
diõ da alfandep. desse Estado . Jorge

• (.lampoe de Oliveira, a que oo refere o
processo que acompanbou o vosso offi-
cio n. 86, do 9 de junho proximo findo,
cujos titulos declaratorioa vos devolvo
para os devidos fins.

e-- Sr. director geral de Contabiltdado .
Io Ministerio da Viação:

N. 231 -= Incluso, vos devolvo, devida-
Mente autuado, o processa °anexo ao
i'osso officio n. 343, de 3 de agosto do
.1O22. referente á habilitada- o go monte-
pio pretendido por I). /,uiza Alves do
Araujo o Silva e filhos, afim da serem -
apostilladoe os titnios- ekistented visto
terem sido -as ineemoe ji julgadoo pelo
Wrib mal de Gomas. • 	 ,	 -

— Sr. director geral de Conlabilidada
do -1 inisterio da Agricultura:

N..233 — Relativamente ao Vossa Orti- •
cio . 3.079, de 6 de junho- de 1922. so-
bre distribuição do crodit000l Delogne
eia iscai em Minas °MIOS, deelard-vos, .
para os devidos fias, que esta diractoria
pela ordem ti. • 50, da 22 de março; do
corr d.o armo, concedei) á referida dele-.
gaci o -credito do 179:5792998, Para
:ate er as despezas que correm pela
verb 31, do projecto todomontarjo pai-a
.1022,, desse mmisterio de 1 -de janeiro a
39 clk junho do corrente anno.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 87. Satisfazendo ao oue solicitou

) Mi iaterio da Justiça em aviso nume- .
r) 2. 98	 do 28 do julho de 1922, fica
'Adice ida a essa delegacia, por conla
leen) o ri. 15.534, de -25 de junho- da
1.322	 4:Credita <3.sponial1 para auxiliar

• a construeção do edifleig. aleetinado 11
sde do Instituto itreloeologico i.lcogra-
phieo de Alagas, do orçamento para
1922, cio referido ministeno, o de réis,
50:000o, para ser entregue ao referido
instituto, como auxilio, concedido pelo
decreto acima.

• — Sr. delegado fiscal no Ainaz mas: i
• N. 182 — Devolvendo-vo 3. !' vidamm-
te autuado, o incluso processo u111112X,) RO-
Vosso officio n. 248, de 13 de outubro de
1919, referente ao pedido ia restituição
de 2868196. proveniente do le.seonto do

'solo cio sua nomeação. nos ann is do
1907 a 1908. feito pelo ex-guarda da ai-
fandega desse Estado, Nelson Cieeria da

'Cruz, recommendoevos providencieis no
' sentido dessa de:egaeia ioformai . Toe,
souro a respeito do mesmo, conforme o
parocer de fls. 21.
• Ni. 133 — Eicanj concedidos a essa
delegacia. de accOrdo com o clecreto'nue
mero 15.311, do 30 de janoiro ultimo ....
Projecto de lei da deepe,za para 1922, 'á
conta cia verba 20', oRepodo3e3 o restá.

• tuiçõese. do orçamento do elinisterio
Fazenda. os °reditos do 14$428, )uro, o
268797, papel, para deoorrei- ao paga-
mento do restituição proveniente da di.
reitos indevidamente pagos por Amorin

•Irmãos, em 1914, conforme o -processo
annexo ao VOSSO officio n. da 12 de
agosto de 1919. que ora V03 devolvo, para
os devidos fins.

— Sr. delegado ffseal na Dahia:
N. 198 — Remetto-vos, para os devi-

•doa fins, os deus inclusos titulo'; docla-
ratorwe das pensões que competem a
José de Oliveira Vianna e Miguel de .1ali-
veira Viana°. filhos do guarda da olfan-

-dega desse Estado Miguel Luiz ‘Tianne,
vonformo o processo onnexo ao vosso
officio d9, do 15 da maio do corrento
mano.

Fica .concedido a. essa deUdocia,
aceOrdo com o decreto n. 15.311, -do 30
de janeiro ultimo — Projecto de lei da
despeza para 1922. á oorita da verba 5°

Inacavozo pensionistas, ate., o) Mon-
tepio, etc. — Novas concessões, do orça-
mento 'do Ministerin d Fazenda, o cre-
dito - de 350e. para pagamento das pen-

es que cabem ilquellee no corrente
ianno,

f Deixa da ser concedido crodito para a
despeza relativa ao penedo do-3 de abril
do 1920 a 31 de dezembro da 1921, por
não existir saldo na -verba respectiva, o
que será folio °oportunamente. -

'N. 190 — Tendo •PTIn vi o la O processo
annwe no aviso do elinistOrin da Mari-
nha ri. 'd.494, de 25 de setembro do
1:121, reforente á aposientadorio de Fre-
derico Francisco -da Luz, I° iSharoleiro
do Pioro! de 8. Paulo ileA.. Estado re-
commenflo-vos na sentido de l sor inforo
insulo ao Thesouro quao ne nu portan-
cias pagas pelo referido funmimiario a
titulo de solo, e sobre que•swieirnetItels,
com a especificação daddrospeativas
tás3.

N. 2oa — Satisfazendo no que solici-
tou o elinisterio da Justiça ara oviee nu-
mero O.161. de 21 de dezembro ele 1921,
fica concedido a essa delegacia, por cone .
ta da verba 38' eSubvenções — Ao Abri-
roo dos Filhos do Povo, na capitel io Es- •
tado da Eabia», do' or.ámer-to daquello
nanisterio -- Deposites do 1920. o cre-
dito de 2:000e, para attender -pague .
Mento da subvenção áquella
consignada na verba 384, do art. 20 tia
loi n. 3.91, de 5 dá janeiro ele 1920."

N. 201 — Devolvendo-vos, devidamen-
te autuado, o ¡Doloso processo annexo
vosso officio ri. 51, de iii de abri; de
1922, referente ao credito para PUIR:Iene-
4D a Luiz Bergederft Cota Pinte, 3' es..

zpLd • I . . reocinamnnrl
vO.-1 rovid'neieis no Sentido de 'ser re-
rnettidn ao 'The:miro.os docrimentos Que
acompanharam -a ordem' deita rM.orn a
n. .244. de 20 de julho de 1o2t;
.• N. 22 -- drendo era visio o . procoseo
onnedo ao aviso do Slinieterio da Gner-
ea a. 1 .3G, de 19 de setembro de 1918,

• referNitn a divida rolaelonada na -im-
por/Anoja de 147,08299. que compete. á
The 'Great Western of 4.1raxii itaibway
Company, provenieato' da tro.nepOrte ela
inioagens é de unir-noas o trandoiesão
tol egramnias .Por conta-do Minutem ca
Fazenda, era 1912. reoonanoendo-voe pro-
videncieis no sentido .d.O.serdemetiiclio

	

Vliesoure	 doeumedide da reterida
elespeza que foram eneairilialiadas a essa
delegacia cone ot ordem desta directorio
o. 105, de 81 dedirraio da 1.9t H.,

N. 203 .--.11ecouireendo,-ves
/1 sentie deb-s.3-,,doiegge;arinforular

oripturario da 'alfandega desse. Estak,
•oecoinerdloevos providencieis -ao seri-

' tido dessa delegacia liquidar a divide, if's
aeeôrdo com a lei a. 10.145, de 5 do
'janeiro de 1889.

— Sr. delegado ' fiscal no Espirito
Sautn!

N. 61 — Ilernetto-vos, para os devi.
dos fins, a inclusa' guia n. 72, passade
pela 1" sub-directoria desta direetorik,
em 22 de julho findo, a favor de João
}lamine da Costa, vigia de I° classe, cid
Repartição Geral dos Telegraphoa. coa--
forme consta do vosso officio a. 14, do
IS de abril de 1922.

enne,Bdidn a essa delegacia, do
accórdo -com o dedreto n. 15.341, de 30

• cie janeiro ultimo, projecto ele lei da
Dospooa para 1922. á cenho da verba 5'
— inactivos, ponsionistas, etc., f)) Alui-

•selados. ete.,• novas concessiies _ o
•credito de 1:988g0G5. para pagamento no
corrente anno dos vencimentos que ca-

'bem ao deferido dnaCtivo.
• Deixo do ser -concedido credito para
•a despesa relativa ao penedo (IP- 1 -trá
•janeiro de 1920, á 31 de dozembro da
•1921, por não haver saldo -na respectiva
verba.

• Outrosim, recommenclo-voe providen-
cieis; no sentido do referido funedionario

:colair a provo de que nada devio O Fa-
zenda Nacional. ao ser 'aposentado, bem
como.- da -ultima contribuição pana. afim
do ser feita a carga esti sua folha, dile. qua rifo foram descontadas até a pre-
tente data.

— Sr. delegado fiscal no 'Pará.:
• N. Vi	 Devolvendo-vos. dovidaideolo
autuado. o indago processo 'anum-, ao
'vosso officio n. 59. de 18 de jidho
'corrente armo. 'referente ao funers 1 do
•ex-machinista das lancbs el da alfandeva
desse lOstoOn Manoel Benricine Rodri-

• gues do 'Nascimento, recomme.ndo-dos
prOvidenoielo no sentido do ser feita ri
juntada da cópia anthentica. do casa-
mento da viuvo do do -coito: -ou as
pias das doclaruded de familia de de-
sforidd cootribointo e bem assim a da
quitação es-off leio do paramento
roopeedva joio na dm totalidade. A
firma Benjamin Lamarão deve passa" ti
recibo na comia da folha • a ser dgvi-
e.arilOate

— Sr. delegado 1ise2 em Pernam-
buco:

N. 201 — ,Tendo em vista' o procedo,
aonexo ao avio) do alinistorio -da Go:tor-
ra a. DOR de 10 de julho de 4920.

•relatei ft divida relacionada na impodtene
eia flc, iedde.046. que compete	 no
Great Wo rtern	 rrazit Comoany, pro-
veniente de trousporro s etolegiormmas



- 't6790 Domingo:
•

Aposto 'de 122

ac Thesouro qual o numero e -data . do'
'officio que teansmittiu ao. Thesouro
.proce.eac, em que Amandiria Duarte- It -.

'.1miro,..viuva do auxiliar de 2' .claaise
• Fisfirada Sul * do Pernambuco, João - Ri-
:lrito de Carvalho, pedia oarestituicão.
mie -lhe fera dá:contada nos -rirmos de

39r5, : 1916 e•1917.
.N. 204.. :•-•-• .Cornanunico-vos, para • os

devidos fins; quo o• Sr. ministro, por
despacho de S • de agosto do corrente

'nano, exarado no processo. atmexo ao
•_ vosso' officio n. 99, de 4 do julho do •
. referido anuo, resolveu approa-ar o vosso,
acto permiltindo restabelecer o paga-
incuto para, o montepio solicitado pelo.

, então engenheiro de 1 , classe da Estra-
da de • Ferio Central de Pernambuco, Ma-

* neel Urbano de Albuquerque Gondira,-
qee, foi 'nomeado 'para o cargo - de ajt.t•

:Jante do Porto de Natal.
Sr. ddleGado.- fiscal eM 1ina Ge.;,

raes:
. N. 201 - Fica . enneedido á essa
delegacia, por conta da verba 16' -a- De-,

Jega -cias Fiscaes.	 Pesseal, do -oaea...
• monto vigente, do Ministerio da Fazen-

da, o credito de . 198131, • para . essa repor-
-tição •attender - ao pagamente•provertiente•
. de • vinte . dias- de transito 'do 2° escri-
•planado da Delegacia 9'iscal. emaSergipe,
• 'Clovis Fontes. Cardoso, nomeado 4°' es-
cápturario. dessa...delegacia, por decreto

•, 'de 20 do mareo ultimo, conforme consta •
't do processo que"- encaminhastes com 'o
a voas') officio ;11*. 80. de 10 dea:maio

.•	 .	 •	 •	 .
N. 205 • - Itérnetto-vos o incluso lira-

•Cesso deyidarnérite autuado ó annexo ai)
„requerimento de Carlos " de Abreu Lima
•Carvalho; Soldado do Corpo • de . .Asylo de
luyalidos da Patão, Pedindo pagamento
de excesso. de etapa 'que deixai' de rea
eeber durante ,o anno • de , 1919, reuna-

- mendo-vos informar a respeito,*
..N, 206 - Fica-concedido •á essa de--

• legacia, de accôrdo com. o decreto nu-
Mero 15.341,.de.30 de janeiro ultimo-,

• l'rójecto de • lei da Despeza pão 1922,
Irã conta das Verbas: 3°, «Juros do divida
',interna, constriteção - dO estradas de ferro,.

• saneamento .. da . baixada do .Estado . do
Alio, liquidação . dos compromissos do
• Thesouroa e ; 4a. «Juros dos emprestimos.•
ãnternos, pagamentos das despezas dos

.i1Slinisterios da Marinha, Guerra e Via?.
Cão:, do respectivo orçamento, o credite

•'de 132:9878500, assim descriminado:
.87:5978500, Para pagamento de juro § da
divida interna; 19:400$, para pagamento

eenstrucção de estradas de -ferro; 60a,
para o saneamento da Baixada -do ES-

• todo -do Rio; 19:190$, Para liquidação,•
dos compromissos do Thesouro' e 6:7508,

a para pagamento dos juros, dos . empresti-
• auras internos. - despezas 'dos 51iniste.;

elos ,da Marinha, Guerra e. Viação, 110
- 1° •semestre . (13 eci • rente armo, conforme
. eonista -da demonstração de -credito que

acol'ap anlion o veaso, officio - na : 12=a' de
, 1 do corrente reeza	 -	 • .

-Sr. delegado fiscal no Paraná: -•
119- 	 devida:-

* itehte - atraindo, o incluso processo anne-.
a-a ato ao vosso orficio•n a 131, de 23 de de-

. iaemlaro	 '1920, referente á cortidelo re-
• jnerida por ;Emiti° José da Cruz,' lua-
' inisia. (ia lancha Yai2SCP Midler • d1a

sa de Rendas • de •Afitohina. - lesei' Es-
r . recorra-nardo-vos 'Ilvovidencieis • no

R,(-•intido de aer feita a juntada do procea-
; 'sb que eecaminliou -a-ordem desta
ftoria ii.„:211,- a de W de' • setarebro de

.	 :.•.	 120 -a-Facaolvendo-aes, • deaida-
:allente autuado, o incluso processo U.11---

191.1e.Z0 1.11:n -.V0.50 officio n. . :30,, de 1 de

'maio do ,eprrente • alln.0,..referente•tl
• .litação ao meio soldo ir -montepio tinir-
atar pretendidos por D. .Euirelitt Augusta

Camargo, viuva -do . capitão 'reformado.
do Exercito desuitto- Camargo, • recorri-

, paende-vos -providencieis ..no. sentido da:a
quellá habilitanda prova:', que-suada per-

••,calhe doa cofres publicos a titulo dó.pen-
•,são ou emprego, conformo exige o_ ele.ereto n. 471, das 1 do agosto de' 1891, •

combinado com o do n... :785, de
abril de 1892.,

Sr. delegado fiscal no ,Rio Grande
do Sul:

N. 260 - Coriuminice-vos, : para
devidos fins, quo por despacho do 'se-
nhor ministro, de G do. agosto do correu-

- te anno, foi deferido por equidade o pe-,
dido do ex-official ...aduaneiro da -Alfaia?
de,ga do. Riei Grande; nesse Estado, -João

: Baptista Figueiredo,' para ',continuar. a-.Contribuir para - 	montepio, fazendo • o
jateressado • o- ecolhimento das 'quotas

-• erre atroz°, conformo consta do processo
'oncaminhado 'com o' vosso • officio
ro 20,6, de'27 de . junho de 1922. - - •

••	 Sr,, a deleaa'sdo físeal Cra Santa *-úa.• narina:. • • • •7 	 * •	 •
N. 214 • Ficaria concedidos a essa

delegacia, de acarai° dom o decreto nu-
. mero '15.341, 'de 30 do janeiro -ultimo,
• project° de lei da Desinza para 022,

cosida da :verba . 29' elleposições'n restia
tU i008», .do • orçaniento ado Ministeritiadá

...Fazenda, qs credites de 418300, ouro,e

. 218116, papel, para pagamento da vesti-
tuição devida a Moellmann S.; Comp.,

_ proveniente de direitos "pagos a maio
• Vela nota de importação' a. 1.620, de,

outubro. de • 1921, conforme ta • processo
annexo • ao vosso officio n. • 27, de 6 . de
maio de 1922, que ora vos . devolvo, para
Qs devidos fins:

:	 Sr.- delegado fiscal em S. Paulo:
• 359 . - Ficam concedidos a - - es.va

-delegacia. do • accOrdo com • o decreto nu-.
mero 15341, .do 30 de janeiro

• projecto cle lei da Dei.,peza para 1922, á
„ conta da verba 29° «Reposições e resti-
. tuiçõesa; do •orçamento do .Ministerio dar
'Fazenda, .os creditos de 2:1098665,- ouro,
e- 1. :726$0 ,90, papel, -para pagawento

, restituição . proveniente de direitcs Da-
. gos a mais, na • Atrandega de Santos,

pela Repartição . de Aguas' • e Esgotos.
.desse Estado, conforme o p rocesso anue-
xo acayosso officio n..148, de 10 de ju-
nho do corrente anuo, que ora i-os de-

. Noivo, para os devidos fins.
N. 360 Ficam concedidos a essa

'delegacia, de acauxio com o decreto,nu-
, *mero 15.3 .11, de -30 do janeiro ultimo,

projecta, de lei da .Deapeza. para 19.22, a
. conta da verba 29' . elleposições a resti-

tuições», do oreamento do Miaistei • io da
• l'azenda, os créditos de 388227. ouro, e

708993, papel, para pagamento da Vesti-
• tuição devida a Wilson 'Sons . ka-, • Comp.,
. proveniente de. direitoa. pagos a _ mais
. pela nota cle'imporlação ri. 43.262: de
. :1011, conforme o processo' annexd ao
. vosso -officio • n. 198, de 5 de. julho- de
•1922,  que ora .voa devolvo, para os doai-

.. dos -fins.
-	 - Sr.. director geral do Serviço de
• Industrio l'azAoril do 1\linistorio. da ,i-

Cultura:
." *N. 111	 Licluáo vos devoiva as fe-
- • lhas para pasamenlcia 	 gua-'das sa-
• niiarios dessa directoria e' duas dollen--
. dene,iaa annesaa e gratificaaãO do (tire-

cair gerai do f•-:'=eryieo (ie ladustain Paia.
• teril a, quotas --v• iéraii,	 cneamialevies
com:	 voa,:os c.ifficióa irs. • 1.068 e 1.916,

- 'cate de.o de agosto .(le • la22, e aquelle
• de .8 do meSimi mez tanino, afim de que
' t e digne -mandar precesSal-as *de accado

„com a lei si.. 4.555,f.i .e 10,	

.

de,"lâ

▪

	'osto d

.	

4

..b.4101i2:
•-2

a. ••do-i : '	 'Tit'esou-.oNac. ibnet,. •.refikette
-• .N .• 137	 diretor	 NapeZ	

-
• a. pil-

ao acallealor das . rendas feileraes .ern
aCapipaa. Estado do. Rio, o lachiso
. cio ri: . lb,. de 35' elo oderente • ree4 arra,
in6, do preaidente do Barita de Credita

recoramendancloavas . informar
respeito com . a poseivel.. urgencia.

Sr. delegado fiscal na Parahyba:1
• •• Em •additamento ordem nu-

mero 11, de 20 de fevereiro ultimo, desta
directoria, inclusso_vos reflicta-, o titulo

•'' de -meio: - do -D. Luiza.-Leopoldina
Pessoa Lins, ; que deixou;'des-ac-orepanhaa,
a:'re,fericla ordem.- ,	 .

Sr.dele n.
a'

ado • fiscal em .Pernambuco
•• N.. 206 -='Em -resposta ao' vosso tele.

-. gramma "ri: 186,.eommunicovos, pára' os•
. devidos fins,' 'que o titulo de montepio.
. da pensionista 1). Esmeraldina do OH-
'aveira Lima, foi remettido a essa
gacia..pela. ordem • n. 38, - • de	 do marco

„ultimo, desta directoria. •..
delegado fiscal	 Grandd

-do Sul.:	 •	 • . .	 • .
N. -261 --Tendo em visto o processo

.. -annexo ao vosso. officio,.p. 299; de . 1 de
agosto coarente: que acompanhou o: re-

- querimento' dos quartos -eserlottirarim¡
a dessa delegacia, Oawaldo_ nraemee.,
.•-marães e outros: recorrendo para.o

ministro da Fazenda, do_ acto dessa-•dea•
legacia, decidindo que aos mesmos*.rã4
sedevia abonar -a gratificação- extaordia,.	 ,

- liaria, de (Me truta o decreto 'n.- 3.990,
- de' 2 de janeiro de 1920, declaro-vos que
•

• 

Sr. ministro,. por despacho de 21 d4
•• corrente, , 	no mesmo • .processcia
- deu .- proimento . ao referido recurso:
para o • fira de -ser abonada aos, recorreu..
4es a gratificação es iatuida 'pelo vele*
rjdo decreto n; 3990.	 •

•
,

lltecebedoria do Distiitto Federal'
• ilcquceimentos despachados

N. 698 --? julietta • Monte. -2A' Primeira
. Sub -directoria nara lazer, cumprir integrai-
. mente o despacho de 24 de -julho . proxima

271 - Alvaro José de Oliveira.
•• Restitua-se, de . acaiirclo com o pareceu.*

nos termos propostos, a quantia de 1511„
annullando-se. a receita no . titulci pro•
prio.

N. 16.983 •- Augusto 13i oant .Paes-Lente.
Annullem-se - as dividas referidas na in-

formação, de acCOrde com o parecer. .
José Henrique Moreira.- Proceda-se

iescripeão, nos termos do parecer. Impo....
nito multa de 100$, de accórdo com o regu-
lamento em vigor.

Fernando Duerat. FrGcediase ia-
a acripção, nos ter.,-.os do parecer. 11111)6'1111s

a multe 'de.. 1r01, ininiino dá lei, ela vista
de ti -dó' ter sido aprese ,s tada a deiesz-.

José Francisco de Maltes.- Em face ddb
aarecer, entregue-se a a qaantia 75t, es e ri-
earrando-se a dcspeza pela forn-,a pro•-
posto.

. elpho boees dos Santos e- Gilberto
- 

R
Monte.= E. ntregue -se, de, accôrdo com o •
parecer, a riernÉia de 751:, escriateinadc:se
• deãpéu pelo modo indicado.

Seanstiio- o Cavatearde /t/b 1,-querOce. -;-- Nos
termos do. nns."...f-r, entrí.f.-•--Se.

• 300$, escricturando -se a de p:za pelo r oda'
• iedi	 •e• •col ç.ervaltdc-se • evi• renCi
imacitancia (le 150,,, pela lotma" rico-

'	 •	 •	 •,	 •
Jo5o Zaeliaskgs Ferreira da, Cesta,: pe.

Oindo 4eCiat800 cic praZo.- Vete -ido.

.-... •
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Imposto sot,rè a rèncla 	 Intime-se, para o 'recolfdniento da multa,	 N. 4.393 --RodoIjarto Fernandes das Cita-.

.	 requereMe a recolher; dentro do prazo. de s Recebedoria do District° * Federal, 25* •de . ' N. 4.9,30	 Eipilio Donza.n - Transfira-'

a petição de fls., que o mesmo decreto sod
Itteiopa, apenas consultados os seus refe-

-. ridos dispositivos.
N. 1.132 - De La • Balza Se Comp.- Em*

•face do-laudo da 1° Suh-directoria, restitua-
- se a quantia' de 316$339, escripturando-se a
- desoeza pela forma proposta e fazendo-se •a

*devida annullação na guia de fls. 2. .
,	 N. 10.408- Companhia de Seguros Argos

.Fluminense.-Pelos fundamentos Imole pra-
., feridos na petição da Companhia America

querente. Recolha, portanto, a eifferença '
. aecôrdo com o parécer.-Transfira-se. 	 •• r	 •	 -a-se.' ••	 •	 -

de imposto Verificada,- dentro do -prazo de N. .10.420- Constagino •Conçalves Vi._	 N,.0,23.4 7... Rodrigues. Motta.-.Transfie. : . ..,.
.:: 13 dias.: - - :: .- 	 •	 :	 -- ' - .	 .	 • dal. .- Transfira-sS. Imponho a Cada dos 	 ja. .se.	 :- • •• .,-• .. - . . 	 •	 ' '.".

vendedores; José- Martins Baptista 	 Maria ' N-8.320 -:--- José de ereitas.-:De a-c- i-C-41o.-,N. 12.455 - Mareieira Porto Teixeira.- .--; * da Conceição, -a multa de 20f, mininm na -' c (Sm o 'pafecer, transfira-se. ImptitiliO á Muita* • Fat,.a-sé a annullaçãl-3 oroposta, ólficianho-se forma da lei	 .	 •	 • .-.	 de 50$, litinimo, por infracção • do ,regula-

	

Companlita de Tiras Bordadas:- e Rendas	
-em tardos á Directoria da Receita. - -. 	 N. 11.111'- Antonio Pitas da Silva - • mento cm vigor.' - • 	 . :* , '. " • - ••'' '."	 ,	 ..Complete-se o lançamento, de accôrdo Com • • N. 3.521* : Zelinda \ Tasques *Rol igues. -

março proximo passado, 	 fls. 6..	
;-* •Valencianas.--,Mantenho o despacho- de 2 de	 --

o parecer. Imponho a multa de 24, ininimo,- *A' 3a Sub-directoria. - • • '' •	 . -	 .,
- • Banco Franeez e - Italiano para a America

. -	 ás	 - na forma da lei.	 -.	 ,	 N.8.937.- Felipoe S. -Mancle	 1-r.-ransfi-
. - do Sul:=Rentetta-se, infórinando'que o PC-

.Á
N. 11.370 - Judith Adelaide Maurity San- ra-se: Imponho a multaole 501 ., mínimo, por.

dido deve ser dirigido a esta Rapar- toa.- Inscráa-se, de accôrdo com. o pa.. infracção do regulamento il. 5.143„ de 27-	 •	 '	 •	 .
, i tição: -	 •	 , -	 .	 • •	

•	 . recer.	 •	 •	 - '. •	 •• .	 -	 -	 :	 --' de feve.reird de 1901 ,-em • vigor -, e a 'de
- Eduardo Sitiei Monteiro. -.De accôrdo '

	

	
- .

N. 11.531 --.- Palladio Tupinambá-. --:- Pro- • 3/000, ex-vt do -art.. 219 § P h do decreto -
com o parecer; façani-Se rectificacões solici-•

.'• ceda-se pelo modo indicado no parecer, - n. 14.648 de 25 de jaaeiro de 1921. . 	 .
-
talas.	 I	 .	 •	 dando-se a baixa proposta e cobrando-se o .	N. 9.850 - J. F. Araujo.-- De accôrdo

	

N 12.349-Carlos Perraira.-be ncdrdo 	
.

imposto de industrias e profissões até a data com o parecer, transfir'')- - " .4 ' Imponho
com o parecer, restitua-se a quantia de 	

•a . -

	

.	 .-r 	 -citada. Volte o processo a 2a suh.directoria multa de 59$, minimo,-por. infracção do re---)
•

,

depois de feito o exoediente mencionado.. gula/net/to n. 5:142 .de '77 . do . fevereirà d
Relacione -Se a 'divida e solicite-se o credito	

o.	 •40$' pela verba 4Reposições e restituições b...	 N. • 11.532 -. Paliadio Tupinainba:- Pro- - . 1904, • e . a cic 2N, cox-vi • do art: 219 § 2' li) .do '.• •	 .,	 .- . ceda-se pelo Modo in dicado no parecer. decretOn.• 14.648 de 26 de janeiro de . 1921.

	

Representação contra a The Bracilian 	
: ••• necessario. ,	 .	 .	 •	 dando-se a baixa e cobrando o respectivo ,	 N. -10.081 - Trindade & Gonealves.-

Meat Company..-Em face do laudo de fis. 8 *

	

	
;

iniposto até a data mencionada. Cancelladas Transfira-se;- de accôrdo com o -parécar.•
a 9 e de accôrdo com o parecer da P sub-

: aS certidões de divida do dorrente • exereicio . N. 10.113 - Antonio-dos Santo.e: - firere-
directoria, intime-se -i 1e Brasilian Meat , e extrahidaa do 1°. semestre relativamente a " va-se de accôrdo com o par
Company a recolher, dentro do praso de 15 	

eeer. • . •	 -• --	 '.* 'dons meus, volte o processo á 2a sub-dite-.- -. - .N: .10.140 ---, jOsé GOnt;olves •ListVia.- ''
'. .	 ;	 .	 , -	 •	 Transfira-se.	 ..	 .	 ,.	 .	 ..dias, accrescida cla m	 etoria.	 _

	

ora de, 50 ?/„ do arti- 	 N. 12.807- Jacintho . Ignacio ‘ Torres Jtt- • N.-10.397 - Alcides de Oliveira França.
de 1921, a importancia de 113:209$133 pro- 	

...zo 39 do decreto II. 14.729, de 16 de Março 1H01 -De 'accôrdd com .o parecer, transfi- - -inscreva-se de. accôrdo .com o parece.., •	 ;	 •
. ' Veniente de imposto de dividendo -referente' ia se , .,.._, 	 - . -	 - •	 - • lindonho a multa de. 2(S,, inirinto; na a mi

aos annos de 1920 0192 1, escripturados in- -. N.," 11.531 -- Palladio - Ttipinambá .-- An-, • da lei
devidamente	 em -titulo- . difterente.-	

.	

. .	 ..	 •. - . ,..
note.-.-se convenientemente a data da faliu- 	 N. 1.117 -7 Agneao Co:deira Borees do.

consta do latido de . exame . refertdo.
.	 •	 como eia, de accôrdo com o pare	 Medeiros.ter, dando-se a Medei	 Inscevase;	 era

	

r-	 de accio -com ti :

	

Tendo em vista a simulação verificada da	
.- baixa nos termos da informação, c, annul- . parecer. • ..	 -

• ldo-se• as certidões de dividas indicadas, .•escripia, inipontio á • mesma Cómpanhia a an	 N. 11.460 - ¡aedo Graiali.- Transfira-se.=proceda-se pela maneira proposta. .. intilta de 3:030$, tnaximo da 	 Imponho	 ,i

	

,	 é • .	 i -	 -.	 •	 •	 •
- . 1AIPOSTO-DE CONSUMO' • -

•
•• -	 •

• Atito n, 30, lavrado ent 1 de abril de 1922
•• •.	 • Contra Falad Abra/ido ,•

Decisao • •	 .
O aüttiado -nada Prova contra o; auto, Ia-

v tacto, trem :destruiu a'accusação constante
do mesmo; subsistindo, portanto, • o facto
contravido, relatado nessa peça inicial do-
processo. As allegações apresentadas con-

• stitue antes vulgar artificio. de defesa, de
. :qiie lançam mão os infractores colhidos na

-pratica 'de actos lesivos ao Thesouro; e que,
carencia de elementos para. se juStihca-

:rem, limitant=s-e : a accusar os agentes do
fisto e á administração, pela •• punição dos
-culpados. A infracção está bem caracteri-
zada pela, prova material que a determinou.
E-tendo occorrido, na espade,' a-- hypothese
do paragraphostmico do art. 204 do decreto -

•-it. 14:648, de 26 de-janeiro do ., anno .pas-
sado,-imponho ao infractor Faiad Abrahão,

•a multa de dons •contos' e •quinhentos mil
.	 • réis, (2:500), minimo do . art.- 219., § 8), .

letta rfido •referido decreto;' •	 •

"	 N. 5.8g0	 Adolptio Schhaitit4	 • no prazo de 30 dias, e, si o não fizer, pro- gas-Transffra-se.
De	 -accôrdo com o	 mova-se acobrança executiva pelos: meios ! • N. 4.497 Americo Maria de Jesus.-parezel, intime-se a•firnta,	 ifé •	 - -	 •	 •• .Trans- fiça-sà.

• - •

ereaea do int:lestomen pago
oito eisf.: , a importancia - de 56164Faça, de - •aoreto. de 1922•'	 &vedado de, A. .Caital. Sa.:_•Imponito a -multa .de. 50$ minhno eX-
e, ontrosim	 cin.:versão de renda indicada 

. ktiff	 a	 os	 . '-.T. ---	 -	 ---- , --cante, dirdetor; ,	 • - •	 '' '. • • *do art..44 do • de creto n: 5.'142, de '77 da'.., s, a .. „_•„__,,	 • ., :•. - .	 • •	 .,. fevereiro de 1904, • em vigor.tio me-stno parée:.w.	 .
.	 N. 10 333	 Vicente Durante.- Em face, ,	 • N. 4.997 -- José Giu dice. -. Da aecôrd

dos dispositivos do decreto n. 14.729, de	
8-

riPEDIE7E Wi rÀ-JUDANTE" bd . ãr.. t-HITICTOli COin 	 o pafecér,. transfira-se. • •	 •	 •	 '	 -.'
.	 =,	 -	 -•16. de março de 1921, nada ha -a dizer sobre-	 ReOtorinten	 -N. 5.223 -- José de Sá.-Transfira-se... despachados. '

nimo Por infracção do regulamento 11.3./42, -
N. Assuerits Ifyppolito Ovéreneer. -De dé 27 de fevereiro - de 1994, em vigor,: a de .

acctirdo com o parecer, transfira-se, . 	 32$, ex-vi do art. 219 §	 . do decreto
N. 5.479.- Antonio da Silva Passara. -• n. 14.643 de 25 de , janeiro tie' 1921.- •

Transfira-se.	 N. 7.456 -,- Silva Aleixo:-•Traasfira-se.
Fabril, não procede a reclamação da re- N. 7.017 - João Alves dos Reis. -- De	 N. 7.498- Felix Madureiro.-Transfi-'

• • -I	 tmu lta d	 ,	 ,
N. 2.429-Miran Latif.-Transfira-sc.-` -	 da -. lei. ''. '. - •	 .-..I. > ..	 ., • . ,	 ...
N. 5.028 - Francisco Paula Moura Britt-o	 *N.* 6.491-Prado, Shoel e.q Comp.-Trans-'•

Filho.-Transfira-se. 	 '	 • .-- fira-se. • •	 . •
,I N . 5.029 - Alfredo Cezar da Silveira e 	 N. 6.844.- Pndillia de Oliveira &..Comp.
oittros.'----Transfira-se; , de accõrdo com . o -Transfira-se; Imponho a multa da 50$ • mi- '
parecer.	 :-

• fórtnada lei. .	 ' -	 •	 ,	 . . n .N. 11.903 --Mari, .a Luize, de darvalliJ.:• N. 11.796 --: Maria São José de Souza.- 	 ,
Inscreva-se, *de accórdo com o parecer.	 InscrZtva-se.	 .

N. • 11.978-Francisco José de Barros.-	 N• 11 938-Luiz Pavri.° de S"z 't • -1"s""•''''
De accôrdo com o parecer; transfira-se. 	 va-se, de acordo com o parecei . .

N. 12.055- Mereleira de :Miranda Porto . N. .12.004-Joaquim hl:nrique de Altneidai ,, •
' a.	 :20$,

s Teixeira.-Altere-se para 5:280$, o valor --Transfira:se. Imponho 	 Multa ''tle
. minimo, nalorma da • lei. .__ .locativo .do predio nó exercicio de 1923.	 -

, N. 12.234-Ademar Babo.- De .accôrdo	 N. 12.032 - Maria GueLlet4 Teixeira.•-•
COM O parecei:, transfira

N. 25.455- Maria Balbina da Conceição 	 N. 12.143-7-Misaet Polar, e. t CC Y: ••••.1; 01
Inscreva-se, de accordo com o

p 
p a r e c .:r .

	

•
-se.	 -•

Machado.-Transfira-se. 	 .	 Transfira-se.
*N. 335 -.Enrique Barroso. Fraguetro.-. 'N. 12.306-José ilastos.-Tra,nsfira-se. 

, De accôrdo com.o.parecer, faça-se *as traa-, 	 N. _12.555-José Sebastifo ‘19 So.tt7-1---Pa
sferéncias propostas.	 -. •, .. .	 :.* accôrdo com parecer, transfira-se:- In.pohlto
• N. 3.860- .A' Academia ,Brasileira de a multa de. 204, ininkno, no forma da'lei.
Lettras'.-.-De. • accôrdo com o parecer„traits- -, N. 17.,053 - tó ..c5 Candido de 'Ao.a;rij,"1."..
fira-se:	 •-.	 •	 .	 ir	 . • Tranàfira-se. : •• : 	 - •
•- N. 4.372 -;---: A. .R. Oliveira & Comp.- - N'. 17.993 --:- . Tibeti-O .Ribi-:irà X.).Glin.---

- •4 'vista dó 'parecer. . transfira-se; ' •	 - ' '''' • Traitsfira,se. e ; --	 ---

, art. *57 do. - tnewno decreto.	
alinea a ao 	 N. 11.571 7-Jos Pires.-Inscreva-se, . 	 a multa de 29, mínimo, na forma -

N. 11.659-Felietano Moreira de Souza 	 da lei

	

. ,	 . 11.534	 José Curvello
De accôrdo com o paçecer, transfira-se.
•N. 11 702- Edmundo	 InsereVa-. • Averbe-se amudança.	 • •

N. 11.685 -, Luiz Eugeniti Oiglio:-Tranki- •-se, de accõrdo,coM o parecer. •
N. 11.751- M	 11.99.2-josé Maria Simões

	

, Florindo Pelle;.-Comple- ra-se 	 •

	

te-se o lançamento .de,acedrdo coM o.pare7 •.• .N..	 .	 * .

	

va-se. 'Imponho a multa de- 2-»;90),	 • •

	

cer. ' Imponho .a multa "de 20$, 11:tintino, na 	 •
: a forma da
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CESPAC.nOS DA- arataan't StJaarnar.CTORla

Dia 25-de agosto de 1922. 

Renrcsentacão contra a Companhia Sella*:
[adora do Esniritd Santo.

Inti•ne-se a -Co,opaahia Separadora da
lasni •ito Santo a dizer no prazo de 15 dias o

•que idlgar'conveniente a bem de seus in-
,teresses.

toem, contra a-Companhia de Propriedade'.
Flumiaense.	 •

Intime-se a Companhia de Propriedade
'fiuminense a dizer no prazo do 15 dias o
que ji,Igar conveniente a bem de seus in. •
termos,.

Idem, contra o tabellião Ibrahim Machado.
Intime-se o tabollião da r officio de. notas

desta capittil a dizer no prazo de 15 dia4 o
que julgar conveniente a bem de seus In-
teresses.	 ,

Antonio de Oliveira e outro.— Satisfaça g
vtigencia da, informação.

PISSPACHOS	 sEcuNDA st.:2-=u2r.tvroalá;

Dia 26 de" agosto de 192:1 • '

N. 8.826 Francisco.José Goaçalaes.~
Satisfaça a esie,encia.

• N. 13.451 — Pliio Cordeira de Macedo..
— Prove o direito de propriedade.

5.181 — Abel Rodrigues_ AlveS.—_ SN-
tisfaça a exigencia e tell& . o documento de •
Os. 2.

R. Alvares él Comp. — Intime-se a apre.
Feriai' provas de que se trata cie inicio de
tlegocic.

-

k

14. 19.155—P410 Lopes Carvalho.— Lega-;
fise o documento de fls. 2, para o que auto.,
liso a entrega mediante recibo.

N. 19.213—Cand1do Gomes Pereira Cor. •
tniga.—Transfira-se.,	 . .

N. 20 G08—Dinah 'Corra-Souza e Lucia,
ca. Corria Oraga e Souza.—Traasrum-se.

N 18.154—Francisco Ferreira GonçaIres..
.Transfira se.

Maciel & Comp., pedindda troca de-
vtlios.— Deferido, de accOrdcr com o pa.
%ext. e a informação.

s+),I — Saavcdra & Comp.— A' 2^ Suba-
directoria.	 •

Si...—Companhia Brasileira de Lacti.'
cinjo, oedindo troca de sellos.—A' vista do
parecer, deferido.

S/u.—Francisco Martins Guerra.— Impe.
lobo a cada una dos signatarios do contracta
tluncto a multa de 10%, minimo, do art. 63
do decreto n 14.239, de 1 de setembro
de	 .

Sin.— Sociedade Anonyma União Mana.
factura de Rouoas.—De-se certidão da itt.'
formação da 3" Suls-direetoria.

iVotificaçaa ri. .103, contra tosé Soa= St>
Malta .	 •	 •

De accUrdo com o parecer e tenda coa
'vista o que constado processo, indefiro o
ISedido de fls. 5, para manter o despacha'
de 24 de itilho ultimo.-- Intime-se.	 • '

•
• •

ria, Ademar° .Augusto de Castro Ala-,
chado, residente á rua.-Pereira de .i-
.queira n. 30, uma asaignatura, do Diavio..
Offiefat por sois friezes, a contar de- t de
junho. findo, devendo -a respectiva im-
portanoia sor descontada ora folha'- de
uma só vez.

N. 280 — Solicito-vos . a.4 necasàarias
providencias' no sentido de ser remet-
tido ao chufo da sução technica desta
inspectoria, Pr. Antonio relia do Faria

. Albernazy residente á rua Maria Euge-
nia n. 41, Botafogo, uma assignatura
Dioaao Offlcutr, a contar do 1 de julho
findo, devendo a respectiva impartancia
-ser descontada em. folha de . um só Vez.

— ars. directores da Sociedade Au-
¡Ílio das Familias:•

N. 281 — Tendo o Sr. miniaff;o -das
Fazenda indeferido a reclamação da
Companhia Tranquilidade, rciativamean •
te á quota- para a fiscalizaçãe effectuada
era seternhro de 19E9. tolo-. fiscal de se-
guros Dr. Antonio F. de Faria Albernaz.
o já tendo aquella aompanhia recolhido
dita importando, -notifico-vos a, no

.prazo de cinca dias, recolherdes á dele-
gada fiscal nesse Estado 2 importancia
da quota que( -vos estabelecida, sob
pena do ser, a mesma descpnlada do de-
posito existente no Thesoure Naeional, o
qival deverá ser integ,ralizado immodie-
taniente, nos .terfnes e sob as penas're-
gulamentares. 	 •	 '
. — . Srs.  directores ria Companhia Tran-

quillidado:„
Na 282 -- .Notifico-vos a rcmetter .

com urgencia a esta inspectoria ura
exemplar das apolices em vigor do plano
citlixto-Dotaia, nos precisos termos cm
que foram. entregues aos seg,urados•
mesma Arfe :	 -

a	 . a	 .	 •
Dia 2 t

• Gr• gerente do. -Londona(a.
Bank Ltd.:	 • •

NN'. 283 — Attendende ao quo reque-
reu a Liverpool' t Léindon'sk Gleba Ia ..
surance Company, - por seus agentes ga-
mes S. Mc. Lauchlan & Comp.; auto-
rizo-vos a entregar aos mesmos a im.
pcn•tancia cle 20:900$ c mais trc çf apoli-
ces da divida publica federal do 1:0008,,
cada uma, deposi t adas nesta Gapitat o
na Bahia, do accOrdo ;com ordens ante-
dores que se acham revogadas, e sub-
-atituidas pelo aduai -. deçosito jun 'The-,.douro Nacional..	 '

-- Srs. directores do Banco .IXelIaedez
para America do Sul:- .

N. ge,4 — COMMUllieq .:XÕEJ,qt.le afica-
(lendo ao que requereu a Gormaanhia de .
Seguros aTaa Meai Otorgad oa (11e4. Kon•-•
gelie.£0•Assuranco Kompaátle),- concedi •
atermissão no Sr. Carlos ClauSen,, a gente •
geral da referida companhia no Brasil,
para Iovahtar a importanda qua ranças--
ma tem .depositada. nesse. banco, inciu-

• sive os respectivos juros, representativa
da parte de seu capital do movimente:

— Sr. delegado fiscal em. 5...Pau1o:
:. N. 285, Eal., cumprimento aoades-

pacho' do . Exmo. Sr. ministro Clá. -Va-
y,enda do 14 do corrente exarado nos
-nulos do liquidadio tia sacied-ado Mutua
Brasil, transmitto-vog o respectiva proa:

Agosto à:1,1922.

Mula do infracção —.5.8-528g33,aqua
perfazem o total de 0:4598323.-Lattt
quantia deverá »ser remettida ao The-
souro Nacional.

Estanlo a sociedade era fallencia
pra tanto. em liquidação judic ial, an
quidatario lealmente habilitado deve-
rão ser entregues o saldo, depois de de-
duzida .a importancia devida á Fazenda
Nacional, o mais as 83 apolices depoai-
tadas, afina -de pelo mesma no juizo da
falleneia serem liquidados os pagamen-
tos de .ereditos, ordenados pelo juiz- in-
elusrve os peruhos.‘

O presente processo, depois dé ultia
macias as raiva:lendas-ordenadas no dea-•
pacho do Ermo. Sr. ministro, devera
sPr ?evolvido a esta inspectarin. a quem
devereis avisar da TelaPSSa ao -Thesouri,
cI importancia de 9:459$323.

:	 Inspeetoria de Segurar..	 .
co820 cem os esclarecimentos DeCOSSO--

trptikaNTa Do sn. -NarEc)ror. ÓT.11:5!.:, .. 	 rios.	 .	 ,	 •
DE- saffrO.os ..	 .	 Da importancia dos luras das 82. ap.O=.

.	 :ices .depositadas,: relativos aos--annos de.-, ' • Dia 47 er !i• 03/0 "c.T..,402t!.. • .- . -, 11.917' a 1921 O 1° semestre de - 1.922, no •
..	 -. valor .total .de 22:8C58, deverão -ser da.

Sr. director da 	 Imprensa *NaciOnal: 	 -. duz,idos os' seguintes pagantenioa (offi-
-N. 270 — Solicito-Ws as - neecss-aritut cio n.A378; de-20-8-2t, fls. 3Z)-3) :----	 •

providencias -no Sentido de -ser - remei,- 	 Imposto de Fistalização., cora multa, (I('
tido fin 1" ecrrir111 7•Prie f1rsitl,.111N,eta-, ... f.,P, • r.', .-- ".,.:W.Nc.14;:s..90.	 •	 - --	 - • '	 '` ••

é..?. director geral tos Telegraplioa.
, N. 28G — Solicito as neacssarias pra-
videncias no sentido de ser euneCdida ao.

•30 escripturario desta repartição, José
Francisco Moreno, em Comadas:Ia de .
irispeeçã.o ás agencias do seguros no Es-
tado do -Mario Grosso, franquia telegra-
phice, de accôrda • corn o dispasta no ar- '
tigo 10.8 dia.regulamento- anroaga au dc-
ereto ti..14:590,• de. 3-1 .12 :lezerabro dto
1020..

.	 r. director da- ContahlUdadef	 -
.- • Nt. 287	 Em resposta ao vosso ofn .-- •
n. 129, do 11 do 'coerente, cumpre-

me inrormar.vos que o . direita do pri-
meiro escripturarin -desta repartição

: João-Vieira de Segadas Viannaa'a perca- -
peão da parte da multa fliposte. • licral
Insu rance Goinpeny, está _porre i t a In rui o

. esclarecido. e -juatificado; nao aci na pro.•
petição* do reclama-ata, come Iam-

,. hera noa pareceres da. sução administra-a:-
tive constantes cio respectivo • processe

SCra de . parecer que . deve Ser
deferido o requerimento para -n fim de
pagar-se ao peticionado a parte que lha

- cabe na referida multa. • s.
. Inclusa reraette o respectiva. 1:3 O f.M F 0.

,

•

&ira os 'MU:ICS cata inspecanaia concorda. •
Accresco que. os • procedentes . as-tabele-o,'

•-cid/os pelo Thesouun .efu N1.303
. como Us'dO Atlas ASSeratieé- e Brasi l eira-

de Seguroaa par'a sai citar 03 mais rema-
tes,'são acceades em dar. ao -inneeionaricra.
denunciante -ou autoanta, á quota- de -
50 aa .da imita imposta.. -

, .
, •	 Dia 23'	 ,

Sr. • inspector- da Atfandegaf •	 „:.
- 288 — Cominunico-voa (aze- _O •

official aduaneiro Alanoel..Brasitico 
se apresentou a esta - inspectoria -.até.. n.
presente data.

•. Constando-me que o dito funccionario
. deixou do ser desligado . da serviço dessa

elfandega. Por ler requerido seja •mezes
de licença. para tratamento de- saude, roa - •
,go. a essa .etieria Se digah designar pára> "•

, Ler exer.eicio nesta repartição e '2° "olfia -
, -eial aduaneiro Afonso Ferreira Duque •
Estrada..

— Sr. ministro da Fazenda: .
N. 280 — Em ralditamente a metr

ficio n, 23, de 19 do janeiro findo, sota.
cito que VI Ex. -se digne autorizar ao„

• Patvimonio Nacional á. executar as cifras .
complementares do . sircfptcs • aidaptação,.,,
Verificadas coroo necessa-rias pelo -Sr. ,-
cuh-direeter do Patalmonio Dr. aytiria-:-

,no-Lopes„ na inspecção, acracal que . fer,a. rata repa,rtieaca
.	 -
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Inspeetoria Geral das .Bancos

Portaria a. 85

*. Ao Sr. Dr. José Leal Guimarães, fiscal
dos bancos na Capite	 •

Designo-vos para realizar o seguinte es-
tabelechnento banc. .o Francisco Leite
(Casa de Cambio), roa da Candelaria ri. 79.

Para e •• se fim podereis usar de todas as '
faculdades conferidas pela, legislação brasi-
teita vigente, especialmente pelo decreto.
u. 14.728, de 16 de março de 1921, e auto-
rizar as operações cambiaes deste estabe-
leci nento, nos termos das instrucções e or-
de is desta inspectoria.
• Rio de, Janeiro, -26 de agosto de 1922.—
Nano Pinheiro, inspector geral dos bancos.

• Caixa de ,Aniertizagtio.

.1es-ooinENT£ bo Sfl. IZZSPE. GTO/:

Dia 26 de agosto de 1922

Sr. director da Estrada de Ferro Central
- do Brasil :	 •

N. 21 — Restituo-vos a indusas netas
falsas . de 5000 da estampa 16', serie 5',
tis. 40.317 e 43.055, que me enviastes com
o officio ii. 2.397, de 21' do corrente, fa-
zérido:-as acompanhar do termo de exame -a
que foram aqui submettidas. 	 • .-

—Sr. directer da Despeza Publica : 	 -
N. 55— Remetto-vos, para os devidos

fins, as Inclusas folhas na iinportancia total,
liquida, de 2:1668650, relativas á gratifica-
ção dos mezes de junho e julho tinimos,
que se abona aos serventes desta Caixa,
cm virtude da lei a. 4.555, de 10 : do cor-
rente.	 _

N. 55 ;— Rernetto-vos, paia os devidos
fins, as inclusas folhas na impottancia
liquida de 160000, relativas á gratificação
dos !acua de junho e julho unimos

'
 qne se

abona - ao * electricista desça ',Caixa, Fran-
cisco Pacheco da Costa, em virtude da lei
n. 4555, de 10 do corrente.' 	 . .

N. 57 —Semetto-vos, para 03 devidos
fias, as inclusas folhas .na IniPortancia da

137000, relativas á gratificação do3 n3ezet,
de junho e julho ultimas, que se abona ao
servente interino desta Caixa, Antonio
Alves de Mello, que substitue o effectivo
Ozorio Porto, em commissão na Inspectoria
de Bancos, cru virtude da lei n. 4.555, de
10 do corrente mez.

Requerimentos despachada. .

Dia 26 de agosto de 1922
•

N; 312 A—Albertó • Diniz Junqueira.—
Cumpra-se o alvará, de accôrdo com a In-,	 .
formação.	 •

N. 41 D - Delphim Pereira Duarte e sua
tuulher.—Idem idem.

N. 519 J—José Castello Branco.—Idem.
N. 1a8 L—Luiz Rodrigues Portella. —

Idem idem.
N. 159 a -163 L—Lucrecio Fernandes .

Oliveira.—Idein idem.
N. 95 0-0dette Sampaio.—Idem.
N. 5 U—Urbano F,errelra da Silva.—Idem

idem.
N. 655 A—Alfredo Gastão Villemor do

Antaral.—Certifique-se de accordo com a
informação.	 •

•• N. 549 J —Joaquim Teixeira Calvão.—De-
ferido, de accordo com a informação.
. N. 552 J—João de Souza Meirelles Netto.

—Satisf iça a exigeacia.
N. 662 A -Aurelio Ainarelli.—Idem.
N. 651 A—Admardo do Carmo Reis.—

. Idem.
N. 501 J—José Olintho Fortes Junqueira.

Idem.
* N 416 J—José Dias Ferreira.—Não ha

mais que deferir.
• N. G—Guilherniina Rocha.—Promova

asstgnatura do juiz no alvará de fls. 2.
• • N. 394 J—iosephina Francisca de Araujo.
-n-A' corretoria para que, se pronuncie iam-
bem sobre o caso.

N. 82 B—Ilertha Moura de Almeida.—
Note-Se o estado civil, de accordo com á in-
formação, e informe a corretoria sobre o pa-
-gamento de juros requerido. -	 • •	 -

N. 6(30 A—AlbettO Velleze':de Araujo.—
Informe a corretoria. •

Minitei'io da Guerra
KiPEDIENTE !)0 811.

Dia 23 de agosto de 1922
• •	 -

Ao Sr. i.iiuistra da Agricultura, Industria
e Commercio, pedindo esclarecimentos sobre
&situação do auxiliar do interprete' da Hos-
pedaria-. de Immigrantes da Ilha das Flores
João Bock, nomeado em G de junho ultimo
3' official (10 Collegió Militar de Porto Ale-
gre, visto não ter• o alludido* serventuatio
assumido o exercido do seu cargo.

— Ao Sr. presidente da Commissão de
Promoções, cbmmunicando haver sido defe-
rido o requerimento em que os =Ries me-

_di . os Drs. Manoel Theoihilo Gaspar de
-Oliveira, Ubaldo da- Costa Dru:nond e Al-
fredo de Oliveira VIanna pediram- melhor
collocação no almanack.niilitar, obedecendo
á ordem de classificação de cada um no con-
curso effectuado em 1910, conforme se veri-
fica dos papeis que se remetiam e mandam-
do• provichinciar para-.qUe, pela commissão
sob sua.. presidencia, tendo em vista os re-
feridos papeis. Sejam indicadas - as antigui-
dades de posto dos alludidos medicos, de
modo a ser rectificado o - decret? de 23 de -

- janeiro de 1922. 	 -	 1.

Alinisterio da Guerra — Riu de Janeiro, 2•J
agosto ale 1922—N. 30. 	 * - ,

Sr.. commandante da 6° região militar—O
chefe do serviço de recrutamento da 13' cir-
cumscripção consulta-vos em officio ia. 265,•
de 12 de abril ultimo, tendo em vista o di-
sposto no aviso ri. 11. de 12 de janeiro
deste anno, si os Dfficiaes propastos pelos
chefes do Executivo Municipal para seus•re•-•
prosentante : , de accôrdo com a latira a do
art. 48 do respectivo re gulamento, quando
portencenfes á 2' linha, devem assumir a
presidencia das juntas de alistamento militar
e recelier os vencimentos correspondentes
aos seus postos ou exercer sémente suas
funcções como representantes dos prefeitos,
ficando na presidencia da junta uni dos- ori-,•
tios membros, embora menos•graduado.

E mi solução, vos declaro que aos alludidos
officiacs, em exercido nas ditas juntas,
como representantes de' prefeitos munici-
pacs competem vencimentos militar :s
igualmente a presidencia dessas juntas, si
os demais nie.aliros forem de postos me- ,

'
Sillid3 'e fratemicladc.—Calex.rã .•

. •	 •

— Ao Sr. chefe do departamento do Pes-
soa] da Guerra, declarando:

Que é approvada a proposta feita peto
chefe do Estado-Maior do Exercito, do ca-
pitão de artilharia João Bernardo Lobato
Filho para encarregar-se da direcção dos
exercici ss de cryptographia dos alnmnos da*

-Escola de Estado-Maior, sem prejuizo das
lunações que exerce na repartição do Esta-
do-Maior do Exercito ;
•Que; fica autorizado o commandante da 2'

região militar :
a) a transferir o effectivo em praças e anl-

maes do 12' regimeato de cavallaria inde-
pendente para o 2' de cavallarla divisionaria
e a escolta do quartel-general da reaião,
exceptuando-se, porém, os graduados enga-
jados que ficara-) addidog a este até ulterior
organização daquelle regimento em sua nova
parada ;

b) a transferir para o 2, regimento de car
vallaria divisinnaria os reservistas do-12'
de cavallaria inoeoendeate ;

â a mudar, provisoriamente, a parada do,'
2' batalhão do 6' regimento de infantaria

• para Piadamonhangaba.

Ministerio da Guerra — N. 688 — Rio de
Janeiro, 23 de agosto de 1972.
• Sr. chefe do Departamento dó Pessoal da

Guerra — Tendo o commanda lite da 1' cam-
panhia de administração em officia n. 9 di-
rigido ao da 1" região militar, em 27 de
junho findo; .pedida providen :ias relativa-
mente á designação do panno de uniforme,
distinctivos, botões e nlatinas que devam
-ser usados pelas Onças e sargentos da
mesma comoanhia, declaro-vos, para ci_% fina.
coavenientes: • ,	 ,	 .

a)_que os uniformes-para os sargentos a-
demais praças das' com panhias de adininig-'
tração serão os adoptados cara ' as- praças
de infantaria, -usando o 'distintivo que lhes',
é proprio (Boletim do' Eeereito n. 32, de
10 de julho de 19221;

b) os sargentos irarão os distinctivos nas.
platinas, em metal dourado no 3' uniforme,
e em metal branco nas do 4° e 5' uniformes.
sendo as ditas platinas cobertas com panno:
azul ferrete;. 	 :* _	 .	 .

c) o pompom terá as cOres usas no pau-
tacho para os officiaes de administração,
Jeparadas por um patino horizontal divi-
dindo o pompom em partes iguaes.

Sande e fraternidade.— Calogerás.

Jinprensa Nacional e aliaria Offieiala

n.PEDIENTIS DO DR. DIRECTOR r+ERÀL
- •

Dia 26 de agosto de 1922
-

moram expedidos os seguintes officios:
Ns. '957 969—Ao Sr. director geral do

Thesouro Nacional, encaminhando os regue-
rimeatos de licença de Antonio da Silva.
Carval to e Pack, da Cruz 'é Silva.

.N. 968—Ao Sr. director geral do Thesouro
Nacianal, restituindo o processo que acom-
nhou o oh-leio n. 05.

N. 970 — Ao Sr. Nestor °neves da
Luz, orestando informações sobre Diario
Offictal.

N 971—Ao Sr. José Tinoco de Oliveira,
respondendo a carta de 15 do•corrente.

Requcyimenios despachados

Adalberto Alado Ribeiro, Arykernet Pe-
dro Franco, Miguel Carvalheiro, Jo aliai da
Cunha Bapti:ta, •Dialma Rosario dos Santos
e Arma Lourenço da Rocha.—Sim, em ter.
'nos.
• Moacyr Rothigues Pedra.—Sim, seai yen-.	 .

Alexandre de Aguiar, Godoiredo de Agaiar
Leite e José Alado Pires. —Indeferido.
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•Aiiniateree da Caieira—Rio de jiateiro, 23
de agosto de 1922 X. 17,

Sr. eseeaulasd .see • da	 eipteeneteeenee
meia. — Teedo faactoonado edu essee
Uma a brota de '5eirisik) e Reide muar
do Estado de Santa C.Rtkalifilt. coessera 4A-
dialia lunes de Freeare ent telegrama-a de

do fito nese, si pcs esa seutivoeco n-
peteat vench. e .a.taá ele ente. akttielic •Ne-

riodo aos membros tia preta .4— eferente de
atietamerdo tweita qiØ Mliiiiadir war rke
nopolis, a exemplo do qtle se onoterieu em
relaelo ás justas de alitiaineeto do e'arattá
em teve estro aaterio., eonfo rue caneta tia
aviso de 124e elaio euclo ao delegade na 21 --
do TbaBoa.o ~ovai 41eSte &lado

. cedo no Diaría efficial de 19 do mez se-
gui:rate;

Em sc4iTção, vos decisro, para eis fies cone
veniemee, qee o . t ed. e t pinh-5 são aeara
nos toe indos em que são 'autorizadns nega-
mentos de eeeeeeentos is jureas ne Imi-
nentes de 114sta/tient° militar, de accôrdo

, com o estabelecido eo aviso re 4('9• de 14
de] nho de red, ceredn.enendida

'
s conto a

-de que se trae, na 1" zona nilitar lares. 10
e 41 do reeumeeeto approvaen por decreto
u. 14 397;de 9 de ottnbro de 192), e que
varia. resolm Ões teem havido, entretaiao,
para tees nega.neetos, fera desses prazos,
quando os In eleitos ene juntas se mese.. adt
em exereieio, nele/Ledo no autnero destas a
de qu ata a coneelente.
• Saude e iraternidade —Caiogeras.

•nnnnn11

• Mioisterio Geerra—N. 51—Rio de Janeiro
23 de agosto de len.

S:. directo.- ret Seude da Oneres—Em so-
lução ao requerimento em que o .chefe
clitdca do Hospital Cent. al do Exe-cito,
major medico Dr. justicem° da -Roei: Ma-
reino, mele pagainedto de (liaria, visto ger,
obrigado a faze: no elidem, ema refeição
normal fera le eu t residencia, vos declaro
que *Ride ser ata trisada a directo ia ri..quelle
hosi bei a frenecet-lbe a respectiva aliteen-
taçáo, devendo nora isso receber o Aderiu-
tativo corresnonte-nte !nas ;nes eu condi-
ções ernceder seletivas ao medico de
dia, estendida esta .eedida aos que se acha-
rem em circurnstanclas identicas ás do re-
quere .4e.	 •

Saude e fraternidade. —Calogeras.

• SXPRDTENTIr DO ER. DIRECTOIL
Dia 23 de agosl, de 1922

AO Sr. elide do Estado-Maior do Exer-
cito, coundesinndo que o Sr. tuluietro, por
deeptcho de 18 do corrente. resolveu auto-
rizar a DirectOda Geeal de loteddetteia da
Guerra a provide..cirr sobre o trepa.° dos
etieeis de eigiudisação e de identincação que
&secar possui, os corpos de- tropa, se-
gando o estudo e os desenhos de com-
mandente Thiebet da Missão Melte Fran-
cea.., os quaes acompanhar/eu o officio elo
directo de engenharia it. 874 de tii) do
Corrente. •

•

•ktinisterio da Viaçãa
• Obras Publicas

MI-cotaria Geral de Contabilidade
-

.Primeira see.ção
Requerimento despachadc

Dia 25 de agosto de 1922
Premiei leo Bouças, propondo a collocação

de escrivaninhas especiaes na sala de fran-
queamento do Correio.— Auto:izo, a titulo

lrfol+1111A1,	 Agosto ífe?'9

Na 5 Divisão, par merecimento, Ailánso
Cabral.

agentes especiaes, os de la classe :
Por mereci eento, Gualbarto Gomes e João

de Sutiza Spindola.
•Por antiguidade, Francisco Olympic) Regia.
A ageute de l' dasse„ os de segunda:
'Por antiguidade, Pedro Pereira Rangel,

jo ge Gua. em e de olivelea, Oscar Peixoto,
Joaquim de Araujo Cinta Vidal, João Ate ueto
da Silva Nunes e Alvaro Pereira de Figuei-
redo.

Por merecimento.
Pedro Alhan a gildn Casta° Branco, Agvf-

elo getble.a Octiviotobo efetua Clodoaldo
dos Sintos Rod 1. ues, Aleerto Ferniedes
de Souza, Feli Joe Luiz Delduque, lobo Lu-
cio More s, Antonio Jose de Magalhães,
Aususto Leal Sclafflor, Manoel da Silveira
Fortes e Entalido Tolani.

A conductores de vi classe, os de segun-
da:

Por merecimento:
Finada° Pereira Caninos. João Pereira

Dias hão Rodrigues de Mattos
Adelpho Noore da. Silva, Aristides Maria

z Moreira Guimarães, Mathias Fe eira da Sil-
Ira Ouimaràes e Ra .1 da Silva Caoadca. -

Por witigi
elenriejoe Ernesto da Silva Chaves, Au-

gusto Remando Ferreira e Francisco Mar-
ques de Souza.

A mechiaista de la classe, os de resguii-
da:

Por enfiei:idade:
Ernesto S) Ivestre da Conceição, Antonio

Felisberto Botelho, Sergio Henrique da Sil-
va e Pedro Jorás.

Por merecimento:
Ma toei Pereir de Sant'Anna, Alfredo

Alves da Silva. Manoel Joaqqint Lat•es,
Antonio Evangelista de Alattes, Cassiano
Emillo Baretina, Abriu) Fernandes dos San-
tos, Francisco Ferreira e João Eloy Car-
doso.
•A telegrapbista de Pelasse, o de segun-

da:
Por merecimento:
•Flavio do Amaral Vasconcellos.

Directoria Geral doa Correios

• Por portaria de 25 do corrente foi no-
meada D. Carmen da Silva Frito, oara
exercer interinamente o logar de agente do
Co-reio de Anchieta, no iNstricto Federai,
durante o Impedimento da effectiva, D. Ma-
ria das Dõres Soares.

Requerimentos despachados

Dia 22 de agosta de 1922

Fred. Figner, pedindo restituição de
caução .—Delerido.

Dia 25

Eoitacio de Azevedo Monteiro e outros,
pedindo pagamento de grafi+ caeão por do-
bras de serviço.— Já tendo sido pagos em
10 de julho ultimo, não ha que attender. •

João Gomes Thomaz, cerieiro de 3eclassee
pedindo abono de diaria.—Indeferldo.

Dia 26
•

Grillhe .rme Caetano de Paria. -- Deferido,
para setvir provisoriamente durante noventa
dias:
- Deveio Afastado Monteiro de Mendonça.

—Aguarde opporhinidade.

de experieneet, pelo 4orazo de deus annert,
Sei ' lie ate I q.z que: i r dedlu ttar § 1) e 710.
dPrettea clausila 10 da eroposta Rei de-
verá eer assim .edigida: .aceeita,ãe deeet
pronoste oluige Fran -luze Rouças e col.
locar os a1tudidre moveis' ao 0.-azo de trinta
deis, saivo motivo justiacavel de ferça
maior:, e salva a ej eutherie p.-evieto na clau-
sel a ante.inr, uLi oaded a Direloria Ge 21
dei Ccereios co ceder, a outrem, aut., iza-
ção para iastallaçoea idend .us ao edinclo
onde funcelona a mesma directoria geral.

• Se:vinda secai°	 *

•Evedtente de 26 de agosto de I92

Foi treirelada averbar a derba-ação de fa-
milia de pelo Neves de SOtizR anu iy, 3°
of ^iel •r Ade leiturekão da* Correios do
Esta lo do leio de

Foram Junedidoe os seenintes offielos:
No dia ?3. os de ns. 34 e 3%, resnecti-

va -ente, aos Srs. directo do, Telegá anhos
e de-erto dos Correio, oedindo eqeelle
ce tidão de raerame .dos b;sira o no. telio
leitos nor joie %e'to da FO ,)Secn ' ganoIS e
a este n originai da eecet ação de familia
feita 'v-'r Leonides Enaminondas de Cerva-
lho - Sera.	 .
•No •ie 34, os seenInter: n. 3411, ao Sr.

delegado 'sal do Thesouro em S. ?eido,
restiteindo o titulo apo-rileeto de Marfa
Aurora; n ?e17, ao Sr. dir-mo de Deseeza
Peblica do Thesouro NicOnel, ne lindo
selem recebidas as contribuições de Cons-
tai cio Rocha, e n. 3, enviando processo e
titulos tle pensão de Celine de Araujo Veiga
e outros.
• No dia 25, os de as 3n9 e 370, ao Sr. di-
rector da Denoeza Rublica.do Thesouro Na-
cional. restituiedo. -esnective tente o pro.
cesso de—reli -reão de D. Anua Vieira 'terra-
der e o titulo apostillado de D. Etelvina de
Souza Pinto.

••

• Requerimentos d.espacharins
5

Alexandrina Gomes Marques, pedindo
'para se' neto _e tutelarlo, Octeciano Alvsro
de Souza Maneeeira, teve **O da °ensaio
que p ercebia a viuva do contribithite.—Frave
enel era na data do obito da nedsionista o
est • do civil de Arminda de Souza Man.
guelra.

Clotilde Carolina dos Santos Pinto, pe-
dindo •celidão de seu titulo de penslo.—
Certitique-se.

FeliPpe Viviani, ex-amanuense da Dire-
ctoria Geral dos Correios. pedind- para
continuar a cinte-emir para o titont-tbio.—
Prove qual era o ordedadn sim ples anual
qve eerceeia. com quanto contibuia men-
salmente, ,até quando -ficou quite e quando
foi exonerado, bem ramo si a exoneração
fái a pedido ou a arbitrio do . governo.

Directoria Geral de Expediente

Seitunda-Seecão	 • •

Por portarias de 26 do corrente foram
promovidos na Estrada de Ferro Centrai do
Brasil, com os vencimentos que lhes com- -
petirem :

A	 escripturarios, os segundos :
Na 2° Divisão", Por antig idade, Henrique

Pereira Daville; por tuerecielento, Francisco
Paes Leme.

Na 3' Divisão, por antiguidade. Alfredo
Pinto Sam paio ; por merecimento, Antonicr
Joaquim Mariano Costa.

Na 4 Divisão, por merecimento, Delphino
Antonio da Costa.
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Estações 	

•Itera P4
......	 .

Estações	 ......
..	 " ....... 'Chegada • Partida

Porto Lha° 	  	  ..... . . ••••#
.ça 	

P0:1 Preto
v9110-s 	
Jr.a 'ca 	
?adenda 	
La s'yt 

Desvio 	
C moi lias 	
T.es barras..., 	
Pupre 	
Ca ivete 	
Turvo 	
I-'r acas 	

Ave cal. 	
Rio Preso 	
Ri9 Ne,tri.3110 	
SH.0 ettv. 	
Rio Ver nelhe 	
Pi', Natal 	
I-.aetsa 	
Retorcida 	
Jhra...;1'

Inanal 	
Joi .ville 	
Ha.-áz • 	
São Francisco

Nana 	
Retnre'da 	   
Juag.ta 	

Pa y-tx , - . 	
São Erancisco 	

...

Trem M II

	JIMMY	

4.50 São Francisco.............
5.3g rParat.. 	
6.06 faiai/111e 	
6.37 ihan4red... 	
7.30 jarnãua 	
8.01 'Retorcida 	
8.35 ,liausa 	
8.55 'Rio Natal 	
0.38 Rio Ver .ieUao 	
9 • i9 	 Bento 	 .. 	

10.30 Rio Negrinho 	
11.00 Rio Preto 	
I?. -5 Avelical.... 	
12.16 Mafra 	
13.19 Barracas 	
14. 43 Turvo. 	
14.23 Canivete 	
14,32 Bugre 	
15.21 Tres Barras 	
15.46 Canoinhas 	
16.50 Desvio 	
16.0/ jLagAa. 	 •
18 17

à

P.
Podendo  •

18.42 Jararaca 	
19.04 Vallões 	

	

20.5 Poço Freto 	
20.36 Lança 	
-	 Porto enfio 	

5.38
6.05
6.46

7.59
8.34
835
9.18
9.56

109
10.59
11.36
12.15

- 12.53
34.02
14.22
14.51
15 18
4.5.31
16.49

,
18.16
18.34
18.59
19.55
20.35
21.15

15.33
16.38
17.50
ig 10
19 45
20.15

.• •

tHansa. 	 	 20.44
x 211?b1.03:38:

-a-eue
etureida... 	 	 15

;1..33
11

!Sio Francisco
fParaty

'`ananal

•	 .. . 5.,19
6.20
7.21
7.43
803
8. 2-1

10 44
11.04
11
• 92
12

1 .13
14.4 1
1á.29
E. %9
16 30
1r! -1
t 33
17 3

• 18 32
LktAl

.19 -3
20 2r
20 51
21.40

• 5.10
5.50
6 1()
7.26
7.31
8.09
8 39'
•9 31
10.54
11.4

12 ,13
i3

13 36
14 14
1453
F.30
16.00
16.33
17 13
17.36

n7
lb 33
19.10'
19.54
2t .25
20.52

Trem M 13

'6./5
6.43
7.18
0:38
9..41

10.50

5.34
6.20
6.53
7.3
9438
9.55

ngostrs	 • :r.221 /6795

kenttim Ildefonso das Neves.-Indeferido.
Rodolpho Moraes Rego.-Defes ido.

b RECTIFICAÇÕES
•
ir?rio Simões da Silva-e não Mario SI-

NO? Ia Cunba-co tf r.sse sahio nu 4ierdo
ttio firio Officio/ de 26. du corrente. - S"
ttriSI 'a as exige. "iIS dos artigos 4.31 e 433
Olo rándameito	 .	 - ......

Nolasco Pereira da Cunha-e Pão José
INOin sco Pereira da Silva.-. (biforme saila
publicado do &arfo Offickg, de 26 do cor-
Zente.-Deferido.	 . .

.	 .....	 .

estrada de Ferro Central do Brasa
EL , fieguerimentos despachados;

26 de agosto- de 1923

Alexandre PerrI, Eugenio Ferreira ele
411) J naqulm Rock ig ues, Joiquim de Ara . o
Cri ea Vid-.1 e Octa. ilro «eira de Aratu,
9e,eisiado passos.- Concedo.

Elkim Frau de Andrade Aceeito á fia-
dora.

Jayme de Souza Balthaf, pedindo attestadO.
- Requei.a po.• ce:tidão.

Adoido Juvencil dos Santos. João Gont tga
e San atilo Gaz Co.upany, United.- Cel.-
(inclue-se.

Joaquim Ribeiro de AvePar.- CMPique-
se declarando, porém, o u.si para que pede
a cedida).

Eiezer• Loureiro da Cunba, pedindo nava
painr o dr . ito de 'doo , : •.).1. e i ys--et2
- A.ter ilide, de accerdo ca a a ido • elsião.

Agostinho de Souza Couduho, nedind fé-
rias - Attes4iido de accórdo com o parecer
do trate o.

Gestão Orleans do Vivelea, Pedindo
ad nis •43e.- A aard: oot tuniclaJe.

F.d eu ,do Dantas Il.-sol-ia, pe tiodciabono.
-Indeferido, o pedido foi feito Lira do
prazo.
• A f. edo Dolabella Po •tella, nelinio en-
tre a de uni cia contendo livros.- Co*n.
pareça á secs ciaria.

•

Matheus Roberto, pedindo férias.- Como
pede.

Floriano Onimarle.s. pedindo baixa de fi-
ança - Alude o ps azo (1,.! 24 tnezes a ter.
usinar e.n feivieit O p	 J.

Sinrinno Teixei ra Al.mdes Junior, pedindo
ressatuteão de .1i ia-se, (perco.'
do, á ge:retasia das FIuallçaS do Estado
de Minas.

Inspectoria Federal das Estrada.

O insnecto- fedural das Es4 adas, base'
no § 12 do a -t II do se;J	 e to a 44	 se
refere o (I c co n'. T5 15í, de 5 de. de-
zenwro de 1:4z1, c, ai•enuaido ao que re-
requereu - a" *Companhia F-4 •ada de Fers o
S. P-tulo:-Pio G..a" elf!, resol.e ao •r var os
horarins que a esta aco.npaulia.m,assignados
peio ei.eie da 2 . divisão.

Rio de pneirn, 24 de am..co de 19t,2,....
J. Padiano de Jesus, inspecwr.

• SECCrÃO DE LEGISLAÇÃO, CONTRACTOS E TARIFAS

COMPÀNELI. ESTRAOA DE FERRO S. PAU!» RICI-GR \NOR. .

1/orarias dos trens apProvados por portaria ' de 24 de agosto de 1922

Observaçtleti
O irem p 3 corre todos os dias teenOS 205 dOW1111gda e tua ekti Sanalla1 Com o M 12. ,
O tre.., 4 coss•e t Sus os dias rae .ios as duagagos e euza :em Banan	 roal co o M It.
O irem M II cerre todos os dias menos aos dorabrgos e cre2a sant o P 4 em Bananal.
O trem M 12 corre todos os dias raenoS aos domingos e cruza com o P 3 em Bananal./

•



Estações• Éstaçàes

Trem P 8

Chegada Partida

Trem P7

Chegada I Partida

Trent M 17
Estaçoeit	 Es.tak6cs

Chegt I 'Part.

Thomazina‘	

Cerradinho 	 Vo~lõrWefordfli.Ot	 143.04

Wenceslau Braz 	 	 	 114'. ' ALOG

0.35 Wenceslati Draz 	

• 10.06 Cerradinho 	

‘ I

	

----	 Thninazina 	  

06 Dontinco 27
.	 •

. )L.lii&I Or	 "mosto de 1922

••••n•••••	

Ponta Grossa 	
Officinas 	

Entre Rios 	
Vallinhos 	
Teixeira Soares 	
Pernandes Pinheiro 	
fraty 	
Riosinho 	
Antonio Rebouças 	
Roxo Roi7	
Marechal Mallet., 	
Dorizon 	
Paulo Frontin 	
Paula Freiras 	
União da Victorla 	
Perto União 	

Colonia Mineira 	
Barbosas 	

..	 . Wenceslau Braz 	
S. José 	

	 I
Cachoeirinha 	
jaguariahyva 	

fitgeariahyva 	

14. n0 Porto União 	
Uniào da Victoria 	

14.4 Paula Freitas 	
15.20 Pauto Fromin 	
16. 4i De.iron 	
16.52 Marechal Mallet 	
17.3-) Roxo Pniz 	
18.34 Antonio Rebouças 	
18.56 RiO nb n i10 	
19.32 'kat 	
20.21 Feri.andes Pinheiro 	
21.25 Teixeira Soares 	
21	 Valliuhos 	
22.37 -:Entre Rios 	
23.48 jaboticabal 	
0.28 Officinas 	

.Ponta Grossa 	
Mia

13 ..00 jag,uariahyva-
13.27 Ca...hoei.inha 	
14.19 S. José 	
15.1 , 1 Wenceslau Braz 	
16.09 Babosas 	

,Colonia Mineira 	
Trem M 15

3.00 Jaguariahyva 	
3.3'1 Ca:hoeitinha .....
4.29 S. José  -•	
5.22 Wencesidatt Brar 	
6.33 Baroosas 	

ColJnia Mineira 	

,
1 .05
1.15
3.02
3.52
4.25
5.37
6.2/
7.06
7.3
8.2
9 . 00
9.53

IA!
11 9
12. •ST
12.11

• 9.21
11..21
11,11
12 3
12.30
Trem
-
19.11
2.52
21,45
22. 4
2s.14

1.04
1.08
1.50
3.01
3.55
4.3)
5.4 '
6.32
7 07
7.38
8.2á
9,4
9.56

1 4
11.14

- 12,02

14
'

9.27
10.30

= 11.16
12.07
-

M 16
18.30
19 51
21. 2
21.53
22.5J

Colonia Mineira 	
Darbosas 	
Weneeslau Brat-. , 	
S. José  -
Cachoeirinha , . 	

14.07
14.49
15.17
16.03
16.47,
17.3.
18.19

.18.55
'19.27
2 .16
21.15

' 21 48
22.32
23. 5
0.25
0.29

- Trem
--
13.23
14.14
15.04
16.J3
17.10'

• • • •

3.24
3.19

' 5.12
.6.29

7.44

Trem M

OBSERVAÇÕES• '
• O trem P 'reorre todos os critts'mcnos aés sabbados. Ás terças, 'quintas e dentinges procede -de Paulo. e destina-Se do Rio

Grande do Sul, havendo baldeatião em Ponta Cuossa nava Curityba. • Ás segundas, -quartas e:sextas- protede de- Resta (rosa; nfide
recebe passageiros de S.-Paulo 'e • Curityba e destina-se a Perto União

."• O trem P8 corre todes'os' dias'ruencs d seguadas-feiras Ás , quartas, sextas e domingos-procede. da Rio • Grande do.
destina-se a S. 1-auto, coo baldeação' ela Ponta Orosea para Curityba. As terças, quintas- -e- nabbadoe -procede de Pos-to União 'e
destina-se a S. Paulo e Curityba; havendo; porém, baldeação em I- onta Grossa. 	 .

O trem M 13 corre ás' terças 'e • sextas-feiras e cruza em laguarithyva com o P 6, que se-destina n•S•.• Paulo.
O trem M 14 corre ás terças e sextas-feitas e cruza em jag,..arialtyva com 6P 5, procede , te . de S .. 'Paulo.- ......... • • •
O trem M' 15 Coife ás 'seguidas; vidas e domingos e cruza em Jag ariahyva com o P- 5, que se- deb .tik0a. o Caritvbar•• ..
O trem M 16 corre ás quartas, sabbados e domingos e cruza em jaguarlahyva com o P 6,-procedeate -de Curit)na, 	

Trem M 18

Chcg. 

14.25

15.21

15,50,

.15.19

,Cstaçesica
"'Trem 14 19"..

.	 •

nitaç6e9
Trem M 20 -

ICheg. I Part.

•n••••••,

• 1

Thomazinn 	 	 .....

Ceriádinho 	 ...	 .	 .
Wenceslau Braz . . . ..... ..	 .. .. ..

-Jgfi o
.....	 • •

- - - 4.00

	

2.26 N.Vence41a t Draz 	  -a-	 I	 4.40

- • 3.00 Cerradinho 	  	 1	 • 5.40

• • -	 iThotnazina 	 	 I	 0.14 I -	 •

Miseryaçúcs
. O trent M 17 COTTC	 sextas-feiras e cruza em ..WenCeslau draz.com  o.111 14,:que se destina a Colon.la

) trem M 18 Corre ás sexta-feiras e c- zs cm n Wenceslatt Braz	 o;11"1 13, procedente de Colonia Mineira.
. O trem M 19 cor.c ás segundas b qvintas e cruza cui Waticeslan Br a .Z com o AI 15,' para Jagiiariahyva e Curityba.

O trem M 20 cerre ás st'gundas e quintts.
Inspeeto	 MA N das- E.,:tradas. vis tn Rio cle Janeiro, 24 de agosto c 1922.- *Sengès, cheia da 2' divisão.
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Trens de passageiros

P-1 e P-2, entre Curityba e Paranaguá 	
Pa-1 e P-2, entre P. UriãO e S. Frarcisco 	
S- e S-6, ware Curityba e Itarai a_	
3-7 e S-8, entre P. brossa é Marcelino Ramos 	

Trens mistos

M-1, M-2. M-3 e M-4, entre Morretes e Antonina 	
M-5,-M-6, M-7 e M-8, entre Serrieha e R. Negro
M-9 e M-10, da linha velha de Sertinha 	
M-1 e M-2, entre Hansa C São Francisco 	

• 111 .-3, M-4, M-5 e M-6, do Ramal do Paranapaneina 	
4M-7, M-8, M-9 e M-10, do Ramal de Thomazina .. 	

• Obscrvapa
Os trens ga carga continuarão a ser designados pela teteia C; cee de lastro o serão

pela lettra I., e os de combustivals ou lenha, pelas lettras CL e os especiaes pela lettraL3.
• Quando, por qualquer motivo, houver desdobrameeto • de cia trem, o segundo to-

'inata a denominação do primeiro. seguido da designação bis
Exemplo: Quardo o M-7 tiver ztrazo superior a uma hora, não alcançando em Ser-

rinhe o P-5, e nell houver passageiros para Curitybe, será formado uaquella estação,
semnre que fôr possivel, um P-5 bis

Da composição dos trens M—G e al-s7 só poderá fazer parte ura vagão de carga no
maximo, e apenas no caso cai que, pela natureza do seu conteúdo, atão possa esperar o-
primeiro trem M-5 ou M-8 ou de mercadorias para o seu transporte. Mesmo nesse caso,
porém. só poderá ser atrelado a qualquer dos referidos trens, depois de examinado e con-

e sideredo como offerecendo toda a garantia pelo empregado competente. da Locomoção, em
Ido Negro ou Serrinha, o qual dará aos agentes interessado;, uma deelaração por es-
Cripto, nesse sentido.

O Inspector, fedetal das Estradas, baseado no § 12 do art. 11 do regulamento a .que
se refere o decreto n. 15.157, de 5 do. dezembro de 1921, e, attendendo ao que requereu
The Great Western of Brasil Railway Company Limited, resolve approvar a modificação
do boiado do trem n. 	 entre F-almares e Catende, que a esta acompanha, 'as:agitada
pelo chefe da 2 divisão,. 	 •

Rio de Janeiro, 24 .de agosto 4e"1Q22.:-:. J. Pa11=o da Luas, inspector.

SECÇÃO DE LEGISLAÇÃO, CONTRACTOS E TAMPAS

The Great Western of Brasil Railway Company Limited — Modificação do bolarão do
fretai n. 101 entre Palmares e Catende:

Esta0e3

I.

	

'Chegada

'Frent n. 101.	 •

IPartida

Palmares..	

133a -Sorte 	

Caiende. 	 4

20.45

4.53

.21.27

•.
Observações — Para o trajecto •catre •Ciuee Poutas e Palmareso hórario ti o mesmo

que está em vigor.
Inapeatoria Federal das EUtraclus.,--Visto. RIO, .24 de agosto •de. 1022.—

da ;in
•

apspeatoria Vedora de pcirtos, nio3
CailgBf3

41segiskç42 P9 peRTO Da fuo Da seel2le3
- Ver, e	 ea(03 th:,:pach2dos

Dia 23 da assesto de 192?
IsItne.Maria•Miguel, superiora da Con-

gregação das Religiosaa Misaionarias de
DlaSSa SQubera das D8res, estado-de Minas

Geraese de Ia do coretaute, solicitando elisa
pensa de armazenagem de abjectos impor-
tados, com asanareas- C. tt.• 193 e
199, e L. C. a. ase, vindos pelos vapores
4v4r-e Dcet -elleierido.
. Da Club dc Regata BOtalogo, de 9 do
corrente, pedindo dispensa do armazena-
gem para uma embarcação, conforme o des-
paelio	 deste rac2.—Deferide.

/P-1 e P-2.
P-3 e P-4.
P-5 e P-6.
P-7 .e P-8.

M-1, M=.2, M-3 e
M-6, M-7 e M-3.

M-9 e M-10.
M-11 e M—I2.
M-13, M—'4, M-15 e M— iu. •
M-17,M-18, M-19 e M--‘n

ujU);.",A esto	 -197D1:111.1() Otl 1+1111AL 

PREFIXO DOS TRENS	

Ministerio da A gricultural
Industria e Comercio
pleeetoria Ocra) do ladroaria a

Cemancrela
P̂rimeira secerta

RECTIFICAÇÃO

O relatorio da inverrçao de einn inapriea
eurnamico para a transfor.nação do o!ee
bruto em gaz combustivel para O aqueci-
mee to das caldeiras gerado-as de vanora
outros ,anparelhos de aquecimentos. da

•ceato to SORW-S, refereese á carta-natento
ne 12 9a4 e não como sahiu publicado no
'Vario Of6cial de 22 do mez corrente, á pa-
.glua 15.463..

•1	 .

Directoria Geral da eautaailiaade
Primeira senão

apadiente de ,a de agosto de 1922
Sr. ministro da Fazenda:	 e .
Solicitando providencias afita de que se-

jam pagas:
As tontas da agenda Pestana (quatro. Dia

rect orla Geral dos Correio (fres), The Rio
de Janeiro, Tramway Lieht and Power C.°
Ltd. (tres),Sociate Aronyme da Gaz de Rio
de Janeiro (fres). -Com panhia Nacional de
Navegação Costeira (uma, Firmieo Fontes
& Irmão (vinte e uma), Oscar Teves Cc
Comp. (duas), 13. M. Rocha &Comn.
Cega Pratt (quatro), P. R. Mo .eira Comp:
(duas). Mereira estrboza .5 Coem. (duas),
Arnaldo Bra sa dt Comp . erma. nas imnor-
iancias, respectivamente, de a23e8-0 c) 761
88,k187,995'260,3$500,,k187,9'260,3$500, 1:944 300, 1:193,5660.

tsCO, .6-e2la ss 1G 1:416$300 c 2:7645.0
(aviso n. 4 157).

A folha de diarias -et que fez jes, no mez -
de maio ultimo, o chefe de neeção, interi-
no. do Jardim Botanico, Dr. Hernjamini
Franldin da Fansesm Vaz, Por serviços pres..
tados fóra da sede, na impor-bacia de 09$
(aviso ti. 4.153). 	 .

A Mim dc diarlas a que -fez Os, no nica
4,2 reale ultiree, b catefe da estação climato-
10eiea de 1' cias, em Curityba, Estado do
Paraná, Reynaide Gaertner, por serviços
preetades fóra da r.cie, na importancia
103 (avie° n. 4.159).

A conta de Alvaro Marins, proveniente de
trabalho eeecutado -em proveito do Museu
Nacional, no corrente armo (aviso n 4.16).

A folha tle diarias a que fizeram' ias, no
mez de jurai° ultimo, Aeostinao José Paulo
Viard, 10" . e Francisco Eneenio Marrares
Torres, 15t,, respectivamente, ineteorologise
tas de 1 e 2 . classes, da Directoria de Me.
tc-nrologia, por serviços prestados fóra da
sade( aviso n. 4.161).

A folha de Clarins a que fizeram ias, na
mez de junho ultimo, Reynaldo Gaertner„
390$, Aristides agnncio Dorainaues, 72$, rea
spectivnmente, ebefe da estação enfitai°.
logica de desse -de Curytiba e oasere
valor da estaçlo elimatologica de 2 classe
de Florianopelis, da Directoria de Meteo-
rologia, por serviços prestados fóra
séde (aviso a. 4.162).

A folha de differeno dc vencimentos a
que fez les, no n:ez de abril . tinimo, o
praticante, addido, da cetineta Insnectoria
de Pesca, Remiro turnuig, da Silva, pog
ter exercido interinamente o cargo de comi
diluo da Directoria do Serviço de Povo..
amento (aviso a. 4.163).

A folha de diarias a que fez jãs, no me3
de maio ultimo, o meteorologista de lactasse
da Directoria de- Meteorologia, Agastatho
josó Pauto Viarsi, por tervjm prestad93

•• •	 •	 •	 • ••
• •	 ,	 •	 • -.:

•
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tos .e ao segunde a relativa a ires mezes,
Cumprindo 'seja empenhada..; .despeike

"O"rganizadas as - competentes- folhas para o
- reSPectivo 'pagamento.

Conitituntco-vos,-, outrosim, que o Sr. gni.
nistro resOlVeli Igualmente conceder, aci
cretario dessa"Directorla• - Geral,- Mario Fer-
reira P. Machado o adeantamento de 5:00e, -
para attender a despezas- urgentes e de
prompto pagamento com a. eXCW'SãO do Dr.
. Fraenkel (officio a. 4.179). 	 -

Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices de Campos:

Afim de poder satisfazer ao pedido feito
Pela Directoria da Despéza Pública, tórúa-Se
necessano que essa escola informe qual a
razão das interinidades alludidas no -officio
n. 39, de 31 de- março .de 1921- (officio •

4.177).*

fúra da séde,na importa:Ida de 1403000 (aviso
ti. 4.164). _ .	 7‘ "

'As contas de Fatia & Neves (uma), Luiz
Mendonça & .Coinp (uniu), ' R. Furtado 'de
Mendonça (uma) e Azevedo Alves, Rodri-
gues Comp. (unia) relacionadas, com
excepção da ultima, nas importancias, res-
pectivamente, de l593, 670$; 1:200$ e '-
5:2603, provenientes de fornecimentos feitos
em proveito de Curso Complementar dos
Patronatos Agricolas, aenexo ao Posto
Zoolechnico" Federal a Pinheiro, no cor-
rente anno . (aviso 11. 4.165).

•As contas da Companhia de Seguros Luso
-Brasileira de Sagres (unia), London 'Anca- .
shire Fire Insurance Company Limited (uma),
e* London Assurance Corporation .(uma),,:,:
constalites da inclusa relação, á razão.- de
3272$ cada uma, provenientes de segurei
de material existente nos Annazens dor Cães,
do Porto do Rio de -Jaheiro e pertencente á
Directeria . do Serviço de Inspecção e
mento Agricolas, no corrente anuo (aviso
n. 4.166).	 -	 •	 .	 - • .	 •
•'Ao directo; das Missões SalesizniaS no

Aragitaya,- -Estado de .Matto Grosso, bispo
D. Antonio Mallen, a • folha de auxilio que
cOmpete referida Missão, no 1°.semestre
do corrente anuo ) sendo a primeira vez que--
recebe auxilio deste ministerio e .d6qual
será deduzida a quota de 10 °/n de que trata-
o• art: 158, da resolução do Congresso Na-
cional qtie fixa a despeza para 1922, vetada
pelo Sr. Presidente da Republica, na impor-
tando de 12:500$ (aviso n. 4.167); 	 • •

: A folha de dianas a que fez jus, no inez
de junho ultimo, o observador da estação
aeorologica de 2' classe, em França, Estado
de S. Paulo, Aristides Ignacio Domingues,
por seryiços prestados fina da séde, na im-
portancia de 152$ (aviso n. 4.168);

A folha de gratificações a que fizeram jits,
no mez de junho ultimo, Gilberto de Meu-
donça (30$) e Pedro de Almeida e Silva (30),

•eetafetas da Repartição .Geral dos Telegra-
phos em serviço de previsão do tempo. da
Directoria de „Meteorologia (aviso ti. 4.169).

A folha cle giatificação a que fizeramjús,
do inez de junho ultimo, diversos funcccio-
nados da Superintendendo do Serviço do
Algodão, por serviços extraordinarios pre-
stados fora das horas do expediente, na Mi-

, portancia de 1:760$985 (aviso n. 4.170);
Transmittindo o proceso de pagamento,

na importancia de 142$100, que são credores..
G. Guide Si Comp., proveniente de forneci-
mento feito em proveito do Museu Nacional,
no anno proximo passado, rogo vos digneis
de previdenciar afim de que o mesmo paga-
mento seja feito lio Thesouro Nacional, nos
termos do art. 15 das instrucções desse mi-
nisterio de 15 de junho de 1920 (aviso nu-

. 11.1Cf0 4 171);	 •
Transinittinrlo o processo de pagamento,

na importando total de 1923'340, de que são
credores a Estrada de • Ferro S. Paulo-Rio
Grande (uma) 253200, Companhia 'Nacional -
de Navegação Costeira (unia) 89$040 e Es-
trada de Ferro Sorocabana (uma) 78$100,
provenientes de telegraminas, passagens e
-transportes, requisitados em proveito deste*
ministerio, no anuo proximo passado, rogo
vos digneis de providenciar afim de que o
mesmo pagamento seja feito no Thesouro
Nacional, nos termos do art. 15 das insira-
cções desse ministerio de 15 de junho de
1920. (aviSo 11. 4.173); •	 ,	 •

Transmittindo o processo de pagamento,
no importancla total de 3663606, de que , são
exedores o porteiro João Cosme Cavalcante
(266$631) e o guarda de l a classe Gregorio
Nascimento Queiroz, do Museu Nacional;

_proveniente 'da gratificação a•que os mesnios
fizeram jús, pôr serviços extraordinarios.
prestados .fóra das _horas de expediente, no
luz de janeiro do ermo proximo ..passa4o,
¡ogo . vos digneis de , pfovidenciar afine de"

que o mesmo pagamento seja,feito no The-
souro Nacional, nos termos.do art. 15, das,
iii3trucções desse ministerio de 15 de junlió
de 1920 (aviso n. 4.174). • .

Me 9	 • • •• •
Sr. ministro da Éazenda : . . •
Tendo este ministerio n.e.cesSidade urgente

de attender ás despezas com a hospedagem,
representação e outras decorrentes da es-
tadia, no paiz, do director dos Laboratorios .
da universidade de Utrelch, Ffollatida—„
Dr. Fraenkel, coniinissionado pefe GoVeho
Hollandez a 'convite deste ministério; para •
verificar o estado actual das indiátrias- de
Carnes frigorificadas no Brazil e o modo por
que- se faz a respectiva inspecção, de
accrdo *com o art. 1 0; In 49 do regulamento6
apProvado Pelo decreto n. 14.711, de 5 dc.
março de 1921, peço vós -digneis . dê provi-
denciar atitit de que, no Thesouro Nacional; •
sela entregue, a titulo de adeantainento; de.;
uma sé -vez,- ao secretario da Direçtoria Ge-
ral do Serviço de Industrie' Pastoril. Mario .
Pereira Pinto Machado, a quautia de
5:000$000 (aviso n. 4.180). • 	 ,
. Em addiarnento ao meu aviso a. 3.660.

de 10 de-julho	 mproxio findo, solicitando o,
adeantamento de -14:732$, ao, direetm . nue-

•rino 'do ooser y" atorio Nacional, Alix Corrêa
.tendo reconheeidoatiiinnorso,ssdiebeillaidroad-vecods e

• que,, correr por conta
da ia Silb-consieação «Expediente, . luz,
etc.,* dá verba lu',-tdelu.•Material!, a dea::,
peza em questão, Orclue si *assim
tecesse o saldo,respectivo seria insufriciente
para attender, até o. fim do corrente atino,
ús despezas previstas na mesma rubrica,
deve ser o mesmo adeantamento levado á
conta da verba 29"Eventuaes›, art. 132-da -
resolução do' Congresso Nacional que fixa a
despeza para 1922, vetada pelo Sr.-Presi-,

(aviso a. 4.184).dente da República
— Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas : • .
Transinitto-vos, para o competente registro

desse Tribunal, a copia authentica em du-
plicata, do decreto n. 15.595, de 2 de agosto
de 1922, que abre a este ministerio 6-credito
pe 5.030:030$, para conceder uni empres-
thno de igual quantia á Companhia Electro-
Metallurgica Brasileira, caiu sede em Ri-
beirão Preto, no Estado de S. Paulo, nos
termos :do .decreto legislativo ii. 4.246, de
5 de janeiro do animo proximo passado (aviso
rl. 4.183):	 •

— Sr. director. da. Despeza Publica : -
Commuhico-vós para os fins convenientes,

que o 2' official, addido, da extincta Inspe-
ciona de Pesca, Gilberto de Andrade se acha
servindo na Directoria Geral de Industrie
e Conmiercio, dessa' Secretarie de•Estado,
tendo comparecido regularmente no periodo
de 13 a 31 de julho proximo -finclo,-fazendo, •
portanto, jús aos vencimentos integraes do
seu cargo, no 'referido periodo.(ofacio•nu-•
mero 4rT82).
: — Sr. director geral do Serviçar de Inilus- •
tria Pastoril:
• Communicosyos,.para os fins coavenien-
tes, que o Sr. ministro resolveu designar
os Drs. Franklin de Almeida e Eduardo Ri-
beiro de Queiroz, respectivamente,. chefe da
secção de carnes e derivados e inspector de
P classe de fabricas e entrepostos de carnes
e derivados, desse serviço, no Rio Grande
*do Sul, para acompanharem o director dos
Laboratorios • da Universidade de Utretch
(Hollanda), Dr. Fraenkel, na excursão ra-
cial que o referido • technico vaecum relien-
der para conhecer do estado actual
dustrias de carnes frigorificadas no Brasil e

" 

	 das in-

verificar as . condiçõesda inspecção exercida
por este ministeno. •	 • "
- As primeiro dos mencionados funcciona-
tios o Sr. niinistro,arbitreu a4jut¡a de custo
correspondente a deus niczes de vencimeni•

Dia 10
	Sr. director da Imprensa Nacional:	 .

, , Solicito vossas providencias no sentido de -
serem impressos nesse estabelecimento 1.000
exemplares avulsos das tabellas explicativa
do orçamento deste ministerio para o cor-
rente exerticio; • correndo a.respectiva•-des-
peza por conta desta secretaria de Estado
(officio' n. 4185)- •	 -	 1 '	 • ..
• Sr. director do . Serviço. de Inspecção e

	

.	 .Fomento Agricoa	 •
• Para que esta • directoria gerai possa.pro-,
Videnciar sobre:o pagamento das (lianas . a
.que fez durante. todo o inez de -julliá.•
proífino findo, o director e chefe de secção,•
addido, da Estação Geral de Experimenta-
ção de Campos, Francisco Thoniaz Pinheira,*
que se acha em conunissão deste ministerio
.no. Estado do . Rio Grande do Sul,. peço-vos •
providencieis ro sentido de serorganizada.a
competente folha e empenhada a despeza
respectiva, nos' termos das instrucções do
-Ministerio da Fa . . mia i de 15 de junho de ••
1929 (officio n. 4.187).	 •

• • Dia It- -
Sr. ministro da .Fazenda: .

• . Solicitando providencias afim de que, pela
Delegacia Fiscal :do, Thesouro Nacional no -
Estado de S. Paulo, e, por - intermedio. da

'Collectoria Federal de Lorena, no niesmo•
Estado, seja paga a folha de auxilio que
compete ao Criador Antooino Rosa Junior,
por ter construido uni banheiro carrapatici-
da em sua fazenda dc . criação, denominada •
13ôa Vista; no corrente anuo, distribuindo-
se, para esse fim, o necessario credito, na .
imnortancia de 500$ (aviso ii. 4.190). .

Em - solução ao vosso.a\-iso n. 118, de 3,
do corrente, declaro-vos' que as 10.009 es-
tampas para as quaes, por aviso n. 3.692,-
de 12 oIko-M1Unio, .o1itoi. -isenção de
direitos aduaneiros e demais taxas de ex-

-pediente t - foram adquirida.a-fieina.Wnt.
Pcck & Comp., de Nova York, por inter:,
inedio-de-Wlas Bdas &Ceinp1 ;desta praça,.
paia a Directoria Geral de Estatistica, com: •

-forme- -consta -da- ,tramsferencia (dia no co J
-nheciinento de embarque, destinando-se as

mesmas estampas a publicações sobre o
recenseamento de 1920, que aquella repar-
tição está organizando (aviso n. 4.189).

—Sr. director da Escola Superior de. Agri-
cultura e Medicina Veterinaria, Nitheroy:

Não, tendo sido dev , Ivida, até' a . presente
data, a folha de pagamento do pessoal assa-
lariado dessa escola, relativa . ao mez de
maio ultimo, de que . flato er.ofricio desta
directoria geral il. 2.058, de 26 de abril do
corrente anilo, cujo pagamento devia ter sido .
feito pelei' .chele "dos trabalhos agrieolag -
desse estabelecimento Clovis Lisliôa“ peço -
vos digneis ptomover a remessa da • mesma. •
folha (1" e 2' vias), de que necessita esta - ."
repartição para- comprovação das despezaa
sea.lizadas, com ci . pagamento	 ,oknestAt •
(officio n. 4.192).	 •



Sr. director do Serviço de Protecção aos. ás que traz (officio n. 4.259).
ndios:

' — Sr. director da Directoria Geral de Es-Communico-vos que o - Sr. ministro, á ,
vista do art. 72 do regulamento desta Secre- . tatisticae

Não figurando nas inclusas contas a taxa• teria de Estado, resolveu indeferir o regue- . cambial, conforme tem exigido o Tribunal~ente que acompanhou p vossa ofecio 	 , de Contas, vol-as devolvo, afim de que pro-. mero 282, de 27 de jur.hp ultimo, e e gim videnciels no sentido-de ser preenchida aSamuel Henriques da Silqira Lobo, insae- , alludida formalidade, para ulterior expe-
' etor desse serviço no E stado do Espirito ., diente (officio n. 4.240).Santo,, pede.° abono de uma aluda de custo	 —Sr. superintendente do Serviço do AI-por ter regressedo da cornmissão de que ,,,00dão•estava incumbido no Estado de ,Matto
Grosso (officio n. 4.	 ).

— Sr. director da	 bla Superior de Agri-
cultura e Medicina Vetehnaria:

Restituo-vos fat follut de pagamento, cole
acompanhou o inifict officio n. 269, de 12
de julho ultimo, e declaro-vos que o cre-
dito para par;arpento dos lentes a que a
Mesma se refere foi distribuido pelo aviso
ri. 2.982, de 31 de maio ultimo (officio nu-
mero 4.260).

— Sr. director da Fazenda Modelo de-
Criação Santa Monica:

Restituo-vos a folha de pagamento do pes-
soal assalariado dessa fazenda, de junho ul-
timo, na importancia total de 2:990$, e a
'que acompanhou o vosso officio n. 77, do
mez proximo findo, afim de que seja proces-
sada e a resnective despeza empenhada, nos

zendà, de 15 de junho de 1920 (officio nume-
ro 4.235).
•—Sr. director da Escola Normal de Artes

e ofiicios Wenceslau Braz:
Em referencia ao vosso officio n. 335, de

16 de nole,nbro de 1920, convem que infor-
meis sobre si essa escola tem ainda neces-
sidade da aCéjuisição da machina GMúltigra-
rei», a que alinde o referido officio (officio
u. 4.250).

—Sr.- 	 director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

Afim de se poder providendar sobre o
,processo da conta encaminhada com o vosso
officio n. 1.920, de 8 de Mie:e : ultimo, peço
.V03 digneis informar a que dependencia
deste rninisterio foi feito o fornecimento
de carvão e lenha a que se refere a mencio-
nada conta (officio n. 4.243).

—Sr. director do Aprendizado Agricola
de Barbacena:

Communico-vos, em referencia ao vosso
officio n. 25e, de 17 de junho ultimo, que o
Sr. ministro indeferiu o requerimento cri
que o servente desse aprendizado, Manoel
Ferreira, pede o pagamento de gratificação
extraordinaria referente ao exercido de 1921
(officio ri. 4.242)..

—Sr. direcfor da Estaçãoberal de Expe-
rimentação de Escada, Estado de Pernam-
buco:

Restituo-vos, para inicio de respectivo
processo, a conta da , Companhia Nacional
de Navegação Costeira, na iniportancia de
105$ e a que acompanhou o vosso officio
n. 180, de 29 de maio ultimo, visto ter sido
a despeza empenhada nesta directoria geral
(officio n. 4.241).
-. Sr. directer da Estação Experimental

de .Combustivels e Minerios:
Coinmunico-vos que o Sr. ministro resol-

veu conceder autorização para adquirir, á
firma Oscar Taves dr Comp. um indicador
electrico de CO', com regisdadoe-de graphi-
cos, e uni therinometro de distancias para a
sala de Caldeiras, em montagem, nessa esta-
ção, pela importancia total de 13:i00$, con-
forme solicitastes ein officio n. 113; de 11
de julho ultimo (officio n. 4.257).

— Sr. director de Meteorologia:
Restituo-vos, afim de que sejam annexadas

ás mesmas as 2-4 vias, as inclusas contas que
acompanharam o vossO off1c.19 n. 2.636, de
35 de maio ultimo, é rectifiçada a Isla do

lariboO das 1 istruc ões do Ministerio da Fa-
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- empenho og de Luiz 'Macédo Conj., na
importando 41e 300$, falto em data p terior

Dia 141

—Sr. superintendente do Serviço de Se-
menteiras:	 -

• Dectero-vos que o Sr. ministro resolveu
autorisar-vos a fazer a acquisição, á Casa
Edison, da macheia de escrever a que se
refere o vosso officio n. 538, de 17 de julho
ultimo, desde que disponha de. saldo a sub-
consignação por onde deve correr a despeza,

• G1- —Objectos de expediente, etc.», Titulo
Material, da verba 26, destinackeao custeio
dessa repartição,- e que não consta do men-
cionado officio (officio n. 4.247).

, Para que esta Directoria Geral possa pro-
videnciar sobre o pagamento das contas da
Companhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio
Grande, nas importancias de :42J.; e 3.530.
torna-se necesserio que esse serviço provi-
dencie no sentido de serem clessieeadas as
respectivas despezas, no titulo GMaterial»,
:sub-consie

b
nação e2'—Para despezas etc.»,

da verba destineda-ao custeio edessa Super-
intendencia, visto terem sido relacionadas,
nos termos do art. 10, das GInstrucções» do
Ministerio da Fazenda, de •15 de Junho de
192 (officio n. 4.233). 	 . •

- Sr. delegado fiscal do -The.souro Na-
dona! no Estado de-S. Paulo:,

Confirmo o telegramma que vos foi trens-
mittida pelo Sr. ministro a II de junho ul-
timo, concebido nos seguintes termos:
. eAccôrdo artigo setenta paragrapho unico
fel 4.242 cinco Janeiro 1921, não expressa-
Mente revogado, autorizd-vos fazer adean-
tamento forem requisitados delegado Indus-
trie Pastoril Dr. Centidiano Almeida, por
conta creditos distribuidos verba quatorze
actual excrcicio afim custeio dependencias
serviço Estados_S. Paulo, Minas Geraes
(Sul do Estado e Triangulo Mineiro) Goyaz
e Matto Grosso» (officio n. 4.248).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro , Na-
cional no Estado da Bebia: -

Confirmo o telegramina que foi transinif-
tido peio Sr. ministro a 11 de julho ultimo,
concebido nos seguintes termos:

GAccordo artigo setenta param-apito unice
lei 4.242 cinco Janeiro 1921, não expressa
mente revogado, autorizo-vos fazer adeanta-
mentos forem requisitados delegado Serviço
Industrie Pastoril doutor Dionysio Silva
Lima Pereira por conta creditos distribuidos"
verba quatorze actual exercicio custeio
dependenclas Serviço, nos termos decreto
1.311 dç 35 janeiro (oficio e. 4.240).

• .

Afira de poder attender á solicitação feita
:pela Directoria de Contabilidade do The?
•souro Nacional, peço informeis si já foi re-
•cebido o material a cujo pagamento se des-
-tirava a importancla de 25:0005, papel, posta
á dieposição do consul do Brasil em Berlim,
de accôrd'o com a requisição constante de
vosso officio ri. 582, de 27 de março ultimo
(officio n. 5.244).

—Sr. director do Serviço do Povoamento:
Afita de que informeis a respeito, trens-

mitto-vos o incluso requerimento em que
Julicia Ferreira Unas, enfermeira da *Pro-
-phylaxia da Saude Publica, pede pagamento
a que se julga com direito por haver traba-
lhado na Hospedaria de Immigrantes da Ilha
das Flores, no periodo de 29 de março a 24

.de junho do armo proxirno passado (officio
el. 4.239).

•

	  ett~weea

Sr. delato fiscal do Thes-auro—I nlae

°srae:Confirmando meu telegramma de 21 der
- . julho ultimo, remetto-vos a copia .do avis0

n. 1.349, de 14 de abril de 1920, antorizãne
. do-vos a attender aos pedidos de adeantae
. mentos feitos pelos directores da Escola Peie

manente de Lacticinios, Aprendizado Agrie
cola e Estação Sericicola de-Barbacena,
para despezas urgentes dos Mesmos esta-

• beleciinentos, por comuta dos creditos digo •
tribuidos a essa delegacia em virtude dos

- avisos ns. 3e5 e 347; de 3 a 6 de fevereiro
do mesmo annd (officio, n. 4.252).	 .

• — Sr. delegado fiscal do Thèsouro Na-
cional em Mello Grosso: 	 •

• Conimunico-vos. em referencia aor vosso
Gfficio n. 242, de 13 de agosto do armo proe

•ximo passado, que este ministerio aguarda
-a concessão do credito su pplementar á ver-
•ba eEventitaesre, do exercido de 1921, soli-
•citado ao Congresso Nacional, afim de qye
se possa resolver . sobre o pagamento da

•gratificação a que tem direito o Dr. Juvenal
•dos Santos, por haver servido na junta me-
•dica de inspecção de saude do ajudante, ad-
dido, da Inspectoria Agricola desse Estado,
João Lopes da Costa (officio n. 4.258).

— Sr. engenheiro João Laderitz, encarre-
gado da remodelação do Ensino Profissionai

•Tecei n ico
• . Em referencia ao vosso officio n. 12, de 10
•de julho ultimo, communico-vos que o Sr.
ministro resolveu aporovar o orçamento; na.

- importancia de 2:28954e1, para a installação
d'agna nos dous retvilliõee noves de °fed.-

•nas da Escola Normal de Artes e (Miei%
Wenceslau Braz e 'no Campa de Apiculturt
para a Exposição de Gado do corrente anuo,
devendo esse serviço ser feito pelo emprei-
.teiro Cento Gomes Franco (officio n. 2.245). •
• Declaro que o Sr. ministro. á vista do
que expuzestes em officio II. 18, de 19 de
Julho ultimo, relativamente a Cyrillo Flutue,
eontractado para a Remodelação do Ensino
Profissional Technico, resolveu que cor-

-titule em pleno vigor o coetracio do referido
- profissional, descontado, porém. o reseec-
tivo vencimento, no periodo em que deixou
de prestar serviços pelos motivos allégados
(officio n. 4.254).

Em referencia ao vosso officio ti. 20, de
21 de janeiro ultimo, communico-vos que o
Sr. ministro resolveu approvar o .orça-
mento, na itnportancia de 39:683030, para

mas obras de remodelação a sere executadas
na Escola de Aprendizes Artifices de Per-
nambuco, as quaes de.vent ser feitas por
administração. de conformidade com o
vosso alvitre (officio n. 4.264).

Sr. Inspector da Alfandega desta ca-
pital

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
providencias no sentido de serem despa-
chadas, livres de direitos aduaneiros e de-
mais taxas de expediente, duas caixas cole-
tendo instrumentos meteorologicos, pesando'
bruto 290 kilos; marca lettreiro «Directoria
de Meteorologia—Rio de Janeiro—Ns. 736 e
.10.3)9». vindas de Londres pelo vapor NI-
rhland Rover, consignadas á referida • Dire-
ctoria de Meteorologia, e peço vos digneis
de mandar que as , mesuras sejam entreguess
ao encarregado de despachos deste nutriste-
rio, Joaquim Silverio da Costa (oficio nu-
mero 4.231).

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas_
providencias no sentido de serem despa-
chados, livres de direitos aduaneiros ede-
mais taxas de expediente, os volumes .de
bagagem pertencentes ao director da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veterie

nnaa professor Paulo Parreiras Horta, vin-
dos peie vanor Lutatia, que acaba de ree
g-ressar da Earopa, onde se achava em come
missão deste ministerie e peço vos dinete

.	 -

clonal em Bei to Horizonte, Estado de Minas
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de mandar que 03 mesmos sejam eutregues
• ao encarregado de despachos desta secreta-
' ria de Estado ' oaquiiii Silverio da Costa (of-
, ficio n. 4.262»
- . — Sr. direetor geral do Serviço de betus-
• tria	 .
• Em referencia ao vosso officio n. 1.646,
• de 4 de bilho ultimo, que eco npanaou a
• co na de Cardoso re Pinto, na impo:tenda

de 7:563$ 100, oroveniente da coastrue
- de um oiso olataforina na séde do Se-viço

gico dessa di;ectoria geral, no cor-
tette armo, co .véin que infoeineis sobre si

• ho .ve coacurieecia para a eiceemeão da re-
fe iria oora (officio u. 4.238).

Communico-vos, 'ara os fins convenientes,
que o Sr. miaistro resolvea aoprovar o
vosso acto, distribuindo nelas depende cias
desse serviço, me icica:alas sio vosso ofecio
n. 1.633, de 2 de julho ultimo, os auto-
moveis Ford adeed Idos para o serviço de
combate da peste bovina e do carb inculo
liemetice, em S. Paulo. c no Rio Grande do
Sul (officio n.

Co amindeo-vos, cai refereacia ao vosso
officio n. 1.713, de 13 de julho ultimo, que en-
caminhou o requeriineao em que o auxiliar
alese Serviço, Manoel Bezerra de Mello,
pede o pagamento da ajuda de custo q 'e

• lhe f 1 arbitrada por este lali •liSÉCiiO, pela
•Deis:aveia Piscai do Thesouro Nacional no
Estado do Ceará, que o alludiclo oa tomen-
to foi requisitado aoTaesorro Nacional neto
aviso n. 2.579, de 12 de maio ultimo ( Adelo

. 4.2::6);	 .
Com nuniCo-vos, em solução ao vosso ofli-

cion. 1.548. de 26 de junho ultimo, une, pelo
:aviso n. 3.981, de 3 'io anca o o ii1300 to-
nel ao ieicadas ao Ministerio da Fazenda as
necesserias providencias no sentido de ser
feito, de uma só vez,- no Thesourolslacio
nal, o adeantamento da quantia de 2 . Mi,
ao continuo dessa DLecto lã Gerai. Ni:bal-
neio:o: é Marciano, de que webt rã coutas
opaortimanle.ae, para attende • a desp nas

•.mitidas e de prompto paga nento (officio nu-
mero 4.23e);

Coannuaico-vos,cm solução ao vosso ofd-
elo n. La57, de 3 de j cito ultimo, que o ade-
antamento de 1eaale0;, concedido ao aux&
liar-technica da Fazenda Modelo do Uru-
teia', tendo sido requisitido para Metida
ás desp ezas com a co Idosa ,: das obras da
installação daquelle estabe:ecimento, con-
forme consta do aviso n. 1 858, de 17 de
abril ultimo, não pôde ser applicado na
compra do mobiliado e outros objectos a
que vos referistes no supra citado officio
(officio n. 4.234).

Communico-vos que o. Sr. ministro, á
•vista do que iufarmastes em offi icen. 1.711,
de 13 de miho ulti ao, resolveu indeferir 03
requerimentos em que o veterina io desse
serviço Antonio' Roma, pede o abolo de
ajudas de custo, por ter sido transferido
para diversas localidades no Rio Grande do
Sul, nos ermos de 1914, 1915, 1917 e 1921
(officio ti. 4 233).

Restituo-vos a inclusa conta de Mas
136as 4St Como., na importan cio de 16:034,
que acompantiou o vosso dado n. 1 7j8,
de 13 de julho ultimo, visto constar a
respectiva classifitiaçao de reforço co acedido
pela sub-consignação 49-9, e não ter sido
leito a necessaria coecarrencia para a ecoai-
sição do fornecimento a que ella se refere
(officio n. 4.232).

Dia 17
Sr. ministro da Fon enda:
Solicitando provideucias afim de ema ea:sin

• pagas as fobias de diaiias "e g ti a
que fez fás, no mez de julho do co cate
anuo, o pessoal incumbido doe tiaisalhos e:x-
traordinarios do Recenseamento na impor-
tando de 185:4,52;733 (aviso ti. 4.284.

••

Transmittindo o processo do pagamen-
to, na i uportaneia de 79:158t740, de que
é credora a Escola de Eneenharia de Per-
namblico, prove :iente da subvenção de
100.0 08 a que fez ias no anno pr .xi no
passado ,  te: ,restado contas, da suo-
vença° eze lida aCe ionneute e te:em sido
recusados cl Ci "entoa corresno dentes á
quantia de 20:841t260, rogo vos dieaeis
de gravide • r afira de que o mese:o na-
ga rneato g e i a feito no Thesouro Nado ;ai,
nos te 'mos do art. 15 das insteocções
deste ministe lo, de 15 de junho de 1920
(aviso n . 29e).

Transmittindo o processo do pagamen-
to, na impo:tolda de 100.000‘, de que é
credor o Museu Com ne.cial do Pará,
proveniente de subvenção a que fee
de coafor oidad com o aceardo celearado

•cO n este mi listerio para a fundação de
tira curso de clianica industrial, no atino
nroxim passado, visto ter pre lado con-
tas da subvenção recebida alterioraleate,
rogo vos digneis de nrovideeciar afi na de
Gee o inesato paeameato seja feito no
Thesoaro Na donal, nos termos do art. 15
das instru eções deste miniete ao, de 15 de
junho de !Q21 (aviso n. 4 2951.

— Sr. director da imoreasa Nacioaal:
Era addittamento ao ;Álea officio n. 4.186,

,de 10 do corre ate, tranarnitto-vos os origi-
naes tiara a inviressão de cii (1.010) exe n-
ola-es das ta :dias expic°tiva. lo orçamea-
to da desneza deste mioistelo (art. QR da
lei a. 4 555 le 10 de agosto co..re ate oubli-
cada no Dlaria:Offiel-rt de 12, deste) :-efe-
rente ao exereicuo de 1912 (officio n. 1297).

—Sr. director da Despeza Publica 'do
The ,o ao Nacional :

Solicito vossas orovidencias no sentido
de q e sejam nadas, ao oessoal da Escola de
Aore aetifies de alaeois as oerceata-
?eis a...que tem di reito no done ate aluo,
de meado com o deeeet:	 11 1 :311, de 30
de 'aleiro ultimo (aí leio a. 4.240.

—S. director da Directoria Geral de Es-
tatística -

Em r derencia ao vosso oficio n. 3.279,
de 31 de julho ultimo. communico-voi que
o Sr. ministro. iadeferio n requeime ato em
que eavv Saavedri oede paga ne ato da
qusntia de 1:2 0e, referente á gratificação
velo: serviços que oreston coam agente es-
pecial do R •censeamento no Tara n aeá, nor
já ter sido a mesma imoortancia onera, con-
foeme informastes no officio allulido (officio
a. 4.293'.
• —Sr. director da Estação Experimental
de Camoos :

Confirmo o telegramma que vos transmiti'
a 11 do corrente, concebido nos seguintes
termos :

aResoosta vosso telegramma 9 dec:aro
conveniente aguardeis vossa vinda esta Ca-
pital receber numerado afim de falar ver-
balmente sobre neceasidade reoaros esse
estabelecimento, ( fficio ti. 42841.

—Sr. Cantalicio Preb de Oliveira
Em resposta ao vosso dado de 8de junho

ultimo, declaro-vos que, á vist, de comina-
nicaçõ s vossas, foram annotados nesta
Secretaria de Estado os pagamento .: que
vos foram feitos em 11 e 2o de janeiro do
ccareute atino.

O :ardo ao nagamento das subvenções a
que te .des direito no corrente ando, cabe
'dirigir-vos ao Consulado de Berlim, que já
foi edorisado a fazer-vos taci pagamentos
(of .cio n. 4282):	 • •

— Sr. director do Aprendizado Agricola
de Satuba:	 •

• Co liar mico-vos, que .o Sr. ministro., á
vista do que ernizestes eta dile o n. 179,

•de 2:-; de julljo do anuo p.oximo passado,
resolvei' autorizar a exe lição das obras de
que carece o prelio otite funecióna esse
Aprendizado, cujos ~Nua deve* ser

feitas deutro do orçameato rectiricado logo
engeehei .o deste ninisterio, na importando
de 35:337,5161 e de aecôrdo com a planto
que aco •npanhou o vosso officio n. 141, de
8 de meio ulti iio.

As referidas ob-as devem ser feitas me-
dia de coneurrerria *aliam e c rrer por
conta da verba 23 criaras', deste minis-
terio (officio n. 4 2,87).

— Sr. directo: i iterino do Aprendizado
Agricola de S. Luiz das Missões:

Conar no o te'tegeamina que vos transmitti
a 9 do corrente, concebido nos seguintes
termos:

GResoosta vosso telegranana 8 declaro foa
Vias nage eento desse Aprendizado Co fi-
rmarão acetado tabella antiaa visto não es-
tar ai ,da em viac,r nova tabella augmento,
oleio amamente recebereis instruceões re-
speito nova tabella (oficio n. 4.2831.

—Sr. director do Curso Complementar
dos Patronatos A , ricatas, Annexo ao Posto

•Zootecbnico Fede.-al de Piiiheiro.
Restituo-vos a conta, que acomvanhou o

voas- officio n. 149, de 24 de abril ultimo,
afim deue sela rectificada a data do respe-

_divo ernoenho, nosterior á da mesma conta
(officlo ri. 4292).

—S-. d i rector do Posto Zootechnico Fe-
de •al de Pinheiro.

Restituiado as Contas da The Texas
Co a riana e Moreno So lido nSc Comp,
nas importa lei resnectiv 'melte, de róis
5 e0': e 191(50.3, nroeenieotes , de fornec-
me. t feit , s em proveito dessa reoartição,
no corrente nono, e que acompanha am o
vosso °indo ti. 140, de 19 de maio elthno,
solicito-vos proviie :dna afiai . de se.oi a re-
ctificadas as de empeaao, que são anteriores

do rlec-efo a. 15.341, de 39 de Janeiro ul-
'timo (offacio n. 4 24».

Delee.a•lo Fiscal do Thesonro Naci-
onal no Estado do Rio G-ande do Norte. .
• Confirmo o telearamma tranimittido •:a
do corrente concebido nos seguintes ter-
'mos.

Resposta vosso teleerainma 7, e solução
officio 1 de 28 de abril uai no decluo de-
veis restituir caução 1:54efee6 .: feita Dr. M -
rio ',ara coutractante obras edaicio Escola
Artieces •esse Estado virtude f iti existenela
leal respectivo co tracto (officio n. 4.289);

Não havendo nido devolvido o requed-
meoto em que Alfredo de Souza Monteiro
pede pk.a nento de diffeeença de ve
tos n ,) neriodo de 1-de ja feiro a 6 de março
de 1915 e que vos foi t ransmittido Co o
meu °Meio a. 5.415, ie 12 de novembro do
ama-o proximo ousado afim de serem ,) -es-
tadas as devidas informações por essa dele-
gacia, peço vossas providencias no sentido
d e ter solução o pedido formulado no meu
aflora sitado oficio (officio n. 4.291)

—Ao Sr. direttor de Serviço de Informa-
ções:

Restituindo a conta de J. G. Pereira &c
Co np.

'
 na importancid de 2:958$, proveni-

ente de foi necimentoi feitos ein proveito
desse serviço, no corrente anno, que acom-
panhou o vosso *officio n. 228, de 18 de aoril
ultimo, afim de que informeis si houve con-
currencia linitida para a acquisição a - que
cila se refere (ofacio n. 4.28/) 	 .
. —Sr. di .eetor do Serviço Ge'. logico e Mi-
neral gico

Restitaindo a folha que .acomponaon o vos-
so officio n. 4.402. de 10 de juba) vitimo,
a fim de fiue seja rectracada a classificação
Ás sua despeea cara a consienação alll-Re-
Muneração, diarias e ajudas de custo do
pessoal coutractado ou admittido, etc., sub-
coasigaação al —Para o 'coner, etc., oor
onde a-nlesina deve correr (officio n. 4 28 a).

Afim de que provideadeis no sentido de
sere n rectificadas nos reapectivos pedidos
as declarações de empenho da despeza,
que são de data posterior ao fornecimento.,
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"orn desacurdo C3111 as instrecções do Mi-
distemo da Fazenda, de 15 -de junho :de
1920 inclusas vos restited as contas que
tico o Jashacam o vosso of ficio n. 99, de 19
de junho ultimo (ofiicio it. 4.279). •

—Sr. inspector da Alfaudegit desta Ca-
:

odem do Sr. Ministro, solicito vossas
p • i 1 ,!licias no sentido de serem deena-

' cli o., livres de di eitos aduanei • os e
deeoietaoas de expedieete, dois bovino,
12 Irdiigeros e um eqaino, vindos da Eu-
topa pelo va no • 4Deseado » , consig lados
a este Ministe io, e peço-vos digneis de
mandar que os inesotoo sejam eiltreeues

•*ao encarre,ceado de desoachoe desta se-
cretario de ESÉ4CiO. Joaquim Silverio da
C- sta Officio n.

De ordem do Sr mi listro, solicito vossas
provideasias uo seotido de serem despa-
coodae, livres de direitos aduatied •oo e de-
mais taxas de eitoe.dieute,	 "caixas de

•insiro ' tentos inetecrolciáces, pesando druto
94 ki/os, nutica lettreiro—Directode Me-

• teorologin — Rio de _lance° — iis 87/93 e
515 '17, vindas de Lotares pelo vagor
Sowne

' 
ccoisionadas- á referida Direstoria

cie Meteorologia, re partição deste minis-
terio, e NO vos digneis de tu indo • que as
mesmas sejaoi entregues ao eác trinado de
desoacaos uesto Sec,ote •ia de Estado, Joa-
quim Silveri da Costa (officio n. 4.2/4). -•

— S:. diréctor gesal do Serviço de Io-
des/ria Pastedi:
' Treotemid ovos o Officio do presidente da

Sociedade Açoicola de Pelotas, afim de que
vos oioneis de emitti- peieccr soare. o as-
sumpto • a doue o MCSITI9 sé refeee (officio
n. 4.2/8).
• Pesciteindo a conta de julien Deroane,
na i noortancia de 11:259$000, encatojnhoda

- a esta see,etaria de estado com o vosso
oficio n. I 016, de 30 de junho 'oiti no,
visto não constar do • processo ter havido
autorização prévia 'ara o refo •ço con-
sigoaoão. em que devia ser classificoda, a
despeza (oficio n. 4.27,)

• ?e diluindo as cootas que acompanharam
o vosso- 'indo n. 1 665, de G de julho
ultimo, afim de que a suo deepeza se;a
ciasslocada na ve.ba oropiia, com decla-
ração de reforço (officio n.

••
Dia 1.8

Sr. ministro da Vazando: 	 .
Transmiti indo o processo de divida do

exercicios s findos, sob o n. 3.3e5, na im-
portando de 240$, de que é. credor o
o 'lotado do observador da Estação do

_Meteorologia do 3" classe da cidade de
Santa Luzia, no Estado do Goyaz, Evan-
geihia Meirelles, rogo vos digneis do

. providenciar afim de mie a mesma di-
vida seja paga no Thesouro Nacional,
oos termos do decreto n. 10.145, de 5
de fevereiro de 1889 (aviso n. 4.310).
. 'Pransmittinclo -o processo do divida

'do exercicios findos..sob o te 3.324, na
importando de 4808, de que é credor o
observador de 3" classe da Estação de
Meteorologia da cidade de Santa Luzia,
no Estado de Goyaz, Trajam° ateirellea,
vogo vos digneis de providenciar afim
de que a mesma divida seja paga, no
Thesouro Nacional.. nos termos do de-
creto u. 10 145, de 5 da fevereiro do

,. 4-889 (aviso n: 4.308).
Transmittindo. o, processo de pagamen-

• to, na insportancia. de -1 :020$, de que
eão .credores Luiz- Macedo & Comp.,
proveniente de fornecimento feito em
'proveito da Directoria do Serviço de in-
opeceão o Fomento •Agricolas. no anno
proximó passado, rego vos digneis de

pprovidenci,z'r afim de que o mesmo pa-
egamo.00 • soot sedo	 ".11(3,50jásG: Nado.

nal, nos termoo do saj,. lê das limitam-
ceeies desse miniseerio. .de 15 de_juoao
de 1920 (aviso n. 4.307).,
•• Transmittindo o processo de paga-
mento, na inaportsnciw de an. de que
é credor Botioigues Lamont, proveniente
de serviços exoctitados em proveito do
Serviço do Industrio Pastoril, no anno
proximo passado. rogo vos digneis de
providenciar afim de que o. mesmo pa-
gamento seja feito no Thesouro Nado-

, nal. nos termos do art.. 15 dar, Instru-
ecões» desse Ministerio. de 15 de junho
de 1920 (aviso n. 4.306).
• Transtnittando o processo do divido
de exercidos findos. oh n. 3.328. no
importando de 1:199e999, .de "que é
credor o Sr. Dr. JosO Pires Filho, 'rogo
vos digneis de providenciar afim de que,
no Thesouro Nacional, seja paga a mes-
ma divida, nos termos do decreto nu-
mero 10.145. de 5 do janeiro de 1889
(aviso n. 4.305). -

Transmittincio o processo ao pagamen-
to, na importando de 93$ 800, de que são
eredores .Firmino Fontes &-Irmão. prove-
Monte de'fornecimento feito em proveito
do Serviço de Industrio* Pastoril, no anno
.prolcimo pass.ado o rogo vos digneis de pro-
videnciar afim de que o meses() paga-

•Mento seja feito no.Thesooro Nacional,
"nos termos do art. 15 das instrucções des-
se minieterio. do 15 do junho de 1920
(aviso n. 4.303)	 •

Transmittindo o processo de pagamento,
na impo-Leoncio total de 3 :425$500. de que
aão credores Castro ddAlmeida & Comp.
(duas contas). 36$ o 1:980$; Firmino
Fontes te Irmãos (uma) 118$,e L. ituffier
(uma). 1:2918500, . provenientes de for-
necimeaLos feitos em proveito da Fazen-
da Modelo de Criação "Santa Monica, no
armo proximo passado, rogo vós digneis
do providenciar afim de mio° mesmo pa-
gamento soja feito no Thesouro Nacional.
nos terrores do art.. 15 das insteucções des-
se ministerio. do 15 de junho de 1920
(aviso n. 4.302).	 • .	 ' •

Em referencia ao vosso aviso n. 107,
de 24 de . julho próximo finde, solicito
vossas providencias tio sentido de serem
reatituicias as contas que acompanharam
o aviso deste ministeriet n. 2.418. do 12
de maio ultimo, de D Cuijías & Corno. o
Firmino Fontes -& Irmãos, na importan-
eia lotei de 15:1008000 (aviso' o. 4.309).

Em refoeencia ao vosso aviso . n. 106.
de 24 de julho proximo findo, em que in-
fortunes não 'poder esse ministerio atten-
'der ao pedido constante do meie aviso nu-
mero 2.302, de erde maio ultimo, pela ra-
zão do sor a verba 18° destinada a atten-
der ao pagamento de funecionarios de-
terminadarnento especificados' na mesma
verba, onde não constato os nomes in-
doidos no quadro annexo ao supracitado
aviso, declaro-vos que os funceinnarios,
para cujo pagamento este' ininisterio pe-
diu a distribuição dós cieditos a que se
referiu o 'citado aviso "n. 2.302. não são
actiialmento furecionarios achlidos e as-
sim soim nomes não poderiam figurar na
relação da verba . 19' deste minieterio.

Trata-de, no caso, de ox-addidos aproo
voltados em 'togares de veado-tentos in-
feriores, nos " termos do'art. 67, n. 22. da

n. 3 991. de 5 de janeiro do 1920, cuja
differença do remuneração .corro pela
referida verba 19", na qual se acham con-
nionados recursos para esse fim, domo se
poderá verificar dos wespectivos • d i ores e
do seu total, que é de 1.157:440$, quan-
do a somma das.importancias discrimina-
das para os funceimiarios relac i onndos co-
mo addidos é apenas de 839:3202000.

Demite do exposto orço vos choreis de
•oeaonsider•r Ooe,sa anterior c locisoo,'cian--.

-	 ,

do providencias para que se realize* à
distribuição solicitada no aviso n. 2.302,
de 6 de ,iiato ultime, deste ministerio
(aviso 4.301).

Em additainento ao aviso deste minis-
termo n. 1.643 de 4 de abril do corrente
anno. solicitando fosse feito, ao geologo
do Serviço Geologico e Mineralogico
Horace le* Williams, o adeantamento da
quantia de . 50:0008. declaro-vos que o
referido adiantamento deverá ser classi-
ficado da seguinte maneira: "Art. 132,
verba 7°, consignacão, etc., 3'. Para pa-
gamento, etc., 35'000$; blateriao 4', Pa-
ra estudos de captação. etc.. 15:000$", e
não como consta do . eitado • aviso n. 1.643
(aviso n. 4.304).	 .• •

" 'Tendo em viste o disposto no art. 1e0
do decreto n. 4.555, de 10" do corrente d
no sentido de habilitar esse Mito:itere°
com os elementos indispensaveis, á'aber-
tura do coedito do que" coglin o supra -
,citado artig

'
o declaro-vos que- é de re;s

4.855:887$429 a importancie necessdria
para attender ao pagamento do auginento
de remuneração do • pessoal deste' minis-

' ferio, no poriodo de 1 de junho a 31 de
• dezembro • do corrente anno, oonde
3.081:64à$,120, para os•fuoccionarios
clusive.conuniseionados e adelidos ou do
logares extinctos e 1.774:239o309, para 5

• o pesoal assalariado, jornaleiro ou' diao
nata o mensalista!(aviso n. 4.). 	 •

Transmittindo, para os fins coiro:Men-
tes, os quadros dentotaatrativos do cre-
dito necessatio ao pagatnento do ao- e
gmento de remuneração que cabe ao pes-
soal das diversas depeadeucim deote,
ministerio, no periodo de 1 . de junho a
31 de dezembro do corrente armo, de ac-

. córdo com o 'disposto no art. 150, da lei
n. 4.555, de 10 do corrente (aviso-nu-
mero 4.298).

• • — Si. Pd secretario da Címara • dos
Deputados:

lenho a honra de passar .zis -vese.as
mãos a inclusa mensagem em que o Sr.
Presidente da Republica solicita o *doo

• dito especial de 4:200$, ouro, para oco
correr ás" despozas com a manutençáo,
no estrangeiro, durante um tomo, do
ox-alumno da Escola de Minas de Ouro
Preto, engenheiro do minas e civil, Is-
rael Pinheiro da Silva, que fez jes ao
premio de viagem em 1920 (officio. nu.-

, mero 4.299).
— Sr. director geral do Serviço de In-

dustria Pastoril:
Restituindo a conta de Paul J. Chris-

toph Company, na importando de reis
9:100$, proveniente do fornecimento
feito O essa repartição, no corrente anno,
visto estar a . mesma classificada cora

- reforço concedido pela *sob-consignação
ab`», e para que informeis si houve con-
correndo para a acquisição de maioria/
a que . cila se refere (officio o. 4.314).

Communico-vos: para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, limando
conhecimento da exposição constante do
officio n. 225, de 22 do julho ultimo, do
engenheiro desse' Serviço sobre os tra-
bailios de cana ;oneão • do agua para abas-
teeimento dessa repartição, proferiu o
seguinte despacho: aFrioa a Repartição

•de Aguas os serviços» (officio n. 4.313).
— Sr. director do Instituto de Chis

mica :
Solicitando a remessa da conta da Tho

Rio de Janeiro, Tramway Light and Po-
wer Ce • Lim i ted, na importando de réis
868154, proveniente do fornecimento
feito a esse Instituto em janeiro do cot-

• rente tIT1110 o que não acomo.anhou o vos-
" so d' d e r n u." deo. de t8 ole maio ellt.finte

(offidin n. '4-312) ..

•

•
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o.	 Sr, director do Instituto Biologie°
de Defesa Agricola:

Para que este, ministerio bossa provi-
Condor com relação ao que solicitastes
em officio n. 277, do 23 de maio .ultimo,
convem que proponhaes o equanturn» a
ser fixado, sob o titulo de diarias, ao
Dr. 'Joaquim Ferraz do Amaral, ins,pe-
ctor do Serviço do Vigilancia Sanitaria
Vegetal, no Estado do Rio Grande do Sul,
visto ter estado em serviço fora da sua
sódo em abril do corrente anno (officio.
n. 4.311).

Dia 22••
-Sr. ministro da Fazenda:
Mo:diluindo o processo que .acompa-

Miou o vosso aviso n. 90, de 22 do pl..-
nho ultimo, para que este ministerio
emittisso parecer sobre o modo por que
deve ser distribuída, entre os emprega-
dos da ' Alfandega de S. Francisco. em
Santa Catharina, a quota proveniente da,

, arrecadação das taxas de exportaoão de
generos alimenticios para o estrangeiro,
cabe-me declarar que, em face do ar-
tigo 18 das Instrucções a que se refere
a portaria de . 6 do maio de 1918, deste
ininisierio, as importancias das alludi-
das taxas devem ser attribuidas aos eno-
carrezadoa da classificação das merca-
dorias, como remuneração do seu tra-
balho (aviso n. 4.333).

Transmittindo o processo de pagamen-
to, na importaneia - total de 5:023$500,
de que são credores Manoel Pereira ia
Silva (Uma canta), 812$, E. Carneiro
Leão & Comp. (duas contas) 1:197O900 e
',474$100, o Viuvo Silva & Filhos (qua-
tro contas) 1:0115700. 352$100, 396$900
• 278$800, provenientes de fornecimen-
tos feitos em proveito da Directoria do
Serviço de Inspecção e Fomento Ag,ri-
colaa, no anuo proximo piissado, rogo
vos digneis de providenciar afim de que
o mesmo pagamento Seja feito na The-
souro Nocional, nos termos do art. 15
das kInstruccões . desse ministerio, de 15
de junho de 1920 (aviso n. 4.347).

Restituindo as conta § de Pedro S. de
Magalhães, na importando total do réis
2:900$, provenientes de fornecimentos
feitos á Directoria do Serviço de Infor-
mações, em 1920, -e devolvidas a esto
ministerio com o aviso n. 59. de 15 do
abril ultimo, sob a allogação de não po-
dor mandar pagar a de 9005, por não
!moer em deposito, a importancia neceso
sarja,. mas tão" comente a de 2:0005. para
pagamento . dos duas outras, peço-vos
reconsidereis a vossa, decisão, tendo cru
vista a informação prestada a fls. pela
Directoria Geral de Contabilidade deste
ministerio (aviso n. 4.364).

Em additamento ao aviso deste mi-
nisterio n. 5.806, de 3 de dezembro ul-
timo, declaro-vos que as despezas nas
importancias de 12:3055 e 1:1475, in-
cluidas no balancete encaminhado com o
mesmo aviso e computadas, respectiva-
mente, na sub-oonsignação c3' —
soai assalariado,assalariado, etc), com reforço pela
sub-cnsignação	 Acquisição e em-

_ bafagem, ete.o,• da verba 15` — Titulo
Material — Consignação *IV — Esta-
ção de Pomicultura, etc. o na verba 26s

Titulo Material	 Sub-consignação• — Para despem% etc.». com reforço
1)eià verba 18° — Eventuaes — devem-
aer levadas, directamente, a primeira
conta da sub-consignação era acima refe.
rida e a outra á da verba-18°— Even-
tintes — por Maufficioncia de recursos
nas soosion. nrniv•inq Inl .: en n 4 0417.

Boo	 ao a,.	 is.
ferio, ii. 8.187, de 8 de junho ultimo,.

.encaminhando . as_tabellas de vencimen-
tos de pessoal dã Directoria de Meted-
rologii deste Ministerio, durante R 1° seo
mestre do corrente anno, junto vos re-
metto a inclusa tabella, indicando algu-
mas alterações " indisbensaveis .ao bom
andamento dos serviços daquelle insti-
tuto. a serem feitas na acima meneio-
nad'a, Sem interessar, entretanto, o to-
tal já estabelecido, solicitando vo sas
providencias a respeito (aviso n. 4.2 0)...

— Sr. engenheiro João Luderitz. en-
carregado da Remodelação do Ensino
Profissional Technico:

Declaro, para os fins convenientes, uue
o Sr. ministro resolveu prorogar o exo
pediente a cargo do director. interino,
da Escola do Aprendizes Artifices da
Parahybao engenheiro, Eugenio Gomes
Outeiro, 'afim de que' possa ai tender
tombem á continuação das obras do novo
edifieio da mesma Escola (officio nu-
mero 4.360).

- Sr.- director da Despeza Publica:
Solicito providencias, afim de que

seja paga ao .Dr. Redomark de Albu-
querque, delegado do Serviço de Indus-
trio Pastoril no Estado do Amazonas, a
gratificação do que trata o decreto -nu-
mero 3.990, do 2 de janeiro de 1920,
correspondente ao penedo de janeiro a
maio do corrente anno (officio n. 4.3SO),

— Sr-. director do Jardim Botanico:
Confirmo o telegramma que vos trans-

mitti a 15 do corrente, concebido nos se-
guintes termos:

«Tendo sido glosada importancia 18$335
differença considerada como a mais fo-
lha pessoal assalariado mez junho, par-
cella referente trabalhador Jarbas Gu la-
tanilha, afim não embaraçar pagamento
dita folha, scientifico-vos occorrido para
ulterior procedimento, (officio numero
4 . 346) .	 •	 •

-- Sr. director do- Contabilidade do
Thesouro Nacional:

Em solução ao vosso officio n. 627,
de 31 do julho Ultimo. commonico-vos
que, na escrioturação desta directoria
geral, foi rectificado o empenho da des-
peza com a expedição do saque 'elegia-
phico do valor de $ 1.880,00, á disposi-
cão do capitão-tenente, " Dr. IIelvecio
Coelho Itoolrignes, em Nova York.requio
sitado belo- aviso deste ministerm, nu-
mero 2.278, de 6 de maio do corrente
armo, tendo sido -effectivamente reali-
zadas o pagas as despezas ás quaes se
destinava o mesmo saque (officio nume-
ro 4.342). .

— Sr. conaul do Brasil em Nova
York:
•Fica antorizado a pagar ao' Sr: Fer-

nando Gaffée, por intermedio 'de Tho
Nacional City Bank of New York. a irn-

" portancia de $ 7.650, posta á vosa dis-
posição "bela Delegacia Fiscal de Lon-
dres 'e destinada a attender ao paga-
mento a G. Ansinck & Comp., pela rm-
poli ação de vinte (20) animaes reoro-
ductores, embarcados nos* vapores Cur-
valo e California, em 1918 (officio nu-
mero 4.33O).

— Sr. director da estação de Pomi-
eultura de.Deodoro:

Em referencia ao officio n. 6, do pro-
fessor do apicultura, contractado, .Emi-
lio Scbenck, apresentoodo tres propos-
tas; das fi rmas: Firmino Fontes & Ir-
mãos, G. Guinle & Comp. e Dias Garcia
& Comp., para fornecimento de material
sobresalente ao cColmeal Modelo», com-

. munico-vos que o Sr. ministro reso/-
orem autorizaa-oós (1 adquirir o referido
ma t erial áquella que mais vontaoons

or.-ft : ante enne o• -n* .3
por ennfit da verba dessa repartição,
cansignaçá° «IV* — Sub-consignacão

• Acquistção, etc.». não excedendo, pos
rém. o quantana a despender-se, á itni•
portancia de 1:5003000.

Communico-vos. outrosim, que devi
ser estabelecido amostra para cada arti.
go nu feita a sua designação de mod,
inconfundivel, para' que possa ser escoe
lhida a proposta de preço mais barat
na forma da lei (officio n. 4.349) .

— Sr. director da estação geral d4
experimentação de Campos:

CommunIco-vos, Prt resposta ao of. .
ficio n. 192. de 25 dr . julho ultimo. qii4

'esta directoria, "belo officio n. 2.232, dç
5 de maio ultimo. sol i citou providrn-las
á Directoria da Despeza Publico na
sentido de ser feito ao De Paulo. otioler,
chefe da secção de Clumica. colo aetodo,
dessa estação, o pagamento de' 1:wwl$.
relativo á gratificação mensal de 600;
a que fez jols, no periodo de maio a • u-
lho.do anno proximo na'ssado, de accfie.
do com o respectivo confronto e a mia
se refere o requerimento que acompa-
nhou o vosso officio (officio n 4.361),

— Sr. director -do Aprendizado Agri.
cola de Satuba — Estado de Alagoas:

Confirmo o telegramma que vos trans.
mitti a- 15 do corrente. conrbido nos
seguintes termos:

(Resposta vosso officio 157, de 19 maio
ultimo, declaro este ministerio aguarda
distribuição creditos despezas segundo
Semestre arcórdo lei despesa sanccionada
12, afim poder resolver sobre refooço
quota alimentação vestuário . alumnoss
(officio n. 4.354).

— Sr. director da Escola de Aprendi- 11
.zes Artifices do Paraná:

Em referencia ao vosso offioio nume- jj
ro 1.192, do 22 de fevereiro ultimo, de.
claro-vos <Me o pagamento dos vencia
mentos da adjunta, interina, dessa esco.
la, Anna Marques Guimarães, só poderá
ser feito por exercicios findos, mediata-
te' requerimento da interessada, por se
referirem taes vencimentos ao anno
de 1921. (officio n. 4.339).	 •

— Sr. director da Escola de Aprendize3
Artifices . da Parahyba:

Declaro-vos que o Sr. ministro resol-
veu prorogar o expediente do engenheiro
Eugenio Gomes Outeiro, director, inte-
rino, dessa escola, afim de que o ITIP8Md
possa attender lambem" á administração
das obras do novo edificio desse estabe-
lecimento. ((officio n.. 4.359).' 	 •

— Sr. director do Serviço -de Povot-
mento:*

Em referencia ao vosso officio nume-
ro 3.849, de 24 do julho ultimo, decla-
ro-vos que o Sr. ministro resolveu con-
ceder a ajuda de casto correspondente a
um Ines de vencimentos ao engenheiro
Sizenando de Mattos Bourguignen, remo-
vido do cargo de zeladoa do nucleo colo.
nial cApucaranao para o de administra.
dor do nucleo colonial «Cruz Mechados,
cumprinclei a essa repartição organizar o
competente folha de pagamento e proce- '
der ad empenho da despega respectiva,
na forma das Instrucções do Ministerio
da (Fazenda, de 15 de junho do 19201 (of.
ficio n. 4.345).
- — Sr. director do Serviço de Word.
mações:	 .
• Em referencia ao vosso officio nume. <

ro 408, de 23 de junho ultimo, colmo.
nico-vos que, pelo aviso n. 3.966. de 28
domes proximo findo, foram solicitadalt
ao Minisferio da Fazenda providencias
no sentido de que sola feito no Thesouro
Nacional' o adeantamento. de uma só vez,
ria °can t is do 2:(1008 ao auxil.ar desata
sei-viço. Enunanuel Derrneval da Fonse•
as, de que prestará contas opportuna.
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mente, para attender a despezas miudaa
C 'de prompto (»sarnento (officio num
Vero 4.3d3r.

— Sr. superintendente do Serviço do
Algodão:

-Pedindo providencias .no sentido de
ser e:ta directoria geral . scientificada
do receliimento do apparelho encom-
rnentiado ha Europa tiara esse Serviço,
a que se referiu o meu officio it. 1.371,
do 21 de março ultimo, afim de se po-
der attender ao pedido de informações
dirigido a esta Secretaria de Estado
pelo Sr. director da Contabilidade do
Thesourd Nacional (officio n. 4.350).
• — Sr. director do Serviço, de Inspe-

cção e Fomento Agdicolaed
dornittunico-vos, ent resposta ao vosso

officio ri. 3.022, de 18 de julho ulti-
mo, que o Tribunal de Coletas negou
registro á disirnitução do credito de
620e, á delegacia fiscal do Thesouro
-Nacional em Sergipe. destinado ás des-
pezas das inspectorias agricolas, no re-
ferido Estado,- por • impropriedade de
classificação no reforço concedido pela
enb-consignação e3' Compra, conserva
eão, etc.», á sub-consignação t2 Obje-
ctes de expwbente, etc.», e não ter sido
possivel incluirese aquella iniportaneia
na relação. das dividas epor deposito.eW,
á vista da falta dos 'nomes dos credo,
res (officio n.- 4.340).
• •Remettendo n Conta da Companhia

Great Western of Brazil Railway, na
importaneia de 6 :802$890, proveniente
do 'serviços prestados, em agosto e ou-
tubro do armo proeimo findo, a essa
repri ettção. afim de que seja a mesma
processaria nos termos das .inetrucções
do Minisierio da Fazenda, do 15 de ju-
nho de 1920, visto ter sido equella im-
portane • a incluida na relatem enviada
ao contador geral da Republica com o
officio n. 3.6e9, de 11 de julho ultimo, •
o devendo o respectivo pa gamento cor-

' rer por' cllepositor, de accôrdo com o
art. 15 das referidas instrticções.

A despeza de que se trata deve ter
classificada na verba 5, (Serviço do Al-
godão), titulo eNiateriale, sub-consigna-
ção compra. conservação, etc., sal-
de transferido para o exercielo de 1921
pelos avisos ns .. 4.330 e 4.865, de- 16
de setembro e 15 de outubro de 1021,
art. 27, da lei n. 3.991, de fi de janeiro
de 1920 (officio .n....4,30.) •

Para attender ao pedido feito pela Di-
rectoria de Contabilidade do Thesouro
Nacional torna-se reeessario que essa
repartição se digne de informar a, esta
secretaria de Estado si já foram recebi-
dos os vidros ~comece . para conserva.- -
d.e de frotas. encommendados na Eu-
ropa,..de ar:medo com a solicitação
constante do vosso officio n, 490, de 9 •
de março ultimo (officio n. • 4,351). .e

— Sr. director do 'Instituto 13io1oe.
giro de Defeea Agrieola: •	 • " • • •

Em referencia no vosso . officio nu-
mero 355, de 7 de- julho ultImo, commn-
nico-vos que o Sr. ministro recomen-
da que proponha essa directoria a irn-
portam:ia da (liaria a ser concedida ao
Dr. Raul' Germane de Souza. assistente
do Laboratorio Povoamento do Sói°,
dentro dos limites regulamentares e
tendo em vista as condições de vida fin
região onde foi prestado o serviço • dae

•quelle funecienario (officio n. 4.370).
— Si. ministro-presidente do Tribu-

nal do Contas:	 -
Em resposta ao • vosso officio n. 977,

de . 24 de . maio ultimo, deciaroevos que
este mlnisterire tomando em considera-
dão -os fundamentos constantes do do-
alimento eneaminhado pelo meemo offt-

• reptirielr 5

das despezas nas importanciaso de róis
1:1478, mcluidas no balanted que
acompanhou o aviso n. -5.590.. de 3 de
dezembro ultimo, levando-as directa-
mente á conta da - sub-consignação 43'

Acquisição, etc.» GonslglIa40
cIV — Estação, etc.» — Titulo Material,
da verba 16', a primeira das menciona-
das quantias e á conta da verba 18'
—Eventuaes, a outra (officio n. 4.368).

e- Sr. director do Serviço Geologico
0 Alineralogice:

Tendo a Directoria de Contabilidade
do Thesouro Nacional officiado a esta
Secretaria /e Eetadepçdindo informa-
ções sobre o recebimento - dê- Meteria*/
encommendado na Euleipa -para o Lte-
boratorio de Ghimice des ge Serviço, a
cujo pagamento se • destinava a' quantia
de 25:0008, remettida por . • telegramma
para Berlim, conforme" communicação
constante do officio, '11.'1 ..500, que dl.,
vigi, em 29 de marco rfitimre peço bebi-
Meia esta direetoria geral -a- prestar as
informações solicitadas- • (officio nume-!
ro 4.337).	 ......,	 •	 . •

Communico-vás; para 'os fins couve,
alentes, que importem erh 13:1 ide, pa-
pel, a deepeza Com e' erpedição sa-
que telegraphico de $ '1:800:00; que cato
ministerio,•por aviso de. ••28, -de G
de maio'ultimo, requisitou • fo sse Pua°.
á disposição do 'ondeei-tenente, Dr.,
ilel •vecio Coelho Rodrigues. - • ene Nova
York, •para liguidação -das- despezas cone
as experiencias do 'nosso- carvão 110 es-
trangeiro e aemdsição • de . - passagens
para o regresso daqtrelle• oemoniesiona-
do ao Brasil, cumprindo • seja. empenha-
da a despeze ria sub-consignação 3',
"Para exames e .ensaios,. cie...". Titulo
Material -e- da verba- desse serviço (of.
Geio a. 4.311)',

Restituindo a folha- de • •differença de
diaria.s, que acompanhou o VOSSO officio
u. 4.572. da 28 de jllnh4i-ultinlo, fim
de *ser rectificada a de,ciaração de em-
penho para consignação- Remune.-
ratão., ate.", eub.4:onsignacão "Para o
pagamento, ete.r, . onde .deve. ser classi-
ficada a elespeza .(aviso

— Ao Sr. direcitor . da .111e,leerologia:
Comi-mulo/e-Avos, .para .0e fies ecOnVee

alentes, . que, na esçripteneeçáo , ‘testa di-
Sectoria geral, toi empenhada na verba
16'. "ConsiguaçãO — c) material", sub-
et:meie/ilação 31, "Teane p orto, etc.", da
lei ri.-4-e555,• do i 0-do- figmito de Md, a
Importem:ia de 263170, pai a attender ao
Pagamento de taxas á Companhia do
Gáes do Porto do Rio de Janeiro, pro-
veniente de mercadorias vindas pelo
vapor • Altitde deetinadas a essa
directoria (officio ti, 4.3e5)..

— Sr. direetem geral -do Serviço de -
Mu g iria !) l astoril :

Em refei • encia • ao vosso officao • nu-
mero 1.560, de 25 de junho ultimo, peço
informeis a esta directoria geral si hou-
ve autorldndu para noqui,vçãO do ma-
terial a que se refere a emita • der K.
Pinto 4,5:, Cemed, na impcixtoncia -'-do
1:935$ (ondeie ri. 4.856)•

Ao Sr. director geral de Industrie o
Comrnereio cumprimenta o seu (delega
da Coutabilidade tepedo erdieeie de pro-
videnciei . -ratei que, por eeteisiãe
communicação de embarque de aturemos
subvencionados por este ministerio para,
aperfeiçoar seus conhecimentos technl-
eoS no esti encerei,. est ,eeirrept e.nnoe de
accordo com ae,,heidrueeõei approyadas
pelo decreto n. de 114 de faio
de 151$. na parte ré:decote aoe'estudan-
fee de escolas proliaéldWeer ebb 'a Jurfs-
diecão da sua elfeeeenvire Miai:sejam en-
earniP; n•n•finj, 1 t,	 • • •* • fInn, alk 'e ide

cópias dos termos de compromissos as-
signados pelos alludidos estudantes e
approvados pelo Sr. ministro, afim do
se poder regularizar a escripturação e
o processo de pagamento das subvenções

- nesta directoria geral (recado n. kW%) -•

Dla

Sr. director do Inffleto de Chimlen:
Communico-vos, para os fins convenien-

tes, que importou em 6:4538780 a despeza
com expedição da cambial de 4" 200-0-0,
posta á disposição do consul do Brasil em
13erlim, em virtude da requisição constante
do aviso deste Ministerio, a. 2.929, de 31
de maio ultimo, e destinada ao pagamento
de elespezas com a p equisição de uma instai-
/ação para o estude de fon • agens nacionaes,
destinada a esse instituto, cumprindo seja
registrado o respectivo empenho e inferma-
da esta Directoria Geral si o material em
questão já foi recebido (officio n. 4.385).

— Sr. engenheiro do mintsterio:
Solicitando providenei-s eo sentido de ser

examinado o encanamento que fornece agua
á sala onde funcciona o archivo desta Secre-
taria de Estedo, visto como ha dous inezes
que equella dere lencia se ve privada desse
elemento Macio ri. 4.381).

Sr. di l ecto _ri) Jardinfilotanico
Transmittindo a cópia do meinnOal diri-

gido nela Sociedade Nacional de hgrieultura
acralinisterio di Fazenda, e, peto mesmo
ministerio,encaminhende a este coei o aviso
ta.'5d, de 25 de março ultimo, peço infor-
mações sobre o resultado que Ode ser
obtido com a applicacãO ou uso do alceio/
deseeturado, cio sebstituiçao da ga,.olina,
actualmente empre gada no consumo dos mo-
torce e automovels desse serviço (officio
n. 4.382).

Identicos	 •
Ao director gerai do Serviço de' inditetrin

PaAeotosnyril.	 .
erintendente do Serviço de Semen-

leiras.
.-Sr. ndaistro da Fazenda:
Transmittindo o processo de divida de

exercidos findos, sob 'n. 3.329, na •
temia de 589eC09, de que é credora a Com-
panhia Estrada de Perro S. Feelo-Rio
Grande, rogo vos digneis de providenciar
afim de que a mesma divida seda nega to
Tliesouro Nacional, nos termos do § e" tia
art. 31 da lei n. 490, de 16 de dezembro
de 1897 (aviso ri. 4.374).
, Emn soluçeo ao vosso aviso n. 69, de 4 da

maio ultimo, declaro-vos que a mico:ninei:da
dos instrumentos meteGrd nie.os a ri • e se
referiu o meu aviso n. 1.13, de 15 de
março do oreente. anue, • jmportai . ;1 eia
10:0005, papel, qualifia peia qual a firma
janowitzer Dable & Comp. se co piro-
ruct4eu a. foruecel-os, desde que fossem
hentos de direitos aduaneiros.
. O pagamento da refeada enconuaenda
itera realizado depois da entrega de:excite
material a este ministerio, entrega ciee de-
verá ser feita antes da inauguração da Eepoe
eleito do Centenario (aviso ri. 4.573). •
'e Em additamento ao meu aviso n.
de 31 de agosto do anno proxixo findo.
dectexte-vos que as despezae nas impor.
tendas de 13:6538299, 4:25d51 e4) e 3;215edree
laduidas no balaucete encandeio:do ceei, 4
mesmo aviso e computades, como referçu.
nas sub-oonsignações 410' Despem, 'etc.:
da verba 14`,—TRuie materiel g 2. tiAcqui.
;ação, etc., da, verba 16S—Titido ntateriol
—Consignação IV e na VN• 03 10- tEven=
feee t. levem ser levaras'	 erimeira,	 •
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aonta da sub2conni ;nação 9' (Saladas, etc.»,
da v :rara 14 , de accô io co o a re , o1 ,çáo
torna la pelo TriOuna! de Contas em sessao
de 5 de maio uai ao; a seaunda, á co da da
sub-&onsL,.aã	 2 aA alaisiaão, etc »—
Cond , nação IV aEsiaçãa, erc Titulo ma-
terial, da verba 16, e a ultima, á elida da
verba 18' aEveata ics», por i .sufficiencia da
verba pronrla (aviso n. 4 376). 	 -

Em addiiamento ao meu aviso a. 3 993,
de 31 da julho proximo finda, declaro-vos
que o credito a se .. diarihuido ao Thesouro
Nacio tal riara pagamento das grafi ¡cações
do viticalto • co .t actado Fio 'acio Bairetu é
de 4:500a e se refe -e ao pariodo de 15 de
feve,eiro a 30 de juuho do carre anuo, ã
razão de,1:000$ measaes, ficando as a i o re-
ctificado o ateu supra citada aviso (aviso nu.
mero 4.375).

Em idditamento ao meu aviso n. de
1 .1 de janeiro ultimo, declaro-vos que as
deapezas nas importancias de 14: 138E,
4:590$ e 98ía, incluidas no balancete enci-
ma liado com o mesmo aviso e comnutadas,
como refo ço, nas si b-consigaações: 10 , da

' , verba 14" a Maio Material» e 2 da ver-
ba 16", *Titula M4tcriala; Consiguação
IVa— e na verba 18" liEventuaes», devem
ser lev -das: a pri . eira, á conta de sub- corra
si nação 8 -- arasa;gens, etc.» da verba
14, de accôrdo com a resolução tomada
pelo Tribunal de Contas na sessão de 5 de
maio ultimo; a seg arda, á c .nta da sub-
consignação 2" aAcquisição, etc.» . Coosi-
gaação IV aEstação, etc.a—Titido Material,
da verba 16 ,'e a ultima, classiacada na ver-
ba 18, .Eventuaes . , por insufriciencia da
verba premia (aviso n. 4.377).

Restituindo o processo transmittido
este ministerio com o vosso aviso n 96,
de 30 de junho ultimo, relativo ao paga-
meato, á Comp..gaie des Chemin,: de Fez.
Fédéraux de l'Est Brésilien, na importancia
de 1:410532a de transportes e pas,agens
concedidas em proveito da Directoià do
Serviço Geologico e Mineralogico, em 1920,
cumnre-me, pedindo reco. sideração do
vosso despacho, informar-vos que a broma.
taacia de 31:195 corresponde á de 39330,
consta . de da relação enviada com o ofhcio
da Directoria Geai de Contabilidade deste
ministerio, n. 2.632 A, de 7 de junho de
1921, que ficou assi n reduzida em virtude
da glosa feita, conforme se pôde verificar
da resnectiva factura, devendo, pelo motivo
acima exposto, a referida relação ser recti-
ficada (aviso n.

Em additamcnto ao aviso deste Ministerin
n. 1.481, de 4 de abril de 1921, declaro-vos
que a despeza de 10:116MS°, incluido no
balancete encaminta .do com o mesmo aviso
e computada na sub-consignaçao .3 —Pes-
soal assalariado, etc., como reforço pela
sub-consignação, .2' — Acquisição e emba-
lagem de plantas.... e pa 'a suoprir a deli-
Ciencia de qualquer consignação», aConsig

1V-Estação de Ponucultura de Deodo-
ro»

'
 titulo «Material» da verba 16' — deve

ser levada diectameite á conta da .2'. sub-
consignação .acima referida, por insufficien-
cia de recursos na 3 (aviso n. 4.387);

Em additamento ao meu aviso n. 4.300,
de 18 deste mez, declaro-vos que, tendo em
vista a resalução deste ministe.lo com re-
lação • ao abono a diversos futiccionarios do
augmento de que trata o art. 15. da lei nua
mero 4 555, de 10 do corrente, tor..a-se ne-
cessado seja alterado o total indicado ria-,
quelle aviso que passará, nesse caso, a ser
de 5.589:671 331, sendo: 3.15a:757022 para
os funccionaries, inclusive . commissionados
e. addidos ou de togares. extinctos, e réis

.. 2.438:9140 . 9 paia o pessoal assalariado,
I joraaleiro ou diarista e mensalista (aviso
n. 4.386).

„

Quadroag' emonstrativo do credirO necess'arlá ao pagamento do augmento de remuaea
raçãa que eaoe a )a faneciaiario. das dive:saa dape Is deite miaiste li, no periodo
de 1 de ju ao a 31 'de dezembro do corrente a ino, que acompaaha o aviso n. 4.386, de
23 de agosto de 1922
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3.150:7571022

Importa a .presente demonstração na quantia de tres mil cento e cincoenta conto*
setecentos e cmcoenta e sete mil e vinte e dons reis

Primeira secção da Directorii Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado doa
Negocios da Agi:cultura, Industria e Comme.cio, em 19 de agosto de 1922. —Visto. —H.
Leitão, pelo director da secção.—Joao Baptista Nunes, 2' aliciai laterino..--Visto. —M.
Fonseca.

Quadro demonstrativo do credito necessario ao pagamento do augmento de remune-
ração que cabe ao pessoal assalariado, jornaleiro ou diarista e mensatista das diversas
depeudencias deste ministerio, no periodo de 1 de junho a 31 de dezembro do corrente
anuo, que acompanha o aviso n. 4.386, de 23 de agosto de 1922.
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Imp6rta a presente demonstração em dqus mil quatrocentos e trinta e oito contos
Novecentos e quatorze mil trezentos e nove réis.

Primeira Sução da Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado dos
Negocies da Ag icultura, fidustria e Co u .nescio, 19 de agosto de 1922.— 'oda Ba! tIsta
Mines, 2 - ofncial interino. Visco.— lidado tino UM°, peio director da secOo.
£1. Fonseca.1
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Dia 24

Sr. Mirdstig. da FRzeacia.
Solicitando providencias afim de que se-

jam pagas:
ftlnas de diaria, a qae fizera/a jús.

. ,.J. de alai° o junho u.ti aos, clive sos
ipa,i -is da Estação cie,a1 de Lzpai-

me..til,Ao de Cl.apos, por serviços presta-.
fila da séde e bem as,iu,de subsii-

t içao Lios mesmos !nozes ao Sr. Oscar de
Siqtira Viausa (aviso n. 4.2 O);

contas de tiniu lo F. ntes & irmãos
(uma), Tavare.s & Comp.- tiona) e A.
A. de Queiroz olitia), nas i nportabei :3 ics-
peciva.dedie de 948,23 , 993 80, e 259i.Ou0,
pruicaisattes 'de forneeimemos feitos em
proveito da Estaçáo 'Expe.imentat ue Com-
tnistiveis e Milterios, do Serviço sieoiogleo
e Misetalosico, no cori ente anno'(aviso nu-
mero 4.198);

A toma 110 dia -rias a que fez jtás, nos
mezes de auril e maio unimos, o auxi-
liar-agronorno do Patronato Agricola
sWeo • esizio Braz», Sydney Americo Pacca
por f.4erviços prestados fóra da séde,
importancia de 5:0$ (aviso n. 4.197);

A conta de A. A. de Queiroz, prove-
.nienie de fornecimento feito em pro-
veito da Ièirectoria do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agriculas, no correuto
amo, na importancia de 0:080$, (aviso
n. 4.196);	 •

As folhas do diarias a que fizeram
nos mezes de maio o junho unimos,

diversos funce.ionarios do Posto ZOote-
clinico Federal de Pinheiro„ por serviços
prestados Ora da séde, na importancia
de 050$ (aviso n. 4.195);

Afim de, que,.pela Delegacia Fisco/ do
Thesouro Nacional no Estado de S. Pau-
lo o por intermedm da Collectoria . Fe-
deral de Tatully, no mesmo Estado, seja
paga a folha de auxilio que compete ao
criados Firmo Vieira de Camargo por ter
construiTe um banheiro earrapaticida
om sua fazenda de criação denominada
cGuarapó», no corrente anno, distribuin-
do-se para esse fim o necessario e-redito
na importancia de 5008000 (aviso mi-
mero 4.199).

— Sr. director do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agricolas:

Communicando, para os fins conve-
nientes. que o Sr. ministro tomando co..
nheeimento da exposição que fizestes /to
officio n. 3.049, de 12 de julho õroximo

résolveu auforizat-,essa directoria
a adquirir á firma Santos & Spinelli, pela
importancia total de 48:000$, oitenta
toneladas de somente de canim gordura
roxo, para distribuição (Officio numero
4.222) .

- - Sr. director geral de Contabilidade •
Publica:

Communico, em resposta ao vosso of-
ficio n. 547. de 10 de pilho ultimo, ter
sido acutilado na escripturação de dta •
directoria geral a importando de $370,
referente ti cambial do $86,25, remitida
ao consul geral do Brasil em Bogotá:
(officio n. 4.221).

— Sr. director do Observalorio 'Na-.
eional:

Mini de ser devidamente classificada
na sub-consignação «Gratificação aos
telegraphistas encarregados de transmis-
são de signaes. etc.», restituo a essa re -
*partição a inclusa folha, a que acompa-
nhou o vosso officio n. 185, de 4 de Ju-
1110 ultimo (officio n. 4.219).

—Sr. director do Aprendizado Agricola
dp liarbacesa-

Co omudico, para os fins conve.destes,
q , e o Sr. ministro resolveu approvar o
vosso acto, adquirindo 100 banicas de ci.

•
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mento e 5.500 telhas typo franca para a
construcção das cevas de et. gorda, a que
vos referistes no officio n. 16 A, de 10 de
janeiro ultimo (officio n 4.127)..

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
Sial em Bello Horizonte a

Commtinico para os fins convenientes, que
1) pagamento da gratificação mensal a que
fez jús o instiuctor agricola, coat actado,
F. C Schell, no periodo de 11 de joilei,-o a
8 de junho ,do • co.-rente atino, deve se,- le-
vado á conta do credito da verba 2 . sPessoal
contractadosa distribuido a essa deter:ida
fiscal em virtude do aviso n. 2.103, de 29
de abril ultimo, deste tninisterio ao da Fa-
zenda*(officio n. 4.216).

—Sr. direcf a- da Estação Experimental
de Combustiveis e Milerios
_ Comino. ieo que o Sr. ministro resolveu
autorizar-vos 2 adquirir á "firma Moreira
Barbosa 61 Comp. pela importancia de
1:850$, a ponte Walleston a que vos referis
no officio n. 111, de 4 de julho proximo
findo, cumprindo seja a despesa empenhada
nos termos das instrucçac.,s do ministerio da
Fazenda de 15 de junho de 1920 (officio nu-
mero 4.215).

—Sr. syndico da Junta dos Corretores: -
Restituindo a folha de solados dos ser-

ventes dessa repartição, que acompanhou
o vosso officio n. 325, de 12 de julho pro-
ximo finda, communico que a mesma deve
ter directamente encaminhada á Directoria
da Despeza Peblica do Thesouto Nacional
(officio n. 4 224).

—Sr. delegado do Thesouro Brasileiro
em Londres—Inglaterra

Confirmo o telegra.nma que vos foi trens-
mittido pelo Sr. ministro, a 21. de julho"
proafino findo, concebido nos seguintes ter-
mos :—Podeis ecceitar saques • feitos Con-
sulado Berlim para pagamento passagem re-
gresso estudante Santos Manso (ofíicio nu-
mero 4 213).

—Sr. inspector da Alfandega de Uru-
guayana :

Solicito, de ordem do Sr. ministro, vossas
providercias no sentido de serem dem.-
chados livres de direito na Alfandega, dois
animaes de puro sangue, importados da Ar-
gentina pela Associação Protectora do Turf,
de Porto Alegre, por intermedio do Sr. Cy-
rillo Pezzani, contorme tequereu o repre-
sentante da referida Associação, nesta Ca-
pital, por interniedio da Coininissão Central
dos Criadores de Cavallo furo Sangue (oiti-
cio n. 4.207).	 -
•—Sr. di ector de Meteorologia
Em resposta ao vosso officio n. 3.592, de

27 de julho ;xinxim° findo, juntoVos trans-
miti() a cópia do aviso ri. 1.182, de 15 de
março ultimo, ;solicitada no alludido officio
n. 3.952 (ofncio n. 4.209).

Sr. supeantendente do Serviço de Se-
menteiras :

Co,nmunicando, para os fins convenientes,
que, por aviso n. 3 952, de 28 de julho ulti-
mo, se providenciou junto ao Ministerio da
Fazenda sobre a concessão do adeantamento
de 500$000, ao chefe do Laboratorio Central
dessa Suuerintendencia, Victor Caylá, afim
de' attender, no corrente anuo, as despezas
urgentes comprehendidas na sub-consigna-
são desse serviço 03' para despezas de
installação, etc.,» conforme solicitastes no
officio et. -172, de 11 de abril do corrente
anuo (officio n. 4.205).

—Sr. di ctor geral de Estatistica:
Commueico que o Sr. ministro resolveu

autorizar-vos a despender a importando de
65:000$ com a acqttisição de medalhas e
diplemos cominem°, ativos do recenseamento
gerai da população do Brasil e lfectuado erri
1 de setembro de 1920, de -accôrdo cont as
propostas do Lycéu de Artes e Officios de
S. Paulo e da Companhia Lithographica
.Ypiranga a que se referiu o vosso officio

u. 3,101; de 19 de julho proximo findo (off!.
cio o. 4.21 ). .	 .

i/onimáideo . que o Sr. ministro resolvem
autolizar a adquirir á firma- Henrique Braga
da Comp. pela importando de 7:0a85, as 35
resmas de papel couché e 100 resii as de
papel de seda, de accórdo com o pedido
co-stante de vosso officio n. 3.083, de 18 de
ida° pooximo findo (officio n. 4.220).	 .

—Sr. 'director do Serviço de Infortunas):
Cotim-milico- que o Sr. ministro jaigoti

'acertado que, opportunameitte, .adquira um
certo numerode exemplares .da revista sBra-
sil Rural, a que vos referaaes no ofncio nu-
mero 311, de 16 de meio ultimo (officio nu.
mero 4.218). 	 •

Pa:a que vos digneis de informar a respei-
to, trausniato-vos o requeri aedo acompa-
nhado de Um exemplar intitulado a Fron-
teira do Sul, em que o:auto: José Vieira de
Rezende e Silva solicita a este Departamen-
to sejam adquiridos alguns exemplares (of-
ficio n. 4.223).
• —Sr. director geral do Serviço'de Indus-
trie Pastoril:
• Communico, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu approvar o or-
çamento na importaucia de 9:791a5 rga-
nizado pela The Rio de janeiro City Impo.
vements e apresentado pe:o engeatheiro des-
se serviço, referente a diversas installa-
ções . sanitarias a se, •em feitas no reciiito
Exposição de Gado de 1922, cumprindo seja
em penhada Ordcspeza de accordo com as
instrucções do Ministerio da Fazenda, de 15
de junho de 1920 (officio n. 1.08). 	 •Afim de poder atteeder ao pedido cons-
tante do vosso ofticio n. 1.323, de 31 de

, maio ultimo, torna-se necessado que essa
Directoria Geral informe qual o numero de
volumes em que vieram acondicio.iados os
apparelhos de de4ifeeção mei,cionados no
stra acitado officio e respectiva ma .ca, in-
dicando, além disso, o porto e o nome do
vaoor em que os mesmos foram embarcados
(officio n. 4.205).

_	 • —	 ,nnn••n•"1

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

DO TRIBUNAL

Dia 25 de agosto de 4922
Officios:	 ••
Sr. ministro: da Fazenda:
N. 1.692 — Cabe-me cornmunicar a

V. Ex., para, os fins COIIN enientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso
processo relativo ao pagamento, por de-
ppsitos, á Standard Oil Company of Bra-
si' eia importando. de _1 :376$, proveni--	 rt.	 rojInc or

'ao Departamento Nacional de Saude Pu-
... . ,asaO de ¡liteira
Camara,. de 23 do corrente, recusar re-
gistro á alludida despeza, porque. não
havendo sido -iniciado o processo na re-
partição empenhadora da mesma despe-,
za, subsiste a duvida da não observan,
eia do- disposto no•Ort. 170, da lei nume-
ro 3.154, de 6 de janeiro de 1921.

Reitero a V. Ex. os.protestos de mi-
nha elevada estima e distincta conside-
ração. •

N. 1.693 — Commpnico a V. Ex.,
para os fins convenienteá. que<este Tri-
bunal. tando presente o incluso proces-
so relativo ao pagamento, por exercicios
findos, pela Delegacia Fiscal do The-
souro Naçional no Estado do Amazonas,
ao escrivão "do 2° Posto Fiscal do Juruá,
Mareellinp Fernandes. da • importancia
de 1 :209$, proveniente de Vencimentos

que deixou 6e rer"er nos periodos' do
1 a 4 de abril r de 1907. de 7 a 30 e de 3.
a 26 tOmhern • do mesmo mez e armo,
quando serviu no seu cargo e 'no de en,
carregado inteaino do referido Posto
fiscal, resolveu, em sessão de Primeira
Camara, de 14 do corrente, recusar re-
giStro á alho-lida despeza, por já se ir
achar encerrado o. eaeri-acio de 1921, ena I
que - a mesma foi classificada.

'Reitero a V. Ex.. os protestos de mi,
nha elevada estima e distineta conside-
ração.	 -	 •	 -

N. 1.694	 Cabe-me 'communicar
V. Ex.. para os firis .convenientes, que
este Tribunal, tendo .pre,ente, o incluso
processo em que D. Carlinda Barreto da
Cunha.Mattos. viuvo do mare.chal, refor-
modo e gradoade do Exercito. Ernest.o

, Augusto da Cunba, Mattos, solici t a rifle
as rwilS5 P S •(1e. montep io C meio g91(.1.),
que já percebe, concerf ; dos rioé fiegoar.,tto
proferido em sessii0 de 12 de TIOVérill1/:r1
de 1920, sejam caleuladas péla •tebella
de 1906, em fac a d_o art. 34. da leurinia:
merca 2,290. do 13 deadezétnh en de 1910,
resolveu. CM SeRSg!) rje-cfon'ars.s Reuni-
.das. de 18 do enrisente,i'oanter a decisão.
proPrida na citada- sesetio det 12 de r50-
vembrn de 192o.

Reitero a V. Ex. • os protestos de mi-
nha elevada estima e distincla conside-
rartin.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

N. 1.695 — Caba-me caimmunicar-
.bl ices :

vos, para os • fins conveniente= que esto
Tribunal, tendo preSente o processo* do•
comprovação da applicação '4o adianta-
mento de 600:5, feito ao conducfor de 1°
classe da Fiscalização ...do Porto do Rio
de Janeiro, Camillo • Leite Filho, resol-
veu. uni sessão de Prinnira Cantara, de
18 do correnle, deixar de . autorizar o 're-
gistro, simples ou sob protesio, da des-
peza de . que se trata, porque, nos termos
do art. 205. da lei oroe .n ee t aria do exer.o.
cicio de 1918, o registro a posteriori Só
podia ter legar até 30 de setanbro : do
anuo seguinte elo que foi realizada.

N. 1.696 — Para que este laabunal
possa de , iherar . sehre o vosso aviso nu-
mero 1 .$32, de 18 de maio ultimo, re-
lativo ao pagamento, pelo Flanco .Poetti-
guez do Beasil, á Companhia , Geral . do
Melhoramentos do Maranti5o, da impor-
tando de 49 .1i5.0. $80t, isaatiya a -medi,
cões provisorias dos tratiallioS: executa-
dos em fevereiro deste . anuo ,na ligaeão
das Estradas de .Ferro S. 'Luiz a There-
zina, Petrolinn , Ttireiina e 'Crathaus
a Therezina, rogo-vos. de conformidado
com é despacho proferido em sessão de
Primeira Camara, de 23 o corrente,
providencieis no sentido de ser infor-
mado ao mesmo Tribunal si o recolhi-.
mento feito pela coi»paribia e a Que se
refere d vosso citado av i so n. 1.832, foi
da quantia de' 2:277$5?2, ou da da
2:4778539, a quanto mon t am os 5% pa-
ra a constituição da caução do contra.

et(N' 1.697	 Em resposta ao .VORS)
aviso n. 158. de 14 deste mez, solicitan-
do'-a designação de um funccionaria
deste Tribunal - para assistir a tomada

• de contas da Companhia Port of Pará,
. referente ao 1° semestre do corrente ao.
no. cabe-me croprnunicar-vos, alara rie
devidos fins, que foi designado o 29 as-
criplurario Rodnlpho alamede, pata
alludida commissão.

Dia 26	 •

— Sr. Ministro da Agricultura, In.
dustria e Comniercio:

N. 1.698 — Cabe-me cOmmunicarse
vos, para OS fins convenientes,. que .estill
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DIARIO DOS -TRIBUNAES: 'Alfonso da Silva Gordo e oittroa. • — Nos€3
conneceu do kiéravó;

 o'Sr.-ministrO LeottiRánios:	 .7
• Tribunal tendo presente o vosso aviso

a. 448, de 14 deste mez, com a cópla
do termo de additajne»lo ao cOntracto
celebrado com a GenaMitlia . Electao-
Metallurgica" Brasi/eira, com sede eia
•..Ribeirão Prelo, no Estado de S. -Paulo,
resolveu. em sessão de Gamaras Reuni-
das boniern 'realizada, recusar registra
no alludido termo. de additante.nto, par
não terem sido satisfeitas varias forma-
lidades a mire. se refere .o decreto nu-
mero 12.944, de 30 de março de 1918,
como sejam dos arts. 2°, 3°, § 1° e 5".
N. 1.699—Gabe-me commutnear-vos,para

os fins convenientes, que este Tribunal
tendo presente o processo da aplicação
dada, pelo porteiro da Directoria Geral

• de Estatistica, João Macedo Ribeiro, ao
adeantamento de 1:000$, recebido do
Theaouro Nacional leio virtude do aviso
desse ministerio n. 937, de 25 - de feve-
reiro deste anno, resolveu, em .,sessão de
Cantaras Ileunidas de 14 do corrente.
deixar de tomar conhecimento da refe-
rida cornprov,ação, -por ter sido leito o

• .alludido adeantainenlo á conta de dolaa
não do orçamento velado pelo Sr. pre-

. sidente da Republica e conforme, o de-
creto do Poder . Legislativo regulando o
pagamento das despezas publicas.

Sr. ministro da Fazenda:
•. N. 1.700 — Para que este Tribunal
Possa deliberar sobre o incluso pro-
cesso,. relativo ao pagamento, por «De-

. positósa, a Germano Buelebera da im-
atoriancia de . 234:500$, proveniente de
fornecimento feitos, em 1920, á Estrada
de Ferro Goyaz, rogo, de coaformidado
com o despacho proferido em sessão de
Primeira Gamara hontem realizada, se

. digne V. Ex. de -providenciar no sen-
. tido de ser feito o cancellamento cena

s.i.ante do processo annexo, da quantia de
t,`3 33.500.00, empenhada em 29 de . de-
amimo do citado adito de 1920, afim de
que não se verifieue duplicidade de em-
penho (1áA importancias a pagar ao re-
ferido fornecedor.
. Reitero a V: Ex. os protestos de mi-

alia elevada• estima e distincla conside-
•. pavão .

N. 1.701 — Cabe-me comidnniear
V. Ex.. para os fins convenientes, que

neste Tribunal tendo presente o aviso
desse minislerio n. 123, de 25 deste
dez, com a cópia do decreto n. 15.632,
.da' mesma data,. que abre o credito
9:9924500, ouro, o 06.072:22'0573, Pd-
Sel. para occorrer, nos differentes
nisterios, ao pagamento do augmento de

, vencimentos, salarios
'
 jornaes, diailas e

•mensalidades de que trata o art. 1au oa
'lei n. 4.555, de 10 do corrente mez, re-

, selveu. em sessão de Gamaras Reunidas
•de hoje, ordenar o registro do alluciido •
' credito e em sessão de Primeira Camara
•da mesma data. a distribuição do mes-
mo credito ao Tbesouro Nacional.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e distineta conaide-

, ração .
Sr. ministro da Justiça e Nego-

Cios Interiores:
• N. 1.703 — Cabe-me communicar a

y . Ex., para os fins 'convenientes, que
este !fribunal tendo presente o Paria°
desse ministerio ri. 2.769 C, de 21 deste
anez. com a cópia do decreto n. 15.617,
do dia 19, que abre o credito de réis
20:000$, destinado 'a auxiliar a impres-
são do trabalho 44 Patria, Brasileira»,
ale que é autor o general A. R. Gomes
de Castro, resolveu, em sessão do Ca-^
dataras Reunidas de 25 do corrente, or-
denar o registro do alludido credito.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
, nha elevada estima e distineta conside-
f•eaão;

-

ARESIDENCR DOS SRS. MINISTROS HERMINIO
DO ESPIRITO SANTO E ANDRE C VALCANTI
PROCURADOR GERAL DÁ REPUBLICA, O SR.,
MINISTRO A. FIRES E ALBUQUERQUE

A's 12 horas e meia,'abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. minish os And .é
Cavalcanti, Guimarães Natal, Godofredo
Cunha, Leoni Ramos, Muniz Barreto, Pedro
Mibielli, Viveiros de Castro, Edmundo

•Lins, Hermenegildb de Barros, Pedro dos
Santos.e Alfredo Pinto.

Deiaaram de comparecer, os Srs. mi-
nistros Sebastião de Lacerda e Toa° Mendes,
que se encontram em goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão
anterior e despachado todo o expedi nte
sobre a mesa.
• O Sr. presidente submetteu ao egreeio
Tribunal os requerimentos em que o Dr.
Maria de Paula Fonseca e Honorato Rodri-
gues pediam, respectivamente, preferencia
para os julgamentos da Uppellação eivel
n. 4.185 e da revisão criminai a. 2.208,
sendo ambos indeferidos, contra o voto do
Sr. ministro Godofredo Cunha.

fut.outeNTos •
1?ecurso criminal

ministro André, Cavalcanti ; recarrente, o
procurador criminai da Republica; racor-
rido, José Nahim.— Julgado. secretamente.

N. 463—Districto Federal—Reiator, o Sr.

A!fellacdo criminal .
N. 883—Pernambuco—Relator, o Sr. mi.

ministro Godofredo Cunha; revisores, os •
Srs. ministros Leoni Ramos e Muniz Bar-
reto; appellantes. Manoel Luiz da Cunha e
José Maria de Carvalho; appellada, a Justiça
Federal.—Deu-se provimento- appellação.
para annullar o julgamento do juiz singular
afini de que os réos sejam julgados pelo
jury, contra os votos dos Srs. ministros Go-
dofredo Cunha, Leoni Ramos, Munia Bar-
reto e Hermenegildo de Marros, que lhe
negavam movimento. O Sr. ministro Go.
dofredo Cunha annullava preliminarmente o
processo, por incompetencia do juiz que
recebeu adenuuncia.

Impedido o Sr. ministro Alfredo Pinto.
Usou da palavra o Sr. ministro procuia-

dor geral da Republica.

Confficto de jurisdicção
N. 574—S. Paulo *--Relator, o Sr. ministro

Pedro Milfielii; suscitante, o procurador da
Repablica na secção de S. Paulo; suscitados
o juiz Federai e o de direito da comarca
de Porto Feliz, ambos do Estado od São
Patilo.—dulgau-se procedente o conflicto e
competente a justiça local, unattimealente.

Aggravis de petição
N. 3.258 — Districto Federal — Relatora

O Sr. ministro Godofredo Cunha; aggravante,
á Leia° l'eddral; aggravados, Joaquim Del-
phin . da Motta e sua mulher. 	 Não se
coe	 do aggravo por não ser caso delle,
unaalmensente.

Presidencia do Sr. ministro André Cavala
canti.•

Ausente o Sr. niiiiistro Leoni Ramos.
N. 3.270 — District° Federal — Relator,

o S. nusistro Maniz Barreto; aggravante,
Edgard Mello: agravados, Dr. Adolpho

 •.

• N. 3.263 —Parahyba L-Relator; o Sr. Mi-
nistro G•dofredo Cunha; aggravante, o

" Dr. Francisco Eduardo' Rangei _ Torrez;
ággravado, João Vieira Cartieiro:
provimento ao aggravo, iih&dnemente.

Ausente o Sr. ministro Lepni Rátilin.
Presidencia do Sr. ministro André Cavai-

nanti.
- N. 3.272— S. Paulo Relator, o Sr. mi;

nistro Viveiros de Castro; aggravaides,
Rodolpho de Miranda e sua mulher; agara-a
vado, o Juizo Federei. — Não se conheceu
do agravo, contra o voto do Sr.. ministra

. Viveiros de Castro.
. Ausente o Sr. ministro Leoni Ramos. •

Presidencia do Sr: ministro André Cal/alas

Appstlações eiveis
N. I .852 —Perriambnco —(Embargos)—Re.

lator, o Sr. ministro Viveiros de Castro;
revisores, os Srs. ministros André Cavai-
canil e Godofredo Cunha; embargante, João
Felippe Carneiro Campello; embargads; a
Fazenda Nacional.—Foram rejeitados os
embargos, .por estar prescrinta a acção,
contra os votos dos Srs. ministros Edmundo
Lins, Pedro Mibielli c Leoni Ramos.
- Impedido o Sr. miniAro Guimarães Natal. -

Usaram da palavra o - advogado Da. Luiz'
Cedro e o Sr. ministro procurador geral da
Rerublica
• N. 2.699—Matto Grosso—Relator, o Sr.
ministro Pedro dos Santos; revisores, os
Srs. niiiijstros André Cavalcanti e Edmundo
Lins; appellante, o Juizo Federal; appeliadoa
o major Estevão Corida.—Deu-se provi-
mento á app.ellação, para julgar improcea
dente a acção, unanimemente.

Impedido o Sr: ministro Muniz Barreio:
-N. 3.315—District° Federal—Relator, o

Sr. ministro Alfredo Pinto; revisares, os
Srs. ministros Flen»enegildo de Barros e
Godofredo Cunha; 1° appellante, o Juizo Fe=
dera/ da 2- Vara; 2' appellante, o Dr. Carlos
de Cerqueira Pinto; 3' appellante, a União
redesat ; appellados, os mesmos.—Negou-
se provimento ás appellaçOes, unanime-
mente.

Impedido o Sr. ministro Munia Barreto
Atsente o Sr. ministro Leoni Ramos.

.	 Sentença estrangeira
N. 79I—Republica Argentitia—Relator,

Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os!
Srs. ministros Guimarães Natal e Godofredo:
Cunha; requerente, D. Corás Esquivei da;
Asensi.—Fol homologada a sentença;unank
memente.

Ausente o Sr. ministro Leoni Ramos. 	 •
Encerrou-se a sessão ds • 16 horas e meia..

—.O sus-secretario, Edmundo da, Veiga.

Presidenta do Sr. ministro André Cavala,

supremo Tribunal Federal
71' sesrão, em 25 de agosto de 1922

/unos QUE BAIXARAM Á SECREURIA COK
• VISTA ÁS 12/21.E.S

Appellacdes cireis
N. 2.689 — Ceará — Appeliante, o Juizo

Federal ; appellada, a Standart Oil Com.'
pany of Brasil..

N. 4.413— District° Federal — Appe/m
lantes, 1° o Juiz Federal da 2" Vara ; 20
União Federal ; appellado, Augusto CeSaIl
de Oliveira Roxo Filho.

• Aggravo de petk40
N. 3.215 — Rio de Janeiro — Aggravantel5 -

Companhia Cantareira e Viação Flumiacostgi
•aggravado, o Juizo Federal.

t!	 !ri!	 '1
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¡Xe-resto de 1 tire

Andtenela, em 26 de agosto de 1922 -
.Rnz sumiglArrrg, o EXMO. SR . MINISTRO

GODOFREDO XAVIER DA CUNHA

Foram publicados os seguintes accordãose
Appellação criminal

-N. 891 L. District° Federal — Appell ante,
Joaquim Mendes; appellada, Justiça Federal.
—Negou-se provimento á appellação.'

Revisões criminaes
N. 1.764—Minas Geraes — Requerente,

Aneelener Joaquim Bento.—Negou-se provi-
mento ao recurso.

N. 2.3% — Minas Geraes — Requeiente,
João Dias do Campos. — Rejeitaram-se os
embargos.

ConfPcio de furisdicolo
•N. 500 — Distecto tedetat — Suscitante,

João Fe-reira Alves, entre o juiz fede.al da
1' Vara e o da .5' Pretoi ia Civel desta cidade.
Não se conheceu do coullicto.

• Carta testemunizavel •

N. 3.233—Districto Federal—Supplicante,
Joaq ina Alves Mediado; supplicada,

Candida En ilia de Campos Teixeira-
. n egou-se provimento á Carta testemunha-
rel.

Recursos extraordinarios
N. 1.134—P1auhy—Reco. rente, o liquida-

teria da massa falha de Manoel Venoso (2
Irmão; recorrida, D. Arnelina Paiva.—Não
se conheceu do recurso.

N. 1 149-5. Paulo—Reeorrerne, Brazilia-
nisehe Bank fel. Denteehla d; tecer ida a
rnaesa taluda do Barco Regicrial de MoceeSa.
—Não se tomou conhecimento do recurso.

Appellações dveis
N. 2,114—Districto Federal—Appellante,

Ricardo Barbosa; appellada, a União Fe-
deral.—Despreza ani-se os embargos.

N. 2 640—Amazolias—A ppellante, J. G.
Araujo; appellada, Manàos Harbour Limite&
—Desprezaram-se os embargos.-

N. 3 191—Rio de Janeiro — Appellante,
D. Victo.ina Rolio Dona; appellado, Zacha-
rias de Menezes D iria. — Negou-se provi-
mento á appellaçãoa

N. 3.348 L-Rio de Janeiá --Apnellante,
Joaquim Fernandes Ribeiro; appellado, Dr.
Aridlo Fe.nandes Martins.—Deu-se provi-.
mento á appeliação.

N. 3.9 )e—Districto Federal—Appellante,
o Juizo Federal; appellado, o Dr: João Ro-
drigues do Lago.—Rejeltaram-se os embar-
gos.

O sub-secretario.Ecimunlo da Veiga.

;tino .de Appellação	 _
Sessão- da 34 Comam, em 26 do agost

de 1922	 -
PRESIDENCIA DO SR. DESEMB %ROADOR VIR-

GILIO DE SÁ PEREIRA. — SECRETARIO, DR.
CELSO VIEIRA

Co.npareceram os Srs. desembargadores
Edmundo Rego, Angra de Oliveira e Ma-
chado Guimarães.

Esteve presente o Dr. Mdraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

JULGAMENTOS

liabeas-corpas
N. 4.436 —Relator, o Sr. desembargador

Edmundo : Ruo ; inpetrante, Maria Rosa
lierrera, eat favor do paciente Age .or . Hero
rera Pinheiro.—Julgou-se prejudicado, una-
tlimein ente.-

N. 4.437—Relator, o Sr - desembargador
Machado Guimarães ; paciente. Arthur Lou-
renço da Silva: — Foi denegada a ordem,
unard nemente.

N. 4.438- Relator. o Sr. desembaigador
Angra de Oliveira ; paciente, José Dino da

•Silva. — Julgou-se prejudicado, - unanime-
mente.

N. 4 439— Relator, o Sr. desembargador
Mechado Guimarães; irnnet-ante,
Polli, em favor do Paciente Sandri
Concedeu-se a ordem nara informações doí
Sr. desembareador Chefe de olicia, com
apresentação de paciente, unanimemente.

N. 4.410 — Re lator. o Sr. desembargador
Angra de Olivei r; impetrante, Dr. Octevlo
Steinera do Couto em favor da paciente
Annalea rnirez.—Concedeu-se a ordem para
informações do Sr. Dr. juiz da 44 Vara Cri.
nabal, unanimemente. 	 •

•
Recursos criminaes

N. 831 — Relator, o Sr. desembargador
Ednendo Re-o; recorrente, Emillo Soares
Lima; reeorrida, a Justiça.—Negou-se pro-
.viment unar nementea

N. 8.3í — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; recorrente, Francise.o Go•
mes; recorrida, a justiça.—Negou-se provi-
mento, unanimemente.

Appeilações criminaes
•-N. 5.428—Re1etor, o Sr. desembargador

Edmundo Re To; anoellaate, João Martins de
Siqueira; appellada a justiça. — Deu-se
provi nentó para redezir a condemnação ao
médio, unanimemente.

N 5. 499—Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarees ; apeellante, Adelino
de Oliveira; appeliada, Rachel Mormano. —
Juleemento secreto.

N. 5.522 — (Infracção de postura Muni-
doai) — Pelator, o Sr. desembereador
Edmundo Rego; anpellante, Valentim Lom-
bas; appellada. a Fazenda Munici pal.— Ne-
gou-se nrovimerto unanimemente, votaido
o presidente, na arsencia do Sr. desem-
bargadnr Angra de Oliveira.

N. 5.540 — (Infracção de po etara Munici-
pal) Re'ator; o Sr. dese . e'oargad re- Edmun-
do Rego; apeellante, a Fazenda Municipal;
aonelledo, Albino Costa.—Negou-se provi-
merto, nnani 'lente.

N. 5.717—Relator, o Sr. desembargado-
Angra de Oliveira; appellaete. i Alberto Ro
drieues; apaellada, a Jestiça.— Negou-se
provimento, unarimemente.

N. 5.752—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Reeo; apnellante, o hlinisterio
Publico; aonellado, Alberto Griffo
mento secreto. Fut ccionou o presidente no
impedimento do Sr. desembargador Ma-
chado Goimarãe3 e por não haver compa-
recido o juiz convocado.

N. 5.766—(Infracrão de posam' Municipal)
—Relator, o Sr. desemb errador Edmundo
'Rego; aopellantes, A. Fignei-edo (2 Como.;
appellada, a Fazenda Mtinicinal.—Ne -ou-se
provimento, votando o presidente na ausen-
cia do Sr. desembargador Angra de OH.
veira.	 -• _

PASSAGEM DE AUTOS

Embargos de nullidade
N. 3.948 — Ao Sr. desembargador Sá

Pereira, P.
Appellações crimes

Ns. 5.255, 5.651, 5.528, e 5.720.— Ao
-Sr. desembargador Angra de Oliveira.

EM MEZ

• Appellações crimes-
Ns. 3.776, 5.839, 5.811; 5.874 5.876,

5.821 e 5.773.

Com DIA
Appellações crimes

Na. 5.305, 5.359, 5.554, 5.652, 5.659*
5.683.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellações crimes
14s. 3.473 e 5.516.

• EDITAIS

CM° de Appellaad
Faço publico que, peto Esmo Sr. de.

sembargador presidente da Corte do Ape
nellação, foram convocadas as amarai
para, reunidas, quinta-feira, 31 do cera
rente mez, ás treze horas o meia, jul-
garem os feitos já annunciados e adia-
dos na ultima sessão das mesmas Ca."
alaras; realizada a 24 do referido nem,
o mais, os seguintes _

• Embargos de nullidade
N. 1.513: embargante, The -RIO 'de

Janeiro Tramway Light and Power,
Company Ltd.. embargados Arthur Bas-
tos a% Companhia; 2.736: embargante,
Custodio José Esteves, embargada a Se-.
ciedade Lavanderia Ilygienica; 4.261:
embargnnte a Companhia Brasileira de
Lact icin ios, embargado Eugenio Fer-
raiai; 4.330: embargantes José Pereira
Valente e José Diniz, embargado Joa-
quim Ignaein Bitfencotirt: 4.375: eneo
bargante Alberto Teixeira • de • Arcuiee,
embargado o espolio de Francisco Telles
Barbosa; 4.477: embargente L. Costa.
embargado Manoel Soares Netto; 4.49,:
endeargante Natalina Garcia, embargado
o Banco Nrt, ;ona1 Brasileiro: 4.7C;
embargante Manoel. José da Cunha,'
ba "'Cio ne. •merico Cateos de Go:1We;
4.822: The Rio cie Janeiro •Trarnway,
Light and Power Compane Ltd.. em-
bargado Pedro eanna; 4.903: einlear-
gania Joaquim Veiga Martins, embarga-
do Justino- Igrejas.

Secretaria da Cede' de Apnellação, em
2.6 da agosto de 1922. — O secretario,
Celso Vieira de Mell. o Pereira. --

Côrte de Appeliaçãci
Faço publico que os julgamentos das

appellaçães criminaes na. 5 305 appel-
!ante a Justiça. appellado João Cerquei-

. ra ou João Antonio Cerqueira; 5.359,
appe4lante José dos Sanins. appellada a
Justiça; 5.654. 1" appellante Angelino
Diniz, 2° appellante Flandelino de Oli-
veira, appellada a Juetiça; 5.652. apeei-
lente Walclemar Galireg (menor), em-
penada a Justiça; 5.659, appellante Ma-
noel Carneiro. ai:velada a Justiça;
0.693, appe/lante Benedicto Cardoso,
appellada a Justiça, serão affeetuadns
proxima sessão da Terceira Camara, no
dia 2 de setembro •roximo futuro, ás
11 horas ou nas Seguintes.

Secretaria da Certo de Appellação cid
Districtn Federal, te de agosto de 1922.
— O secretario, *liso Vieira de MellO
Pereira. ,

Juizo de Direito da Primeira Var0
Civel

De citação, com o prono dè 20 dias,
interessados • na fallencia de Piernli
Pochat & Comp., na fórma abaixo
O doutor Auto Fortes, juiz de direito

da Primeira Vara Civel do Districto
deral, etc.:

Faz saber que por parte de M. Firal
hen' 85 Irmão lhe foi' dirigiga uma pe:ti4

•

• 4,1 I I • • n ,i,	 II	 • n••••••	 O..
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çáo acompanhada de documentos, pedin-
do para justificar um credito na fallen-
eia de Morro Pochat & Comp., afim de
ser classiErado. Em virtude do que se
passou o presente edital. com a prazo-de
20 dias, pelo teôO do qual ficam citados

interessados na faliencia de 1-.erre
Pochat & Comp., para sciencia do peei-
do que fazem M. Fineberg & Irmão. afim
de serem classificados como credores
chirograsharios da mesma fallencia,

--pela q uantia de .8:3998340 e apresenta-
rem dentro do dito prazo de vinte dias
as contestações que entenderem, sob
pena de, á revelia, se proceder como fôr
de direito. E,,Para constar, se passaram
este e outros de igual teôr, que serão
publicados e affixadoir na fôrma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeirto - aos 26 de agosto -de 1922. rEll.
José da Silva Lisboa, escrivão interino,
subscrevi. — Auto. Fortes. (Está con-
forme.) — Pelo escrivão interino. João
Luiz Nascimento Costa.	 •	 (5.161).

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia do JosO Luiz da Silvá -
AVISO AOS INTERESSADOS

'Uo publicação de sentença que declarou
aberta - 'á' fallencia, do negociante José
Luiz dá Silva, á rua 24 de Maio nume-
ro 300, na fórma'abaixo:
O Dr. ' Antonio Pauline, da Silva, juiz

de direito Aia 2° Vara Civel desta Capital
.Federal, etc.

Faz sabei' aos que • o presente edital
virem que a requerimento da Sra. viu-
ve Anua Vieira da Silva, Oevidamento
instruido e depois de preenchidas as for-
malidades iegaes, foi deelarada aberta a
valleheia do negociante José Luiz da Sil-
va. por sentença deste juizo de 27 de
julho dd 1922, fixando o seu termo para.

. os effeitos legaes de 15 de junho de 1922.
Foi nometsdo sontlico o crodor Oscar da
Silva Gumes, residente á rua Istagalhaes
Castro n. 240. ficando os crodoees
eita firma fallida notificados pelo stre-
-sente para, dentro do -prazo de 20 diaçe
apresentarem ao syndico a declaraçã,o do
seus credites acompanhada dos respe-
ctivos titulas; e, outrosim, ficam os re-
i -eridos credores convocados pára a pri-
meira assemblOa da presente fallencia,
que será realizada no dia 26 de agosto
de 1522, ás 14 horas, na sala ias audien-
sias. no liki`U7)7 desta cidade. *á rua dos.
Oivalidos o. 152,. tudo nos termos dos
arts. .17, 18, 80 e 82 e seus Itoaragraphos
da lai n. 2.024, de 17 de dezembro do
1908. Dado . o passado nesta cidade. Rio
de Janeiro aos 27 de julho de -19422.
Eu, José Candido de Barroso escrivão, o
subscrevi. — Antonio Paulino da Silva.
Confere. — José Candido cle n Barros. es-
orivã,o.	 (4.490)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

relações poderão ser imptignados, quan-
to a sua legitimidade, importancia ou
classificação. § 6.° A impugnação será
dirigida ao juiz por meio de requeri-
mer r) instruido- cor documentos. Justi-
ficações ou outras provas. Rio do Janei-
ro. 24 de agosto de 1922. — O escrivão,
Jou; &Ilidido de Barros.	 (5.121)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Concordata preventiva de Franciscq
Falbo

• OS abaixo assignados, commissarios da
concordata preventiva de Francisco Fal-
is°. estabelecido á rua Benedicto Hvp-
polito n. 18. avisam aos Srs. credores e
mais interessados que estão á sua dispo-
sição, diariamente das 9 ás 11 horas no
est abeleacimento do concerdatario, afina
de attenderem sobre qualquer assumpto
referente á concordata. filo, 25 de agosto

. de 1922. — Santos Novaes & Comp. —
Brei.ssan & Comp. — Paria, Placido &
Comp.	 (5.151) .

Juizo do Direito da Segunda Vara
_	 •

Falloncia do Juan Basnkin & Comp. ..
„AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos inte-
ressados da fallencia de Juan Basunkin,
que a asserabléa foi adiada •para o dia
29 de agosto de 1922, ás 14 horas. Rio.
25 de agosto de 1922.— O escrivão, 'José
Candido de Barros. (5.163).

-Juizo do Direito da Segunda Vara
Civel

De citação cora o prazo de dez dias, 'tia
fórni a abaixo •

O Dr. Antonio Pauline da S
,
ilva, juiz

.de direito da Segunda Vara 'Clive!, do
District° Federal, etc.

Faço 'saber aos que o presente edital -
virem em como por parte de René Levy
Boschem ta, Conip., ex-syndicos na Os:-
lencia de T. Marinho & Comp., foi re-
querido a sua prestaçOio de contas, Co31
o prazo de 10' dias, dos interessados, para
dentro desse prazo apresentarem as irno
puenações que entenderem sobre *3G
contas apresentadas do confoemidade
com o art. 71, da lei n. 2.024, do 1908.
E para constar, passei o presente edital,
que será affixadn e publicado na fdrma
da lei. Dedo e passado nes t a Capite wo-
deral, aos 21 de agosto de 1922. — E eu.
José Candido de Barros, o subscrevi. -.
Antonio ~tino (IA Silva. — Ceilfere,
José. Candido dc Barros.-	 (5.152).

—
Juizo do Direito d ci Terceltra Vara •

Civel	 •
." De primeira praça, com o prazo de vinte

°paia e - peimorados - na acção • executiva
• que o Dr. Paulo Dietrich 'move a Pede

Celeetino Muniz e Previno Gonçalves
de Saltes e vão á praça para a solução
da 'dita .acção execti f iva.'a saber: Piedle

'assobradado sito á rua Tavares n. 124,
hoie'rira Pempilio de Albuquerque, ire-

. guezia de 'Inhaúma. ed i ficado em cen-
. Iro de terreno dividido da "t!ll por pi-
lastras de tijolo por portão de • ripas,
tendo.na fachada dons mezzaninos gra-
deados. duas janellas de peitoril, porta-.

, das em <estuque. platihanda. e .coberto
,com telhas francezas Entrada ;ao lado
esquerdo corn escada ,e varanda ladri-
lhada, abrigada por alpendre, consis-
tind& as divieões em commodos para fa-
milia forrados e •assoalhados, e depen-
dencias. de accôrdn com as leis em vi-
gor. O predie—mede de frente 7m,35 por
8m,22 de fundos •o filmado com 41n,3e
de comprimento. 4m 15 - de !arma; A
construccão Oesto • predin é moderna, de
vez do tijolo, eom madeiras do lei em
perfeito estado de con servação. O ter-
reno em que foi- levantado n nredio mede
de frente 15 metros por cerca de • 32
melros de extensão. .estaado deonrovido
de cercas, e confrontar coa 01'1PM :do
direito for. Conforme o mandato in-
cluso a avaliação do nrcelin e' metade dr
terreno deram os avaliadoreo o vaiar do
14:0008000. Um piano. meie armanio,
n. 18.925,, do fabricante allemão !lenis-
ah. "cem eeao. de metal, carecendo ser
encanmeeado, estando no mai e em per

-feito estado Avaliado o' piano 'ern réis
G0P000. Sornaria a presente avaliação -
na quantia letal de 1S1:800$000. Assim
°envido a todos os pretere-lerdes a com-
parecerem no referido legar. dia e hora,
para, se rea t iear a oraca. E para mie
chegue a noticia a todos mandei nassar
eete e mais dons de igual teor, que se-

,rão publicados e affixacles na forme - de
costumo. Dado e pa ssado nesta cideste
do Rio de Janeiro. em 25 (IP itli;11, de.
1922. Eu. Antonio tle l le de Partia
Araujo, escrevente juramentado. o sutis
screvi no imped i mente tlo escrivao,
Luiz A. de Sampaig Vianna. Rio. 25 de
julho de 1922. —.471,tonio Relia de Pau te. r
Araujo.	 ea .545 \ •

3'uizo de Direito da n
 Terceira Vara

Cível
raftencia do Louis Streets

AVISO AOS CREDOIIES

Participo que se acha em carteei°,
oicomnanhada dos respectivos docurrieo-
tos, informação do fallido e parecer do
liquidatario, durante o prazo de 20 dias,
para os fins legaes. uma petição dos cre-
dores retardatarios J. Pessita Oxieiroz
& Comp., pela quantia de 14:2748506.
Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1122. --
No impedimento °ocasional do eacriviie:
O escrevente juramentado, Reno.

(5.1313),.

Juizo de . Direito da Terceira Vara
eive]

Falloncia . do E. GI183110,

AVISO Aos CREDORES

De publicação de _sentença, que declaram
aberta a fallencia do negoctante
Gusmão Gonçalves, estahelecido
prata dos Governadores n„, á, nesta ci-
dade, na fórmá abaixo:

. O Dr. Luiz A. de Sampaio Virinua.
-juiz de' direito da 33 .Vara Cível desta
..11apital Federal, etc.:
• Faz saber aos que o pte editsO
Oirson que a requerimento. dtl.Wkte ilá-

Vallencia do Izidora Sortias da Silva
AVISO AOS CREDORES -

O escrivão Barros communica aos
'credores da fallencia de Izidoro Soares
da Silva, que se acham em eartorio, du-
rante cinco dias, as relações e documen-

: tos apresentados pelos syndicoa, para
•serem examinados pelos interessados,
apresentandó suas impugnações, de ad-

, cardo com os - pnraaraphos 5° o 6° do ar-
tigo 83 da lei ra'2.024, de 17 do dezem-
bro de 1908, os quaes' são do teor se-
guinte: § 5.° Durante esse prazo de cin-
co diae, os creditos incluidos naquellas

Civel

O'Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vian-
na, juiz de direito da 3° Vara eive!,
neste District(' Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de i°
praça, com o prazo de 20 dias virem,
ou- deite conhecimento tenham. quo
findo o dito prazo no dia 28 de agosto
proximo futuro, .logo apoz a audiencia

' deste Juizo, que será ás 13 horas, o
porteiro dos auditorias Joil3 Nunes. dos
Reis. á 'porta do Forum, á rua dos In-
valides n. 12, trará a publico pregão *
de venda e arrematação para serem ar-
rematados por aquelle que maior lanço

-offerecer. Sobre' suas avatiaçOes, o ira-
movei e mais umn piano, abaixes descri-
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'paio 44 tonip., tleaidamente Instruido,
'e depois de ,preenchidas as formai.da-
des legues, foi declarada aberta a (al-
ieneis do 'negociatas E. °usinar. (am-
asia-as, estabelecido á praça dos thiaerva
nadarias na 5, nesta cidade por aentairça •
dee uizo, de 28 de julho de 1922. ais
1.4 horas 'fixando o seu teimo para os

. efeitos
 horas, 

de 13 de março de 1922.
Feraan (torneados, syndicos os credores
Mello Sampaio & Comia residentes
rua lia lainianda n. 171, ficando oa cre-
dores da dita firma fallida notafie.,ados
pelo presente para, dentas do prazo de
15 dias apresentarem aos synclama a
deelavaa:ão de seus ereditosa acompanha-
da dos leapactiviss titulas; e, • outrosim,
ficam os referidos credores convocados
para a primeira assemblaa da preseate
(silencia que será realizada- no dia 28
de agosto de (922, ás 13 horas, na sala
das audieneias, no .Fornan desta cidade,
à rua dos Invalidas n. 152, tudo nos tara
mos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus pa-
ragraphos, da lei.n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 31 de ju-
lho de 1922.. Eu, João Baptista Rano,
escrevente juramentado, .o escrevi no
impedimento ocaasional do escrivão. —
Luiz A. de Sampaio Vianna. (5,00W

—
Juizo do Direito da Terceira Vara
• C iyel	 a

"'aliando da Rocha Bezerra 4% Coroai.
AVISO AOS COLDUilES • •

pUblicação dc sentença, que declarou
aberta a faltencia dos ne-gociantes

• cha . Bezerra & curnp., estabelecidos d
•` rirá Nova n. ta e travessa da liniversi-

• dade, -nesta cidade, nu fórma abaixo:
O Dr. Luiz A.•Sampaio Viauna, Juiz-de

'Direito da 3 Vara Civel 'desta Çapital Fe-
deral, ele.:

• laaz saber aos que o presente edital vi-
iam que, a requerimento dos mesmos, de-
vidamente instruido, e depois de preen-
chidas as 'formalidades leaises, foi decla-
raria •aberat a fallencia dos negociantes
Rocha Bezerra & Comp, estaaeleaida.a á
rua Nova n. 8 e traltaa,sa. da Univemsdade,
nesta cidade, por sentença deste Juizo, de
ti de asosto de 1922, as 13 horas, fixando
O seu termo, para os effeitos. legaes\ de,
28 de junho de 1922, .

Foi nomeado- syndico o credor Antonio
Gomes, residente á rua aFarlas Brito
n. 20, ficando os credores da dita firma
fallida notificados pelo presente para,

• dentro do praza de 15 dias, apresentarem
ao syndico a declaração de seus creditas,
bem-apanhada dos respectivos titules: e,
outrosim, ficam os referidos credores
convocados para a primeira assernbléa da
presente fallencia, que será realizada no
dia 11 'de setembro de 1922, - ás In horas,
na sala ,das multe/leias, no Fottfm desta
cidade, 15 rua dos Invalidas n. 152. tudo

• tos termos dos art.% 17, 18, 80 82 e seus
aa. da lei n. 2.024, de 17 de de2embro de

,
Dado e passado nesta cidade do Rio de

Janeirn stas 16 de agosto de-1922. E' eu.
João Baptista Rano, escrevente juramena
lado, o escrevi, no impedimento oreasio•
nal do eacrnaita...— Luiz Á. de Sampaid
Vianna..	 (5.064),

DiARK)

referida, para, haver della tnaa, waciuna
_registradora eNational›, typo 957. .j2)
ItS-2 C. n. 1 875.a18 e uma de escreier
elteminatens, typu 10-B. n. li . 703:405;
devendo, dentro desse praza, apresentar

•as reclamações ou allagaçae:- de 6'-
verto. E, porque tenha talhai° publicado
O presente aviso com a dociaração jro
engano. de ser a massa Taiti& ela
Francea em .vez da de R.' Pires. & Comp.,
fica acto presente rectificado Ric
Janeiro,- 24 de agosto do 1922. — O es-
crivãoa Dario . Cunha.	 (5.149).

•nn••••••n

luzo de Direito da Quinta' Vara
,Civel

Dé citação, com 1, prazo de sessenta
dias, a José INeira n Silva, gize se
acha na Europa em topar incerto e
não sabido, na (demo abaixo:

O Dr. Francisco Casario minin, juiz
de direito da' 5' Vara eive' do Distai-
elo Federal • - * a • •	 •

Faz- saber que, por este Juizo e car-
torio do • escriião que este subscreve, se
processam os autos de - Tratifiraça0 'em
'que é notificante Alice da Veiga Tor-
res Neves.e outros e• notificados Joa-
quim Pinto-Nogueira e Josa Vieira: da
Silva, nos quaes foi justificada a at..a

• saneia deste que ae acha na Europa, em
togar incerta e não sabido, lendo jul-
gada por sentença tajustiaicação produzi-
da. Em -virtude do que se passou o pre-
sente edital, cura o prazc de 60 dias,
pelo teôr do qual se cita o dito Josa•Vi-
eira da Silva, que se acha' na Euroba,
eia logar incerto e não sabido, de que
foi denunciado o contracto de arrenda-
mento de noventa e treaenios e trinta
e quatro avos do predia da rua ao.Gon-
çalves Dias n. 83, que D. Alice da Veiga
Torres Neves e outros Icem com os di-
tes Joaquim Pinto Nogueira e José Vi-
eira- da Silva, ficando assim saiente o
dito José Vieira da Silva, que tem um
mez, depois da terminação do referido
contracto, para desoccupar o predio al-
ilidido, e mais ainda que, a come.or do
1 de novembro do corrente; começara a
pagar a quantia de dons • contos ile • raia

•mensaes aos notificantes, pelas suas
partes, emquanto oceuparem o mesmo
Mu-novel, agindo os- mesmos de accôrdo
com a lei, em caso contrario. E, para
constar, passaram-se este e outros do
igual tear que serão publicados e nal-
iados na farma da' lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos dez
de junho de mil novecentoa e vinte e
dons. E eu, Alvaro Cunha, escrevente
juramentado, no impedimento occaslo-
nal do escrivão, o subscrevi. — Fran-
cisco Cesario Aluint. (Estava legalmen-
te senado.). Está conforme. - - Pelo es-
crivão, Alvaro Cunha, 	 (3.939).

•.10:40S1,0 Ou lIWG

JUIZO do Direito. da Quinta Vara
Civil

Lie au
O Dr. LireUeriCu áe Barros Barreto,

juiz sua-areai] . tia Primeira Preteria
elVel do Disteicto acuara', etc.:	 • .

Faz saber nus que o peeseut,e ,eultal,
coni o prazo de ao d.as viieal e LiCile
e0Iiileeiment,o e.e..t. ou ilit,eic.,sar
possa que, pm 'kul,Le de D. FL'allkatea -
Candida Tianao	 itanezas me mi-diri-
gia:à a petiçau uo cai	 PetiçÃo
— Illiuo. Sr. Dr. juiz lia	 Pra-
torra i.vei D. tavala: acs. aaonitia Um-
nié aa Mane-ama	 tio terras	 •

•situauaa na ifesue2ia de a.	 th.
rity, ibullielpio de IguaSsú, Estada do
Rio de Janeira. por tacriptura laveaans
no cartoi • io do .tabeliião do 11 °latamo.
de 26 de, abam de 1918, contsactou com
Aiexamire alc. Gregor, com esesiptorio a
rua Visconar de lp haurna n. 82, venaer-
lhe as ntancionadas • i.erras pela quantia
de cento e vinte contos de réis, median-
te condições expressas, na referida es-
criatura, entre as quaes ti que estabelaa
co o prazo de cinco antros para dentro
deito ser effectuado	 nagamento inte-
gral da compra, obrigando-se :outrosim,
o mesmo Alexandre Me. Gregor, a pagar
á SuppIieuDIe a mensalidade de 350$ no -
primeiro armo, 4505 no segundo e de
a00$• nus tres amais subsequentes, como
compensação, •durante o tempo decorri-
do, a contar da data da escriptura ata (1
dia do pagamento da quantia acima ai-
Judicia de cento e vinte contos de riais.
fieancic estabelecida a ,multa convencina

Alai de cento e vinte *contas de réis para
kgarantia do mencionado contracto. (So-

corre que, sendo essas as • condições do
contracto, o supplicado não só não pa-
gou, até a presente data, quantia algu-
ma •pnr conta da compra, como tombem
deixou do effectuar o pagamento das
prestações mensaes ennvencionadas co-
mo compensaçao atm:main° mito for ef- •
(actuado o pagaMento total, na fórma
estipulada, incorrendo por. isso na mul-
ta convencional declarada .no referido
..eonsracto. Por iudo . isso, e0i-n0 queira a
supplicánte patentear a móra do suppli-
•eado no tocante as prastacões mensaes
a que se obri gou.- como compensação,
pelo retardamento da eseriptura de lien- "-
da, bem como n desfazintento do contra-
cto e a consequente multa convencional
em que incorreu. o mais pela falta de
fiador no prazo estipulado, consoante o
disposto no artigo 205 do decreto 9.263.
de 1911. vem a zupplicant p requerer a
V.. Ex. a triç ornollintit, jadiruil dosup-

tol ale, asfle4ndPnnstri iPAnniaaeltiti" a finnelti;nro° oelrac°451-0,
aealia cpila Anl eetni p a .mpolicante fo-
dpr=,n0 ,4114. 	•sd. P con-
PoresieA . • rio Q011 itIrlai in	 Ne.teg terrrInS.
.... 15 ' dreferimprOn Rio na laneiro bit
de agosto de 1922.	 Nenancio Heme•

•n•••,•n••

31020 de Direito da Quinta Vara
Civel

•kvillua Arra taatainESSADMS
Avise aos interessados na fallencia de

n. Pires & (lama. que se acha inm cai'-
torto. durante cinco dias. uma re . naidi-
carão reolierida pela %nadada Anonv-
L4_55‘a...13t4a contra a massa_fallida

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cível- •
&VIS(J

'Aviso aos interessadoS na fanes:da do
Banco Francos para o Brasil, que se
•acha em cartono, durante cinco dias,
uma reivindicaoão requerida por Simoa
Mandour & Comp., contra a massa tal-
lida do dito Banco, para haver desta a
quantia de francos: 2 000,00: devendo.
dentro desse prazo, apre-antaraii, as re-
clatinteõea mie entenderem de Macia, •

a. 24 lie agnsui de 1922. -- Pelo .68.
armai°, APxwo Cunha.	 ' ."5.134)

	

AVISO	 • •••
Aviso aos interessados na, fallencia do

Buem) rance', para_. o Brasil, que se
-achaCoí earturio. Mirante cinco • dias,
Unia reivindicação requerida por parte
de A. alanuour Comp., contra a-niasaa
falada do Banco arancez para o Brasil
afim oe base, denta a quantia de francos
2 , 5Ort . ou de valido, dentro aesse prato,

.4pre3eitia,u, as reciamaçora -ou aiiega-
çõea que emanoenrem

Riu, 24 de tago.stede 19as2a — Pelo es-

	

emaça Alvaro Cunha. • 	 (5.133)

Juizo da Primeira Pretoria Civet
taitmaçay- de uasent., COiA -O praia
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terio Lobo Labatut, advogado. Estava nardo com Calina lho' Vieira e	 •
devidamente seltastaa Despacho — Como nho Rodrigues Fernand s coifl -

Coe lho de Mello. Quem 	 de algum
Impedimento aecuseao.

Sexta Pretorie Civei, 25 de agosto de
1922. —	 escrivia, Francisco Pintg.Mendes.	 •

Juizo da Sexta Pretoria Civel

'Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que no dia-28 do correnfO mer., ás
12 horas. logo após a audiencia deste
juizo, á porta do predio o. 310 da ruaArchias Cordeiro, o official que servo
de porteiro dos auditorios trará a apu-„estico prégão do venda e arrematação a
quem mais dér e maior lanço offerecer
.acima da avaliaçãd, os bens moveis pe-
nhorados a Antonio Pereira de Moraes
Junior, cujos bens constam do laudo de
.avaliação seguinte: Laudo de avaliação.
N63, abaixo assignados, avaliadores pri-

.vativos das pretoaias do Districto Fe-
-dera!, declaramos que, em cumprimento
.do mandado do Exmo. Sr. Dr. Edmundo
•de Oliveira Figueiredo, juiz da Sexta
Preteria Civel e a requerimento de Josó
1.'erroira da Silva, procedemos á avalia-
çao dos bens penhoradas a Antena, Pea
reira de Moraes .Tunior, no executivo por
nota promissoria, que lhe move o re-
querente. Os referidos bens acham-se
em poder do proprio' executado á rua
Archias Cordeiro n. 168, onde os exami-
namos e avaliamos da fórma seguinte:'
um etagere de canella . com pedra cimen-

-ta e espelho bisen.uté 120$, um guarda
-louça de cancha com vidros bordados
-90e, um relogie de parede americano,
,20$, duas pequenas columnas de canel-
Ia 20:3, urna mesa elastica de canelia,

-com ires taboas 50$, seis cadeiras do ca-
,nella com assento de palhinha 48$, uma
rnachina Singer de pé, para costuras
com qua tro gavetas, de n. 467.808,
'muito usada, 60$, uma mobilia de ca-'
-nella composta de um sofá, duas cadei-
ras de braços e seis singelas com assen-
to de palhinha e e,ncdsto estofado 120$,
uru espelho grande de. matai 60$ um
'porta bibelots de canella o espelho 30$,
urna cama de peroba paia solteiro 30$,
uma cama de peroba para criança 20$,
uma cama da peroba para easal 90$,

-um guarda casacas do peroba, com es-
Eelho biseauté 150$, uma mesa de paro-

requer. Rio, 18 de agosto de 1922. —
Sarros Barreto. Distribuieito — D. ao
Cecrivão da 1" Pretoria — Araujo. Rio,
18 de. agosto de 1922. — No impedi-
mento occasiona/ do distribuidor, Paulo
de S. Pires, escrevente juramentado.
Certidão — Certifico e dou fé que em
cumprimento da petição retro e seu re-

- apeitavel despacho, me dirigi á rua Visa
caindo de Inhauma afim de intimar o
aupplicado Alexandre Mc. Gregor e sen-
do ahi na referida rua numera 82, so-
brado, e isto não me_ foi possivet fazer
por me ser informado que o supplicade
Alexandre Mc. Gregor acha-se fóra des-
ta Capital, em rogar ignorado. O que pa-
ra constar lavrei a presente certidão o
dou fé. Rio de Janeiro, 18 de agosto de
1922. — O ornejai de justiça, Napoleao
de Meirelles Beja. Replica — Exmo. Sr.
— Achando-se o supplicado em togar
ignorado, como certifica o ()Meial de
Justiça, requer a supplicante que se di-
gne V, Ex. do mandar designar dia o
hora para se proceder a justificação do
ausencia, para os fins de edital na fór-
ma da lei. E. deferimento. Rio de Ja-
neiro, 22 de agosto de 1922.. — Venan-
cio advogado. Estava devida-
mente sellada. Despacho ___Sim, desi-
gnando o escriviln- dia e hora. Rio, 25
de agosto de 1922. — Barros Barreto.
Feita a 'p rova testemunhal d'a ausencia
dI supplicadn Alexandre Mc. Gregor,

• /-rr, dia e l , nra designados polo escrivão,
subiram os autos a conclusão do M.M.

sul‘--preco .. nos quaes proferiu a
seguinte senlenra. rio teor seguinte: —
-VNtog, ele. .Tidzo por sentença a presen-
te hW: f ien s"; /1 A tendo ficado provada a
aP pocia d pplicr.do, publiquem-se
o orlitaos oot• r, prazo de 30 dias. Rio,
azosto ?e, de 1022. — F. Ao narres Bar-
reto. Em virtude da, presente petição,
fiespacar. 1 ;e tribneeão ,certidão, repli-
ca o seW.ença. hnandou o M.M. juiz subr-,,
pretor passa!, o presente edital de eita-e
cão com o orazo de 30 dias do ausente

• Alexandre Mc. Gregor, ou quem inter-
essar possa, para ficar patenteada a
móra em que o supplicado incorrer, no
tocante as prestações mensaes a que 52
obrigou e não cumpriu e mais clausulas
contractuaes, inclusive a • consequente

• Multa e a falta de não ter indicado fia-
dor no prazo estipulada. O presente edi-
tal será affixado no togar do costume

• pelo porteiro dos anditorios qua passa-
rá certidão do o haver cumprido, para
ser junto aos autos e mais dous de iseuaI
teor que serão publicados pela impren-
sas, na fórma da lei.- Dado o passado
testo cidade do aio de Janeiro, aos 25
nine do mez de agosto do anno de 1922.
Eu, nonorio Corrêa de Moura, escreven-

Cntado o•
. juramentado o escrevi. E eu, Fran-
hi Araujo, escrevente jurame

eubscrevo no impedimento ()ocasional do
escrivão. — P. de Barros Rareio. Rio do
Janeira 26 de agosto de 1922. 	 Fran-
Min Araujo, escrevente juramentado..

(5.159).

c. ;lua° da Sexta Pretória Civel
PtIOCLAtt4e	 .

•
Faço saber que estão se habilitando fs8-

ita casar: Alcino Serna com Bibiana Pin-
to Lobo, Carias de Araujo com Regina de
Silva Guimarães. Are e aio da Cunha com

• Carolina Maria Bana ra. Francisco Con-
dido de Assis com Otga. de Souza Mesqui-
ta, JoRn de Barros Freire com Cecilia da
Paz Domingues. João Roque de Souza com

•Lindaura Pereira de Soara, anhos Leo-

De notificação, com o prazo de Cintai
:dias, na fdrma abaixo

• O De. Edmundo de Oliveira Figuei-
rego, juiz da 6' Preteria Civel do Dis-
Ciado Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
notificação,com o prazo de trinta dias

virem, que, por parto do Dr. Joãa Liu-
dolpho Camara, me foi dirigida a pe.

.tição do teor seguinte: "Excellentissiino
senhor doutor juiz da Sexta Preteria Ci-

- vel — O doutor João Lindolpho Ganiam
tendo requerido a notificago do Senhor
Constante Lobo para sciencia da denue-
cia, que faz do centrado do aluguel do
predio de sua Propriedade, á ti-avesso.
Sova Dantas numero 28, e não sendo
fgIN por se achar ausente desta Capital.
cohforme certidão do official de justiça,
vem requerer a vossa excellencia seja o
mesmo senhor Constante Lobo citado per
Meio de editaes, na fórma da lei. E.
ferimento. Rio, 21 de agosto de 1922. —
João Lindolpho Camara” na qual -dei o
seguinte despacho: "A. Sim. Rio, 21-8-
922. — 01. Figueiredo". E como tenha o
•requerente provado, mediante tegtenui-
nhas, a ausencia do supplicado, mandei
passar o presente, pelo qual é o senhor •
Constante Lobo notificado de que ao
doutor João Lindolpho Camara, proprie-
tarjo do predio a travessa Souza Dantas
numero 28, nesta Capital, e que lhe é
alugado por . contracto escripto de pri-
meiro de março de 1920, e pelo prazo de
toes rumos, não convém, transcorrido este
prazo, a prortigação ,do referido contra-
-cio, bem como para, no ultimo dia do
Meg de fevereiro de 1923, em que finda o
prazo certo da locação, fazer ao reque-
rente entrega das chaves do referido
predio, sob as penas da lei. Fica, outro-
sim, o senhor Constante Lobo sciente
que as audiencias deste Juizo tecni lagar •
de doze horas, ás segundas e quintas-.
feiras, no predio sito á rua Arehias Cor.'
deiro n. 210, Meyer. E, para que eileguo
ao conhecimento da todos, mandei paz-
sar o presente, que sere affixado no lo-
gats do costume, e mais dous de igual
teor que serão juntos aos autos e publi-
cados pela imprensa. Sexta Preteria ei-
ve, 23 de agosto de 1922. Eu, Francisco
Pinto de Mendonça, escrivão, o subscre-
vi.	 &imunda de Oliveira Figueiredo.

(5.141)
etV

Suizci	 Setima Pretoria Civel
Ile primeira praça com o praza de 40

dias para venda e arrematação dos
- bens penhorados a. J. A. O. Guima-

rães Comp. por 1. D. Santos
Comp., no executivo por alugueee.s em

- que contendem, na. Piram abaixo:.

~Ia
JUIZO da Sexta Pretoria Givel

De I° praça, com o prazo de dial,
para vertia e arrematação dos bens
moveis penhorados a Antonio Pereirade Moraes Junior, no executivo que
lhe move João Ferreira da Silva.
O Dr. Edmundo de Oliveira Figuei-

redo, juiz da 6' Preteria Givel do Dia-
- tricto Federal, etc.:

•
• n•nnnn•

,

	

a para cabeceira' cara Pedra rnarn"31	 O Dr. Luiz de Meraes Jardim. suis-30$, duas calumnas de peroba &MUS..Total 1:23ea0a0 (um conto duzentos e pretor em exercido no cargo de juiz da
'trinta e oito mil raia). Rio de Janeira, dou :7a Preteria eive! do Distrieta Èederal,

	

20 de ju llso . de 1022. — Iatio Ferreira	 Faz saber aos que o presente edital de
Cavalcanti. — Dello Guaraná deBar-
ros, sobre uma estampilha inutilizada, primeira praça com o preza de 10 diasE para que chegue a noticia a todds virem, que no dia 6 de setembro proxi-

mo futuro, após a audiencia do estada
'mandei passar cate e mais deus de igual que Lerá togar ás 12 e meia horas no
teor, que serão publicados pela inspren- peada) D. 41, da rua José dos Reis, esta-.
ea e um delles affixado no lagar do cos- ção do Engenho de Dentro, ando funccio-
tome. Dado e peando nesta cidade do na este juizo, o canelai de justiça que
Rio do Janeiro, Capital Federal da Re- estiver servindo de porteiro trará a pu-
publica dos Estadas Unidos do Brasa Mico sob pregão de venda o arremata-
15 do agosto de 1922. E eu, Candido. Se- cão a quem mais der e maior lance nffe- •
lousa Caldeira de Souza, escrevente ju- reeer acima da avaliação de 2:440e004a
ramentado, o esorevi. Eu, Ciclo José de (deus contos quatrocentos e quarenta
Freiam, escrivão o subscrevi. aa Ed- • mil réis), os bens deseriptos e avaliadas
condo de Oliveira Fieueireds. Do laudo seguinte: . sLauda iL Militei-,
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Nós, abaixo assignados, avaliadores pri-
vativos' das pretorias do Da:anelo" Fe-

'lacrai, declaramos que, em ali:um:muito
do mandado do Exino. Si. Dia José Li-
nhares, juiz dá 7 Pretoria Oivel, e a re-
querimento de J. D. Santos at Comp.,
procedemos á avaliação dos bens penoa-
rados a J. A-, O. Gdimarfies
no executivo, por alugueres, que Ihea
niovem os reaueeerdes. Os reieaidos
bens, dos quaes é depasitario dosa Pinto
Cardozo, res'dente .1 rua 13avaa •10 kles.-

quita n. 944, consistem em actnaaaes,
otensilios e drogas de aunua ahavatuaiaa
fievidamente funccionandn á lua Doinin-
gris Lopes n. 277, na Estaçãodo Madu-
reira, onde os examiliainos .ea.avaliainos
da fórma segainte: Moveis — Uma ar-
marão 'de oailio onvernizaala na C‘51*

cura. envidraçadaenvidraçada e dividida em .tres
lances, com entrada no lance das fundas
em fórrna de arca. , 50$: armar-is
mostradores. de pinho, enverrnzados
escuro e suspensos em cnlanniaa• 120$;
um balcão proprio .para pharmacia, dor
escura, com fies gavetas e. troa partas
na frente com mostradores de vidra,
e,0$; uma armação de pinha anvidra'a-
da e -envernizaria 'ha cor oscura. divirdli-
ria ain laas lance s com aberturas de en-
trada pelos lados direito - o esquerdo,
15'a • da na p ..ate:eivas estreitas :oin•seto
taboas cada urna; 30$; uni . pequana bal-
cão na cô r ama relia. cron• entrada .para
doas gavelas. 25$; pina meaa na eÔr es-
;alma com pisa torneados e duas gavetas,
aa$: um sof:1 de iraideiaa anil) qoatro
vialaes e encosto de palhinha, 15a;aduas
eatanfes de madeira, 20$; unia radaira
0al'a nPainõrs . raaa ainarallaa mal as-
sena) o e- os s o de palha. em mtla esta-
da, 1,0,3: uma- esrada• de- abrir•eam qua-
tro iiegrans, iaa • . doaa granaP s . vidros
nora iaaaaa de ba l cão cnntenda agur cc.-
brida, 40$: dous vidros .; de ,fantasia
eoni os dizeres «Drogas n(1rasa. 20:' um
rologin para parede afim guarniafina . . do
madeir'a, . e florões, 20$000. rota-1, tais,
1:040$000 (um conto e guarema mil
réia).• Ia:lanhar/ie. Titeaciiioa o-.1roaaa;
51 aalros. de 500 gramma:3, cada :um,
contendo: 200 grammas de cantharidas,
150 arainmaa do pipi, 200 grainmas
ahyainflio, 5n grarnmas de ataca. 350
graramas de orlai:a-pimenta, 200 gram-
mas de a assfran. 200 grammas d brvo-

• nia. ?(a) grammas de cardoinonio. 200
gramaria do .bago de symbo. 200 grama
mas de vale-iana. 150 granunas de cas-
toréo. 50 grammas de opio, .50 grarnmas
de timbó, 150 grammaa da cria:hien. 200
gramnias•de acyl i a. 20 gra:;arnias de . Pllier
phosnaorada. 200 grammaa de -canick;
100 gramma deagaiacé, 300 grammaa de
vinho de !Mn.. 20 grammas de an geli-
ca, 200 g,raminas de ratanhia. 200 gram-
mas de es t ramonio, 20 graminaa de alai-
/atro de calcaria, 200 grammaa de quina
composta, 20 grammas .de ¡Mapa. um

•grammas de jahurandy 200 gramma do
espiritronite doce, 20 granimas de tin-
tura de benjoim. 50 gramtnas ether
acetico,. 200 grammaa .de tintura de digi-
jates . non graminas do ethea •dpluirico,
50 gramrnas de licor de hoffanaiaa•20
gramma.a de alcool do canalla, 100 gram-
lAns de alenlatro de v a ilneraaio. 20
grammas de tintura 'de jalapa ecanpasta,
50 graramaa de balsamo fioravante. 150
grammas de licor de Fowler. 100 gram-
mas de vinho colchico. 50 gramma do
tintura de aconitoa 100 grana-nu Je nox-
Vomira, 100 grammaa de cadela 100
gramma de pnlygalo, • 50 gramam; de
cascas de laranja. 120 gratnmag de ruy-
barbo, 100 grammas de calitinha,.50
.grammas de quassia, gramma de

tanta "e4trellácie; 11 lares aeanierillados e
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contendo: 20 grammas de tintutra, de.
tayuyá, 20 grammas de quina composta,
800 giammas de vinho aromatica, 300
gramrnas de elixir paregorico. 50 gram-
mas de vinho de jurubelia. 500 graminas
de absyntho, 100 grammas de Linaira de
quina, 400 graminas de, zaferima, 100
grau-imas de calamo aromatico, 20 gra:u-
rnas do camomilla, 100 grammas de tin-
tura de cato, 100 grani/nas de tin'aira de
belladona, 100 grammas do jeaciana. 20
grammas do lobelia; ires vidro; de (hos
Litros cada um e contendo; 200 grani-
mas de vinho de genciana, 50 gralunias
de tintura de arnica, 400 graimitas do
Leroy-purgativo; nove vidros de barca
larga, vastos, 21 patas grandes, aloura-
dos, cinco patos de massa branca, aeto
compoteiras de vidro com lampa, quatro
compoteirag de vidro sem tampa: 14 vi-
dros de bocaa larga com' restos de dro-
gas diversas, sete vidros do hocca larga
com rolhas e restos de: ira gas diversas,
28 vidras de bocca larga, de 500

,
 gram..

mas - ceda um. com restos ie .1ragaa di-
versas, 22 vidros de boaca !arga do 200
geammas cada um com restas de dragas,
oito vidros de bocca larga do 150 grarn-
mas cada um, com restos' de drogas, 41
caixas de -ampou i.as diveraas, e in3oin-
pleiaa, :10 vidros de magnesia .fluida,
dons vidros de guaranezia, um vidro do

dous-vidros d XRI ope de'
to de enleio, de Granado, um vidra do
elixir do mastruço, deus vidras de ven-
tre-livre.. um vidro do xarope pulnoel-
eina: uni vidro de 500 ;ruminas .de li-
,quido do Dakin, um vidro da - valerogra-
mina de "Agram], duas 3aixas de 50
grammas de bicarbonato de akba, iras
vidras de Chari-Verni, duos vidras do
lltudird, duos vidros de Kolla granulia-
da de Rangel, Orn.10 de emplastra do
Kapsia, duas caixas do nilulaa do Di-
bani, dons tubos do asperina do eafoina,
um tubo de bensoato de iithio de Silva
Araujo, um tubo de sõro normal para
cavallc. uma caixa de metholina. urna

'caixa de narciel. um vidro de !Alotas de
nyonet, tres vidros de pastilhas de Da-
gnior, um vidro de granulas do digitali-
na, um vidro de sal do (ruelas, doua via
dros do tMtura de manacá, um vidro do
xarope de cafeina do Peyard, trea vi-
dros • de datahy do Prado, uni vidro do
café quinado Beirão, dona vidros de va-
lerianato de amouia Silva Araujo, dous
vidros do elixir do Granja, um vida)
de gemonni, aberto, • dnus vidros do
pilotas de Heinselman; Um vidro de gra-
nellaa de Ascuite; uma funda; um pa-
cote para gelo, um vidro de solução de
Catres, um vidro do branco Kaspeira,
um vidra de xarope peitoral Granado,
um vidro de essoncia Passos, um vidro
de Biacancolse do Cheverst; um vidro de
alcatrão . de Guyot, um vidro do ergo-,
genol, um vidro de elixir cabeça de ne-
gro, um vidro de sipochal do Byla, troa
vidros de cambará, um vidro de 920,
tres vidras de cascarina Ran gel, um vii
dro de nutregenol do Granado, um vi-
dro de agua de Isnard, 88 frascos de ho-
mxopa.thia de 1*, 180 frascos de ho-
mreopathia de 5*, dous vidros de erys-
tal japrinez, quatro vidros de pi i tila c de
Ayer, uma caixa de santheos elitinado;
duas caixas de bromoquinino, urna caixa
de pilulas de Oeini, tres caixas de pi-
lulas de Abreu Sobrinho, uma caixa de
pilidas Wilhans; um vidro de composto
Rihnt, quatro vidros de pilulas Brasil,
cinco caixas do biscoutos purgativos.
tres seringas de borracha, 2 por 30g.
de chloroiormio, 1 . por 30g. do eloretyla
Bangeré, um irrigadot de folha do um
litro, troe suspensorios, un thermome-
tre para banho, O por 50 do algodão hy-
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drophylo, 2 por 25 de algodão bafara.
pinto, 3 por 25 de algedau iodupliornii.
maio, 10111,0 de nuaradna para ¡tapada:104
ri litros de Cruswaidaia, unia baiana
grainmatoria com caixa, urna ba.auça
coimam) e propria para [inanimada,
unia na.ança para balcão com 'orça até
dous anos , com concha de metal o peaost
incompletos, uma talha de barro. 10 ki-
los de piantas diveraas e niedicinaes. 228
vidros com pequenas quantidades de va-
rias soluções do drogas, 22 potes de 250
granunas, 13 potes ac 500 a.,ainalas.
lote de atidros communs com tinturas di-
versas, um pequeno lote do vamos com
extractos fluidos, 25 granunas de bra-
mureto de amonio. 20 gammas do bro-
mureto do atramonio, 4a0 grammas do
,gramoforine, 2 grammas de arseniato do
quinino, duas granimos de evoenynina,
2Q grammas de chlorureto de sodio, 10
grammas de ergotina [vares, 10 gram-
mas de castosi, cinco grammas de ci-
trato do lithio, 10 g,aarnmas de carbo-
nato de creosoto, nove pastilhas de ato-
phaa, 10 grammas de sulphato de ca-
drico, quatro grarnmas de acitrato do
zinco, 30 grammas de salycyla + o de amo-
cio. 20 gamelas de valerianato do per-
cisma. 15 grammas de einchorina, calco
grammas de delphina, cinco gramnias do
cinedero, duas era-msa de guassiana,
1 gramma de escrina, duas grammaa
cayapanema, 50 grammas de cadencio,
duas	 meia grammas de, clorydrato
cafeina, 150 vidros de sáes diversos,

nilnieiro, um nesador do xarope, um
alovometro Cartier, 'urna caixa com
reativos para urina, tres funis de vidro
de 1.000 grafamas, uni funil do 250
srammaa, um funi l de 30 graminas, um
elmo graduado de 250 .grammas, um copo
grad uado de. 120 gramma. uma caneca
graduada do 2.000 grarnmas, uni glacio
de massa n. 2, um grao de massa n. 12,
um formulario Chernoviz IS' edição, ;ira
formulado Codex do 1920, um formula-
rio Daiirwault 14' ed laão. quatro placas
indicad oras, um f arm-me a r° para
2Q grammas de phosphoreto de zinco,
0.50 grammaa de nivrotnx : na, 0,15 grani-
mas de sulphato de strichinina, cindo
grammas do ocyanureto de mercurio. 10
grammas do acido do Prussico. duas-
grammas de eacodylato de striebinina.
lima, aTamma de aconitina, 20 gram,mas
do" sillohonal, 10 grammas do tartato do
antimanio e potassa, cinco grammas do

• sulphato de utropina, 211 grammas de
protriodoreto ale merenrin. O 5 grammas
de nitrato do striehinina, 10 grammaa do
arcuriato de antimonio, 20 grammaa de
acido oyduhvdrico a 10 %, 50 grarnmas
de biodnreto rie meroor ,a omnrn gram-
mas de arseniato - de strichinina, cinca
grammas de tamato de mercurio. 10
grammas de biodureto de menina°. cinco
scrammas de arseniaan de strichinina,
cinco grammas do tamato do mereurio,
10 grammas de arseniato de amonio,
cinco grammas de veratrum„20 gram-
mas de iodureto duplo de merendo e
.arsenico, 20 grammas de trinitina. 10
grammas do oxydo amarel i n de mor.-
curio, uma gramma de sulphato spar-
tana, duas grammas de andaina, 0.20
grammas de digitalina em pó, llIna
gramma de Colargol. um vidro de solu-
ção de digitalina de Dausse, 10 grammas
de arseniato de potassio, 10 grammaR de
deciamureto de mercurio, quatro gram-
mas de nicoteeino, eineo grammas de
ohromediato de morphina. duas gram-,
mas de phosphato de strichinina uma
gramma de sulphato do morphina, 20-
grammas de arseniato de sodio, cinco
grammas de opio em pó, 30 grammas de
mercurio vivo, duas grammas de tironal,,
dO grammas d.p .santonina, 10 gramma

II

n
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de hyporial, 100 grammas de sulpbato
de mercurio, 30 grammas de acido Creys-
sopahine 25 gram•mas de sulphato de
codeyna. 20 grammas de sublimado cor-
roaivo, cinco grammas de chora!, 100
grammas de sal de Carlsbad. 25 gram-
Mas de halsamo do Perde 25, grammas
de bindureto de mercurio, 250 grammas
de carbonato de ferro. 25 grammas do
suinhato de quinino. 25 grammas de hy-
pnotiosphyto de sodio, 25 grammas 'de
eylla cm pó. 25 grammas de lenido de
magnesia i 25 grammas de bichlorureto
de quinino, 30 grammas de paraldehyde,
30 grammas de arseniato de cminino, 25
grumas de quinino, 25 granimos de
iituva reno. ires geammas de neepentelea,
25 granaras de santonato de sodio, 25
grammas de valerinato de ferro. 25
grammas de carbonate de Wsnuitho,
cinco grammas de Kelemina. 15 gratn-
mas de seio), lima gramma de benzina,
cinco graniras de thorhomina, cinco
grammae de elye,e rnohosoliatodc sodio
e.25 graminas de nitroglererina. eiva-
bernes e vasilhame. litensilios e drogas,
já deecrintos, em 1 :400: (um conto ecip eteneentos mil réis) • Im porta a tire-
sente aval ; :n no total de 2:460.a (deus
contos neatrneenfos e avarenta ni 0 "Mo).
Tlin de Janeiro. 7 de agosto de 1922. —
Jo5n Tee.rreira Cav.gl eante rdefin Gna-
raná de -garros. (Eslava devidnmente gel-
lado.)1 onem osamesrone }iene cetizOr
arrematar crirenarN,a no dia. • hidra e to-
gar acima do D ien g rI nq, s& pnfo de mie a
orara • será e v ledlnade ri-he i : an t e dinheiro%,js .1•4 ni; fiado» jaCtIlf.f1 nor trps diâs.
E. lura Crio eaf`VIIC 50 enn1,0"'n-v-,,,l'n
inana minden easear n neNzfmlo
(Ti' o Qnr,.n 	 n ,]•,.;v•cl. pnO,nntr,
nu ld ; endo 11P	 PC -Mriv, st • (if, 1e.
ni,) J 	 Isia.;ra `P.* 	 p,:,-1,s10 (4. 4992.

eament saia n aee-eeiP P1j . lj r; /1
Vprinijrn	 jn ;	 ST/TIRP:ro-
vi. — 1.tliz dr eree.a-e	 (e .1atsj

Juizo da r.;etimo Preto-eia Clvel
flc segut,da. praçf!.., CM11 o proZO de oito

dias e abatinlento do 10 qt) sobre o
preço da - avaliação. 2)a1'c, Venda. e ar-
rematação de . um.. terreno d rua de-.
nominado "Divisorin",.. na estação de
Rente) Ribeiro,. penhorado a José de
Mirando MargliPS, por Carlos de An-
drade Martins, na execução Ciá que
contem:ten.?, na [crina abaixo:

O Dr. Luiz de Moraes Jardim, sub-
pretor, em exercicio.. no cargo . de juiz
da 7° .Pretoria Girei do District° Fe-
deral, etc. :

Faz saber Aos - que o presente edital
de segunda praça, com o prazo de .oitta
dias e abatimetno de 10 °I° sobre o
preço da primeira virem, que no dia G
de setembro proximo ddittiro, após • a
audiencia do estylo que terá legar ás.
12 112 horas; no predio n. 41 á rua
José dos Reis, estação do Engenho do
Dentro, onde funcciona este juizo. o of-
Ciciai dejustiça qud estiver servindo do
porteiro trará a publico pregão de ven-
da o arrematação a quem mais dér
maior lance oftferecer acima do preço
da avaliação feito o abatimento legal,
os bens h-moveis decrintos o maxila-.
dos no laudo seguinte: "Laudo de ava-
liação: Nós, abaixo aesismados,- avalia--
dores privativos das preterias' do Dise
(alote Federal, declaramos que, em
cumprimento do mandado do Exmo . Sr.
Dr. José Linhares., juiz . da 7° •Preto-
ria Civel e a requerimento do Gar/ob de
.:Andrride Martins. procedemos a avalia-

ção de um terreno peDliorado a Josd
de Almeida Marques, na execução que
lhe move o requerente. O referido ter-

. reno é situado na rua denominada "Di-
-	

'
visoria" na Estação de Bento Ribeiro,
tendo 11eim,00 de testada, pela citada
rua e 36m,00 de comprimento em di-
recção á aua denominada "Marina" que
termina ad lado esquerdo do terreno pe-
nhorado, avaliamos o terreno deseeepto
a razão de 1560(10 (quinze mil reis o
metro de testada, ou no total de reis
1 :7706000 (um conto setecentos e see
Lenta mi/ réis). No terreno descripto e
avaliado, existe uma' pequena casa tos-
ca, de pau a pique coberta de sapé, hem
como, plantações de laratajeiras e outras
arvores fructiferas que de•xamos de in-
cluir. na avaliação por nos ter deduzido
o executam . que essas benieitorias não
lhe pertenciam. Declaramos mais que
as ruas denominadas "Divisoria" e "Ma-
rina" não são officialmente acedias pela
Prefeitura do District° Federal. • Rio de
Janeiro, 22 de julho de 1922. João
Ferreira Cavalcante. — Deli° Guaraná
de Barros." (Estava devidamente od-
iado.) E feito o abatimento legal se-
rão os referidos bens levados á segun-
da praça pela quantia de .1 :5936000 (um
conto quinhentos .e noventa e tres
réis) . E quem os mesmos bens quizer

'arrematar compareça no dia, hora o
togar acima I. esignados, sciente de que a
praça será erfecteacla mediante dinhei-
ro á vista ou fiador idoneo por tres
dias. E para que chegue ao conheci-
mento de ledos, mandou passar o pre-
sente edital que será affixado no logar
do costume e publicado na imprensa, na
fórma da lei. Rio de Janeiro, 24 de
agosto de 1922. Eu, Arlinde Goulart Al-
ves, escrevente juramentado, `o escrevi.
E co, Henrique Ferreira de Araujo, es-
crivão, o subscrevi. — Luis de Moraes
Jardim.	 (5,155)

• — •

Juizo da Primeira Preteria Criminal
De citação, com o prazo de 10 dias, co
-réo ausente Manoel &miro • Gonçabi•
ves

• O Dr. Chrysolito de' Gosma°, juiz da
Primeira Preteria Criminal do Districto
Federal:	 .

'Faz saber ao réo ausente Manoel Ra-
•Miro Gonçalves, que 'é citado pele pre-
-sente edital a comparecer neste juizo, á
rua das Marrecas n. 46, á audiencia que
Se realizará no dia 9 do proximo me,z
setembro, ás 12 e meia horas, afim do
se ver processar pela Justiça Publica,
pelo crime previsto no art. 303 do Codie
go Penal, sob pena de revelia, ficando,
outrosine citado para todos os demais
termos do processo até final sentença e
sua execução. Para constar e chegar ao
conhecimento do réõ ausente, eu a quem
interessar possa, passou-se este e mais
dous do igual teor que serão publicados
o affixados na forma da lei. Rio, 26 de.

. agosto de 1922. Eu, Francisco - Manoel
. do Moraes, e.scrivão. o -Oubserevi.•
Chrusolito de Gusmão.

•••n••••nnnn

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
De intimação dos réos Annibal Ribeiro

e João Vicente de Moraes, vulgo «Pão
tic_rala».	 •

O lk. Edpard Costa, juiz, da 2° Pre-a
teria Criminal do District° Federal. ele.: •

Fea• saber aos réos Annihal 'Ribeiro e

;fano Vicente de Mereca valor, ePão o,•
ralha. .que
a comparecer neste Juizo á Praça Tire-
denfet. n. 55, dentro do prazo de 10 dias
tifim de se defenderrid i u pyotesso cri-
me que lhes foi intep iddo orla Justien
P camo incursos no art. 303 do

-Codigo Penal. em airtede da desclassi-
ficação decretada pelo Juizo de Direito
da 6° Vara Criminal, Sob pena de reve-
lia. E para. constar aos mosmos.HOS ií
a• quem interesSar, mandriá passar o
presente que será affixade no togar do
costume e publicado no Diario
para os fins de direito. Rio de Janeiro,
26 de agasto de 19?•2. Eu. Luiz Marcon-
des de Andrade Figneira. escrivão, o
subscrevi.— Edgard Costa.	 •

Supremo Tribunal Militar,
Auditoria da Sexta Circumscrinção Judi-

ciaria Militar, do Exercito•

Edital de citarão de indiciados

O Dr. Mario de Berredo Leal, auditorde
Guerra, etc.:

Faço saber aos que o orésente edital de
citaçâo, com o nrazo de 10 dias virem, ou
deite tiverem conheeimento, que no dia 29
do corrente inez, ás 13 horas, deverá com-
parecer na sede desta Auditola, no pavi-
mento terreo do Suoremo Tribunal Militar,
sito á praça da Reoublica. nerante o Pri-
mei-o Conselho de Justiça Militar. para se.
v ,r processar pelo crime previsto no artigo
352 do Codlgo Penal. Militar, de cpt é ec-
cusada a ex-p-aça do Exercito João Syavestre,
que pertenceu ao estade-menor da Escola.
do EstadoMsioa natural do Estado da P.-.
rahyba do Norte, filh e de Pedro Sylvestre,
solteiro, com 20 annos' de idade. Dente cia
offerecida pelo Dr. 20 promotor — IlInstris-
simos senhores. membros do Conselho de
Justiça: O 2 oromotor da ,6 Circumscrinção
Judiciaria Militar, usando das attribuições -
que lhe são conferidas pelo Codigo de Or-
ganização Judida ie. e Prodesso Militar, e
tendo em vista os documentos untos, vem
denunciar s oldados do estado-menor da .
Escola d g Estado-Maior Raul Lo pes de Car-
valho, Manoci Juveritino Pereira, João Cae-
tano de Mattos e João Sylvestre, pelos
factos delictuosos que passa a narrar: No
dia 25 de ;aneiro do cerrente anno, ás 21
horas inajá ou menos, á rua Barão de São
Fellx, os denunciados que haviam faltado á
revista do recolher, promoveram, uo . moti-
vos menos regulares, serio conflicto, do-
qual sahiram levemente feridos João Syl-
vestre e Raul Lopes de Carvalho. Assim
procedendo, os denunciados cornmetie am
o crime °revisto no art. 152 do Codigo
Penal Militar, pelo que a promotoria offe. •
rece a presente denuncia. Pede a VV. SS.
qre se proceda com urgencia aos demais
termos, para a formação da culpa, marcan-
do-se, para tal fim, dia e hora. Testemu-
nhas soldados José Leite Brandão e Walde. ,
miro Bento da ilva e sargento Prudeecio
Lemos de 'Moura. Capital Federal, 14 de .
julho de 1922.— O 2' prom . tor, Diogenes
Gonçaiva Petuza. E, para constar, uassou-ae •
o presente edital que será afiixado no local
aio costume o -lo parteiro dos auditorios, o
qual passará certidão de a haver curanrido„
para ser junta aos autos, e mais de. Igual:
teôr, que serão publicados pela imprensa,
na forma da lei. Dado e passado nesta Ci-
dade do Rio de Janeiro, Capital Federal da .
Republica dos Estados Unidos do Srasil,
aos dezenove dias do rnez de agosto de
1922.; Eu, Orlantino da . Silva Loredo, es-
criaão.ad-hoc, o escrevi.
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CENTENARIO DA INDEPENDENCIA
-

O 1RsTiruTo HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO; que tem a
, prioridade da idéa de ser condignamente ooinmemorado o primeiro
ceittenariq da nossa Independencia, pois desde 14 de ()nimbe. ° de
1898 que, por proposta do saudoso conselheiro Manoel Francisco
Correia, cuida de tal assumpto, está ca,n Os seus trabalhos, des-
tinados ao mesmo fim, completameate em dia,
.. As commemorações do INSTITUTO HiSToRiCO, são em* numero

• de'quatro:
1') O Direcionado Historico, Geographico e Ethnographico do

Brasil, de que apnarecerão a 1 de Sete nbro os dons primeiros
numeros da Introducção geral, sendo o primeiro de cerca de 1.800
waginas, referente ao Brasil em geral, e o segundo, tratando dos Es-
tadoá do Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do

• Norle e Parahyba. com mais de 700 paginas, -sendo posteriorme rte
publicados os volumes restantes da li: troducçdo Geral, para o que
o Governo foi autorizado pelo art. 123, n. 13, do decreto n. 4.655,

• de 10 do corrente ; 	 •
2') a reunião do Congresso Internacional de Historia da America,

no qual, além das monographias sobre todos os paizes americanos,
,perao apresentadas as bases Pará que se escreva t Historia • Geral
da America, que deverá ficar concluida a 12 de Outubro de 1925

3) a exposição de documentos e livros relativos á ludepen-
deacia, existentes lia Bibliotheca do Instituto Historie°, bem como

•os retratos dos proceres do grande movimento
•') o volume especial da Revista contendo as conferencias que

estão sendo nontualmeni.e realizadas sobre os prinelpaes factos do
anno de 1922.
.	 A inauguração do Congresso Internacional da Historia da Ame-
rica, ;)e ,» c ano da exposição historica *serão ' realizadas no edi-

• ficio do INSTITUTO HISTORICO, no dia 7 de SETEMBRO, pelo Sr.
- Presidente da Republica, á h sra que S Ex. designa..

Socio do INsururo desde 29 de Março de.1.90I e seu Presiden-
te Ho, orario de sde 11 de Agosto de 1919; o Sr. Dr. EMiacio

- Peasôa te It conhecimento Pleno de todos os esforços despeadidos.
pela associação para cumprir inodeStaniente, mas com' segura efrici-
en 'ia, as pontos de seu programma e. por isto mesmo sempre lhe
concedeu o maior apoio. 	 •

A ceremonia da inauguração do Congresso Internacional de
torizida Anzerica e a da exposição da Indeoendencia durvão. pouco
tempo, constaudo apenas de unia alio :Ução do Sr. 'condeale Moas°
Celso, presidente pe intuo do INSTITUTO e das' palavras que o Sr.

• Presidente da Republica se dignar de proferir, declarando' inaugu-
radas as duas commemorações. • - 	 ,	 •

•

de 1922

klem,-idem, á 3. 4 these : Determinação da area conhecida do
Brasil do Norte, até fins do seculo XVII. e'rincipaes elementos que
cOntribuiram para a sua exploração a, pelo padre J. B. Hafke-
meyer, S. J. ,

-Idem, idem, á 6." these : a Os hollandezes como exploradores
do sertão brasileiro . , pelo prafe5sor Coriolano de Medeiros.

Idem, ideia á 7." these : O Brasil Central. Viagens e explo-
rações 9, por Bínedicto O. Propheta.

Idem, idem, á 9 . thes'e: ai-listo:1i do Rio Paraguaya, pelo ma-
rechal dr. Thauisaturgo de Azevedo.

Idem. idem, á IP these: «Historia do Rio Amazonae», pelo
dr. Henrique A. Santa Rosa.

TERCEIRA SUB-SECÇÃO

Historia das Explorações archeologicas eilmographkas
Monographia corres pondente á 5' these: «Os naturalistas via-

jantes dos seculos XVIII e XIX e o progresso da Ethnographia
indigena no Brasil. Jazidas paleonthologicasa, pelo padre Carlos
Tesehauer, S. J. 	 -

Ideai, idem, á 6' these: aTribas indigenas extintas, nos tempos
historicos. CauSas da sua extineção», pelo dr. Rodolpho Gar

Idem, idem, á 8 these: «Os grandes mercados de escravos
africanos. As tribits importadas. Sua distribuição regional», pelo
dr. Braz do Amaral.

QUARTA SUB-SECÇÃO

His!oria Constitucional e Administrativa
Monographii cor .espondente á 1" nese: «A America não põde

viver de sua propria Hist iria. A influencia franceza na Coajuração
Mineira ' , pelo dr. 1-edro Calmos. •

Idem, ideio; á 2 these: •M•inifestação do sentimento colisti-
tucional no f3rasil-Reino, em favor das Córtes„Portugnaaas. Critica
desta manifestação. pelo coafronto do que era a causa do Brasil,
cora o que era a causa de Portugal., pelo .dr. Augasto Olympic) .
Viveiros de Castro.

Idem, idem á 3" these: «A attitude de franca hostilidade que
as Côrtes vieram a :mus& cóntra o Brasil, promovendo a sua
recolonização. Os denutados brasileiros; sua'acção., pelo dr. Al-
fredo Baltaazar da Silveira.

Ideia, idem, á 5" these: aA.Carta Constitucional de 182L Idéas
nella dominantes», pelos drs. Cesar do Rego Monteiro e José de
Barros Wande-ley.

Idem, idear, d 12' these: «A Constituinte. A Constituição vo-
tada. Influencia weponderante que sobre dia exerceu a Consti-
tuição Americana e, algumas alterações que ella introduziu neste
molde. Influencia que nor Sua vez exerceu a Cowtituição Argen-
tina., pelo dr. Lopes Gonçalves.

Ide n, idem, á 19' th	 «A administração na Regendo', pelo
dr. Theodoro de Magalhães.	 '

Idem, idem
'
 á 22 these: «Relação entre o Estado e a Egreja.

A fórmula adoptada na Republica', pelo dr. Manoel Tavares Caa
valcanti.	 ,

•
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•

CONGRESSO INTERNACIONAL DE HISTORIA DA AMERICA
Monographias recebidas até 20 do correntç.

PRIMEIRA SUB-SECÇÃO •

. Historia geral do Brasil	 •
Monographia correspondente á primeira these : Descobri-

mento do Brasil. Hespanhoes e Portuguezes, pelo dr. Solidado
Leite 9 •

Idem, idem, á 2. 4 these : «Fundação de S. Paulo . , pelo
dr. Alfonso de E. Taunay.

Idem, idem, á 3." these : «As raças na_ sociedade colonial.
. Cora, ihuição social de cada uma », pelo desembargador Alfonso
• Claudio.

• Idem, idem, á 4. 4 these : «Os francezes no Brasil. França
•Equinoxial 9 , pelo dr. Canna Brasil.

Ideni, idem, á 5." these : « Os hollandezes no Brasil. Governo
de Mauricio de Nassau a, pele dr. A. Tavares de Lyra.

Idem; ideia, á 6. 4 these : • Politica de Pombal em relação ao
• Brasil., pelo dr. J. Luci° de Azevedo. 	 • - •

Idem, idem, á 9." these : «0 papei de José Bonifacio na nossa
• Independencia », pelo dr. Pedro Calmon.

• Idem, idem, á 11." these e Regencia trina e una. Perfil politico
de Feijd a pelo dr. Eugenio Egas.

•Ideai:idem, á 14.° these : € A escravidão. Da suppreSsão do
trafego á Lei Aurea 9 , pelo de..Evaristo de Moraes.

SEGUNDA SUB-SECÇÃO

	

Histokcidas'Explorações Geographicas 	 • •
Monographia correspoadente á 1.' these : •a Os precursores de

¡Cabral sob o ponto de vista geographico; descobrimento do
Brasil 9, pelo dr. Gasta° Ruch.,

QUINTA SUB-SECÇÃO .

• Historia aarlamentar
• Monographia correspondente a 4' these : «Os prodromos do

federalis io. Mas, projectos e programmas dos partidos», pelo
Dr. Luiz Carnenter.

Idem, idem, á 14' these : O direito processual. Organi.
zação judiciaria", pelo Dr. Luiz Carpenter.

SEXTA SUB-SECÇÃO

HistOria econonzica
Monographia correspondente á IP these: «O Brasil econontico.

(Os primordios.ecanqmicos do primeiro seculo de descobrimento), •
pelo Dr. Rozo Lagda. 	

•
• •

-SETIMA SUB-SECÇÃO

Historia militar
Monographia correspondente á 2' these :" aProdromos

Independenciaa e panei do_Exereito na-formação autonoma do
Brasila, p.do, general Dr. José Maria Moreira Galina ães.	 .

• Idem ideia á 2 these: aProdioinos da lndenendencia e papel_
,da Aunada na for.sação autonoina do Brasil», pelo commandante
Edmundo W. Mula Barreto.

Idem, idem, á 3' these : «A Marinha Nacional na campanha da
Cisp:atina», pelo commandante_ Lucas Boiteux.

• Idem, idem, á 3' these	 «O Exercit.) na campanha da Cis-
platina", pelo capitão Emilio F. de Souza Docca.	 .

• Idem, idem, á 4. these : «A Marinha de Guerra na paciricação
Interna do‘ 'Brasil», pelo commandaate Annibal do Amaral Gama.

Idem, idem, 4 . 6' nese : aA Marinha Brasileira na Guerra de
Paraguay., pelo commandante Raul Tavares. 	 - •

•
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idem , idem. á 7' these : <Barroso, Tamandaré e Inhaúma,
pelo commaadante Didio Costa.

Idem, idem, á 1/' these : eFormação do Exercito Brasileiro
c sua evolução no seculo XIX», pelo capitão Nilo Vai.

OITAVA SUB-SECÇÃO

Historia Diplonzatica
Monographia correspondente á 3a tháse: <Formação dos limi-

tes do Brasil», pelo Almira de José Cindilo Guillobel. 	 • •
Idem, Liem, á 4' these: GA politica brasileira no Prata. As

missões especiaes», pelo Dr. Heitor Lyra.
Idem, idem, á 5 these: 'Abertura dos portos do Brasll ao

commercio do mundo civilisado, pelo Dr. José Teixeira 4e
Barros- •

NONA SUB-SECÇÃO

Historia lituano e das artes
Monogaphia corresnondente á 4' these: <Das associações li-

tararias no oeriodo colonial», por Max Fleiuss.
Idem, idem, á 14- theme: "Da influencia extrangeira em nossas

letras», pelo Dr. Adden
Idem, idem, á 15' these 'Folk-lore parahybano», pelo professor

Coriolano de Medeiros.
Idem, ideni,.á 17 these: "A cultura juridica no Brasil. Esco-

las e doutrinas, Jurisconsultos e profeSsores», pelo Dr. Clovis Be-
vilaqua.

Idem, idem, á •18 . these: 'Correntes philosophicas», pelo Dr.
Figueira de Alineid t.

Idem, Liem, á 22 titese: "Historia das artes plasticas no Bra-
ali», pelo Dr. Argeu Guimarães,

THESES AVULSAS
PRI /11 EIR SUB-SECÇÃO

, 'Esfolia geral do Brasil
'Alguns paulistas dos secuios XVI e XVII»,

Bills Junior.

' ."Geographia botanica do Amazonas», pelo Dr. Alfredo Augusto
da Motta.

• TERCEIRA SUB-SECÇÃO

Historia das Explorações Archeologicas e Ethnographicas.
" e Igapitanga ou mysterio da alliança selvagem • ( conto )

pelo de. Behedicto Odilon Propheta.

QUPRTA SUB-SECÇÃO

Historia Constitucional e Administrativa
.. <Historia administrativa do Brasil», pelo dr. Manoel Porphirio

de Oliveira Santos.

NON:-A SUB-SECÇÃO

Historia ',lacraria e das Artes

I	 Theses Extrangeints• 
' • <La*Orzlane Françoise", Notice. Contribuição official.

<Equador — Chronologia de la preivia dei Equador " , por de. Cata.

•

SEGUNDA SUB-SECÇÃO

His tona das .Explorapks GeographIcas
<Novas bandeiras e novos bandeirantes», pelo Dr. Alfredo

Falis Juvior.

tos A • Rolando.
<Equ.7dor Chronologia de la Repuhlica dei Equador', por

dr. Carlos A. Rnlando.
. <Bolivia Resumen de ta Historia Diplomática de Bolívia', por
dr. Alberto Guttien-ez.

— Resumen de la Historia Militar de Bolaria" , por co-
ronel Carlos Blanco Cr,liodo.

*Inglaterra — The voyage of Pedro Telx2ira on the Arnakon from
Pard •to. -Quito arzd Back, 1637-49, por G. SI .eindson.

*Inglaterra — The relations of Great Brita hz. with: Guayana.,
por (). Edniondson. 	 .	 .

. „ <.Colombia — Rasgos blographicas 0'21 almirante Luis Brion.,
pelo Dr. álfredo por Sei:: ts Garcia.

ellenczuela — Biographia. del almira li? Brio z * , por Henry Sola,

110TICIARIO
O Sr. presidente da Republica recebeu

hontem no Palacio do Cattete, em au-
dieecias particulares, os Srs. Alexandre
Conty, embaixador da França, que apre-
se/114u a S. Ex. o professor Levi Brutd,
que 8e acha nesta Capital, e momentos
depois Sir John Tilley. embaixador da
Grã-Bretanha. Os referidos embaixado-
res extraordinarios e plenipotenciarios,
acreditados junto ao Governo do Brasil,
foram recebidos e após • as audiencias
conduzidos até á porta principal do Pa-
lado do Cattete pelo Sr. major Cunha
Pitta. afficial do dia ao Estado Maior do
Sr. Presidente da Republica.

— No Palacio do Cal tete foram hon-
tem recebidos em audiencias pelo Sr.
Presidente da Republica os Srs. almi-
rante José Ramos da Fonseca, Dr. Lo-
pes Trovão, coronel Tito Villa Lobos,
desembargador Carlos 13arreto. Hermes
Fontes, Thrunaz Sa/gado, Dr. Attila Flo-
res. Adão da Costa Lima, Dr. ,Demvindo
Moira, e uma commissão do Cabido Me-
tropolatino.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu os seguintes telegrammas:
. Parallyba, 24 — Communieo a vossa

excellencia que o resultado até agora
conhecido, da eleição, é o seguinte: Dr.
Estacio Coimbra. 11. 10€8: Dr. J. J. Sea-
!ma. um voto. Faltam os resultados de
Cajazeiras, S. José de Piranhas, S. João
de Cariry, Inane& Constando-me, entre-
tanto, não ter havido eleição neste ul-
timo municipio. Cordiaes saudações. —
Solon de Encena.)	 •
' Araca.h.l. 24- — Esperava o resultado -

final-para communicar a V. Ex. que as

eleições para Vice-Presidente- da Repti-
.blica e um deputado federal correram
com a maxima .regidaridadc'e calma em
todo o Estado. °oposição não compare-
ceu, sendo votados candidatos .do. partido
situacionista: Drs. Esitacio . Coimbra:
7 . 912, e Gentil . Tavares, . 7_061 . Cow.
gratido-me com V. Ex.. pela ordem e
tranquillidade. da paiz no .correr.do refe-
rido - p l eif o. C.ordiaes sandaçães. — Pe-
reira Lobo, presidente de Sergipe.»

"Parahyba,' 23 — Tenho o maior pra-
zer do communicar e congratular-me
com V. Ex. com a chegada da primeira
locomotiva na cidade -de - Souza. melho-
ramento .este -de . grande . vul to para nossa
expansão econnmica e ene vale- por um
testemunho irreparavel da-obra -constru-
cli,va e,- laboriosa de V;  Ex: Cordiaes
saudações.	 Solon de Lueena."

"Parahyba, 24 — Tenho à honra do
eommunicar a V. Ex. a inaugurarão no
dia vinte da ponte do cimento armado
sobro o rio 'Esr“nhares; em Patos. na
estrada de rOdagern de Campina Grande
a iPatos, Essa :obra tem tre.s vãos de
vinte metros e um vão do dez melros,
todos em arcos. No dia: 22 chegaram as
pontas dos trilhos da linha Can-A-Mas
á cidade de Souza, no kilornetri 90 da
linha. Por ambos -esses acontecimentos,
devidos á iniciativa • de,V. Ex. rogo
acceitar respeit-osos • cumprimentos. Sau-
dações respeitosas. Vrrissimo Re-
bouças, chefe do 4° districto."

‘Bahia. 25 — Synclicató dos Agricul-
tores de Caco, felicita V. Ex. pela san-
cção da Carte .ra • Agricola Banco Brasil,
esoerando regulamento organizaçã fa-
cultem -o carão goser favores. Saudações.
respeitosa. — João Gomes. presidente
interino. — Luciano ilagnavita, thesou-
retro. . "

- Segundo á dados collia;idos'oela Superi ; t-
- tendencia do Aeaste ..-le•eli-.o. e:cistia.e, nos

, corrente, os seguintes stocks dos prIneteeei,
trapiches desta capital, fel niaeitá- de 23 do

generos:	 . .	 •
Saccos

	  , 23.528Arroz 	
Fel. ão 	 	 O
Farinha de. mandioca., '	 	 40.554
Ass car (1)
Milho 	 •	

175.i8;

C6a .18x218s
'Banha 	

Fardos
Algodão 	 	 10.161
Xarque 	 .	 .	 15.300
-- --

(1) Dos 176.783 sacos de assacar, 142.314
eram de assucar branco, 20.307 ditos eram
de mascavinho, 13•295 ditos eram de . mas,
cavo* e 867 ditos de não especificados.

••
Para deixar-aos- -postvas um traço sen-

sivel e inapagavel da. celeb -ação do pri-
meiro centenario • -da • damn ,inação •nejltjes
do Èrasil, facilitando lhes • a tarefa so-
lemnet commeinorações vindouras-
missão Exernliva do Center•ario da lidenen-
deneis 	 da mais alta relevam:ia. 'orga-
nizar unia cone co infeta de todos os
jornaes, revisa:. e boletins." que precisa-
mente ro -dia 7 de 'sere. dird -do . anno pro-
ai:no forem publi-ados no naiz.'

assim a Com • is: ao Executiva do Can-
tenario da Indene , dencia appella para a
imnreasa iro seetido:

h) de sei-e-e- desde já . reinettidos ao es.
Crintori0 OfiietF1, EqUllotheca Nacional, ave-
nida Rio t'ora.!feo, Rio de Janeiro, todos os
Jornaes, revislas e boletins, que saiam '11
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sive' a este appello ;
• c) de lhe se.-em enviados
Ires axe &tala •es de cada um
revistas e boletins, que saiam
no referido dia 7 de setembro

• 29.184

A laeoartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes patinetes:

Hoje:	 •
Pelo Itaberá, nata Saldos, Paranaguá,

S. Franaisco e Rio G:ande do Sul, reae-
bando impressos até ás 6 horas, cartas
para o interior até ás 6 1/2 e ditas com porte
duplo até aa 7.

Pelo Gatiettr, para Buenos Aires, rece-
bendo 'supressos até ás 7 horas e cartas
para o exterior até ás 8.

Amanha:
Pelo Cordoba, para Santos e Buenos

Aires, recebendo impressos até ás 8 ho-
ras, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com norte duplo e para o exte-
rior até ás 9 e objectos para registrar até
ás 18 horas de 27.
' Pelo Itaipaúa, para S. Sebastião, Santos,
Parana nã, Itajahy, Florianopolls, Imbitaba
e Rio Grande, recebeado impressos até ás
6 horas, cartas oara o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte dual() até ás 7 e objectos
para registrar até ás 18 horas de 27.

Pelo Itaeolomy, para Itnbituba, recebendo
impressos até as 8 horas, cartas para o
interior até ás 81t2, ditas com porte duplo
até ás 9 e objectes para registrar até ás 18
horas de 27.	 .	 _

Dia 29:	 -
Pelo ltdquera, para -Victoria, Cabia, Ma-

ceió, Re:ife, Cabedello e Natal, recebendo
kinpresaos até ás 8 horas, ' cartas para o
"nterior afé ás 8 112, ditas co:n porte duplo
até ás 9 e objectos para registrar até ás 18
horas de 28.

, .
Companhia de Loterias Nacionacs do

Brasil - Loterias da Capital Federal -
Lista geral dos peemiosada 6' loteria, do
plano 15, 125^ eatrÀcção do anuo de 1922,
realizada em 26 de'ágosto de 1922, em bene-
ficio das instituições meneio s atlas nas leis
e decretos em vigor e em virtade do con-

• tracto celebrado em 8 de outub -cs de 1921,
na Proauradoria Geral da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional,

1.914 	 200000
17.559 	 590$30C
15.702 	 2001000
3.403 	 200g:00

26.4 3 	 2000.300
12.817 	 200)5600
9g13 	 200$000

10.155 .. 200g)00
28.10S 	 230000
7.104 	 2001000
6.473 	 500000

19.577 	 ).111 1 :0/30$000
5.112 	

10.618 	
•	 2005000

• 200100C
24.920 	 .1:000.30CC
9,101 	 500:4000

'	 26.551 	 • 200;5000
4.741 	 1:000001

27:112 	 200a600
21.1 '4 	 	  „ 2139010
25.279 	 ." 200)030
/O 736 	 :5GOMOON
10. 419	 52(1.;300
15.a52 	
12  a a-;	 2035)00
23.433 	 2015k)00
l6
falaa5 	 	 	 taaaa •

5 ataa30
1	 0 .13":"Jaa

2,1 ,'..‘0aae€0

209$000
	  '	 200.1000

204.100
5001.100
200a000

	  2:0~11
1:000$000

200a0)0
1:000a390

2004000
2094030
20011)0
200)1000
2301.100
2a0Soa0

1:000.3000
20a5000

20:0001000
1:00x1Qo

2001000
100:W01000

2001000
5001000
20010a0.
2001300
2001900
2004000
200$000
200K000
200$000

10:0001000
2:000$000

2001000
2001600
5001000
5001000
2004000

1:000:1900
50015000
2001000
2005000

4 . 	 	 500*000
2001009
200£000
500.5000
500.1000

1:0004000
200$000
2001000
2d0t000
5~30

• 2001000
' 2004000

2004000
2:0001.000

yymoo
2001000
2004100
2001000

2:00055000
2004000

. yymoo
2:0001000

2004900
2601000
20G1C00
5004000
2091100
2001000

5:0001000
• 2001X0

2001000
2001100
2001000

• 2001000
5001000

• 200$000

Approxitna0es
	1.697 e 1.699	  '1:0001000

	

22 824 e 22 825  • 	 , 	 	 50lla40

	

29. .94 e 29.495 	 ..	 40.4100
" 223c	 225 	 . "- 300$000..

Dezenas
	1.931 a 1.700	  :.200$00G.

	

22.521 e 22.830	  	 100$000

29.491 a 29.590 	 	 601003
221 a	 230 	 	 54009•

- -Todos-os numeras teianinados etn 98 tecia
401ae os terminados em 8 teem 2d$, excepta-
anda-se 03 ter,ninados em 98.

O fiscal das loterias do Governo tia União,
Perdia de Aroacaierque

'
 ajudante.- O dire-

ctor_ assisiesite, Joao Carlos de Oliveira
Rosaáo, searetario.- O escrivão, Finam°
de Cantuaria.

O tempo Boletim da Directoria de
Meteorologia - Previsões para o peno-
do dede 18 horas do 'dia 26 até 18 horas
do dia 27:	 -

Distrito Federal Q Nicilieroy - Tem-
po. - Bom, sujeito a nebulosidade do

Temperatura - Noite ainda fria; em
ascensão de dia.

Ventos - Noranaes.
Estado. do Rio - Tempo ---, Dom, eu.

jeito a nebulosidade de dia.
Temperatura -, Noite ainda fria; onaa

aseensãe 'de dia..	 •
Syncpse do tempo °ocorrido: -
No Districte Federal • (até 15 horas

do dia 26) - De aceórdo com a . pre-
visão feita, o tempo foi bom, tencio -
havido, porém, nevoeiro teatro pela
manha, e nevoa seara fraca", no correr
do dia. A temperatura teve liteiro de-
dinho: a maxima verificou-se .
1211,55m. com 95°4 e a minima " ás
611.30m. com 15°1-) Os.vantos foram nor-
maes, eahindo a briza. á 121i.40m. • •

Em todo o paiz até és g horas •do•
dia 26):	 •	 -	 , •

Zona Norte - Tempo máo em parto -
de Pantanal:arco, instava' em Alagoas o
Bahia e bom' nos demais Estadoa. Com
excepção das Estados do Maranhão, o
Alageas., choveu esta manhã, e hontom,
em diversas localidades cresta zona. .

Zona centro - G tempo ainda mau-
teve-s bom. A temperatura foi esta-
va' no Estado. 'do Rio e elevou-Se nos
demais; Estados. Geou est: manhã, .pru .
Thcrozopolis. Chuviscou hontem,
S. João Evangelista.

Zona sul - Tempo instavel no rit;
-Grande do Sul e bom nos demais .Es-

tados. A temperatura • elevou-se.
veu hantem, em algumas localidades de
Santa Catharina e Rio Grande.

Itleamres temperaturas - 10 ern Noa
va Friburgo e 1"2 ern Barbacena.

Maiores chuvas recolhidas no (lia' 26--a
78m:m2 cm Goyanna e 22m1m8 em *Cam-
pina Grande.
• 1:.t.r.do do mar na costa . do paiz -.-
Vagas: em -parte da Balda; pequenas va-
gas:-em S, 'Paulo; tranquillo e chão:,
nos demais pontos da costa do paia.-

Regiões sem chuvas - Ha mais da 15
dias: 151.outes Claros, Diantantinn, Mar
de Haspanlia, Paulo do Murialica São
João d'El Ray, 13m:bacana, -Lavras. Ca-
',camba, Entre Rios, Uberaba, Araguary,
Araxcl, Paracató, Py-renopolis, Santa
Luzia, Catalão. Tres Lagoas, S. ridelis,
Pingue. Ribeirão Preto, Bragunça, São
Paula aos Agudos, Tatuhy e Avaré. Ha
roais •de 30 dizia: Carmo; ha mais dá 66
dias: Junnaria, S. Francisco, Pirapora, •
Curvelia o Pitanguy.•

Dados. aerologicos - Corrente do San
até 612 m. com velocidade maxima de
5n1.2. passando a porte até 1.250 ma
com velocidade dd Im.7. Corrente SW'-
até 2.430 na. com velocidade do 5m,a,
NNE até 2.7;90 na. com ''velocidado do 11

aeltando a SW até 2.890 m. cotia
velocioade mexi= do 7m.5 o de NNW
ale 4.050 m. • com valoeidado maxima.
do G m. o finalmente NE até 4.950 . ma
altura em que o balão se "rompeu, é..dis-
apaleia betaaantal de 3:97.0 na. .com ve-
locidade maxima de 7 m. 	 •

calo menos
dos •jorna'esa
á publi:idade
de 1922.

publiaidade no Braail, quer em portuguez, 16.023
que- em qualquer outro idio da; 15.385

IA de se dar a suais ampla divulgação pos- 2'1.015
5.557

17.172
1.1-;0

13.148
3.". 57

29.521
28.083
22.469
21.0.15
26.490
15.379

	

18.074 	

	

25.393 	

	

22.825 	

	

2.140 	
10.439

	

1.698 	

	

3.053 	

	

22.353 	

	

13.888 	

	

2.4.152 	

	

29.912 	

	

839 	

	

18.925 	

	

9.755 	

	

26.091 	

	

29.495 	

	

9.709 	
2.732

	

13.557 	

	

1.950 	

	

20.287 	

	

5.542 	

	

23.073 	

	

20.368 	

	

15.535 	

	

19.583 	

	

28.895 	

	

25.8)9 	

	

16.282 	

	

29.906 	

	

26.738 	

	

'8.161 	
	5.815	

	

- 8.118 	

	

25.391 	

	

29.697 	

	

7.474 	
	18.083	

	

1.979 	

	

28.473 	

	

27.2.14 	

	

1.827 	

	

14.435 	

	

1.663 	

	

19.487 	

	

24.963 	
	16.111	

	

27.111 	

	

29.164 	

	

13.005 	

	

13.170 	

	

5.511 	

	

3.050 	

	

23.709 	

	

224 	

	

23.459 	

	

14.955 	

	

8.'317 	

	

8 760 	

	

26.513 	

	

23.008 	

	

20.755 	

f••"
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!Directoria de Meteorologia-Instado Celitral- Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do Tempo - Syn pse do tempo em todo O
Bra qii ao meio dia de Ores'. wich*(9 hs. no Rio de Janeirol tio dia 26 de agosto de 1922

-
Zona norte - Teimo mão em pino de Pernambuco, instave1 em AlagCms e Bailia e bom nos demais Estados. Com exrepção

dos Estados de Maran;ião e Al igoas. chaveu esta manhã e houtein, em diversas localidades desta zona.
-	 Zona ceotro - O tem em ai da manteve-se 'com. A teinneratu:a fui est wel no Estado do Rio e elevou-se nos demais Estados.

Geou esti manhã, em The .ezopolia. Choveu hboient, em S. João Evauvlista.
Zuna sul - Tempo i istavel no Rio Gia ide do Sul e bom nos demais Estados. 'A temperatura elevou-se. Chuveu hontem,

Ethitonas localidades de Santa Canarina e Rio Grande.
Observações meierco.ogicas efiecti.adas stouhaneamente ao meio dia de Orcem-Web (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 26 de agosto

• •	 1922 (hesumo do Boletim o..gailizado no lostituto Central)
C

Observações do dia
	

IObservações da vespera

iTemoeratura
i	 do ar

I	 0	 to
CS	 C.).	 ces•	 c	 ,_
*-• 0	 0 r... o
0,0	 `• -
V)	 43 41.)  -

,

.	
v. e0	 .„. 

O 	a	 ,...,

Vento
o
.0
0
14e;
tu

•
Estado do

mar
.

•

•
Estado

do emoo e
phellomenos

diversos

Temperatura
do

0
..§
pe

ar
-

m
E	 '''c

Et
E

!	 ni›.c.=o

Estado do tempo
 ,e pizenonenos

diversosDirecção o

Estações

S. L. de Maranhao... 759.7
Laaa do Carda 	  .9.8
Fo -ialua 	 . 58.9
Quixeramoolin 	 , 63. J

Nata 	 • 66. •
Paraáyba.... 	  62.4
Recife . 	  63 8

Ai.aceti 	
Baftia 	
Cael i té (X) 	
jan -ara 	
Belo Hociz ,nte
TheopItilo Ottoni....
Ubc.aoa 	
Caxamoú . 	
Foços de Caldas 	
Goyaz 	
Sa..ta Luzia
Cuvaba 	
Conimbã 	
Viebria 	
Capital êederal (Insti-

tuto Central
Campos 	
Fribur o 	
Petropolis (X)

Caoo Frio 	
Therezonolis 	
S. aulo 	
Sant ,s 	
Paranaeuã 	
Guarannava 	
Cutityba 	
Flor anopols 	
Lages 	
Porto Alegre 	
Uruguaya ,a 	 ...
Montevirléo 	
a unos Ayres . 	 	

Pão de Assucar	 61.4
6-1.5
64.4

..

...
66 O
67.5
G.. I I

65 8
60.5
6
61.0
c5.6
64.9

64.0
03 5
67 3
65.2

61.5
64.7
660
62.ii
05.9
67.0
6 .5.
58 O

58 5
67.3

1
66 O

o5 6166.5

.
•	 I

27.0	 0.0	 NE 41- 7 Tranquillo.	 '1. 31•51	 23.5'
25 O	 0.0 3 6 - B. 36.0	 17.01
27 0	 0.0	 SE 3 • 71 - 1. (c1). manhã). 3	 .0	 2- .5,-
2a.0	 -1.0	 E 3 2 1.	 ,	 300	 23.0
27.0	 2.0'	 SE 4 2 	 - B.	 I	 28.0,' 21.0	 -	 Ch.
2d.2	

-
NW

I
2 8	 - I. (i.	 manhã.)	 27.3'	 20.8	 2.8 C. aio. pai.

-24.J SL 4' 1
2.0	 0.0	 SE 3 6	 - 1. (L manhã)	 33.0	 19.01
25.2	 2.6 C O 3 Tranquillo, B.	 24.8'	 .21.0
24.0	 2.0

1
E. 2 8 Chão. 1. (b. manhã) 33.01 20.0 0,2 Ch. amt,

2!.0, E 20 B. 31.0	 12.0
19.0' NE 3 O B. 28.2	 9.4
2u 01 O 9 B. as (nt. m.) 27-5	 11.0
21	 1, NE 11 '0 B. (b. manha). 29.2	 14.0
14.0'	 1.0
15.0! C 00

9 B. ns. (ns.m a	 28.1,	 5.0
B.(b.o.manhã)	 26.01	 .12 O

2a.0
2 .0
22.0!
2 i.0,

J. ie

0.0
•1.0	 c
0.0	 c
3.)	 C
2.0	 NE

3
ti

O

10

01
O
4

-
Tranquillo.

1. (v. manhã)
B	 .
Bals.(b. o.m.)
13. (b. manhã).
B.

i	 34.0 1 	13.0
29.0
31, )1	 18.0
27.0	 la.0
25..0	 17.5

V. am pra.
•	 •	 -	 .

Ns. aut. pe .

! 1
2.0 2.01	 C O .0 B.(n.o.manhã)	 27.8	 15.4
19. J
13.0

-1.0'	 NE
0.0	 c

3
01

41
O

B. ns.(n.o.m.)	 26.0	 11.0
B	 270,	 1:0.

•
19.0	 7.01	 c O O 13.	 (n. o. m.)	 30.01	 9.0
25.0	 3.01
95	 -4.0	 C

21
01

I Chão.
O	 -

B.(b o.manhã)	 2 4,01.	 16.0
B. (b. ge. in.)	 21 5	 1.5

16.0¡	 3.0	 NE
22.01	 C

II
O

O	 -
1 Peqs. vagas.

B. (b. manhã).	 29.5	 7.0
B. (b. manhã).	 26.0	 14.0

21.0	 2.0	 SE 1 6 Chão.	 . B.	 •	 - 16.0
15.0	 -2.0	 E 52 - B. (o. manhã).	 25.0 1 .0
140	 1.0	 NE 39 - 24.0 5.0
19.61	 2 O	 C O 8 Chão. I. (1. manhã) 24.6	 16.2
134	 4.7 4 10	 - B. n. -	 GO	 14.9C. pen.
19.01	 30	 ESE
16.J1	 E

28
2

- 19 O	 16.0	 9.6 C. am. pui,
19.01

	

12.0	 -	 1. am. pra.
11.0'	 ..2.0 2

10i	 .-	 1. (1. manhã).
¡J.

•	 I
11.0	 3.0	 SE 2

I•

•

Estado do cro em dechnos de céo encoberto: 0, totalmente li,npo; 10, totalmente encoberto. Estado do le rtzoo: b, bom ; 1; iceet-J7
m, mau. Phenome -os diversos : q-, :nuva ; • ; neve ; ,t aevoa se:.:a ; e ne‘aei..o densa ; est, nevoeiro temia ; iets, sacaiva ; jok'e,•

geada; • a', uov )ada com reta-noaos; L, trovões ; a-, rciampaeos ; 4,, orwaino ; v, ventania.	 ,
Os numeros indicativos da /Coxa do veata rer2re a -se á Escala 3eatifort de O calina a 12 tufão, A pressão baroinetrica acha-se redita

2Ida a 0° C., ao nivel do ma.- e a gravidade normal.
Obse vações .nete • Tolotticas realizadas em aiguns postos da Capital Federal- Nota: a chuva foi medida no dia 26 ás 7 horas„ e

ns temperaturas foram observadas no dia 25 ás 21 horas. 	 •

.1....Mn11/e"

Postos

•

Temperaturas E C4 Temperaturas
11) 2 Ees O --..

- e
extremas Postos ã S '>.=

extremas
.

Maxima	 Minima Maxima I ~nuaex •

Tijoca 	
.

0.0
Bangú (X) . 	
14itheroy 	 ... 0.0

Penha
Eligenho de Dentro

C(1.0
0.0

Encantado ... 	 0.0
Nota-(X)Nau vemu tetagrammas.

29.4 15.2 Rio Comprido 	
Oavea 	 0.0	 51:1

30.0 9.8 Deodo .° 	 •	 ... : .. 0.0	 1	 26.8	 11.2
29.7 16.1 Corcovado - Temp. do ar: 17.6.
27.9 15.0 hum. rel.: 92 s..	 Vento:	 Siri.
28.2 13.1 Força: 4 ui. •

Nota =Estas temperaturas foram observadas is 7 hs. da manha.
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riJUNTÀ CO ERCIAlf"-'"
eassão, 'eni a de agosto de 1222

altaIDUNTE, CoUTo; Dtageroa, 811., ISIDORO
CAMPoS

' Pimentas o presidente"' Couto, Os
paitados Diniz,‘ Teixeira, Sayão, Sá,

Burlarnagui e o director da se-
etaria, Dr. Isidoro Culpas, foi abera
á absão, sendo lida e apprOva,da, a

ta da sessão_ anterior., 	 •

r. presidente, depois de fazer .1,
alogia da acção. do, Sr. Dr. Isidoro
leatapoa, director da. secretari.a dos seus
agavigob à junta COPIO consultor juridico
faquereu que se consignasse na acta um
ri..oto. de- louvor e congratulaçaes pela
passagem, hoje, do 11 anniversarlo da
nomeação. desse funccionario para o alta
legar que" occupa. Foi approvado una-
n imemente o voto tendo sido S. 8.•
abraçado por todos os deputados e agra-
decido essa manifestação da junta. que
snuiao o sensibilisa,	 •

Officio n. a. sia Directoria Geral dos
INegocios Cornmerciaes e Codsulares dG
25 de julho de 1922, remettendo um
alinisterio das Relações Exteriores, de
exemplar do lournel Officia, de Paris,

vido pelo addido conunercial dessa
hidade em mie se contem um projecto
sits lei Matai() á matricula dos commer-
diantes.	 Archive-se.

-Offaalo n. 6, da Directoria Geral dos
oclasaCananierciaes e Consulares, do
ateio das Relações Exteriores' de

at de julho de 1922, remettendo os do-'
aumentos procedentes da União. Inter-
saadianal.-Atnericana, de Havana, para a
protecção das marcas de Fabrica . e
alommercio. —.Archive-se.

Officio : do juiz de direito da 2' Vara
tive], mandando cancellar a firma Joaa
Ruim Ferreira Vaz, liquidada par esse
gemo.	 Cancelle-sos

Requerimentos:
De F. T. Lemos &Conip., para o rea

gistró da marca "Fabrica de 'Roupas
Brancas Independencias", que distingue
camisas, collarinhos, etc., de seu com-
o:nardo, — Deferido.
• De Brooke, Bond & Co., Ltd., Inglaa
terra, para o registro da marca "Chã-
Bond", que distingue chã de sua (abri-
aação. --, Deferido.

o Meux's Brevvery Co., Ltd., Ligia*
ema para e registro da marca, em re..

vra140, "MeaXas", que dishingue cera
da_ pua fabricaçáa. — Deferido.,

.0 erro Ramas de Azevedo, para o

%
etgOtire •ala marca "Lu stral*, asue

aliaa Um preparado de sua fabricação.
Tlaaferido..

De ~arque, Neves & Comp., Lia
• a o regiatro da marca "Ema

astral' Editora O Norte", gaia
trabalhos brOograPbico8 e_.11

t0.3 de sua fabricação. De-

IVI:11E% Natalia & Carap. s Allem
a o registro da marca "Brua-

s caie dialingue machinas de cala
de sua fabricação. -.a. Deferido.

.7wfas	 Colver, /Ag. Inglaterra,
o fegistro, eia reaaVár,:ão, .de duas

fficrad" e "I O", na figura de
"". que distingue ferre e aço,
tnitailos, et., de sua fabricação:.

. Isf4iidel , 11.1rnundo Gonçalveti
• para 6 _registra da marca "Vinoa
, • que afidalgue um preparad4

adnaoeutico, de sua fabricação.
atire o etc., das declaraçóes.
De galho, San Martiu & Comp., para

o registro de marca "Reata r. que d e-
•.ingue artigos de caufeitarta. de sus N-
a.	 • r,	 ido. de eanforavda.

DIARIO OWICIAD

de Cern o- g ze,	 •art. 8", da lei nu-
tolero 1.238, tte 1904.

De Pontes, Irmãos, .(4) .Pará, para as
aransferencias para selas nomes das
marcaa as. 3,_29, 30 e 31, do Pará.
Deferido.

De Amorna 8s Garcia, para a taansfe-
renda para seu nome da marca nume-
ra 15.140. — Indeferido, pelo parecer.

De Arthur Savassi & Comp., para a
transferencia para seu nome da marca
u. 538-. — Saltem o jornal e voltem.

De Walson • Sons & Co., Ltd., para a
cancellamento da marca n. 11.905. --
Deferido.

De Crimilde Leite de Aguiar, Alaaro
Varges. (2), Frederico da Silva Neves,
(2), Theodorg Martins da Iludia &
Comp„ Gedr. Regensteiner, Richard do- •
haan & Neplieva Ltd., para os: deposi.
tos de suas marcas registradas respe-
ctivamente sob os ns. 18.0, 18.102,
18.103, 18.091, 18.093, 18.029, 8.424 e
8.602. — Deferidos.

De Etelvino Muaiz Borges, pedindo
retirada da marca "Depurarsenoa.
Deferigia.

Da S. A. Garage Real, para o archi-
vamento de acta de assenailea ciai-aura
dinaria.	 Deferido.

De A. London Assurance Co., para o
arehivamento de augmento de capital.
— Deferido. •

De Ribeiro &Alves, A. Jorr & Comp.,
Ferreira & Mendes, Wenceslau & Flaes-
cheta F. Borgonovo & Comp., Ltda.,
A. J. Santos & Comp., A. C. de Agniar
6; Comp., Silva & Compi., Toja Mar ti-
nez, FitlOs lt Comp., para o arelliva-
meato de seus centrados. — Deter,-
dos.

De Felgueiras & Alves, A. Moreira &
Comp., para o archivamento de seus
contractos. — Modifiquem as firmas
por haver identicas.

De Tabet & Irmão, Gomes; Ferreira
& Comp., Caldeira & &amada para o
archivamento de seus contractos. —In-
deferidos pelo parecer.

De Soares 6; • Pereira, Linhares &
Comp., para o- archivamento das alto-
rações de seus- contractos. — Deferi-
dos.
• De Gonçalves-Moura & Padua, para o

archivamento da alteração de seu con-
tracto. — Indeferido pelo parecer. 	 a

De Silva, Pavão & Comp., Arthur
Ferreira Lemos & Comp., Azevedo An-
dradè & Comp., Abel M. Neves ez Comp.,
Pasquale Baberis & Comp., Joer & Do-
mingues, Flaville & Blanc,: Ferraz
Fontinbas, para o arehivamento de seue
diatractos. — Deferidos.

De Moraes & Paiva, para o archiva-
mento -de seu distracto. — Declare a
data do arcihvamento.

De Goncalves, Moura &• Padua. para
• archivamento -de seu distracto.
Cumpram a exigencia do parecer.

Do Antonio Pereira de Oliveira, An-
tonio da Siara Gameiro, Anterior Reis,
& Comp., Campos & Almeida, Cargueira
ta Mello, Fetippe S. .2andor. Felippe
Josa Azar, José ruas & Irma°, jacobs
& Comp., 3. ti. fghreira, Lopes, Fer-
nanaes & Comp., Mme. Gultart, Pavesi

Comp., Retande & F.erpandes, Sa-
raiva, Aídrada & Comp.; Ltda., Silva
Jultd & Comp., Vicente 'Barreto, • Vasa
cometias Cardoso, Viuva Vasques Roa
drig-ues, Volckmar, Hollevik & Comp.,
para Os registros de suas firmas. a- De-
feridos.
• De Natalini & Barrete), Otto, MaranhãO
& Comp.apara os registros de suas fir-
mas. — Declarem a data do archiva-
mento dos contractos.

De Elias Nova. t iara regristro de sua
f i rma . — Vodifioi n e•,, raios par hsver
Men t ,ea

tw Companhia tSveattantia da brasil,
.• annata ssa sias - P lis estatai s:.	sa

	

A tO	 téZ
7--

abertura de uni eseriptorw. no alara-
nblio. •— Deferido.

De A. C. Penna, E. Dittborn, Mous,
cão (4 Madeira, para annotaçãu nos re-
gistros de suas firmas das mudanças do
suas sédes. -a- Deferidos.

Da Comaanhia Svetlanta do Brasil.
para amolação nos seus estatutos da
abertura de um escriptoria em Recife.

Deferido.	 •
De Jacques, Fontes & Comp.

'
 para

annotarão da abertura de depostto.
Deferido.

De Luiz Napoleão Doring, J. Galasso,
pura os canrellamentos de suas firmas.
--- Deferidos.
• De José Regal da Costa, para o .regis-

tal de nomeação de diploma de guarda-
- Deferido.	 / •

De G. S. Boetsma, pedindo baixa de
procuração.	 Deferido.

A Junta converteu em diligencia o
julgamento do sagrava em que é aggra-
vante Emita] Guilherme Sauerbronn e
aggravados Monteiro & Wernerk, para
que o escrivão informasse sobre asgui-
aaes contidas na minuta de aggravo.

Secretaria da Junta Commercial da
Ca pital Federa!, 24 de agosto de 1992.

T Vos co.ncello, 3° °Meial.
Relação dos eon iíactos,-distractos, alte-

rações das soriedades can3tituí4as nesta
'praça e arehivados pcn, despacho da
Junta em sessão de 3de agasto de 4922.

' Cantractos:	 •
De Ribeira (R,.. Alves,. Erma uomPdstados serias salidarios Manoel. Ribeiro e

Mamai Pereira. Alves. para o commercio
de liquído g. á 1.1a Mia: da Silva n. 329,
com o capital de 8:000$000: .

De A. O. ale Azniar & Comp., firma
hornposta dos sociós solidarias Antonio
Corra do Aguiar e José Julio Corrêa, para
o commercio de typographia, á rua da
Sa yde n. 183, com o capital de réis

O :00naa00;
De A. J. Santos & Comp., firma com-

pasta dos sacies solidados José de Mi-
randa Morteiro e Agostinho •Jo'sé dos
Santos. para o -commcrcio de sofficina
mecanica, á rua Bento, Lisboa n. 116,
com o capital de 20;000$0-CO;

De A. &ar a Comp., dam-ia composta
dos sorios. solidarias AU Jorr e Nagib
David, para o commeraio de fazendas, d
rua, da Alfamdega n. 370, com o capital
de 100:0008000:	 •••••••
• De F. Borgondva &•Corapa, Ltd. fir-
ma composta dos SCC103, Filippo BOrgo-
novo. F,milio Borgonovo, João da Silva
Fernandes, Joaquim Jose . Fernandes da
Costa e D. Aida Barrete . Montes, para
o cammercio de typographia. á rua do
Lavrarild n. 87, com on (apitai da réia
560:00010W; •	 • - •^-

De Ferreira & Mendes, firma composta
dós aocins solidados Arthur 'Ferreira 'o
Manoel Ccelho Mendes, para o commer-
eio de byoiclettes, á rua Carolina Macha-
do n. 182, com o capital de 2:090$00();

De Silva, Pavãa & Comp.
'
 firma com-

posta dos socios solidados Leonardo da
Araujo Sampaio, Francisco Anitonio
Silva e José Farinha Pavão, para o com-
mareio de oleos, á rua São José n. 22,
com o capital de 300:000$000;

DP Caldeira & Sehmidt, Ltd., firma
composta dos soclos solidarias Manoel
ãlves Caldeira Junior o Gustavo Adolpho
Sehmidt Junior, para o aommercia da
gado, á rua _do. Ouvidor, ,n..187, cora:O
capital de 250:0001000: ,

De Teia .Martinea. Filtros. & Comp., fira
ma composta, dos adagias solidarias Guia.
lberine Tola alartinez.e José Julio Toja
Malsines e.straepragionditario Martines
3 Fernandez para o comaaaaio de iene-
rue. alialsatiems, é ria aassoraa, rn '9

com- o egni tn1 de ''5:(r.r.
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• De Vvemesiau Flaesoher. firma com-
posta das socios aolidaraia aaa . V, k.ièch;—
láti . de St1117.12 e Pedro Flaescher, para -O
.eolannertal de hotel, com o Capital de
34; Onnw).10

	

Alm' raes:	 •
De •sinii .as & Pereira. altarando a citai-

suja 3. de seu .•ani,.arto social.'
taill hareS	 CO!(11/ , pela retirada do

*anelo Jos 4 Balf1 ; o0 CaAii...'Fiarbosa, re-
o.bp, Idn a ooloiiia de klir,:ix at.34.. en/ra.:(10
o sacio Ani.,n:a Oniniella com 5:0003.
:Vala da outras modificações.

iiistractos
De Ferraz & Funfinlias. pela retirada

do suem Albino Gonies Foi:iniba. rece-
bendo a ,mantia de 63 oloo$ ficando o
nativo a ua-sive • ia firma . ° cargo do . so-
cio arilia o"-;! arfam,- Ferraz. no valor
de 53 :000a,AO,	 .

De Abel M. Neves &. Comp., tela rètr
rada do socio xor:ão Peie.aa -Pairntda.
recel,t:.)clo a qiaoll'a de • 15 • u0Otk., conti-
nando 'com a sociedade os socoas Abel
.Woreira Neves . e 'fhtn.pla go flodrigaies
P rito ficando por isso d;ssolvida par-
cialmente: -

De ...tevedo And rade .& Comp., peia
retirada do anelo Jos4 de Aze-x ede
recebendo a quanl • a	 a9 :0 irai:3. fi-
cando o activo e pa.,,a, a - cargo 1ti soc'.0

Joaqiiim (ia A7ovet1o Andrade,
no valor do 191 :a15$211:

De Arlbur , IFerreira Lerno,2 tt Com•.,
peia retirada do •-•:ecio Faedevico 0car
de Snuza, rceebe p lin -a quantia de 590,$,
fic.undo o activa . e oassivo da firma a
cargo do socdo	 Ferreiro Lorno's.
tio valor	 1:00020o0•

	Flaville	 laia; r. tom se dissolve
peia ."retiracla o serio . Paul Blana . rece-
bendo a rolantia de	 Ofl1. ficándd o
activo e ,assivo da firma a cargo do
sotio M.	 ..1r •Flavil!e. no va l.oi • de reis
20:000$000,

( g e, •	 que se dissolve
pua,. re; ,roda d0 ti4$ • (' 1.e.111 -11 Dualiugos
Nirsr,a,	 r,cerien;i(1, :.• d oant;a	 rrik
19 ::s0,6fól e passivo
tia firma a ramo :;.. Zi0Ca0). ALI Jorr no
valor de rio •nonaojo

	

De 1)2,.!lls:i*	 aria•gti-4,:omp.. Que
se	 nela • tallectmento do sorio
Pascuale Narl'eris:

r)o Silva. Pavão -84 Cainm., pela reti-
rada rio -K•ela Alvarcr Pavão e p r'e . Ido os
sens .hers na valor de 2t • iSaa -4: 460. ao
iocin	 urjo de Araujo a'ampa • o can-
tina;	 ,erradade que fica dismilvida•

-',eert . taria -da Junta Commeroal da
C.api a' e'..dera). tfl de agosto do 1922. —
G. aaahnea
41C•••••._

PARTE COMMERCIAL-:
equl ara saro:tical

CUIM OanCI td.. DO C alunio a morria M.
TattiCa

Praças	 90 da/-
sobre Londres . . ...	 7 19 64
Sobre Pa ria 	 	 $571
Sobre Hamburgo 	
Sobre ;titia	 . 	..
Sob re "ortnaal	 ......
Sobre Nova
Libra esterlina — em

finada.
Sobre auenos Aires (Pego panei).
Sabre R oem, Ai-es ( peso ouro)..
Soare Mo t-video -so .uroi..„
Soare fieNnanha ioe :casa
Sopre Salissa
Sobre 4eigica ,francos) 	
Sobre go!la ida (florim) 	
Sobçe Japão kyen) 	 ..
&atire Oinamrrn 	

Some Norueaa 	
Soare Su nia
So ire P&estina e Syria
Sobre Canadá 	
Soare Po 'onda__ 	
Soare Tcheeo-Slovaqula 	 . 4
Sobre Au.trla  • 

• Moedas
Eszitdos (parei) . 	 • • • 	 	 $550
Pem-argentino (papel)., 	 •	 2E670
Aoolices aolitormUadas de 1:000$,
5 	 	 813$000

Anolices diversas emissões de	 -
1:100%, 5° „ miadas, non'. .... 	 850g)00.

Apoliees- diversas emissões de
1-000$, 5 • . 	 7721000

Aparce, diversas erni;sões de
iarc ,s , de 5	 port. (1917) .. 	 7341000

divvsas emissões de
1:04,0', 5 4;., port. (1920) 	 	 7321,000

Aoolh'es diversas emissões de
1:0 ot: ,	 , flor*.	 73110á0

Aoolicas .10	 estimo Munici-
Tv,i de 114j6. port 	 	 1801003

Aoolicea. do F...npieslinio
NI de 1 ,.414, port 	 	 18?$900

Apoliecs (io ninorestimo Munici 	
. t.,a1 de 1 ,320, polt . 	 	 159:500
Apo:ices do Emp .:estimo Munici-: •

pai de 7 ,port. (dec. 1.535). 	 174000
Anoliees do Panprestinio Munici-

pal de 7	 port. (dec. 1,622).	 174$000
Apolices do E:no:estimo Munici-

pal de 5 •, 	 (dec. 1.623).	 15241000
Apo:ices do ?siado do Rio de Ja-

aeb-ci de riadf. 6 °/ ; n adt •	 4451000
'Apo'icas do Etado do Rio de ia-

neira de	 ti / , port 	  460000
Anolices dc nstado do Rio de Ja-

neiro de 1601 4 , port 	 	 02$090
Baoco Coniincrs•ill do Rio de ja-

neiro 	 	 167500
12anco	 . 	 	  332000
Co d' ;acuia Centros Pastoris do . • 	 •

3 asil 	 	 .. .	 35;000
Compadhia Cessionaria das Doe.as

do • 'ort . . da	 aiiia c/59 "/„..	 501000
Co imid-ihia Pr :grasso industrial

do	 . 	 	 	 ..a, 2501000
Deá g	iP Co •i p anbia •Manti-

`letJra	 ........	 1~100
Secrearia da Ca nara Syndical do Rio de

;Lira 0,26 de agosto de 1922. —A. Simonsen,
synclic

PATEMES DE INVENCÃO
IV. 13Nith c.,captivo lia inv.:nono

de anerfeic1 mratos em apparelhos de ala-
mnd.'aa, para Que preferi- e privilegio a In-
tere ltionaí General Electric Company, In-
cOrri,aPd istabelreic ro na Cidade, Conda-
do e Estado de Nova York, Estados Unidos
ria ara-rira. cevinnarin	 Frank C. De-

, fonykitiodo em Bridgeport, Con-
do, o ée Foi/ field, atado de Conneetieut,
E-tadw. Unl( ?rm da America

Refre-se a nive . .çào a apoarelhos de Illu-
açã) ta s no • o co sólos para paredes;

ausaer,sões nara tectos - e semelhantes; e,
esneciabae,de, a apparelhos do typo
gota! ,o »arte de aop e elifo que fica na pa-
rede ou no tecto firma ,Ima titidade, aro-

-vida de fios e • coradlo on narte suspensa
[broa uma sennela mildade, provida de
fins, a qual é adantada a ser ligada, maca-
nica e eleetricameate, de modo amovivel á
Drbnei ra, sendo as !Nações electricas feitas
Dor mel" da um eceob-cula e um batoque

O um da ave sã o e n r wer uma eStreittu-
ra r uma dir.% isicao de nartes ane.feianada
em atvairelnos dessa Classe Sdledi, rpi des-
crirçáo em segaida, apontados os caracte-
res della que se julga conatituirem aovi-
dada.	 •

Mais especialmente, o fim da iavençao e
Prover um rtiqnwitivn Artorf. i‘•"A4 ra no . Ge.

guiar uni consÓlo ou uma suspensão, porta.
dores de lainpadas, 'á pàrte do ipparelho
fixa na parede, de modo que o eottsólo ou
suspensão possam ser seguros a e destaca-
dos da dita parte tão simples e facilmente
corno se introduz ou retira uni batoque de
um. receptaculo, podendo assim qualquer -
pessoa collocar o apparelho no Jogar ou mu-
dal-o á vontade, sem o auxilio de um ele-
ctricista. Por outras palavras, a disposição
é tal que não ha ligações electricas a serena
soldadas e revestidas de fita isolante, come' -
è costume. Ao mesmo tempo, o apparelho é
seguro de modo firme e resistente, sem for-
çar a ligação eiectrica, o que é de impor-

- tancia capital. O termo 'parede» é aqui
usado em sentido .generico, significando
tanto uma parede propriamente tomo um
tecto.

Nos desenhos annexos, em que é repre-
sentada uma fama pratica da invenção: A
fig. 1 é uma elevação lateral, em parte s.tc-
cional e em parte fragmentaria de uni appa-
relho construido segundo a invenção, - es-
tando o consólb oa suspensão destacado e a
unia veria distancia da parte fixa na parede
a fig. 2, tima elevação de frente da parte
fixa na parede; a fig. 3, uma elevação ana-
Ioga á da fig. 2, mas sem a chapa de remate,
para ver-se a chapa principal da frente, a
Qual pôde ser denominada csub-chapa» ; á

4, uma elevacão lateral, venda-se o coa.
sido QU suspensão seguro à parte fixa na pa.
rede, sendo essa parte em secção, na linha .
4-4 da fig. 2; a fig. 5, unia elevaçao,de
frefite de uma parte do consólo; a fig. 6;
uma vista em perspectiva do consálo da •
fig. 5; a fig. 7,-uma vista em perspectiva,
em detalhe, do fecho do apparelho •, a hg. 9,
unia elevação lateral, em parte seccionai', dp
umaariadincação.no modo de prender a unat
bella; a fig. 9, uma elevação lateral, em
parte seccional, de uma modificação no coa-
adio; a fig. 10, uma elevação de frente dê

- uma modificação da parte fixa na aaréde ;
a fie. 11, uma vista em pa rsoectiva da parte
do consélo, »adaptada a cooperar com a parte
da parede da fig. 10; as figa. 12 e 13, elevações
latetaes, nas quaes se vê o modo pelo qual
o censa/o da ig. 11 é seguro á parte da pa-
rede da ii 10; a fig. la, uma elevação, na
qual se vê o modo de adaptar o apparelho
das fica. .0 a 13 ineltalve, a um tecto; a
hg 15, -11114 .v&ata cm perspectiva e a fig. 16,
una secção longitudinal de uma modificação
da fecho do apparelho --

Com referencia, especialmente, ás figi.
a inclusive, que representam uma forma
da invenção adaptada a paredes lateracs,
20 é urna ciza de sahila e 21, urna tampa,
segura á caixa por parafusos 22, que passam
por aberturas na tampa e aparafusam-se em
orelhas 23, da borda da tampa, a qual se vê
levemente distanciada da caixa, para cia-.
reza do desenho, mas que, quando em uso,,
fica unidwa cila pela acção dos parafusos 22.•
A cabea pode ser de qualquer fórma e ta-
maiilio convenientes, tendo tambein os tam-
pões amovivels usuacs.

, Presa á caixa de sabida fica uma chapa da
frente que, 'neste caso, consta de doas
membros, unia sub-chapa 25 e unia chapa de
remate 26, seguras unia á outra por para-
fusos 27; podendo a sub-chapa ser de aço,
ao passo que a cha pa de remate é, de prefe-
renda, de latão ou out o metal adequado
ser e conservar-se polido. A chapa 26 é
asada apenasppra dar unia apparencia agre -
devei á chapa da frente, podendo ser
omatala e ficando a chapa 25 servindo ..a,e
Cha pa 114 f ente A chapa da frente pode se
segura á caixa de sabida de qualquer mo&
eonvenleate, sendo presa a qualques earte
admitida deita Neste caso. ella é ores •• á
tampa 21 oca paraf•aos 28, que pas-am
agraves milharas 20 eu., orelha' 30 to
em cada extremo da chiaria 25 Oaa as ás
ranhuras 24. a chapa da freate oode ser
ajustada na caixa, de modo a hear direita,
o our é deseinvel vier, raia -a, • • ",

n••n

A' vista
7 15 a4

z373
$5 344

5132
aa00

71•522

37000
2%740

•6aa30
6a175
D176
11441
a55s

2119a6

•

$065
$276

o1 • "
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--de sahida são frequentemente collocadas
..em • paredes :to, tas; não se caidaido de
-fazer coin • que •a lace delias tive ver
_tical. No cento da chapa da frente ha uma

• abertura 32 e, seguro á parte de traz
• delia, um receptaculo .33 para um batoq-e,
-o qual apresenta a• extrendelade aufe.lor
á aba., tura .12 e tem as abe -tu as usuaes 34
paaa receber os membros de com tacto,de
um batoque. O recentacuio é preso á ettapa

• da f ente por parafuaos 35, e pôde ser de
.qualque. co •str. caão apropriada, mas de

- pacta. oleia d typo c.a rente. 	 . •	 •
• Os paraf aos que seguram o receptaculo

, são indlaados em 36 e os parafusos que se-
guram os coatactos della ao blozo d mbnta-
geni em 36 a. E' sabido que as caixas de
sabida são usualmente embutidas nas pare-

- des, de modo \que a chapa da frente fique
rasa com a face da parede, comquanto haja
casos em que a caixa projecta-se para !dia
da parada.	 .	 •	 -	 -	 -	 . •

:-De qualquer modo, porém, a chapa da
frente tem "urna • supe.rficie plana.alisa. Na
chapa da -frente ha um -numero apropriado
de ranhu -as:agrupadas ao redor da abertura

• Central 32 e • espaç tdas umas das outras.
••Neste caso -ha tres ranhuras, sendo duas
verticaes* 37 e ama 38 em Riram de T, 6-

acaado as primeiras por cima da aberára 32
ae- de cada • lado do centro e a ultana por
' por baixo della e na linha central da
*chama..	 ,	 •
, Essas ranhuras cooperam com ganchos
formadoS no coasolo ou suspensão do appa-

•relho é em Qual • é desejava' que os gan-
chos saprendam só na sub-chapa, para não
estragar a superticie da chapa de remate.
A pa; te das ranhuras 37 na chapa de remate
é por isso' mais longa do- que na sub-chapa
(figs. 2 e 4) ca da ranhura 38 na chapa de
remate é rectangular. 	 •

.0 co,,sólo ou suspensão- consta de um
membro • de supporta, que póde ter formas

. variadas, conitatno • ue nossua uma super-
ficie Ou borda marginal adaptada a aju-
starase a urna chapa da frente e da giral
saltem ganchos adaptados a entrar em
ranhuras da dita cha pa e prender-se nella.

Neste caso, o membro de supporta tem
á. forma de uma caixa rectangular 4a,
tendo tun lado 41 aberto. Projectando-se
para a frente das bordas lateraes da caixa
40,- no lado aberto c adjaceatea ao tôno
da caixa, ficam dois ganchos 42, adanta-
dos a entrar nas ranhuras 37 da chapa
da frente ; e projectando-se para a frente
da boda inferio: da caixa 40, no lado
aberto, fica o gancho 43, adaptado a en-
trar na ranhura a8 da dita chapa, em for-
ma de T, cuja cabeça é adaptada a pas-
sar através a parte larga da ranhura 33
e prer der-se atraz delta quando descida,
alojando-se a perna do T na parte estreita
da ranhura.
" No tôpo - da caixa 40 ha dois gatos--

44, entre os quaes fica uma espera 45.
"A caixa -10 tem um batocara de conta-

cto que consta de um bloco de montagem
46, de material iaolante, provido de la-
minas de contacto 17 tendo terminacs 48.
Os contactos 47 são adequados a entrar
nas aberturas 34 e cooperar com os con-
tactos do receptac lo nela maneira usual.
No centro do bloco 46 ha uma abertura
49, atravessada pelos fios comi dores 50,
tendo a caixa 40 aberturas lateraes 51
para passagem desses fios. O bloco 46
tem largura subs.ancialtnente igual á lar-
gura interna da caixa 411, mas é 'mais
curto do que Ma, de modo que a caixa
pode mover-se, relativamente ao batoque,
unia certa -distancia.
.• O batoque é, de preferencia, seguro á
caixa de qualcaar maneira conveniente, de
modo que não possa sai''r della e, para
isso, a caixa tem .pinos ou parafusos.,52,
,que projectam-se para o interior, os n-
itremos dos qbles entram cã raltildras

-
longa idioacs. 53.. .n. b:oao 46, sendo es-
sas . laa heras. oastantes /anus Para per-
mittir o movime;.to desejado da caixa rala.
tivamente ao b.ataque. .. -

:ara, manter a ,afica 40 presa á abana
da - fralda, denois que aos , gaachns es• ti-
vere n seauros nesta ultima, á nrovido um
fecho que. çonsta de. um cabeço 5 4,- • no
extremo de um braço curto '45, pivotado
por um extremo num nino .55 Fixada; no
fundo da caixa 40 O carremi 54 te :1 um
prol° . gamento anular 57,- provido de- um
pegado.' 58 que atavessa . urna abertura
59 da parada, da. caixa O cabeço 54 fica
em linha co.n o gaacho 43 e é forçad para
fóra,.para o extremo do gancho cor uma
mola 60, cve está enrolada ao redor do
.pino 56, e :um eatremo da qual se apoia
na caixa 40 e o outro atravassa itm ori cio
61 no caueço 34 O movimeato do cab ço
para •fóra -é limitado nelo -pegado- 58 lado
de encontro á bo -da da abadara 59. 	 •

Na caixa ra) ha uma armação elastica 62,
em fórma de U, cavalgando a caixa. na
visinhança da .espera 45, a qual limita o
movimento da armação numa direccã i.. As
pernas da armação são curvas. e coO9CraM
com salienaias. 63 no tôno da caixa 40,
formando:vãos 64 adaptados- a recaber unia
barra ou travessa 65 de unia umnbella 66.
Da parte centranda armação • 62 salte (TM
guia 67, em angulo, o • qual serve para
apanhar a barra 65 e guial-a.oara os vãos
64, quando a umbella é abaixada soare a
caixa 40. -Na- umbella 66 ha um ou varios
Jadios 68-para os tios condutores 50, que
-irão ter a -uma ou - varias - boquilhas de lama-
padas. (Não indicadas).

Em uzo, a parte fixa na parede é cofio-
cada neta  nela maneira usual ficando emii
geral; i hapa da frente rasa com a super-
ficie da arada ; e o reaeptaculo do batoque
ligado perasanentemente oor fios co :du-
atores ao circuito de força. O consó:o ou
suspensão é provido permanentemente de
fios, senio um catem° dos fios 50 ligado
aos contactos 47 do batoque pelos-te-mi-
naes 48 e o oiro extra no á ou ás boqui-
lhas das' tampadas ou outros athno dtivos
ligados ao ou aos tubos 68; formando-se,
assim, unia unidade completa provida de'
fios.	 •

Para ligar o consólo ou.susnensão á parte
fixa na parede, os contactos 47 são introdu-
zidos nas aberturas 34, indo toou os con-
tactas do receptaculo e sendo emolir-nados
nellaa até ao fim, catrando os ganchos 42 e
43 pelas ranhuras 37 e 38, resnectivame- te.
Nesse instante o bloco 46 descansa sobre o
fundo da caixa 40, de modo que esta póde
desce: relativamente a ellç.

O gancho '3 passa ceia paile mais larga
da ranhura 38 e o eXtremo do cabeço r4 vae
de encontro á su perfiele da abana da frente,
logo acima da ranhura e é empurrado para
traz, comprimindo a mola 60.	 -

A caixa é agora abaixada relativamente á
chapa da frente e o bloco 4, devido a isso,
faz os ganchos 42 .e 43 orenderem-se na
chapa da frente, como se vê na fie 4. .Ao
fim desse movimento, o cabeço 54 fica em
linha com a raultura 38 c a moa G a leva-o
para *a ranhura po: traz do gancho 43, assim
segurando os ganchas á chapa da frente.

O membro de sunporte do consól a ou sus-
pensão do apoareiho fica, assim, ligado me-
canicamente e electricamente á parte' della
fixa na narede e preso a ella.	 .

A =belfa 66 nóde agora ser adaptada ao
membro de suonorte, cpllocando-se ella
sobre .a chapa da -frente, cora a barra 15
acima do tôpo do guia 6/ e abaixando-a até
que g barra entra nos vãos 64. 	 •
a Para destacar o consólo ou suspensão da

parte .fixa . na .parede, e. bastante retirar a
umbella 66, suspendendo-a; Movendo-se
depois para trazto cabeço 54, para fora da
ranhura 38, por meio do pegador 58, que se
levanta; suspendendo-se então a caixa 40,

• •
para desnrender da chapa da-frente 03 vau-

- cho; e nuxanioaa -para fóra, tiara retiraa•
•me natio de suporte e os contactos 47 da
pai:: rixa na parede.

A groasu-z do bloco 46 é. de preferercia
ig á pr& :ndidade da caixa 4C. de modo
que, quando o co' solo ou susoensão é
preso á pa te e i b tida na narade. o bat• qae
ficará unido a ou multe °coxim() da caana
da frente. E dretanto, isso não é essencial,
pois é sabido que a coaria-aca ri dos co- ta-

' atos do batoque com os do reaeptactilo será,
em g eral, -sufaciente para manter o batoque
firme no- togar.

Deve-se notar que, comouanto as ligarõea
eleat i ms e niecaa icas seja n feitas sim alta-
reamente, altas são arderiendentas umas
das outras ; e as li anões electricas não teta
que sunportar o peso do consôlo. Ist s é int-

--rodante, pois evita que os eontnt s-vatri
forçad os. o dendo-se, assim, uma licia lia-
ção electr.cã e uma bcat ligarão mecaalca.

Comquanto seja prefé irei prefider D ba-
toque. caixa AO' pela manei m desçriota,
de modo que os dons possam ser !fitados . a e
desligados da ria--te fixa na parede ju tf-
mete, .isso não é essencial, podendo alies
ser. applicadoa separadtmente á pada fixa.

Fica entendido que.a.invencão é anolica-
vel a varina tynos de apearei)°, sendo o
typo rearesentado nas figs. 1 a 7 o -deaomf-
nado cUmbella Frarcezaa. Na -fi g . 8 está
representada a applieação da invmeão ao
tyno deno ' minado cde presilaa . central..
Naifa, a caixa 40, em vez de ser provida de
uma armação afasia:a se guradora da MU-
bella, tem um cubo 70, provido de roscas e
adaptado a receber uma presilha 71, que
mantém a umbella 66 em nosição. Quanto
ao mala, a disn asição do anparelho da fig. 8
é ident ca ao das figs. 1-a 7. •

Na fia. 9 vê-se a invenção ant .:linda ao
hm° de armara% de braça ri aido seado
caixa 40 Provida de uma tninpleo 72, seguro
á parte central da caixa. O iriteriar. , ao in-
ple 72 teu roscas, ás tai p as 'é anaratnaado
um c Insólo ou tubo 7, nortador das fins
O extremo exte -no do tubo 7 s3 póde ser nre-
vido de uma boquilha de !amuada ou cie ou-
tro qua l craer disnositivo.

Quanto aa mais, a disposição do aonare-
lho da fie. 9 é identica ao tias ficfu. 1 a 7.

Esses tres tvpos de apparellicrs, o de um-
befla Franceza, rs de presilha centra l e o•
de braço vigido ão os geralmente usados e
claramcnte se vê que a invenção é au-
plarada com aguai facilidade a qualquer
delias.-

Nas fias. 10, 11, 12 c 13 está rénresenta-
da uma fórnia morli'macia da alva :Não, em
connexão coro o a nnarelho do tyno de bra-
ço ri ido. Ella différe da dis posição ikde-
scrinta, princinalmerte na fôrma e arranjo
doa ganchos c disposição do fecho Nanas
a duna da frente 75 (que quasi consta de
uma só abana) tem quatro ranhuras 76, es-
paç das no vedo- cia abertura central 77: e a

, borda da caixa 78 (otte corres aonde á C"Ixa
40 las fi cl.fs. 1 a 7) e que def -onte a chama
da frente, tem qu-tro ganchos 79, que aro-
jactam-se para a frente adaptadas a era -ar
nas ranhuras 76 e prende -e ri-se nas boelas
delias ao "baixar-se* a Caixa relativamente á
clara da frete.

O fecho ernaregado consta de uma inala
chata RO, cru fórma de 1..1, tendo um extrema
rebitado em SI na caixa 78•Oe °atro extre-
mo fica adiacente ao tôno da c q ixa ou junto
á face posimrior de uni gancho 79, sendo nac.
vido de um cabeço transversal 82 que te
anoja contra a simerficie intenta da caixa 78.

, Nesta, por traz do gancho 79; adeteente ao
(pai fica ó Cabeço 82, ha um vão 83; e o

a extremo do Cabeço 82 é recortado, de modo
a formar Uni fecho 84, que entra no vã a 83.
O oatro extrénió do caoeço 82 é •ebltado a
um pino que projecta-se através de uma . ra-
nhura 85 da caixa 20 c termina em tun 1)0%3
86 externNmente.

•

•
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*Na caixa 78 ha um batoque de contacto
que consta de um bloco de montagem 87 e
Cortactos 88, aos quaes são ligados fios con-
ductores nos terminaes 89. O bloccd37 é de
Comprimento menor de que á caixa, de modo
que esta pôde deslocar-se relativamente a

• cila; e o binco é seguro á caixa por linguetas
9n formadas nos lados da caixa. O recepta-
colo 81 do batoque está ligado á chapa da
frente 75 e tem aberturas 92, alinhadas com
Contactos 93.-

0 modo de prender e desprender o appa-
relho acima descripto torna-se evidente á
vista da explicação já dada com referencia
ás figs. 1 a 7.

Um dos caracteristicos da invenção can- • 3' em um apparelho de ¡Iluminação, uma
sista no movimento do membro de supporta parte fixa na parede, comprehendendo um
ou caixa, relativamente ao bloco de mon- receptaculo tendo contactos e uma chapa da
tagem, para prender os ganchos nas ranha- frente tendo a face plana provida de ranhu-
ras da chapa da frente.. Nas disposições ras ; e uma parte suspensa, co norehendendo
aqui representadas isso é feito pár meio de uma caixa tendo ganchos adaptados a eatrar
movimentos lineares da caixa. E' claro, nas ranhuras da dita chapa da frente e a
porém, que a invenção pôde ser posta em prendere.n-se nas suas bordas ao deslisarem

• pratica de outro modo; por exemplo, em sobre alias, um batoque na dita caixa tendo
alguns casos, por meio de um movimento contactos adaptados a cooperar com os con-
gyratorio.	 factos do recentaculo, ao mesmo tempo que

Quando é usada uma chapa da frente pro- os ganchos entram nas ranhuras da , chapa
vida de chapa de remate, como nas figs. 1 da frente, sendo a dita caixa movei relativa-
a 9 inclusive, os ganchos são formados a mente ao batoque, para que os ganchos se
uma distanaia da borda da caixa approxima- prendam nas bordas das ranhuras da chapa
clamaste igual á grossura da chapa de re- da frente; e meios de manter a caixa presa
mate ; ao passo que, quando não é usada na chapa da frente,-
uma chapa-de remate, os ganchos ficam si- 4' em um apparelho de illumillação, unia
tuados na borda da caixa, como se vé nas parte fixa na parede, comprehendo uni tece-
figs. 10 a 13. Em qualquer caso, porém, a ptadulo tendo contactos e u aa chapa da
parte cortada do gancho ou abertura della frente tendo a face plana provida de ra-
tem a largura igual á giossura da chapa-a nhuras da dita chapa da frente e a Prende-
que se prende.	 arem-se nas suas borda.; ao deslisarem sobre

Na pratica, a casa ou outro edificio é pros , altas, um batoque k na dita, caixa tendo con-
vida, nos pontos desejados, de receptaculos tatos adantados a cooperar com os conta-
providos de fios, correspondentes á parte, ctos do rece-otacalos, ao mesmo temno que
embutida na parede, deste apparellio, po. os ganchos entram nas ranhuras da chapa da
detido, por exemplo, haver varios nci frente,. sendo a . dita caixa movei relativa-
mesmo aposento. Tantos consólos quantos mente ao batoqua, vara que os cauchos se
se queira serão providos, os quaes podem prendam nas bordas das ranhuras dl chapa
ser transferidos de um para outro recepta. da frante ; e uni fecho que entra em uma ra-
calo á vontade, pela maneira já descripta ; nhura da frente acima do gancho alojado
e Lasca tão facilmente como se introduz uni nana, para manter a caixa segura na chapa
batoque cominam em uni receptando.	 da frente ;

Deve-Re notar ainda que a applicação da 5 . , em uni apparellio de ¡Iluminação, uniainvenção não exige modificações de impor- parte fixa na parede, comprehendendo uni
tancia em installacões antigas. No caso da receptaculo tendo uma chapa da ' frente comparte fixa na parada, é bastante prover ori- a face plana provida de ranhuras ; uma par-tidos na chapa da frente, para receberem te suspensa, comprehendeddo uma caixaos ganchos de ~porte e, quando a instai- tendo ganchos que entram nas • ranhuras da
laço tiver sido 'asna com receptaculos de chapa da frente ; meios de supporta situadosabanas rezas com a 'parede, essas chapas

Para prender o consólo ou suspensão á
parte fixa na parede, introduzem-se os con-
tactos 88, 'através as aberturas 92, tcarece-
ptaculo 91 do batoque, até encontrarem os
contactos 92 e entrarem até aos extremos,
passando os ganchos 79 pelas ranhuras 76. As •

partes ficam, então, na posição da fig. 12,
estando o fecho 84 acima da borda superior
da ranhura 76 "adjacente e sendo, devido á
chapa de frente, forçado a recuar no vão 83,
comprimindo a mola 80.

A caixa 78 é agora abaixada para a posi-
ção da fig. 13, assim prendendo os ganchos
79 nas bordas das anhuras 76 e alinhauda o
fecho 84 com borda superior da ranhura 76
á qual ella é adjacente.
• Amola 80 fórça; então, o fecho 84 na ra-
nhura acima d6 gancho, a gain' segurando o
membro de supporta ou suspensão á parte
fixa na parede.
• Para destacar da parte fixa o consisto ou
suseensão, é bastante puxar o fecho 8 t para
fóra da ranhara 76, empurrando o botão 85,
suspe n der a caixa 78, para soltar da nana
da frente os ganchos e puxar para fOra o
consólo.	 •

As formas até aqui deserintas foram repre-
sentadas apolicadas a paaedes lateraes, com-
quanto o membro de supporta, (t oando anpli-
cado a uma chapa da frente, serviria a guai-
mente mira supportar 1;m acoarelho de teato.
Na fig.14 vê-se a disreosicão das, figs. 10 a 13
nonlicada a uni ai:mareiem destinado esne-
elalmente a um tecto. O arranjo é, em saa•al,
o mesmo e os MCSMOS numeros de referen-
cia são dados ás partes correspondentes.
Neste caso, o apna reilio tem um membro em
;Or. , a de gameho 94, do qual pôde ser sus-
venço um dispositivo qualquer portador de
lamaalas ; ou o pacho pôde ser sabatituido
por um tuao, em cujo extremo inferior alia
urna boquifla e para lampada ou uma boqui-
lha e uai quebra-luz.	 •

Nas figs. 15 e 16 vê-se uma modificaeão
do fecho: na qual o bataque de contacto faz

•parte do systema do fecho. Aqui, o bloco
de montagem 95 do batoque é um *muco
mais curto do que a caixa ta) (fig. 16); e,
atravessando um extremo da caixa, vê-se
uma mola 97, que forma o fecho, tendo una
doq ext-ernos seguro á caixa e o outro pro-
jectando-se através unia abertura 98 em um
lado da caixa e formando um oegador. A
parte de fóra &ase extyno é, de pr sferen-
eia, dobrada em angu! ao •na 99, vara da--lhe
melhor aspe-to. As p. .es na fig. 16 estão
em oosição fechada. Para ab-ir o apparelho
o extremo livre do fecho 97 é empurrado
para o fundo da caixa 96, para trazei-o da
parte posterior do bloco 93; depois do que
a caixa é suspensa relativamente ao bloco,
o que desnrenderia das ranhuras da cima
da frente os ganchos. Isso faz subir o fecho
97 nor detraz do bloco 95, sendo este recor-
tado em 100 para recebel-o. Quando appli-
cado a urna chapa *da frente, é obvio que,
fog0 que a caixa 96'é abaixada, relativa-
mente ao bloco 95, o fecho 97 escapa para
baixo do bloco, prendendo a caixa na chapa
&frente.	

_

7'—Uma seção de um apparellio de ¡Ilu-
minação, provida de fios, co nprehendendo
um membro de supporta tenda unia face ter-
minal lisa e ganchos esnaçados formados
na e projectando-se para a frente da borda
marginal da dita face, fiando os ditosagan-
chos situados em planos perpendiculares á
dita face lisa ;	 -

8'—Urna secção de um •apparelho de ¡Ilu-
minação, provida de fios comprehendendo
uma caixa tendo um lado aberto, o qual
apresenta uma superficie lisa; ganchos aspa-

.çados formados nas bordas das paredes da
caixa, projectand a-se os ditos ganchos para
-a frente das ditas bordas; um batoque-de
contacto na caixa; e fios conductores para o
apnarelho ligados a um extremo do dito ba-
toque;

0a uma secção de um apparelho de ¡Ilumi-
nação, compchendendo unia caixa tendo
uni lado aberto, a borda marginal, do qual
apresenta uma superficie plana e ganchos
espaçados formados na dita borda marginal

na dita caixa e adaptados a estabelece: li-patlem ser providas de, aberturas ou suta- 	 -gações electricas com o dito receptaculo,• stitnidas por outras. No caso da parte amo-
•vive!, qualquer cansólo OU suspensa() exis- sendo a dita caixa adaptada a deslocar-se,relativamente ao batoque, para que os gan-tente elide ser dotado de um memb ro de chos se p;endam nas bordas das ranhuras ;sunporte ou de unia caixa com o respectivo • 	 um apparelho de illumlnação, umbatoque.	 •	 .receptaculo para um batoque, tendo conta-. Coniquanto descripta cota referencia a de' atos; uma chapa da frente tendo a face planaterminadas fairmas de execução, fica • enten- •provida de radiaras espaçadas umas das•dido que a invenção pôde assumir outras outras ; um consólo tendo unia boquilha
formas, sem que sejam ultrapassados os	 I	 ada	 :deno e uma caixa no -lura amo	 e n um reprincipias em que ella se baseia. 	 outro; uni batotem na caixa, sendo o dito•

Em resumo —'Reivindicámos como pontos 'batoque provido de contactos ligados pôr
caracteristicos codstitutivos da inverçáo: fios á borrai-1a da lampada; e ganchos na

1, um apoarelho deillurninação compre- borda da dita caixa, sendo os ditos ganchos
•!amaciando uma parte fixa na parede, provida 'e contactos do bat que adantados a serem
permanentemente . de fios e tendo um tece- introduzidos simultaneamente nas ranhuras..ptaeulo para uni batoque; e um parte sus- da chapa da frente e no receptaculo do ba-
pensa provida permanentemente de fios e toque, respectivamente, p dando a dita
tendo uni batoque; meios de supportar a caixa deslocar-se relativamente ao batuque,

'parte suspensa, incluindo um * membro de para que os ganchos fiquem selados nas
supporta; meios cooperadoreS, sitiados na bordas das ranhuras da chapa da frente;
parte fixa e no membro de supporta, moveis
em duas direcções diversas e que cooperam
para formar uni suoportc, sendo o dito ba-

-toque e membro de supporta *providos de
meios que cooperam uns com os outros para
impedir o movimento deste ultimo na di-
recção de solta--se, quando o batoque está
na posição de ligação;

2 , em uni imparam de illuininação, aúna
parte fixa na parede, comprehende 'do um
receotaculo tendo contactos e uma chapa da
frente tendo a face plana provida de ra-
nhuras; e mina parte suspensa, comprehen-
dendo uma caixa tendo ganchos adaptados
a antrar nas ranhuras da dita chapa da frente
e a prenderem-se nas suas b -rdas ao desli-

•zarem sobre ellas e um batoque, situado na
dita caixa, tendo contactos adaptados a co-
operarem com os contactos do reccotaculo,
ao mesmo tempo que os ganchos entram nas
ranhuras da chula da frente, sendo a dita
caixa movei relativamente ao batoque,, para
que os ganchos se prendam nas bordas da
ranhura da chapa da frente;
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I nr6jectandoie pára ifreiltedelía; ficando lhantes, e, especialmente, apparelhos do
os ditoa - ganchos -situados em planosaper- typo no qual a parte fixa na parede Ou

-pe a dierdares á dita face plana ; 	 tecto comprehende :urna unidade provida
10°, traia sec ção de um ánparelho de ilha- . de fios e a parte que projecta da parede

mutação, coinprehendendo um membro de ou fica suspensa do ,tecto comprehendo
suoporte que apresenta unia superficie pia- 'uma outra unidade provida de fios, 's .en-
na, adaptada a ajustar-se a uma chapa da do esta ultima capaz de ser ligada, ipeca-
frente ; ganchos.' espaçados projectando-se nica e electricamente, á prnaeita, de mio- .
Ora a frente da dita superficie plana ; e um do amovivel. sendo as ligações eleetricas
fecho flexivel situado no membro do sup- feitas por meio de uma connexãO con-
porte. ficando o dito fecho adjacente a um Manta de um batoque e de um recepta-
dos ganchos ;	 culo..

IV', uma secção de um apparelho de fila- O fim da invenção é prover uma estru-
:abração, compri'le . denclo rima caixa tendo atura e uma disposicão de apartes aper-
uni lado aberto, a borda marginal, da qual feiçoadas 'em apparelhos desta classe e,
apresenta unia superficie

•
 alana : ganchos -na descripção em seguida, são enumeradosformados na dita borda e nrojeciando-se os 'earacteristicos della que se julga con-

para a frente delia, tendo a dita caixa aia stituirem novidade. Mais es p ecialmente o
vão por detrás de um dos ganchos, e um fim da invenção é prover uru modo aper-
fechcaflçaivel situado no vão ; 	 feiçoado de segurar um consolo ou urna

12 , a combinação de uma chapa da frente, suspensão, portadores de lamapadas; na
tendo ranhuras espaçadas, com um membro parte fixa na parede. de maneira que - o
de supnorte tendo ganchos que se projectain dito consolo ou suspensão possa ser col-
para a frente, adãptadas a entrar nas ditas • locado lia ou removido da dita parte tão
ranhuras', para segurar o membro de snp- simplep e facilmente como aconteee com
porte á chapa da frente, sendo os ditos um batoque no respectivo aeceptaculo;
gancaos formados por uns recortes' de lar- :podendo assim qualquer pessoa collocal-
gura sabstancialmente igual á grossura da os no legar ou removel-os sem auxilio de
chapa da frente ;	 um electricista. Por outras palavras, a

13, eia uni apparelao da classe- descripta, disposição é tal que não ha ligações ele..
uma chapa da frente tendo unia abertura e etricas a serem soldadas e coberta de fi-
um receptaculo para uni batoque, montado • ta isolante, corno acontece *usualmente.
no apparelho em linha com a abertura, sendo Ao mesmo tempo, o apparelho fica preso

*a chapa da frente provida de ranhuras es- de modo seguro P. firme, sem forçar a li-
paçadas, dispostas ao redor da dita abar- gação electrica, o que é de importancia
tura ;	 •	 capital.

	

14 , a combinação de uma chapa da fren- -	 .	 .	
.	 •

te, tareio uma ranhura, com um membro de 	 O termo "parede" A aqui usado em seri-
•supporta tendo uma face lisa, adaptada a tido generico, significando tanto urna na-
- ajustar-se á chapa da frente ; uni gancho rede propriamente dita como um tecto.
que se "projecta para a frente, adaptado-a Entretanto. a estructura representada nos
entrar na dita ranhura e a prender-se na desenhos' annexos la mais especialmente

•borda della, ao mover-se o membro reli g. adaptada e destinada a ser usada -em ke-
• vamente á ci apa da frente ; e um facho adaa ctos o é assim descripta aqui, mas a uti-
. piado a entrar na ranhura, para prender o lidada da invenção , não está restricta a

	

membro de supporta na chapa do frente ; -. 	 esse modo de emprego apenas.
15, num apparelho de illnininação; 1:MA Nos desenhos annexos: a fig. 1 é uma

.parte tixa na parede, comprehen d ( n la iam secção longitudinal pelo centro do appa-
receptaculo tendo contactos e uma ch ..pa da relho fabricado de acatado com a inven-
frente tendo a face plana e provi 'a de ra- • ção, vendo-se a parte suspensa ou ama-
nharas ; um consólo, comprehende tln meai- vivei segura á parte fixa na parede; a fi-
bro de supporta tendo unia fa r e lisa alapta- gura 2. uma perspectiva das peças desta-

, da a . ajustar-se á chapa da frente ; ranchos cadas da parte -fixa na parede; a fig. 3,
que se projec:ain para a frente d: mia faze, uma . perspectiva, com as peças destaca-
adaptados a entrar nas rannua s da chapa das, de uma parte da porção suspenaa do
da frente ; e um batoque, asscciado ao men- apparelho; a fig. 4, uma elevação do
bro de supporte, adaptado a ser empurrado frente, vendo-se a porcão suspensa segu-
até tocar os contactos-de receptaculo, amigo ra á parte fixa na pareide, sendo omittidos
o dito consélo adaptado a ser ligado alcatra. a tampa e o gancho para clareza do dose--
ca e mecanicamente á parte fixa,-ao fazer-se nho; a fig. 5, uma perspectiva, que faz
-os contactos do batoque que entrarem em parte da porção fixa na parede; as figu-
contacto ciam os do •receptacuio ao mesmo ras 6 e 7. elevaões lateraes, mostrando o
tempo que os ganchos entram nas ranhuras, modo pelo qual' cooperam o gancho e os
fazendo depois deslocar-se o membro de meios de prender com a chapa da base;
supporta, ao longo' da superficie da chapa e as fi gs. 8 e 9, Mamas modificadas doda frente, retativamente ao batomie, para apparelhoa .

	

, prender os gancácis nas bordas. das raa	•
nhuras. •	 .	 A caixa 10 do apparelho é provida dos

tampões anioviveis usuaes 11, luva de li-- Rio de janeiro, 21 de feve r airci de 1922.—, gana() 12 e tampa 13. a qual é segura áPor procuração, Leclerck & Coma.	 (5.1581 caixa por parafusos 14, que entram nas
—,	 orelhas 15 da caixa. Como é sabido, aa--as caixa destes apparelhos, á qual vem terT. 43.105 — Memorial descriptivo da in- a corrente é, em geral, embutida na pa-

variado de "aperfeiçoamentos em appa- rede, ficando a face delia rasa com a da
relhos de. illuminação", pafa que • pre- parede, podendo, comtudo, não ser assim
tende privilegio a International Gene- necessariamente, pois algumas vezes altaral Electric Company, Incorporated, es- Orle fazer saliencia na parede ou mesmotobelecida na cidade, condado e Estado assentar apenas sobre alia. O typo . dede Nova York, Estados Unidos da-Ame- - tampa representado no desenho é o usa-
rica, cessionaria de .Prank C. Delicamer, do em paredes estucadas e, em geral. adomiciliado em Bridgeport, condado de superficie da parede fica rasa com a bor-

	

.Fairrie/d, Estado de Connecticut, E.s	 da do / tange /G da tampa.
tados Unidos da America.

Nr caixa 10 está segura a chapa da
Refere-se a invenção a apparelhos na- frento. a qual aqui • compõe-se de dous
illtiminaaão, taes como • consolos para Mr • o llro, rima sub-rhapa 17 e unia chapa

paredes, suspensões para tectos e seine- dia ar,:aate 18, ligadas entre si- por ..para-.._

fusos 19. A chapa 18 é usada para dar
urna apparencia apurada ao apprelho
Ode ser omittida, servindo, então, a cha-
pa 17 de remate. A chapa da frente pódo
ser seguiaa na caixa ib, de qualquer ma-
neira conveniente, , presa a qualquer
parte deita. Entretanto; é . preferival . se-
gural-a na luva de ligação 12, de modo
que o peso do apparellica suspenso da cai-
xa 10, seja supportado pela lava de liga-
ção 12. Para isso, é provido`urn estribo
20, de tres pernas 21 (fig. 2) . .A parte
central della tem um flange com unia
abertura provida de roscas 23, que é apa-
rafusada DR luva de ligação 12 e mantida.	 .
em ajustamento pela porca 24. As per-
nas do estribo terminam em rebordos 25,
providos de àberturas com roscs 26; nas
quaes -entram os extremos de parafusos
27, que passam através aberturas na cha-
pa da frente' e seguram esta ás pernas 21.
As cabeças dos parafusos 27 são, de pre-
ferencia, rasas com a sub-chapa 17, fi-
cando assim cobertas pela chapa 18, que
as ()capita. Quando os parafusos 27 es-
tão no legar, a chapa da frente é fixada
firmemente á borda do flange 16. Ajus-

tando-se o estribo na luva de ligação 12,
assegura-se o assonto firme da chapa da
frente na caixa 10. Com esse ajustamen-
to, a estructura Nide ser applicada a cai-
xas de profundidades varias..

No centro da Chapa da frente lia uma
abertura 28 e seguro á face posterior da
dita chapa e tendo o extremo anterior em
frente á abertura 28, 'um receptaculo que
parle ser de qualquer typo apropriado o
pire, neste caso, compõe-se de um bloco
29, formando base, provido de ranhuras
30 na sua face, através.a qual são adapta-
dos a passar os coptactos de um laatoque
de contacto.- A's ranhuras 30 correspon-
dem vãos 31, nos quaes•estão alojados os

•contactos 32 do receptaculo. Esses conta-
•ctos compõem-se de membros em fôrma
•de U. os extremos das pernas dos gusas
• são dobradas para dentro. formando per-
nas de pinça adjacentes e flexiveis, entrá
as quaes um batoque de contacto póde

*Passar. As ligações 34. cujos extremos 35.
, são dobrados em angulo. são rebatidas ti

curva dos membros em U. ficando os ex.
Iremos 35 alojados em vãos 36 tio bloco
29 e sendo portadores de terminaes 37a

•aos quaes sãd ligados os fios conductores,
As ligações 34 teein cabeços*alargados (fi-
gura 5)- o assentam em vãos rasos 38 pra-
ticados no bloco 29, tendo essa disposição

•por fim evitar que as ligações possam ser
torcidas. Pôde haver qualquer numero do
contactos, sendo elle de tres neste caso,-
numero usualmente sufficiente. Todos'
os contactos podem ser providos de fios

. eu siSmente deus, corno se queira. Ao ma.
unirem-se as peças do receptáculo, os
contactos 32 são introduzidos axialmentei
nos vãos 31, entrando os extremos 35 daa

ligações, ao mesmo tempo, nos vãos 36
ficando as partes rectas alojadas nos vãos
38. Elles são, então, mantidos em posiçãci
por um disco de metal 39 e um parafuso
40, o qual atravessa axialmente o blocó
29, havendo ainda um disco isolante 4f
entre o disco de metal e as ligações, dis-
co esse maior do que o *disco 39 e que co-
bre amplamenta as ligações: Com esta
disposicão. não são necessarios parafusos
para seaurar es contacto., individualmente
no bloco 29 e a sua eollocação no bloco f5
facjl acta.	 •
' O )1ner, 29 é fixado tia chapa da frentá
'por ra, a;raisos 42 (fig. 4). FJIe é ainda
apelando contra dia pelos parafusos 27,

' que seanram a chapa da frente ria luva
de ligaaão 12. Para is co, o bloco 29 6
provido'mi' vãos 43, espaçados, nos qpaes-osi
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xtremos das pernas 21 jazem e de orla
ficios 44,' através, os quaes passam os pa-
rafusos 27, ficando assim o bloco com-
primido entre a chapa da frente - e os 'ex-
tremas dobrados* das pernas 21. O disco
41' (fig. 5) tem recortes em 'alinhamento
com os vãos 54.*Nas . figs. 2 e 4 vêse que
a chapa da frente tem tres.orificios para
os parafusos 19, tres para os parafusos 27,
tres para os parafusos 42 e um numero
adeauado de orificios 45, que tornam a
chapa da frente adaptavel aos differen-
tes typos de caixas em uso. Isso adapta a
mesma tampa tanto á dispesição antiga
como á nova disposição.

•Na chapa da frente ha varias ranhuras
46, agrupadas ao redor da abertura 28,
6 espaçadas umas das outras, tendo a fôr-
ma do arcos de circulo, cujo centro é o
centro da chapa.. Neste caso, as ranhu-
ras são trea e são adequadas a coope-
rar cern ganchos existentes na parte
suspeasa ou' de supporta do apparellid.
Em geral, é desejava' caia os ganchos
coopereía 6.5 com a sub-chapa, para nao
afeiar a apparencia da chapa de re-
mate..

Assim as ranhuras 46 da chapa de re-
mate são mais longas do que as da sub-
cbapa, de modo que os ganchoa coope-
ram sómente cum a sub-chapa, como se
verá claramente mais adeante. Para re-
cebas os ganchos, o bloco 29 tem vãos
46a. logo atraz das ranhuras 46, suffi-
ciei•temente longos e fundos para alo-
jal-os e permittir-lhes o jogo necessa-
rio ara serem fixados na chapa. 	 '-

O elemento que supporta o apparelho
Oh parte suspensa comprehende uma
caixa cylindrica ou membro de suppor-
ta 47, feito de metal e provido de Ires
ebordos 48, espaçados uns dos outros e

entre os quaes ficam ganchos. 49, que
projectam para a frente e correspondem
*as ranInn.as 45 da chapa da frente. Os
rebarcais teen) nna. superficie plana,
apropriada a ajustar-se.á chapa da fren-
te, prdjectando-se os .ganchos para a
frente dessa superficie. 	 •

Coma os ganchos são destinados a co-
aparar só *com a sub-chapa, alies estão
situados, adente da superficie plana do
membro de suppOrte, como se vê em 49a,
uma distancia eg-ual á grossura da chapa
de remate'. Do mesmo modo, a superfi-
cie na borda de entrada de cada gancho
é, de preferencia. chanfrada, dano se vê
em .19b, provendo assim uma superficie
inçanada para que, ao ser o membro de
supporta gyrado,_ para segurar os gan-
chos na chapa da frente, as ouperficies
inclinadas deslisem ao longo das bordas
das ranhuras, forçando assim o membro
de suppoate a afastar-se levemente da
chapa da frente. Isso faz com que fique
fuin pequeno espaço .livre entre os re-,
bordos 48 e a chapa da frente, espaço
que serve para absorver quaesquer va-

aiações na grossura das duas chapas, de-
vidas a variações na grossura do metal
delias "ou a restos de estuque entre as

'Si não foi usada a chapa de re-
•Inale ou si se deseja que-ds ganchos apaa
nbern tambem a dita chapa, obviaménte
os ganehos não necessitam ser collocados
tanto para a frente. Os ganchos teern uma
largura substaircialmente aguai á gros-
sura da chapa a que•ficam seguros. No
fundo da caixa ha uma abertura central
50, na qual está fixado um cubo 51, pro-
vida de roscas interna e externamente..

O cubo mantido .em posição pela Sua
borda 51, quis é voltada subre a borda
ja abertura 50 (fig. 1); Seguro • sob a

borda ,assim voltada ha um annel 52, do ,
qual projectam-se tres -pernas elasticas
53, , providas de saliencias '54, interna-
mente,' nas extremidades. Na caixa 47 ha

• um batoque ele contacto, composto de um
bloco 55, formando base, provido de tres
vãos arqueados 56, sobre as bordas. dos
quaes assentam as saliencias 54. O bato-
que é introduzido na caixa, forçando-o
entre as pernas 53, que' se abrem ao en-
contrar o batoque as saliencias 54 e fe-
cham-se de nctvo quando as saliencias
attingem ás bordas dos vãos 58. Ha es-
paço sufficiente (fig. 1), entre o bato-
que -e a caixa, para que as pernas 53
deixem entrar ou sahir o batoque. Assim
o batoque é seguro á caixa de modo amo-
vivei. Os vãos 56 são bastante longos

• relativamente á caixa. No bloco 55 ha
tres contactos 57, adaptados a entrarem
em ranhuras 30 no receptaculo alo bato-
que e em 58 ficam os terminaes que re-
cebem os fios conductores para oa con-
tactos 57. As ranhuras 30 e os conta-
dos 57 são, do preferencia, dispostos de
modo que o batoque possa ser applicado
ao receptaculo sempre da mesma manei-
ra; e, para isso, duas das ranhuras 301
o contactos 57 são dispostos radialmente
e a terceira ranhura e terceiro contacto

sdispostos em angulo relativamente ao
raio, de preferencia, em angulo recto.
Nd centro do bloco 55 ha uma passagem•
59 para os fios conductores.

O exterior do cubo 51 é adaptado a
receber unia =baila 60, aparafusada
nelle, provida, neste caso, de um annel
munido de roscas 61. O interior do cubo
51 é adaptado a receber typds diversos
de apparelbos de illuaiinação. Por exem-
plo, no caso de ter o apparelho um fu-
lo de supporta, o extremo do tubo pôde
ser aparafusado no' cubo. Ou, si o appa-
relho pende de uma cadeia, pôde ser
aparafusado um gancho 62 ao cubo. Para
elementos de supporta de varias gros-
suras, um adaptador 63 pôde ser usado.

Para prender o membro de suppor-
ta 47 na chapa da frente, são providos
meios que constam de um cabeçd 64, alo-
jado em um vão 65 de um dos rebordos
48, logo atraz de um dos ganchos 49. O
cabeço 64 é sustentado por ,uma mola
66, de lamina, rebitada nos rebordds 48,

como se vê em 67, projectando-se o ex-
aram° livre da mola além do cabeço 64
e curvando-se para fóra, para formar um
pegador 68, por meio do qual a mola
póde ser erguida do rebordo, para puxar-
se o' cabeço 64 para fóra. l'ço lado da
caixa 47 ha um pino saliente 69 que
age como espera, limitando o movimen-
to da mola 66. Quando o membro de
supporta 47 é fixado na chapa da fren-
te pela cooperação dos ganchos 49 com
as bordas das ranhuras 46, o cabeço 64
está em posição de entrar em uma das
ranhuras 48 e encher substancialmente
o eapaco por detraz do gancho.

Em uso, a parte fixa do apparelho é
introduzida na parede ou tecto e segura
a alie pela maneira usual, ficando a
chapa da frente rasa com a superficie
de uma ou de outro, ou projectando-se
um pouco para fóra della, conformo o
caso; e o receptaculo do batoque é. li-
gado permanentemente á fonte de cor..'
rente.

Á parte suspensa do apparelhn é pro-
vida ~bem' de fios' permanentes, sen-
do um extremo dos fios conciuctores li-
gado aos contactos 57 do- batoque por
meio dos terminaes 58 a ()atro extremo

boquilha da tampada ou tampadas ou
de outros dispositivos .de que essa parte

é portadora, ficando 'assim forupida
-unidade completa provida • de • faiara.

Para ligar a parte suspensa db app8-!
relho á nue fica na pareale,. os abata....
étos 58 são intl'oduzidos através as ra-
nhuras 30 e empurrados até tocarem os
contados- 32 do receptaculo, passando os •
ganchos 49 através as ranhuras 46. O
membro 'de . supporte é empurrado até
que os rebordos 48'toquem na chapa da
frente.

Os ganchos 49 terão agora ultrapas-
sado a chapa .da frente e estarão nal Po-
sição de apanhar ás bordas das ranhu-
ras dessa chapa. Dá-se, estão, ao mem-
bro 47 um movimento gyratorio, para
que os ganchos apanhem a superficie
posterior da chapa da frente, assim fi-
xando o dito membro a ella. Durante
o movimento inicial do membro de sup-
porta, as superficies chanfradas 48??,'
deslisam ao longo das bordas das r
nhuras da chapa da frente e afastam •

tatÀ

membro 47 ligeiramente da chapa • (IN
frente, para o fim já exposto. An ser.
garrado o membro 47, ,para que 'os gan-
chos cooperem com as ranhuras •da,
.chapa da frente, para o fim exposto. Ao:
ser gyrado o membro 47, para mio dal
ganchos cooperem com as ranhuras dá
chapa da' frente. ll e move-se relativac
mente ao batoque de contacto, que se
mantem estacionaria devido á sua liga-
ção com o receptaculo. Os vãos arsitiea-1
dos 56 são bastante longos para permit-
tirem o movimento .relativo necassario
para effectuar-se a prisão do mernbab,
de supporta na chapa da frente.1 Ao ser
empurrado contra a chapa da frente,- n
membro 47, para fazer passar os gan-
chos 49 através as ranhuras 46, o ca-
beço 64 bate na superficie da chapa da
frente, logo atraz ou na horda de uma
das ranhuras 46 e é impellido para fóra
comprimindo a mola 66 (fi g . 6) a Áa
ser, porém, gyrado o membro 47. para
que os ganchos entrem na chapa da
frente, o caeço 64 fica alinhado com a
ranhura 48 adjacente e entra neila. en-
chendo substancialmente o , espaço atraz •
do gancho (fig. 7). Fica asim o mem-
bro de supporta preso na chapa da
frente.	 •

Para retirar a parte Si"! ,cr a do ap-
pareloh, basta puxar o cabeço 64 para
fóra da ranhura 46,‘ por meio do pe-
gador 68, • fazer gyrar o membro 47 para
soltar da chapa da frente os ganchos e
puxar, então, a parte suspensa para fóra
da que ficana parede. Os rebordos 48
formam, na realidade, um flange com-
pleto que rodeia a borda mar ginal do
membro de supporta, sendo o fianae in-
terrompido só nos Jogares em que o me-
tal é estampado para formar os gan-
chos.

O apparelho desta invenção pada ser
construido para satisfazer a condições
diversas das linhas conductnras, como se
exemplifica nas fi gs. 8 e 9..Em conne-
xão com linhas antigas. acontece mu:tas
vezes não.ter sido empregada urna caixa
de sabida, sendo o apparelbo de inuma.;
nação sustentado por uma garra ou tri-
peça fixada na pareie. Nas figs. 8 e 9
vê-se uma aparelho adequado a esse
caso. 70 é a superfieie de um tecto, por
exemplo, ao qual está segura urna garra
71. Para adaptar ,o apparetho a ser fi-
xado na garra, é usada urna luva 72, pro-
vida de rosas e aparafusada na garra
Sendo a parte do apparelhõ fixa no tecto
suspensa dessa luva, aparafusando-se o
estribo 20 na luva e mantendo-o sim po-
sição por meio da porca 24. A chapa da
frente fi sca assim 'afastada do tecto e,
'para sustentai-a e confinar' o recepta-
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eulo (lu batoque e os fios, é provido • uM
envoluero, o qual pôde ser solidario com
a chapa da frente ou distincto della, mas

4s ao qual ella é fixada. Neste caso, a chapa
da frente consta de uma sub-cha pa 73
e urna chapa de remate 74; e o envolu-
oro, de deus membros. unia caixa interna
75 e outra externa 76 ou de remate. A
caixa 7.5 é. de preferencia. feita de fo-
lha m-etallica grossa e é provida de um
flange interno qq, ao qual a sub-onapa
73 é segura pelo parafuso 78. Ella tem
ainda um flang,c 79, voltado para fóra, o
qual se ajusta ao tecto 70, para maior
firmeza. A caixa ii5 é a parte principal
de supporta do enxotam,. k chapa de

_ remate 76 .é; • de preferencia. .solidaria
com a chapa de remate 74.-Ella rodeia
a caixa 75 e tem urna %ma apropriada
a dar-lhe uma apparencia artistica.
FÁ49as caixas formam. com a chapa da
frente, um recinto que . substitue e de-
sempenha em parte o papel de caixa de	 3°, em um aparelho de illiuninaçao,
salaida.	 - uma parte fixa na parede, comprehena

Uma vez ligada a. parte suspensa do dando um receptaculo provido -de conta-
a paprclho á parte fixa na parede, o atos, e urna chapa de frente tendo uma
membro de suppnrte há caixa 47, junta- face plana provida de -ranhuras; uma
mente com a parte . fixa do appare: lio, parte suspensa, compmhendendo , uma
rAtle ser coberto cor uma umbella RO, caixa tendo ganchos adaptados a entrar -
aparafusada no cubo 151; .ou, como se vê nas ranhuras da dita chapa da frente e a
na lig. 9. só a caixa 'SI é coberta pela prenderem-se nas suas bordas, ao ser-lhes
einbella 81, aparafusada ao cubo 51 e da dado -urn movimento gyratorio; e um ba-.*
fórma adequada a completar a apparen- toque na dita caixa, tendo contactas,
cia da parede de remate 70,	 adaptados a cooperar com os contactos do

O type de anaprelbn das figs. '8 o 9 é receptáculo; ao mesmo tempo que os gari-
• identieo ao das figs. 1 a 7, sendo usados chos se alojam nas . ranhuras da chapa

os: mesmos numerna de- referencia para da frente, sendo a dita caixa movei ur-
as varias nartes de ambos. 	 - cuinferencialmente com refereucia ao ha-

In. pratica., a residencia ou outro edi- toque, para-core os ganchos se prendam nas
ficio cm qu,-,. o apaprelho fôr usado, será bordas das ranhuras da chapa da frente;
Ma& nos Inanes doselados de recepta- 40. em um apparelho de illuminação,
ruins urnvidas de fios, identicos á uma parte lixa naleparede, comprehen-

• parte fixa do apparellip. podendo, por 'dando um receptaculo tendo contados e
exemplo, haver N . arios em um mesmo urna chapa da focal c tendo uma face pia-
aposento. aerão Doma:lo s tantas partes- na provida aia ranhuras; uma parte sus-

, suspensa ,' (manias forem Julgadas necès- pensa. comprehendendo urna caixa tenda
sanas; e essas penem ser transferidos do ganches adaptados a entrar nas•ranhuras
mo para outro receptaculo- ou de ura da dita chapa da frente e Prender-se lias
para outro aposento, á vantade, pela mi- : suas horda s ao ser-lhes dado um movi-
neira exnosta e isso tão facilmente como mento .gvra-t'orio; um batoque na dita cai-

' o introdnzir-se um batoque no respe-, xa tendo" contactos adaptados a cooperar
clivo reaeptaculo.	 '	 •(anil os contactes do receptaculo ao mesmo

D.:,.ve-	 ns e otar ainda que o apparelho	 . 'tempo que os ganchs se alojam nas ra- -
da invenção não exige sinão pequenas 	 chapa da frente, sendo a dita
modificações nas installacô nhuras da cn

es existentes. caixa movei circumferencialmente com
.(luanto á parte fixa do ananrellm. ó ape- referencia ao batoque, para que os gana
nas necessario. praticar aberturas na
chapa d„ - frehl e para receber os ganchos chos se prendam nas bordas das ranhuras
de aunporte: e, si- o edificio estiver Mi da chapa da frente; e meios de manter
oenaido de receptacallos lendo chapas -_10 segura a caixa na chapa da frente;
frente, estas podem ser substituídas por 	 50, em um apparellio de ¡iluminação,
outras ou aberturas prat i cadas nadas. uma parto fixa na parede. comprehen-
iço caso de apaprelhos suspensos sem dando um receptaculo Lendo contactos o
caiam de sabidaaa parte suspensa é re- uma chapa da frente tendo urna faca
movida e uma parte fixa apropriada se- plana provida de ranhuras; o uma parte
aura ao eleníento de sup porta na parede suspensa, comprehendendo um meauhra
o ligada, por meia de f; os fi fonte do de supporta tendo ganchos adaptados a
corrente. No caso da parte suspensa do entrar' nas -ranhuras da..dita chapa da
apparelho, qualquer . estructura aí ' eajs. frente e a prender-se nas suas bordas,
tente néde ser dotada de um membro de ao ser-lhes dado um movimento gyrato.
supporta ou do uma caixa provida de rio; um batoque tendo couta r:los adapta-
batoque.	 •	 .	 dos a cooperar com contactos no rece-

-Finalmente, fica entendido que a In.; ptaculo, ao mesmo, tempo que os gana
vença° não está limitada á fórma de tip.. , • chos se alnjam nas, tanhuras dã chapa
parelho aqui descripta e representada, da frente, sendo o dito membrada stip-
mas que modificações podem ser feitas • Porte movo) circumferencialmente cem
unia vez que não ultrapassemn os.princi-- referencia ao batoque, para 4ue os gari-
pias em que ella se baseia. •

• Em resumo: reivindicamos como pon-
tos.caracteres constitutivos da- invenaão:

,1°, em um apoarelho para illurnina-
talo. uma parte fixa na parede compre-
deado unia chapa da frente lendo a faca
plana e provida de ranhuras: e uma para
te suspensa. comorehendendo um mem-
bro de aulMorte tendo uma superficie
plana e ganchos que projectam-se paras
;reejtado dita superfina. sendo os ditos

adaptados a entrar nas ranhu-

..
qual apresenta urna supefficie *plana é
chapa da frente; ganchos que projectaina
se para a frente da dita superfina pla-
na. adaptados a entrar nas aaritiuras de
chapa da frente; e um hato.all aa
ção, associado .ao dito membro dc stip..
porte, adaptado a estabe:aaa . a i•ga ..ko
electrica com, o dito' receptáculo, sendn.
O dito membro 'de supporta adaptado a
ser gyrado relativamenta ao aatoque,
para fazer os ganchos pretidereitaaa itas
bordas das ditas ranhuras;

70, em um apparelho de illummaçãw
urna parte taxa na parede. campa . n aa-.
donde um receptaculo tendo .uma chapa
da frente provida de ranhuras; e nata
parte suspensa, comprehenlanda "ma
caixa tendo um flange ao redor do uma
das bordas; ganchos que prajectam-se
para a frente do dito flana-a; • mim „tato-
que de ligação, montado na dita caixa,
adaptado a estabelecer ligação catei-iam
com o receptaculo do batoque, nadando!
a dita caixa ser gyrada, para fazer os
ganchos prendetem-se nas bordas das
ranhuras;

8°, um elemento de apparelho de illua
minação. comprehanclendo Ann mei-abro
de supporta, o ,qiial apresenta uma faca .
terminal lisa tendo um flange marginala
o ganchos espaçados, solidados caiu e .
projectando-se para a frenta da borda
marginal da dita face;

9°, em um elemento de apparelhra do
illuminação. comprehendendo um mem-
bro de supporta que apresenta uma face
terminal lisa tendo um flane.. maraiirit;
o ganchos espaçados, estampados, na dito
flange, projectando-se para a' frente da
borda marginal da dita face;

10, um elemento de apparetho de tllu-
minação, provido de fios, comprehenden-
do uma caixa tendo um tala abi.. -:-g. o
qual apresenta. uma superfície plana o - •
um flauge projectando-se 'mi tingida re-
cto *com a caixa e jazem]) no plano da
dita superfina; ganchos espaçadas que
projectam-se para a frente da dita au-
perficie plana; uni batomi .2 de cantacta
na caixa; e fios para o apparelho ligados •
a um extrema do dito hatnatie;
4 11, a combinação de unia chapa da
frente tendo ranhuras espaçadas; um
membro de- supporta, eamprehendeado
uma caixa anattlar provida de ton :'.nirge
em uma horda; e ganc!'os arojeatando-so
para a frente do dito flangn e adaptados
a entrar nas ditas ranharas, para i y on-
der a membro de supporta na chapa da
frente, sendo os ditos gancho; faratados
por meio do ranhuras do largura sub-
stancialmente igual á grossura da chapa

i

a frente;
12, em um apparelho de Iliuninaçãa

o Caracter descripto. uma chapa da
rente tendo uma abertura e arn rece-
taculo nava um batoque montado em

alinhamento com a abertura, sendo a
dita chapa da fronte provida de ranhta-

• ras arqueadas, espaçada, dispostas anredor da dita abertura;
• 13°, em um disnesitivo do Caracter

despripto, a combinação de um recepta-
ndo tendo contactas; uma chapa da
frente, fixa em posição 'com referencia
ao reeeptaculo . o tendo uma abertura' .
centra/ e ranhuras arqueadas, espaçadas
angularmente umas das Outras; um
membro de supporta que tem um flange
que se estende parallelaanente á chapa,
sendo partes..„ do dito. Plange dobradas.
para formar ganchos que entram nas raa
nhtwas o prendem-se á face posterior da
chapa; um batoque de ligação situado na
caixa e as laminas do qual passam atra-
vés a abertura central no ceceptaculo;
meios de reter o batoque na caixa, ao
mesmo tempo que ,é perrittido um new

"	 e .

ias tia chapa da frente e a cooperar cpin
a superfie posterior da Chapa da frente,
prendendo-se nella ao ser dado um mo-
vimenta gyralorio ao' membro de sup-
porta, k. elativamente á chapa da frente;

r, em um apparelho de illuminação,
urna parte fixa na parede compreen-
dendo uma chapa da frente tendo uma
face plana e provida de uma abertura
central e ranhuras arqueadas, espaçadas
ao redor da abertura; e uma parte sus-
pensa camprehendendo um membro de
supporta tenda uma superficio plana o
ganchos amuados que projectam-se para
a frente da dita superficie. sendo o5 di-
tos ganchos adaptados a entrar nas ra-
nhuras da chapa da frente e a cooperar
com a superficie posterior da chapa da
frente, prendendo-se nada ao ser dado
um movimento gyratorio ao membro de
supporta, relativamente á chapa da
frente;

chos se prendam nas bordas das ranhu-
ras da chapa da frente; e um :acho, que

a entra cru uma ranhura da chapa da
frente, , por traz'de um dos g nnehos, para
manter o membro de supporta seguro na
chapa da frente; •

Ga em um apperelho de illuminaçao,
uma parto fixa na parede comprehen-
dando um receptas:luto tendo uma chapa
da frente provida de uma fatie plana com
ranhuras; uma parte suspensa, culatra-
liendendo um membro do suporta, o
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MARCAS REGISTRADAS,
N. 18.*4:10

Ribeiro Salgado (2 Comp., estabelecidos
nesta praç2, á rua dos Ourives n 6, vem

: srlicitar de VV. SS. se digne registrar a
morca supra sob a denominação de ‘Diaio
do Cómmercio», que distinta. trabalios
typoglapliicos e um boletim de infoai açaes
co nmer iaes, tendo a mesma os seguintes
detalhes: dous postes telegraphIcos com os
respectivos fios, tendo entrelaçados nos
meamos a palavra »Diado do CommercIoN
um trem 49 ferro sahindo de um tuna! c um

••n 	 .
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saimento angular limitado entre oa dons;
e um supporta do apparelho sustentado
pe , s,	•xa;

14°, em um dispositivo do caracter
• (3eze,..pe,u, a combwação de um recepta.-

culo tendo contactos; uma chapa tia
frente, fixa em posição em relação ao
reoeptaculo o tendo ranhuras espaçadas
para receber ganchos; urna caixa amo-
vivei tendo um flange externo que de-
fronta a chapa e é dividido em segmen-
tos; ganchos na caixa, entre os ditos
aegmontos, entrando nas ranhuras da
caapa e 'prendendo-se á face posteáor
deita; um batoque de ligação na caixa,
para estabelecer ligação jlectrica com ós
contactos do •recentaculn: meios que per-
mittem movimento do batoque relativa-
mente á caixa para prender e soltar da

, chapa os ganchos; um supporta para o
apparelbo sustentado pela caixa; e um
bioco de retenção, gira atravessa urna
abertura no flange e enche o vão de urna
ranhura por traz de um dos ganchos, de-
pois de estar elle em posição;

15, em um, dispnsitivo do car,acter
descripto. a combinação de um recepta-
ente tendo contados; uma clutca da fren-
te. fixa em posição em relação ao rece-
ptactilo e tendo ranhuras espaçadas para
receber ganchos; uma caixa amovivrt
tendo um flange externo que defronta a
chapa o é dividido em segmentos; gan-
chos na caixa. situados ,entre os ditos
segmentos, entrando nas ranhuras da
chapa e prendendo-se á face posterior
della; um batoque de ligação na caixa,
para estabelecer ligação olectrica com os'
contactos no recentaculo; meios que per-
matem movimento do. hatorme relativa-.
menta á caixa; para prender e snitar da
chapa os ganchos; um supporta do sopa-
relho sustentado pela caixa; um bloco de
retenção para um dos ganchos, situado
em uma ranhura do finge e disposto da
modo a entrar em urna das ranhuras da
chapa, atraz do um gancho; e uma mola
plana, que sustenta o bioco e é segura
ao !tange:

18°, em um dispositivo do caracter
elescripto, a combinação de urna caixa
austantadora de um apparelho provida
de ganchos que supportam o peso do
parelho: um batorme de ligaeNO. situado
'na caixa. compaehendando um disco do
material isolante e dispositivos de con-
tacta sastentralas por elle, tendo o dito
disco um vão com uma b rimbreira; e um
membro elastico seguro á caixa. pren-
dendo-se á hombraira do vão e retendo
a aaraana a. era-

17°, em um dispositivo do caracter
idescripto, a combinação do uma caixa
suatenradora do apuar:alho. provida do
ganchos auP supra-iriam o pe so do » apa-
relho; um trator:pie do ligação situa r' na
caixa. comprehrmdendn um disco de ma-
terial isolante e dispositivos de conta-
cto noite. tendo i dito disco vãos esna-
çadns com hombrairas; e um membro,
seguro á caixa, e tendo braças (dast iene.
que cooperam com as hombreiras dos
vãos o ratearia o batoque na caixa:

rg.. em um disnnsitivo do caracter
desaripto. a combinação do uma caixa
Ate c tentryinra do apaarelho. provida do
ganchos que iumportam o peso delia: um
batoque de ligado. sitaado na caixa, com-
prahendendo nrn disco de material iso.
Janto e dispositivos de contacto Italie;
tendo o dito disco vãos arqueados com
bOttl/IrP' rnS! P fim membro, seguro á cai-
xa, e tendo braços elasticos que se pren-
dem ás hombrerras dos ditos vãos, sendo
os ditos braços mais estreitos do mie os
varar, para permittir um movimento an-
gular relativo entre o disco o a caixa;

19, em um dispositivo do caracter dee-
cripto, a cornbinaçfia ae ama ii • „a-
cção: um estribo sustentado por alta o
provido ae pernas; um cor pc feito de ma-
terial isolante. provido de vãos parinheri--
aos, um para cada perna: parafusos que
atrava ssam o corpo e entram nas pernas
para prender o corpo ao estribo. tendo
Lambem o dito coroo van internos . dis-
positivos de contacto. situados nos vãos
internos; um c,onnector. ao qual á preso
cada um dos dispositivos, tendo cada con-
nadar um caber° alargado, que assanta
no corpo e é impedido de gyrar por ellea
meios de ligar os fios do circuito aos enn-
flectores: e meios, commtin s aos conne-
atores, de mantel-os em posição:

20, em um apparelho de illumineaaa
urna parte fixa na parede. comnrahaa,,
efpntin ruma abana da frente tenda itmé.
face plana, provida de ranharas acTaaaa.
das e uma caixa, que sustenta a chapa da
frente e adenta-se á suDAH:cie da vara-
da, nara manter a chapa da frente a cer-
ta distancia delia: um membro de suo-
r-iode tendo ganchos ar-Tardados a coo p e-
rar com as ranhuras da abana da frente;
um cubo no membro de ~nade e lima
umbra lassu s f entada nato cubo e que cobre
o membro do supporta.

fio de Janeiro. 2 de marco dc 10 aa . -
Por nrorimaran. Leelere cf. Co.	 (5.158)

RENDAS PUBLICAS

vanor éom quatro cita,. .és, podendo • a
mIsma Variar em dl /tensões e cores. Rio
de 'an_i o, 27 de maio de 1922.— Ribeiro
Sa g 't o Comp

A re:entaua .ia secretaria da Junta Com-
mercial da Caaital eede :ai ás 14 horas e 20
miluto do d,a 27 de m :ço de 192a.

Regi,trada soa o .1. 18 160, por despacho
da Janta Lu nine.- dal, e o sessão de hoje.
Pa.4o.. ao pri neiro* eae apta 20$ de melte
por esta opilaas.Rio da janeiro, 1 . ) de agoato
de 1922. — Isidoro C mpos, director. (Ao
lado estava o cariam) da Junta Commereien..	 .	 (5.14)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Fazenda

Talharia! da Contas
Pelo presente edital, é intimado o ex-a1. -

ministrado da Mess de Pendas de NI teahé,
no Estado do Rio de Ja , ieiro„aloyzés Uno
Pereira, cara no orazo de triet • dias, ca n-
tados da primeira anbli:ação de te,. re-o- •
lher aos cofres ou/ricos, a lila : tia de réis
3a:5 1.51303 e 171,..is os juros que forem d.ani-
a1-, s alcauce anu-adi no processa de tonta-
Ria de suas co tas, relPtIvo ao oeriodo d.: la
dias de unao de 1912 a 25 de abril de 1913,
e a cujo pagam-a to o coode.mitou esta Tri-
bunal, ror accó dão de 1 do corre te, sob
pena de faze--se a colraAça juiicialrnPnte.

Te eeira Directo ia do i ri aura de Caldas,
21 de agosto de 1922.—Francisco José Pe-
reira de Oliveira, director.

illfandosta do Rio do iTanoiro
MEZ DE ACOSTO DE 1a22

Penda arreca dada no dia 26:
Em ou o 	

	
80.564AW8

Em nane] 	
	

144:8g9tR27
-- • - — -

Total 	
	

225:463695
-	 n•••••

Penda arrecadada de 1 a
26 do corrente 	  6 338:531)11626

Em Igual periodo de 1921 	  2.849 398.225
—

Diferença a maior em 1922 3.489:133;401-

Tribunal :de Contas
CONCURSO PaRk PRoviaaNao Da LociArms

DE 3 use daruit+Rto
. De ordem d ) Sr. diector, °residente do .
concurso, fao publico que ari oro. ima
terça-feira. 24 do corrente ás 11 horas, na.
sala da flibliotaeca do Tribunal de Contas,
'serão chamados á p ove oral de ceseriotu-
ração mercantil po- partalas dobradas e
appPcadas á conta balare publica» todos
Os caadidatos habili ialos nas provas já raia.

•lizadas.
\Ta fôrma do que dispõe ti art. 25 do re-

g ia 'tento approvado nele decreto numero
8.151, de 18 de agosto de 191 , o candal to
que deixar de conpa. :eeer

'
 sem causa risa

tdicada. á prova par . queliouver sido cha-
matica.o que deixar de cancloir qual-quer das
p.:ovas e o que fôr intrabilitado em uma nro- •
va, escrinta. ou oral, não será admittlio á
prova segninte.

Ao requerimento do 4 °sul-tarado Sr,
Damaliel Barros de Mendonca, pediado para
ser novame -te adwittido à p ova escriota
de cescrinturação mercantil por partidas
dobradas» o S.-. preddeate deu o segui de
desnacho: .0 req 'crente como:trema
prova, retirando-se como dec l ara acima.
Ago-a, Meg-indo molestar, pede nova coa-
nada. O regulamento dos concursos dispõe,
no art..2.5. q e o candidato que não con-
cluir a prova irão será admittido á prova se.
guinte. Por essa razão, indeferido»,

secretaria do Trionna' de Cotas, 26 de
aposto de 1922. — Segismando Soares Ba-
ptista, secretario do concurso.

111••n•n

Tribunal de Contas
(*) Pelo presente edital,são intimados os her-
deiros do ex-escrivão dr Collecto ia Federal
em Vassouras. r o Estado do Rio de Janeiro,
João PI e-; Branco, para, no prazo de trinta '
dias, contados da primeira publicação deste



Domingo 27

/Ofendeu do *Rio de Jeneirs
EDITAL DE PRAÇA N. 155

PRIMEIRA MESA

De ordem do Sr. inspecter, se faz publico
que, nos dias 28 e RI de agosto e 4 de se-
tembro de 1922, ás 11 hoi as, na gurociamo,da
da Alfandeg,a se..ão vendidas, em hasta pu-
bli a, resnectivamente, em 1',2- e 3' nraçae,
de acceedo com as ‘dieposiçties do titulo VI
da Nova Consolidação das Leis das Alfan-
deges, livres de direitos, a quem maior van-
tagem offerecer, no eetado em que se acham,
as mercadoria adeante meacion.adas,..

CIPRD MORTA

Ler: n. 1
Um pacote sem numcrÓ,' pesand d bruto

1.309 granintas, contendo: 15,`70 de tecido
do seda não especificado, ozsando831t2ram-
nias; 4 metros de tecido de lã e seda em
partes iguaes, pesando 330 grammas, çAppre-
heni,ão n. 10, de 1922, catalogada sob nu-
mero 881. • -

•

,	 •

1 1legarem o que tivereen a bem 'de seu
keit° e produzirem documento relativa-

mente ao alcance de 1:490045, verificado
sio processo de tomada de contas do refe-
rido ex-escrivão referente ao período de
25 de janeiro de 1902 a 10 de janeiro de /903,
Bob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
25 de agosto de 1922.— Francisco José Pe-
reira de Oliveira, director.

(*) Reproduz-se por ter havido engano
tio edital publicado no dia 11 de julho ul-
timo. •	 e

s._	 '
-	 Caixa de Amortizaçlo

baço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica interna fundada,
de diversas emissões, antigas Saueameeto_
da Baixada, emittidas pelo decreto n. 9.138.
de 22 de novembro de 1911, fls. 82.184 e
82.185, do juro aramá de 5 , papel, valor
nominal de 1:004 cada uma, pertencentes
n Manoel Lopes dos Saetos, portuguez, sol-
teiro, vão ser ex edidos novos titulos si,
dentro do prazo de cinco dias, não houver
reciamaçflo em contrario.

•Caixa de Amortização, 22 de agosto de
1922.-0 inspector, Luiz Vossio fingido.

•

"	 Inspecteria dera/ de Segurose
Tendo a insurance Company of North

ilinerica cessado suas operações no Brasil,
desde 30de junho do corrente anno, e re-
querido cancellnmentn dos decretos de -sua
autorização os. 13,879, de 19 de novembro
"de 1919 e 13.972, de 8 de janeiro de 1920, e
tessação da sua carta patente para funccio-
oiar. no Brasil, em 'segeroe terrestres e ma-
'fiamos, de ordem do Sr. inspector geral de
;Seguros, taco :ciente pelo-oresentee a todos

interesados, que quaesquer reclamações
que tenham de ser feitas contra a mesma
noninanhia, deverão ser apresentadas nesta

• Capital 11 inspecteria Geral de Seguros
dentro do prazo de 60 dias a contar da datai
deste edital.

Rio de Janeiro, 7 de Julho de 1922.—
'tudo Barreto, fiscal de Seguros, secretario.

Altariram do Rio de Janeir:	 ro
LEILÃO DE CONSUMO

nE PRÉVIO AVISO. COM . -0 PRAZO De
TRINTA DIAS

Pela inspectOria desta alfandega Se Faz
publico que, abando-se as mercadorias don-
'fidas nos volumes abaixo mencionados no.
itaso de serem arrematadas para consumo os
jseus donos ou consiguatarios deverão dee»)
pachal-as e retirai-as no prazo de trinta dias,.
a contar desta data, sob pena de, findo este,
terem vendidas por sua conta, nos termos do
titulei 6', capitulo 5', da Nova Consolideção

• das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique.
oedireito de allegar contra os effeitos dessa,
penda.

CÃES DO PORTO

Armazem n. 10
Manifesto ri. 491—RCB, contramarca Bre-

tillan American: Uma caixa n. 1 (fornalhas

`r
toinaticas), consignadas ordem, note.

ear Robert Carlton Brown ; USC, contra-
Marca 49: Vinte rodeiros e quatro caixas
ia. 1/24 (rodeiros, eixos e caixas para
graxa), consignados a Americo Ney & Comp.
eindos de Nova York, no vapor Soe:ates:
•Oatrado em 2 de maio da 1921.

Alfandega do Rio de laneiro 26 de aposto
de O escripturario. Armando Quedes

tde Metia.

Lote it. ?•
Dueentas e quinze lates, pesando breto'

45k,459 e liquido 3e1c250 dechã da .india,
merca eliptor e. (Apprelielsão n. 11, de
1922, catalogada sob n. 851.

Lote n. 3
Um pacote pesando finito 9.650 grammas,

Conteuds R2') tiras de carneira para 4,.'iap los,
pesando liquido 9.600 e, rammas (apprelien-
são n. 12, de 1922, catalogada sob o. 88. .

- -	 fAte n. 4 • •

Duas peças de tecido não especificado de
seda (seda leravel), com 93 metros, e- an lo
2.500 grammas (ap-or-eliensão n. 13. de 1922,
catalogada sob n. 88). 	 - •

Lote n. 5	 -
Oito Caixas incohipletae contendo cento a

sessenta dtrzias (160) de lambias para na-
valhas, semelhantes -ás Gi leite (approben.,
são n. 16, de 1922, catalogada sob n. 89).

Lote n. 6
Tres blocos de chumbo pesando 254 idlos

(em:ire/lado n. 18, de 1922, catalogada sob
n. 93).	 .

• LOt&lr.-	 •

Deus c6rtes de tecidos não especificado
de seda (palha de seda) com 16%30 pesando
1.080 grammas. (Apprehenslo n. 19, de
1921, catalogada sob n, 62):

• 1.ote n. a
Um pacote sem mares e sem numero. pe.

Bando brito R RIO tira nmas. enate* do: 10
mrt,us 4r • le".1 ,. '1"0 bordai°, 0e4all 10
se() eeammas ; um biencteo não eseeciti-edo

Agosto de 4922

co ii eátcrj0 de couro ; seis duzias e nove nae
valhas suecas ; um pequeno fardo coa-
teetio 13 oeiles brancas, de buttalo, pe-
sando Q 100 grany nis; quatro latas coo
tieti Sa igliin, pesando 1.45) grani". (Ap-
pre -„ensão a. 23, de 1921, catalogada sob
ta. 30).

Lote n. 9
Um volume sem marca e sem numero, pe.

Bando bruto 17.950 erammas, contendo: 4 e.ate
rafas e 3 1:2 poaias de vinho espumoso Alto
Douro, pes ndo 11.100 erammas; 3 garrafas e
1 litro de vinho Ramos Pinto, pesando 5 700
grammas ; 1 garrafa de cogule porto uez,
marca Real, pesando 1.600 gramma (appre-
heneão n. 35, de 1922, catalogada sob nu-.
mero 83).

Lote n. 10
Um pacote sem marca e sem numero, pe-

sando broto 1.500 gramnias, contendo: 3.
duzids de babadores de tecido de algodão,
pesando 32) grannuas • 41 lenços de tecido
de a!go ião. pesando 214 gram roas ; 23 metros
de reeda de algodão, tresando 125 grammasg,
16 'netros de •zalão de seda pesando .123
grammas : 6 dás de contas ocas — imitnção
de perola—nesitedo 40 grammas ; 321 gram-
ma- de contas de vidro ; 110 gratnmas de
cordas de tripa, para instrumento mesical
(Apprehensão n. 36, de 1922, catalogada sab
n. EU).

Lote e. 11

Treze barricas pesando breito 87a know
contendo (além de castanhas sem valor)
trues csixotes pesando bruto AO kitos, con- .
tendo pollia, de qualquer modo weparada,
eara c iearros, em maços. pesando liquido
dos carx,o:es duzentos e oitenta e seis 'tiles.
(Aoteeheesão n. 6, de 1911), Participação,
A mercadoria constante deste lote acha-se
no armazern ri, 10 do Cáes do Porto;sendo,
parem, apregoada na Guardamoria da Ai-
fandega.

Lote a. 12
Mala de viagem, de lona, Mb o -peto

brim de 411/2 kilos. Numero- de ordem, a
giz. 2.11 9. com os di ,eoes: Antonio Lopes
Junior, Rio de, Janeiro; Haniedr, Sudame-,
riseadish Daninschitfahrts Gesellschaft; Fran-
cfe.t Hotel, Rocio, Lisbera; Caminhos' de
Ferro do Estado, Direcção do Alinho o
Domo, Bagagens; De Porto a Lisb6a, R.
n. 8.020, tendo por conteudo o seguinte:

Treze frascos contendo cada um cinere
grammas, peso liquido de chlorydrato da
cocaila (fabricante Merck). -

, Taeze frascos contendo cada uni cinco
grammas pesa liquido de chlorydrato do
cocaina (mesmo fabricante).

Doze frascos, dos quaes 10 com 10
grammas e dois com cinco ementas da
chlorydrato de cocaina, de Nederiandiche
Coeainefabrich, de Ameterdain. 	 .

onze frascos, dos quaes nove com ,18
gf.:intuas e dois coro cinco graminas.. de
chlorydrato de cecaiva (mesma fabrica).
• Quinze frascos com 10 grame:nas cada

um, de chlorydrato de cocaina, do (abri..
cante T. dr II. Smith, Inglaterra. . 	 .

Vinte frascos, sendo 16 com 10 gramma
Cada um e quatro com cinco gramam cada
um, de chlorydrato de cocaina (fabrireantee
mora citados).	 , .

Dez frascos com cinco graniram, cada
uni de celorhydrato de cocaina, dos Wide
cantes Gène ia Comp., de Dresden.
- Nove frascos com cinco grammas, cada
tuu; de chlorbydrato de cocaina, ;meneie
fabricantes.	 .
• Sete frascos, cadã uru cem 10 gramaras de
de eldo: .hydrat y de cocaina, do fabricante
Knoll, Altemanha

Sete f rascos, cada uma com 10 gramma,
de eiliorhydrato de cocaina, do mesmo ta,
bricarae. •	 .

15"-  ALUOOiCiAL-

Allandesa do Rio de Janeira
EDITAL COM O PRAZO DE QUINZE DIAS

De ordem do Sr. inspector; . convido o
dono ou interessado em 13 encapados
prthenclidos pelo ajudante de guarda-m(5r
desta altendega Aneibal Nunes Pires, e ti
busca effectuade a bordo do vapor 8.10,
entrado de Hamburgo em 16 do corrente,
occuitos no paiol de roupas, sendo 11 da
marca sj. Furtado», uni da 'marca «J. Ri-
cher» e uni Sem marca, a vir, dentro do
p-aze de quinze. dias, sob pena de revelia,
allegar o que entende' a bem de seus direi-
tos no processo sobre tát occurrencia in-
staurado nesta alfancleea.

Alfandega do Rio de janeiro.' 23 de
agosto de 1922.— O escripturario Paulo
Emillo de Oliveira.



UNO° Militar de Rio de Janeiro

De ordem do Sr. general dirertor, façck
publico que fica aberta na secretaria deste
estabelecimento, até o dia 31 do corrente,
a inscripção de candidatos á prova de habi-
litação para o preenchimento de tinia vaga
de insru ctor de 2' classe na fórma do ars
tigo 179 do regulamento vigente, devendo
os pretendentes provar a sua qualidede de'
Cidadão brasileiro em goso de seus direitas
e ter mais cté 21 e menos de 3C) annos de.'
idade (certidão de Registro Civil).

•Os candidatos serão submettidoe a unia
inspecção de gude por unia commissão de
medicos do collegio, que verificará se os

- mesmos estão eia goso de perfeita satide
si possuem a necessaria robustez phyeica;
oetrosim, apresentarão previamente, appen-
sós ao seu regtierimento de inscripção, os
seguintes documei tos, cujas firmas deverão
ser reconhecidas:

1-, caderneta de reservista do Exercito ou
da Armada, condição esta indispensavel ;

attestado de vaccinação recente ;
3', attestado de Lião sofirer, ou de não terem

seus ascendentes soffrido de molestias traus-

De ordem do Sr.Ooronel Ticiano Corregio
Daemou, director deste collegio; ficam con-,
vidados a comparecer nesta secreteria, nos
dias do mez vindouro e horas abaixo de-

signados, Os Srs. Theopitilo Godinho Filho,
Julio Goulart Burlo, Antonio de Castro Car-
valho, , Ismael de Faria, Antonio Joaquim Ri-
beiro Franco e Ildebrando Ribeiro de Morra,
afim de prestarem as provas praticas para o
togar de preparador-conservador dos gabi-
netes de Physica e Chimica e Historia Na.
tural deste Instituto

Dia 4 ás 10 hum
Theophilo Oodinho Filho.
Julio Goulart Bueno.

Dia'	 ás 10 horas
Antonio de Castro Carvalho.
Ismael de Faria.

; Pla .8 ás 10 horat
Antonio joaquint*Ribelro Franco.
lidebiando Ri 'eito de Moura.

5, attestado de aptidão para o desempenho
das funcções que devem exercer.

Os Candidatos farão uma prova de habili-
tação, na qual se evidencie que sabem lêr e
escrever correctamente e Pffxtuar com faci-
lidade as operações sobre os numeros id-
teiros e as fracções em geral. A nomeação
será interina, só se to' naudo definitiva após
seis mezes de serviço a contento da adnii-•
Distração do collegio

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1922.—
Agricola Bethlem, I° tenente, secretario. e

-	 Collegio Militar de Barbacena

missiveis
4 . , attestado de -boa conduta e reco-

nhecida moralidade, passada por autoridade
ou pessoa idonee;

1.1	 II	 1	 Jim pisas,.

• ingo zi	 DIA100 st4,21
Quinze frascos, cada um com cinco gran.

mas de chIoi •hydrato de cocaina, do mesma
fabricante.

Dezeseis trascos, cada UI cola dixe
grammas de chlorhydrata de cocatrie, mesmo
fabricante.

Quatorze frascos, cada uni com ciem
grammas, mesmo fabricante, um com 10
grammas Ligrence iS C.°, e tres ditos, cada
um com cinco e-emitias, Riedel. Rerli ti. de
chlorhydrato de cocaína

Quinze metros de tecido de lã, não Cl-is-
sificado, pesando lignilo dous killos e 50
grad] mas .

Quatro toalhas , de tecido não especificado.
para mesa, pesando 3 kilos;

Uma alcatifa de eellucia, dez camisas
asadas, de tecido de algodão, pa-a ho ite.n,
um lençol de• tecido de linho, b g dado, um
tapete de lã .e roupa useda. (App ehe são
n. 14, -de 1922.) Participação: A 'retende .ia
constante deste lote acha-se no arma•een
n. 18 do Cães do Porto, o lei;ão, maré
será feito na Guardamoria da Alfa-doga
podetido ii iter -os droguistas e neasdacsi-
ticos licenciados pelo Denertamento Na-
cional de Sande Publiea.

Lote n.-
Ema chapeleira com os mesmos caractee

risticos da inala do lote n. 12, pesando
bruto 37 kilos, coute e do o seguinte:

16 frascos de chlorydrate di co :nina coa-
tend n --ada uni cinco grambiaq do mesmo
producto, do fabticante Merck,

16 frascos de chlorhydrato dé co aiita,
coutesdo cada em ciaco grammas e um

 COM 10 gramtnas dos fabricantes eKnolis
e eNoderlareisches.

22 frascas contendo cada uni dez grana-
mas d: chlorhydrato de cocalea. do fabri-
cante eleuette.

22 frascos cada um co ii 1J !eia 'Ia ,: de
chio hydato de cocaina do febricatite

Quatro peças com 6`) me tros de te 'ido não
classificado de lã, p send., 9 kilos

Duas latas com oito kilos de nz ete de
oliveira (mesma aporehensão e nies. ita oa,--
ticinação do lote anterior). A mer.;:doria
constante deste lote só roderá s heir, ia
pelos Srs. droguistas e pita- lacentleas de-
vidamente licenciados oe'o Deeartamento
Nacional de Saude Puelica

Lote n 14
MSCH: Duas caecas lis. 312 e 4'12, pe-

sando bruto 127 kilos. Couter rto bijouteria
• de vidro, pesa do breei noe diorn'tn los 71

trilos	 •
Me..ma marca: Seis C'aixa-i ns 332 4,

306 e 307, e s/n pesandn bruto 1 2)8 kil
contendo contas e aventa dos de vidro f n-
ítido. pesando bruto no c, involteries 1.001
kilo

Mesma marca: Tres caixas ns 339/11,
pesando bruto 495 kilos, -contei do contas de
vidro em obras não classificadas. pecando
bruto nos involtorios 379 kilos

Mesma marca: Dez Caixas ns. 313 22,
Pesando bruto 980 kiios, contendo lustres
de vidro, arandellas, pesando liquido 5' 0
kilos

Mesma marca: Uma caixa n. 303, de
madeira ordinarla, armada, °estando 33
kilos. Sarthe, procedente de Hambareo,
descarregado em 22 de setembro de 1920.

Nota — A mercadoria constante deste lote
acha-se no armazein II 6 do Cães do Po.t).
O leilão, porém, será feito na Guardamorie
da Alfandetia

em°

Na vespera e no dia do leilão, as merca-
dorias (lu tiverem de ser arrematada' esta.
rão á diiposieâo dos Srs pre(enJe ees q
as giteiram examinar, bastando para . isso
se di igir ao fiel do armazena ou a Gualda-
moda.

O arreinataitte entrará 'corá- o *nal de
20 "/.. em dinheiro, no acto 4 nisssignar o
termo, rechendo um conheciMento extrahi-
do de tAIÀ.

Mía:d-ega do Rio de Janeiro, 22 de agosto
de 1922.— O eserieturatio, Armando Guedes
de Mello.	 -

elfsedega do Rio de Janeira

GOMmISSA.0 FISCAL DA APPLICAÇÃO DO PAPEL
IMPORT . D1 LIVRE DE DWEITOS POR EM-
PREZ- 0 10P ,I N I.ISM‘S	 •

De o. dein rin insnector da Altandega,
Nb o o Sr. Amonio Enout proprietario do
pei'indieo 5:pelho do Brasil a vir dentro do
p azo de ..e) dias como: ovar a apelicação dr)
p eei que de.sps.chou livre de direitos era
19, sob pena, de- co rrer á revelia o res-
pcctiv proceseo dtecotrança executiva dos
direitos

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1922. e-
Luiz Vicente de 'Alencar, fiscal.

• ,
Ministerio da Guerra	 -

'Directoria de Saude da Guerra
CONCURSO PARA MED:COS DO EXERCITO •

De orlem do Sr. geiteral director de
Saude da Guerra faço publico que, .a inspec-
ção de siude d is candidatos ao concurso
supra men 'im p ado terá losar no dia 28 do

reete, ást 12 bolas, nesta directoria. 	 •

Rio Je Janeiro, 25 de aposto de 1922.—
Dr. Alfreáo Mendes Ribeiro, coronel chefe
do Gabinete.

,t riirectoria de &nide da Guerra

CONCURSO PARA MED1COS E vETERtmeRIOS
DO 121,1PRCITo

De ordem do S.. e,etieral director de
Sende da Guerra, faço publico, nara co-
nhe:itn:rto doa interessados, que as com-
n is-ões 'adora das coseirsos rara-me-
dico e veterinarios do Exrrcito eitão con-
stituilas do. seetiintes-ofillers

Para o de mcdicos : majii-es medicos
Dr, Geiuli Fiorentino dos Santos e Se-
bastião .de Alei eletel Guima rães ; capitães
medicos Drs Dario Ferreira de Aguiar e
Peulido Rarcellos e 1 tenente medico
Dr. Seea stião Seezedello Corrêa

'-'ara 'o de vete:Ineilos : tenente coro-
nel medico Dr. Joaquim Moreira Sampaio,
major medico Dr. _Vise Antonio' Cajazel-
ra, maior veterinario Augusto Tito da
Fonseca e 1" tenentes veterinarios Durval
Carlos dos Reis e Ge stão Goulart.
• Si algum candidato tiver a aliegar sus-
peição cnntra qualquer membro das re-
feridas commissões, deverá apresentar a
sua reclamação por escripto, motivada e
dirigida ao dit.ect-e de Saude da Guerra,
no p razo de oito dias.
" Dl -e 'tola de Saude da Guerra, 19 de

avisto d: 1922.— Dr. Alfredo Mendes Ri-
beiro, coronel chefe do gabinete.

Directoria Geral de Intendente .
de Guerra

EST P WILECIMENro CENTRAL DE PARDAmENTO,
EQUIPAMENTO E ARRE! estENTO DO EXERCITO

E C. F. E
0czna de alfaiates

Distribuição de neças de tardamento
Ena,Lut _ct.ra. ás Sras. costu,eiras met-f-
adadas sob na. 1 2J1 a 1.350 nos, dias 29 e

31 do corrente e no dia 2 de setembro das
11 ás 14 horas.

Outr , sim previne-se qgç continúa o rece-
bimento 'de peças manufachiradas durante,
os primeiros dias do rnez.

Wieling de Alfaiates, 27 de agosto de 1922.
--; Augusto C. Robes, 1° tenente-encarregado
da O. A. -

Secretsria -do Colleele Militar de Berb
cena, 25 de agoato de 1922. — /c/ireri

3
da Motta G:rimardes, secretario interino.

e
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Miuisterio da Agricultura, Industrie
• . 	 e Commercio

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL
Em cumnriniento ao disposto no § 1° do

art. .d8 da lei n. a .242, de 5 de ianei ro de
194, faço publico que esta da-coto:ia iole
adauirir. paia ser nago Pato Thesouro Na-
ciooal, dos Srs. ha Placido Marques &
Co a p , coninie,claates esmaeleaidos á rua
do Ouvidor u 6, nesta capital, o material
aequinte:

1 resina de papel manilha arnarello
po a	•	 	  - 24000

48 roios de barbante 2 fios 3 a15100 5:a8 O

	

5.000 rotolos modelo n. 2,59 a 6 	  30000
G caixas de presilhas aClip Overa

a 2 000 	  	  125000
6 toas oara machina •de escrever,

(azaaN a 15  •	  42,>000—it 

10 folhas de panei branco Para ma-
chino de escrever, de 70>c90 a
$300 	  30$000

195800

Pelaimportancia total de cento e noventa

	

mil e oitocentos reis. 	 -	 •
aid da janeiro, 23 de agosto de 1922..

	4) secretario, Alcides F. Carneiro	 -

Directoria do bleteoroload.,

INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § P do
art 98 da lei n. 4.212, de 5 de . ja ieird de
1921faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
eiooal e dos Srs. A. Piacido Marques &
Como: coromerciantes, estabelecidos á rua
do Ouvidor n. 60, nesta Capital, o Mate-
rial seguinte:

-10.00o foinas•impressas para paa
gamento, Mod. n. 72, conforme
o pagairiento exemplar junto a
a3$500 , 	

11).0P6 formulas impressas para
•teiearationas, mod. n. 994„ de
accôr o com o exemplor junto,

Total
•, Peia importando total de quinhentos c
itezenove mil raia.

ta.
.do de Janeiro, 26 de agosto de 1922. —
tgaerctatio, al‘pides E. Carneiro

n•

( Directoria de DIetereoloaia

INSTITUTO CENTRAL
êm cumprimento ao disposto no § I° do

nat. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço Publico que esta Directoria ac-
ceitou da Companhia Nacional de Flectri:i-
dada, estabelecida á rua da Quitanda a. 45,
nesta canital, para ser pago velo Thesoaro
Nacional, a execução do segginte:
eierviço neceàsario á reforma do

gripo tranfformaalor perter cen-
te a•essa rt.atii,Ao, para o seu
pe feito funccionamento, bem
como a sua collocação . 	
Pela Importando fetal de duzentos c trin-

ta mil reis.
Rio de janeiro, 26 de agosto de 1922.-0

recretarto, Alcides F. Carneiro.,

Directoria de Meteorologia`
INSTITUTO CENTRAL

Em . cumo.imeoto ao di posto no § 1° ao
art. 98 -da- leia. 4.2 2, da 5 de jaueo o
de 1921, faço publico. que esta di. acto iR vai
adquirir, para ser pago pelo Thes uro N14-
cia i g l, do Sr. N. Civetta, com , Pierciante es-
taae,ecido á rua Sete de Setembro a. 29,
nesta Conital, o material segidute
Uni Chirforder, singelo, com oito

gaveta:, estai a e armorio na
parte inferior, por 	  25^5010
Pela hiportancia total de duzentos• e cin.

coenta mil réis.	 .
Rio desjaoeiro, 26 de agosto de 1922.

secretario Alcides' F. Carneiro.
•nnn=1

•

Ministerio dà Justiça o Negocios
• ' Interiores -	 ,	 •

n1/4,	 ,	 :	 .	 •
Directoria Geral 'do Contabilidado

‘•
CÓNCUFIRS'NCIA PUDLICA 'PARA A ESCOLHA

DE UM PROJECTO DE MONUMENTO COM-
MEMORATIVO DA PROCLAMAçÃO . DA RE-.
PUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

Do ordena :dá Sr. ministro, faço pu-
blico . que, 'aios - termos do decreto nu-
mero 4.478, de - 16 do janeiro de 1922,
fica aberta a concurrencia publica para
• apresentação de maqueiras de tiro mo-
aumente commémorativo da Proclama-
aoão da Republica dos Estados Unidos do
Brasil. a ser erigido nesta Capital, de
accõrdo 'com as" condições abaixo enun-
ciadas:
• 1d monumepto representará. a 'evoluo
Qr10 da idéa republicana no Brasil, des-
tacando-se a figura do proolamo'clor
Republica. Marechal Manoel Deodoro
Fonseca, assim como as do Tenente-co-
ronel Benjamin'. Constant Botelho de
Magalhães e do jornalista Quintino Bo-
cayuva. A figura do Marechal Deodeiro
corá a °avalio.

2.° O monumento será erguido entre
ó Jardim da praça da Republica e a fa-
chada principal do Ministerio da Guerra,

3.° Os eoneurrentes receberão a plan-
ta do local e os dados biographiobs :obre'
as personagans Qat° nellé devem .ligurar,
o sobro os acontecimentos ano se tom'
mu vista commcknorar. Poderão concor-
rer artisiiss-escriptores nacionaes o es-
trangeiros e escuiptores, em collabora-
ção com archttectos. •

•4.° O prazo para a apresentação dos
projectos será de sete (7) mezes, coa-

•todos da presente data. A's 14 horas do
ultimo dia, lavrar-se-lia a acta de en-
cerramento de concurso, mencionando
Ps projectos apresentados.

.0 projecto constará de:
11 a) ?nogueira em gesso, ropresentando
"o conjunto do monumento e todos os
seus detalhes (escala do 1:10);

b) um pormenor igualmente em. ges-
so modelado em tamanho definitivo, es-
colhido pelo concorrente, entro os mo-
tivos do seu projecto;

c) uma succinta o clara exposição do
projecto e a deciaração do custo total do
monumento, concluir:10 e collonado no
local respectivo, prompto a ser inaugu-
rado o bem assim, iirçia especificação
dos materiaes iquo serão empregados e
de toda a parte constructiva.

5.° O custo total do moumento, collo-
cacto no local não poderá .exceder da
quantio de (Ires mil contos do reis)
3.000:000$000:

6.° Os projectos o respectivas descria
pções deverao: vir 'assi ra:Irdes per um

pseudonymo e acompanhados de uma
, ,sohyr-carta feçhaia e. lacrada, tenda ex-
-.teimam -entre o • mesmo paetaionaino e •no
interior o nome e o paeudonvino do
concorrente. De • todo sara- passado- re-
cibo ao concorrente. Só denols do jul-
gatne,nto, é que serão aberta a8 sobre-
cartas, contendo os nomes dos concur-
rentes prettilados, -sendo as restantes
Com -os respectivos projectos, postos á,
dispoSiçà0 dos seu autor".

fiegorridos —os .30 dias,, cessará • toda' a
responsabilidade do extravio dos mee-
ratia. .*	 •	 •
•—7.0 Não sacão tomadas em considera-
ção as nutquetteR aproaentadas fora ' de

:pra•o determinado uedté edital, embora
troNsmo com a justificativa , de força
*-

,•• • S.° Os projectos
•
 classificados - frearão

do propriedade do Governo, que- dellee,,
'disporá -como eidaoder.

u. Em jou/lidada de condições com o5.
artistas eatrangeiros. soro orernotha
os projectos dos artiatas. naaionaes.
. 10. O coneurrente 'mie. por inetá da
imPrenEa ou por outro qualquer meio
de iJuolluidade, tornar cohneeldo o -sou
projecto . e pseudonymo, será dc.sclas8i-
ficado.-
.- 11. Aos • autores . dos Projectos ciasai•i
ficados cai -1c, 2° e 5° • logares se.dib
tendo, reapertioceriento. os preroP,s
GO 000, 25.000 c 15.000 francos ..	 • •,

-12. O 1.11gr..rnento	 uá inie:ado • logo
em seguida ao encerramento, rio con-
curso o sónicnte a-s inembrõs . da com-;
missão e scws auxiliares, será porrnitti-;
da a entrada no lecal em que. forem uca
poaitadas as •nagnerres.
- 13. A CKpOnhAO surá feita logo -após
o julgamento.	 •
. .14 • As mar-Inertes  serão • endereçados
ao Ministerio • da Justiça e Negooios in-
teriores.

15. • O Governo rcscrvar-ae-lia o •dia
rano do annullar a concorrer:eia,. ri ne.
noa., aos . 1 , aijeclua aprvbentados fôr
julgado digno ,de consideração, abrindo
nova concorrencia, por igual- espaço dá
temo

16.
o.

 projectos C OS demais do:
cumantos daverão ser entregues, no alia
ae one trato a clausida 4_ sendo nesta
Capital a entrega feita á Directoria Ge-
ra l de Contabilidade da • Secretaria de
Estado do Ministericd da Justiça e- Ne-
gocios Interiores e nas cidades de Paris
e Rama ás Vespectivas embaixadas 'do
:Brasil. as rítiacs. os enviarão á referidi.
directoria. onde em dia préviamente de-

p d , a1 serão abertos,
caril-untam-lente, os envolucros de todos
os Orniapros e documentos aoresentadoa.

Dirprtforin da Contab i lidade. orn • 1C de
joillogear,eft,	 al1022. — Pereira Junior,.

Departamento Naci onal do Saude Publica
DIRECTORIA DOS SPRVI;OS SANITARIOS

TERRESTRES
•De ordem' do Sr. director, faço saber que,

de oca& 'o com o art. 77Ci do regniamento
co' vigor, fica neto presente edital citado o
pronrieta lo ou res)onsavel pelo oredio mi-
nero Vi9 da rua Senhor dos Passos, a, no
prazo de cirro dias, cor t P.dos desta data,
compare . er á 2 delegacia de mate, sita á
rua dos Invalidos n. 183, afim de tomar

'conhecimento do termo da intimação ott•
mero 24.97,8, expedida para o refe7ido
predio, e vencido este prazo, será o res.-
pcnaavel dado cor irtbnado.

sec.etaria da Directoria dos Serviços Sita
nita -los Ter e s tres, 26 de agosto de 1922.....
eriçado l'idca, secretario.	 .(•—

4505000

84000

5195)00

•

2305000
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9 Excesso de velocidade. Proprietario.
9 Desobediencia ao signa/ Motorista.
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9 Desobediencia ao signa! 	 2>
9 Marcha ré 	 	 D
w Desob—Pel ienCi2 ao signa!	 9

9	 10	 » • P Proprietar10:
o a
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3	 9 I Motorista.
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9 Grande velocidade 	  Proprietario.
9 Excesso de velocidade 	  Motorista.	 -
9 Desobecilencia ao siva! Motorista amador.
D 9	 Zo	 9 Motorista.

1,	 9	 9

9	 9	 9 i . 9
9	 9 

9 Excesso de velocidade. Proprietar1o.
. • Desobediencia ao signa! Motorida amador.

O	 • . .	 o , . 9 ¡Motorista.
a	 9. 'Motorista amador.

a

a
P

a
.2

Ia

23

•

•

9 - 9 - I	 9	 O
Excesso .de _velocidade. 'Motorista.

9	 9	 9	 1	 »
»	 9	 » • . Proprietario.

	

Desobediencià ao signa!' • a 	 .

Excesso de velocidade. /Motorista.

,
9	 *	 9	 9

Contra niao.

. .

o

.6"
Eepecie de
vehiculoNomes
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Inspeetoila—der Vehicidos do Dietricto Federal
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 noras, cara resoander oar

ofracções do regulamento do transito, na confo,rmidade do art. 365, § 2 ., os proprietarios e conductares dos vehiculos abaixo dis-
'criminados.

Nomes IEspecie
Numero-a do vehiculo

• .

Data da infracção

	 - Natureza da infracção
Dia I Mez I Anno

Observações

•••••••0•1~D~

Annibal Chaves 	
David Pereira de Azevedo 	
Verissimo Guimarães. 	
Verissimo Guimarães 	
Alvaro José Dias de. Miranda 	
Caulino Rodriguez Alvarez 	
Luiz Silvino 	
Francisco José de Souza... 	
Francisco José de Souza 	
Machado bastos i Comp 	
Antonio Pereira 	
José Joaquim Vinha Fernandes 	
Antonio Marques Damas  •
José Antonio 	
Gabriel Rodrigues Voz 	
Adelino Gomes 	
Sebastião José da Silva 	
Agnello Castro Rosa e outro
Francisco Corrêa Alves 	
losé Maria Pcdrosa 	

`Hearique A. Alves Souza 	
José Ribeiro dos Santos 	
Luiz Carlos Araujo Pereira 	
João da Silva Abreu 	
Joaquim Gaudencio -Alves 	
Antonio José Gonçalves 	
Francisco de Oliveira Passos (Dr.) .....
Augusto Caldas. ... 	
Ma mel Joaquim Dias 	
zi l ire lo Ismael Pereira da Cunha 	
Alfredo Ismael Pereira da Cunha
Augusto Caldeira da Fonseca 	
uno Fernandes 	
The Goodycar Tire Rulber Co. S. A.
Widi tm Nerdschild 	
José Almeida Jtvdor 	
Mauricio Borneo 	
João Magalhães 	

57 ilubannovel
154
251
251
202
308
410
455
455
510
626
927

1.110
1.240
1.263
1.310
1.382
1.557
2 246
2.257
2.2A
3.199
3.610
3./51
3.916
4.068
4.311
4.347
4.334
4.331
4.581
5.346
5.376
5.387
5.453
5.774
5.779 .
5.898

•

Primeira secção, 25 de agosto de 1922.—Carlos Augusto do Araujo.	 .)

. Pelo presente edital ficam notificados a coinoarecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para resionder por
infracções do regulamento do transito na conformidade do art. 365 § 2°, os .proprietarlos e conductores dos vehiculos abaixo
discriminados:

IData da infracçãcg

II
Dia .,	 Mez Anuo,
—	 1

Natureza da Infracção	 Obsetvaçnes

	 WIONND

I	 i
1922 DeseedienciaCamillo Rodriguez Alvarez 	

Victorino Lopes Ribei,o 	

Alvaro Ferreira
loão Gotnes 	
The Ria de Janeiro Light and Power 	
Leopoldo Cunha Filho (Dr.) 	
Agostinho Rodrigues Palermo 	
Moacyr de Mow a Costa 	
Artlim r Douto & •".:onip 	
Virgilio Pessep,aid 	
José da Silva Santos 	

• Elysio Mendes  •
Nestur Moreira Pacheco 	
losé Ayrds Pinto 	
iv,tonio José da Silva.. 	
Antonic da FO.Hee.4 	
Maio Teixeita Lobo 	
Oswaldo Santos Menezes 	
tanionio Machado Rodrigues 	

308 Automovel
589.
601 .
665

617•
781!
973

2.8.11
3.21937070
4.8581
5.409'
5.427j
5.454'
5.558
5.7121
5.".811..
5.88
5.910

24 Agosto ao signa! Proprietario.
Moto.ista.
Proprietuio.
Motorir.

Proprie.taria.

Motorista.
Moto ista-amador.
Proprietarios.
Motorista. •

a
Motorista-amador.
Moto.isia.

9

a • a a
9

w a

a o

e 3 a a
2 a a 9
o a /O	 -
a a 4

»
,9

a

9,
• O

a.
a
a

. O
'a

O a

á .3 O a 7
3 9
› 9 a O

3 • 9
a

,`,,
3,
w •

9 9

.914.pEm 2 ;-1 de agosto de 1022. — O inspector, J. Multa.
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Policia do District° Fedeeal
INSPECTORIA DE VEHICULOS •

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 28 do corrente,' ás
8 horas, na Policia Militar:

Suetonio Coffee, Manoel.Tavares de Fa-
rias, Çernando de Freitas, Manoel Barroso de
Carvalho, Mario Joaquim de Aguiar, Manoel
Maria Monteiro, David Gomes de Moraes,
Alfredo Malaquias dos Santos, Marcionilio
Corrêa de Carvalho, Pedro Tavares, Ave-
lino Figueiredo da Silva e , Ailtonio Manoel
de Jesus.	 •

Resultado dos exames efiectuadOs em 16,
18, 21, 23 e 24 do corrente: •

• Mdtoristas approvados
Albano Rodrigues Lima, Albano Fernandes

Lopes, Manoel da Silva Brandão. Cesar
Francisco Ferreira, Arehur Caetano, *Augusto
Ferreira dos Santos, Joaquim Dulce, José
Francisco Parente, Antonio Rodrigues,
Manoel Pinto Duarte, José Monteiro da
Cruz, Francisco Soares Nunes, Joaquim Ri-
beiro, Pedro Paulo Paes de Carvalho, Ma-
noel Alves Dias, Thome Monteiro da Silva,
Jesé Fonseca da Rocha, Aidonio Manoel
Bastos e Waldeinar Martins Rezende.

Inhabllitados e reprovados
José Ferreira dos Reis

'
 Augusto Dias, José

Pereira da Silva, Ayres Augusto de Carva-
lho, Eurico Macedo, Francisco Manoel, Ce-
lua Penalva Seletos, Eugenia Penalva San-
tos, José de Oliveira Motta, Julio da Silva,
Aureliano Pires da Fonseca, Manoel Fran-
cisco Ribeiro g José Corrêa. .
•Inspectoria de Vehiculos, 26 de agosto de

1922. — li. Muller, inspector geral.
•

Assistencia a Alienados do District°
Federal

Hospital Nacional
CONCURSO PARA ASSISTENTE CLINICO

Por determinação do Dr. director geral da
Assistencia a Alienados e aútorização do
Sr. mirristro da-Justiça e Negccios Interio-
res, fica aberta, pelo prazo de noventa dias
a contar da data da primeira publicação do
presente edital, a inscripção para o concur-
so a quatro togares de — assistente clinico,
da mencioneda Assistencia.
•Poderão concorrer os medicos habilitapos

nes faeuldades ou escolas legalisadas do
paiz que'estejam no gozo dos direitos civis

e politicos ecoin idOneldíde—Miffittsfott'ilib-
Irada.	 -

As provas do certamen serão tres pratico.;
oraes e unia escripta, versando sobre clini-
ca psychiatrica e de doenças nervosas.
•A insct ipção deverá ser feita na secretaria

do Hospital Nacional, das 12 ás 14 horas dos
dias eteis, mediante os seguintes documen-
tos:
• n) requerimento ao directer geral;

h) diploma ou certificado de habilitação.
c) attestação sobre capacidade civil e ido-

neidade moral.
s Rio de Janeiro, Secretaria do Hospital Na-
cional, 13 de julho de 1922.— dr. João Mil.
.Io Muitos, chefe da Secretaria. 	 e•

Ministerio "da Viação e Obras
• •	 publicas

Directoria Geral dos Correios
SUBIDIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Primeira secção
Pelo presente:edital fica intimado-a com-

Parecer na I s secção da Sub-Directoria de
Contabilidade da Directoria Geral dos Cor-
reios nOprazo de trinta dias, a contar 'desta
data, o ex-carteiro desta directoria, Carlos
Lopes Leal, afim de recolher a importancia
de 10e, pela qual foi responsabilizado nela
portaria n. 1.942/2', de 28 de julho ultimo,
como responsavel pelo extravie do registrado
ri. 99.991, procedente de Porto Alegre e
'dirigido a D. Sara Cebyulares, nesta Capital.
• Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 19 de aeosto
de 1922e— O sub-director, Eugenio Angusto
Wandeck.	 (.

'Administração dos Qprreios de Ribeirão
Preto

Pelo presente, edital se declara que, a
partir de '15 do corrente ece prorogado o
prazo por mais 40 dias. :-.os termos do
art. 464 do Regulamento Postal, para a
inscripção dos candidatos ao concurso para
preenchimento das vagas de auxiliares
desta administração e agencias subordi-
nadas, cujo primeiro prazo terminou hoje,
14 do corrente.

Dentro dessa prorogação poderão se
Inscrever não só os empregados da dr-
cumscripção desta administração como qual-
quer pessoa extranha aceCorreio, desde que
apresentem db documentos exigidos pelo

art. 470 do mesmo regulamento, que são:
Attestado medico, provando serem vaca-
nados ha menos de seis mezes, não terem

'defeito physico algum e, particulannentee
terem perfeitos os orgios da visão e au-
dição, e não sofirerem de molestia algunta
contagiosa ou outra qualquer; attestado de
bom comportamento, passado por. autori-
dade policial da circumscripção em que re-
sidir; caderneta de reservtáta do Exercito
ou da Marinha, ou certificado de alista-
tantento militar; certidão de idade, e,--ta
falta desta, documento que legalmente a
suppra, provando ser maior o candidato de
18 ermos' e menor de 30, além de outras
exigencies legaes.
•São *meterias obrigatorias para o coa-.

curso de- que se trata as -seguintes: linguas
portugueza e franceza, g,eographia, espe-
elarmente-a dd -Brasil, arithmetica, até • pro-
porções inclusive, escripturação mercantil e
dactylographia. • •
O Serão inaterias facultativas as brigues in-
glezas, allemã, espanhola e italiana e desc.
Oh() linear.

'As provas escriptas de litigues extrangei-
me constarão de escripta, sob dictado, tra-
ducçãrr e-versão; sendo facultada 'a consulta I
dediccionarios:

ornes constarão de leitura, traducção e
analyse:
' As provas escripta e oral de escripturação
mercantil versarão sobre' questões theoricas

praticas.	 . •
• Os candidatos a esse concurso deverão re-
querer inscripção em petição escripta do
proprio punho acompanhada d•s documen-
tos já citados e endereçada a esta Adminis-
tração, e sellada com estampilhas federaesO 

na' importancia de 6e0 reis, cobrando-se,
posteriormente, dos inesdiPos candidatos por
°ceaste° da inscripção, a taxa de 5$500;
tamisem em estampilhas federaes.
•- Os candidatos que não.poderem compare-
cerem nesta Administração para assignar o
livro de inscripção, que se acha na I a Secção
deverão constituir- procurador para tal fim,
nesta Cidade, não- podendo, entretanto,
esse- encargo* recahir sobre funccionarios do
Correio.	 •	 •
' Os 'documentos que instruirem as petições
deverão ser selladas com estampilhas fede.
raes na importancia de &O reis e as firmas
dos escrivães, inedicos e autoridades poli-
irio.ciiaes devidamente reconhecidas por tabel-

,
Primeira Secção da Administração dos

Correios de Ribeirão Preto, 14 de agosto
de 1922. := O administrador, Antonio Felix
Martins.	 -

•
• .

•

.	 •.

-Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

EDITAI, DE CONGURRENCIA PARA* O ARItt:NDA.T4EPNTO DO CACE
PORTO DO RIO DE JANEIRO 	 •

De ordem do Sr. ministro, faço publico que, no di t
de setembro do corrente anno, ao meio dia, nésta Inspect,o

e eilk

á praça Maná n. 10, serão recebidas e abertas 'peoposjeiV pfie
arrendamento do cáes do porte) do Rio de Janeiro, na**.
fes condições:

Qs serviços do porto do Rio de Jene
industrial e conimercial o Governo Federáj

ro, 1 eine
l pret e rleee

- 

em virtude do estabelecido no art. 97, algum 4 do d
a. 4 .555, de 10 de agosto ele 1922; são todos os que
retapeito ao embarque, desembarque e armazenagem lerei
oadorias nas installações do *porto, abaixe* menetrelatilla •re.
tu:informe adente se especificará.:

(ieeerno entregará ao arrenclatario o trecho aereeto
se.e, compre/rendido entre, o canal do Mangue e a pe a inTaieee

: .eore fedo o aparelhamento existente o respectivas isistalleesoes

ssorjas, assim copio os armazene externos .que forem Jul.
neces,sarios aps serviços do exploração a cargo do are

io d terias as bilhas ferreas externas pertencentes ao
. eeeasivaimentee o Governo entregará os novos treehee
eá, bom tuges • Os- Seus apparelhamentos, installações,
/Wenn, etc., que 'venham à sor eeecueedos dentro do

do eontradto de arrendamento e tendo por fim a mesma
ieeão eles serviços do perto.
ee entrega será feita por arrolamento deseriptivo

ás olirg inaollinisjpos e apparellios e por*uma planta d4
indicaÁdo 	 ás profundidades de agua dentro 4clo peri-

eteb etfe cimstitue a kacie to poeto paia O service do caes.
• 'monto crp. aerendementee

• O pfazo de afrendamento editeçará da ,data do registrci
de dontracto pelo Tribunal de Contas e terminará em 31 dei
usutiibro de 1932: coro a restituição ao Governo, feita pelo ar-

. rOtteletprj.e, de tudo que tiver delle recebido, constante do are
*elemento menciotiedo na clausula antecedente e mais o que
tiver sido aecresoido no decurso do contracto, tudo em per-
feitp eztado de conservação e funecionamento. 10 prazo,
mediante accerdo entre as duas partes contractante.s. podere
.ser prorregado uma Ojiji eze.s, Ru. wriodos não. exoedew-
MS de dez aneeeeeet



UT11maz • • ........ ... . ..............
Dona mexes 1 112 % ao mez nu total
Tres meus E ".10 ao inez ou total de ......
Qt19,(1'0 IuuzO. 1 % co zoez 01.1 total do  •

°mitigo ogi
	

UIA II0 OFFIGTAL	 'Agosto de 1922 f681

IV
.	 .

- 10 arrondatario cobrará, Pelos aerviços
taxas shgdintas. cm rboada-papel:

A

• CO.NSERVAÇA-0 DO DORTO

Esta taxa será cobrada dos navios nas seguintes condi-
:(1'. n50.9 :

soba todas as mercadorias de importação estran-
geira, tincarregadas no porto, quer a descarga

• sojà feit:trr cães-, quer em outro ponto da bailia,
• por kilogranuna • •

saro mercadorias naciontrem, sdrnanto qaando
• sejam baldeadas directamente, de navio para na- 	 .

•.vio, jeju utilização do cães, por kilograinma.....•

• •-•	 .	 .
• O. valor da capatazia para cada volume será calculado

vela tabella correspondente ao limite do peso em • que incida
o. volume, applicado	 totalidade do seu peso effectivo.
. • a') para o carvão do pedra importado 'do estrangeiro,.

por kilogramma . 	 	 nti5g
.ri) para 03 generos de exportação para o estrangeiro,
• por kilogramrna	 1,5
e) para os generos de imperlação ou exportação por
• • cabOtagam. por kilograrnma •	 •	 1,5

1) para .os rainerios de mangancz, ferro e para 'areias
• monaziticas exportakas para p estrangeiro, por -

eool o) para .o sal e o assucar naCiemal, p or kilogramma-

.
que presiari RS

kilogtamma •	 -•

II) para o carvão de pedra nacional, .por kilograroma

fteal
1,0
1,0
0,5

$00t•	 Para os generaS a granel, a taxa será a mareada pra oa
volumes até '500 kilogramnias.

E
•FORNECIMiNTO DE ACUA AOS NAVIOS

Por incite° cubico do agua fornecida com os appa-

'
; relloà medidores aos navios atracados aos,cães,

será . cabrada a taxa de 	

C

tortarzaçao DE FLUCTUANTES

Os 'anjos que para os seus serviços requisitarem flua
rttlitutr.3g, Pagarão a ta%1 cineckerta mit réis (50$) para cada
pra. por d. ou fracção do dia.- •

erIMAI'SNAGRInI

A •arnaizenagam correspon.le :1 guarda de mercadorias
nos armazens, palrais -e dependencias do cães, sendo cobrada.
a partir do dia da entrada até o dia da sabida, por roca ou
mexes vencidos, oontanda-se como inez inteira qualquer fra-
cção cie moa, tu calculada aa taxas sobre o alor offic.-ial de-
terminado pala • tdlandega ou, para -as mercadorias naeionaes,.
sobre o valor do conhecimento ou factura. comam:raiai:

«) as mercadorias de importação estrangeira, em geral,
depositadas nos arinazens internos, pateos de dependencias do
cães, pagarão:

18000

• CARGÁ OU DESCARGA PELO c:Ana

Esta taxa, que correspondo á retirada das mereadorios
convési- ala navio para o cães • an vice-versa, não comprelien-
ddo e • Se•rviço do estiva 'do porão dos navios, o qual. será
faito pela tripulação ou á custa do mesmo navio, corá -co-
brada da seguinte fórma:

ara) para oacneros	 iinnort.ação estrangeira, por ki-
grannna desembarcado. réis . 	 •	 •• 1,5

para o,§"a;onetos do cabotagem e de exportação para
eatitikaeiro, por Icilogramma embarcado ou

desetaaroado, real . 	 	 1,0•

É 5

CAPATA?IAS

A capai azia . compretrentla Ioda a braçagem o movimentação
das mercadorias nu .. quaesqUer grumos. desde a sua descarga
io cães ké. a entrega aos rasar:divas cansigaalarios lias por-

extèroxis dos armazena internos o externos incluidos no
arrendarnanto, nos portões dos pateos o elepositos do cães,
A(:)!S armazena externos, particulares, servidos paias linhas for-
reas ligacjas ás tia cães ou nas -estacões das estradaa de ferro
na-imediatamente ligadas ás mesmas tinas, sendo nestes duos
casos a",tuf rega feita nos proprios

A dapatazia pára a exportação estrangeira or por cabo-
tagem, comnrehende a mesma movimentação desde cpirilquer

ponttis cte entrega acima re',• criclos, atè o cães para o sue-
dassivo inribarque.

:Esta Man. será applicacla da seguinte filma:
n) , k)kr(.1 os generns de importação estrangeira, (-acolito

apenas.Qa epaos-das letfras 1, a li, na razão de:
'Em vOlvinet até 500 kilogrammas de peso bruto, por.

hilo, •	 •	 8005
Piem dc mais de .500- até 1.000 kilograminas de peso,
' •	 brtnat por	 . 	 •	 8008
Idem de mais de 1.000 -Êilogramraas de pesa'. bruto,
• por !cito . • •	 	 $010

b) para ca; ge.noros de importação estrangeira doia tabel-
iãs de deSpaelios sobre agua, quando não obr;gados a ficarem
em.depoaito, de um dia para outro nos armazens, pateos ou
dependências da faixa do cães:	 •

volmaap,s: até 500 kilcigrtim p ras de peso bruto, por
kilb • •

Tclern do mais de . 500 até 1.500 kilagrammas de poso
• brulp, par kilo". 	

Idom do rnaia de 1.500 até 3.000 kilogrammas de
-	 peso ;Imito,- por	 . 	 •

• Ijlein de	 do 3.000 kilogramraaa • clo pesa bruto,
• por ktio • •• 	 ' 	 , • •.• , „..,•	  a-

Continuando datil era (leanto á razão de 3 % para cada
mez que se seguir;

Li) as mercadorias de importarão estratigeira constantes
da tabeila • K 'das allandeg,as e recolhidas aos armazens inter-
nos, palmos 01 deoondencias do cá», pagarão o dobro das ta-
xas acima iT.alicadas; • 	 •

c) as mercadorias de importação estrar paeirá da tabella
daa altandeg•as • o que forem dcapachadas salve agua. embora
tenham de taansiiiir nato cães e suas &penitencias, terão
iaenção de laxas de armazenagem e o prazo de seis dias uteis
lona sua ralirada: *caso seja excedido esse • prazo, ser-lhe-ha
então cobrado o dobro das taxas de armazenagem a que esta- -
riam sujeitas si não fossem despachadas a bordo ou -sobre

. aguR;
a) PS merendarias nacionaes • de -qualquer natureza, em

•transito peia cães e suas depencié.pcias, terãn isenção da laxa
do armazenagem com direito a seis dias tileis para serem re-
tiradas: caso saia exceido esse prazo, ser-lhes-lia então co-
brado. remo armazenagem, o dobro dás taxas geraes acima in-
dicadas na lettra a do presente capitulo (mercadorias estran-
geiras),

e) as mercadorias recolhidas aos armazena externos do
cães a cargo do arredantario, quer as de importação estran-
geira. dasombareadas já • com to-melte destino com permissão
da rolfandega, quer as naeionaes de qualquer natureza, vaga-
rãcide armazenagem taxas equivalentes ás adoptadas nos
armazcas exiarnos particulares, constantes das ¡nanas appro-
vadas pala Fiscalização do Porto e revistas annuabnerite: .

ri el,i qualquar Ca0 de demora de mercadorias no cães
e suas depandencias, por motivo de quosiõas suscitadas pela
attaadega, ou referentes mis conveniencias do fiscal.. serão ado-
ptadas. para a cobrança das taxas da ormazemwns, as mes-
mas regras estabelecidas nas atfandegas para os seus serviços
de cães, proetalenda-se igualmente com relação ao modo de
contagem, de prazo e demais casos não previ s tos no presente.
artigo.

G

fRANSPORTE:

Esta taxa corresponde a qualquer transporte' do merca-
dorias não comprehenclido nas taxas de capatazias acima as-. •
pecificada.s e feito pelas linhas ferreas do porto:

lira vagões do propriedade dn porto, correndo as
• • operações de carga e descarga por conta das

•partos e .em volumes de pesos não superiores
• • a 500 kiles; PU tonelada ou fracção 	 	 C$000 •

coe>

8005

•$008

-010:
o



.e.
• ••••	 ,

s gavrços r.rrasiOtre'ksnsia'.

vs	 .

' Os . generos desembarentlos de navios arribados • serSo de-
positados e guardados nos armazens interpos do Cries ou
nos. palcos e clependencias do mesmo, conforme a • sua- miai-

. reza, mediante pagamento das taxas de descargas. capatazias
s e transporte, si houver, e com direito a um mez dc armazena-
gem gratuita, si forem reemliarcados. .

Esgotado este prazo, começarão a pagar .pela taxa .respe-
..çtiva em vigor armazenagem, a qual será calculada sobre o

valor das mercadorias, tomado dos documentos officiaes e, nu-
•caso de falta destes, calculado por arbitramento, feito de ac-

. .,e,Ordo com as regras usuaes. i estes generos forem vendi.los
no paiz, figurão incursos no pagamento das taxas relativas á.,	 .

'

Serào embarcadas .. ou desembarcadas gratuitamente nozÃ.
-estapelseciiri;mto Á arretieladeá: 	 • 

•- a.) quaesquermsmpas de . titubeie° pertencentes g Uniávj .
OU 'aos . Est ados.;.;01.)	 •,;) • ..	 4

i - impOrtação estrangeira.
Em- qualquer hypothese, porém, os navios que descarre-

garem 'os genero3 de-que traia esta clausula ficam sujeitos ao
pagamento da taxa de conservaçSo do porto.-

, NTI

As • mereadorias'Sán transito do porto nacional para -porto
nacional . poderãe 1 ,sees lialdeatias sem passarem pelo cáes, fi-
cando, 'nesse cases...Sujeitas á taxa de conservação do- porto, df.
accerdo com a lettraea da clausula IV.. 	 .	 .

'As me-ecaderiajitlue' forem slesembareadas no cães par l •
posterior reembartuN t sem Sabir -das intaliações do porto, •

• estarão sujeitas SiSsistx*S 'do csies, apenas para uma •das . opera-
tões •de • enibarque!OSSIdesembarque..

ynalaNhclál(e.;("Psr.eiGl.
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Em vagões das estradas de ferro em s corresponden.cia
c nas mesmas condições acima, por tonelada ou
fracção.1$000s, .., .... s.	 • • • • • . ã . **** .•—• ••• ••• _o 1.,; •••......• • • ••• :•Til

- Para * os volumes de peso inslivisiveis superiores a 500
Tc i I o .% a taxa de transporte será igual á do capatazias corre-
spondente.	 •,

Nos transportes entre armazens externos particulares ou
destes para as estaciões das esteadas- de ferro, a. taxa sninima
lio transporte corresponderá a meia. lotação do vaçÃo. respe-
ctivo. •	 '	 s.

nelada. . . •
j5)I Produetos 1103 mesmos moinhos exportados quer

por mar, quer pelas linhas feereas do . Porto,
pelo transporte dos ditos . moinhos• •,ao cães

• pela entregaa bordo, por tonelada	 2$009
r) . Oleo combustivel das Companhias 'Calórhs,

Mexican Petroleum e Standard Oil carregado
• - ou descarregado pelas proprias installações
• peciaes existentes no - . cães-. ou .. transpertado.

pelas vias- ferreas do Mesmo, 'per 'teneladrL...	 1$•100
in Mercadorias da tabello. II da Alfandega,Sdéstinas.,S

das aos arenzens da Empresa'•de-.'Arinaiens
Isrigorifieos,,- carregadas s. nu," deSearregada4 •
pelas proprias installaçõeS . •e-zp'qeitie.S.•eistens

• tes	 eStes, - por tonelada. ,	** , . .	 .	 2M0
ey Quando • estes servbsirs • forem • le4sclit ' adO.,;SSeticio

utilisada a parte tio arma(, ..;
pela referida Empreza d sArIna¡ens''Frigori-•
fico;, de conformidade com S'oTaecôrdp

-brado PIO additanle1110 a0P1flÇ10, Será
•• brado, além da taxa de e$500, un íl'ecre,sCins);:
de ....	 • 	 -

Café, apenas em transito pelosscáes para eia-.
• barque:

por saceo atst GO kiloss 	 vs.:s.-s.:70'P • •-• • •,• , . $060
Por-kilo excedente„	 	

••	
W.)01

_ .

Serão cobradas em virtude dA aecóriios 31 existentes ei
durante a vigencia dos mesmos,. em substituie •ão das taxas
eonsian(es das lettras anteriores e como taxas unieas para as
mercadorias abaixo mencionadas, sendo. todoa os serviços exe-
cutados directamente e por conta dos respeclivos interessados,

a). Trigo importado pelos Moinhos Jnglez e . Flumi-
nense e desembarcado pelas propriaS instal-
tacões especiaes existentes nes cá.e.S Por tcis,.	 .

:is seguintes taxas: . • .1
•

.T.tXits .LSPEC.1.s.E'S

•nistraclos pelo arrendatario ou par particulares, forem dito.
stamente servidos pelas linhas ferreas externas do .eáes.;

As mercadorias que forem . previamente consignadas t
esses armazens ou ás estacões das estradas de ferro; desde oát
sejam descarregadas apenas em transite pelo cáes, serão ie.:-
vaias a seu destino mediante o pagamento.de . taxa -de capa.
tazias que comprehenderá então o transporte desde o refe-
rido cáes asté (tquelles pontos de entrada;

f) si, na hypothese acima, o cousSesiaatario não puder rt'ss.
eeber a toSalidado da carga que esteja sendo retirada de bor-
do, em qualquer dia, C1 esseedente será. recolhido a qualquer
dos armazens externos, correndo par sua couta n respectiva
-armazenagem.

O consignat•ario potlerá, porém, requisitar que esse els:-
cedeute seja sob sua reeponsabilidado depositado ao ar livris.
em algum dos deposites do cáes, para lhe ser depois entre-
gue quando elle o possa receber, pagando então a taxa de
que trata a lettra G. Para essa entrega (r concedido o prazo
do. -30 dias, findo o qual, fica o consignatario sujeito 'á . taxa
de armazenagem do armazens externes, correspondente' aos.
generos.

p) na sena do porto e fúra da -área gim cabo ao arrenda-
tario, serão reservados, em local apropriado, terrenos ser-
vidos por linhas ferreas, que o 4Soverno arrendará para depo-

'.2$500 sito de carvão de pedra, minerios de manganez e outros, sal
a granel e areias usonaziticas, sendo o transporte desde bordo
até. esses deposites, e vice-versa, incluido nas taxas de ca-
patazias..

	

.	 .
Pelo serviço de carga e descarga *dos - naVies as qualtnser

hora da woite OU 1/0.3 doniingoe stias i feidados, serão cobra-
das dos mesmos as despezas extraordivarias . effectivamente
realizadas a maior, e desde que-Sirajri préS;ia siná
interessados, o competente licença da alfandegts. ,e, , ass condi-
'cises do serviço periettlain. a pi estaio o L4s ers-kos, extra-

sordinarios será obrigatoria para o, arrendahiSsittçs s. • ..
,

V	 •	 •	 -• •,..•	 zr:	 (.. '1,

03 serviços e, taxáS - inencidmallos . sia -.Clausula ànterfor
definidos e serão applicados do modo seguinte.:

las sob a direceão e responsaliiiidade dm respec.tis-os comman- ;citas :kos direitos aduaneiros; 	 •:	 • •
dantes;	 d) as cargas pertencentes f4.4 legações o consulados a.,

, b) a taxa de carga e descarga .será cobrada (' 3p'31-ó p'e-sn trangeiros;• •
brutc? de todas as mereasiorias Ori gd0..1:g s	 qealqt,'Sr • espseie • '''; .,-•nlaássiãegstslienteruieriteá aoS'funccionar¡os da -União, eni
sitie sejam embarcadoS OU desembarterios no cáe'SS:(1•'' . s	e6transseSroe3de410s que lhes seja concedida ti

e). a conservação da porto cerrespeede t toets..-'.Wci. tralSas'S-isenessão' d.O'dirs itos;	 ' 5 "	 4 f	 •	 •	 ..31.T
flhos e despezas do dragagem para -sua 	 --n	 "'echos bellieeMsórsienle, Porems quando r se •ve-
isese açãe do porto. mantidos. sempre as • alturas iel¡aj'O'S •	o caso previsto na segunda parle da clausuta.XIV;	 s
e via indicada na planta do -porto..reforida na elan(ltS 	 g) os . iminie,Tantes e as suas bagagens, sendo gratuito

4) .4 -taxa de capatazias para as .roercatioriass,,Stqjejtas.'nei 4• tratisporte destas ultimas de boi" até as estações iniciaes dass
.f;Yaino de conferencia da ,Ali'andega compreltetnie'nãos sd •	'esteadas sle ferro, .pelos vagões dest as;
slrrumação dos volum(s .nos armazens, pateos &J.:deposites; 	 fiT::agnunAra;s- dê	 lirniaúto Nialot.;	 s.`
,lume a aberttii•a dos mesmos, e reacondicionamento das met:- 	 1•i: os gerl,e0s;.¡ ()Meeis-SS. 1Siihortados: para; 'itsh
•S;adorias .o fechamento dos r eaixões oh envoltorioS e de •toda ade g•uerra,slas,naoeS,.4risigas e de'snas • tripulaç8e4,:4ue'•Ocgal."
Ide mais •• bra.çrgem até . Si entrega aos respectivos donos- nas em traosporke3.`40á re-wee(iyo iSstados,. oi erO :paseletni1J
VortRs externas, depois de feito o despacho . pela All'anclega;* 45‘,1 navicia mercantes, Mediante req0ição ' da s•cOmjietesit,' Pies

p) . armazens externos são 'Os 4U-Ó, perteneateo Ou admi.-	 açã6, ou chefe de estação naval;	 :•

- • a) a atracação e amarranão dos navios ao cáes serão fel.. 	 st)s,as bagagelskedosepas,sageiros, que, nrio estiveremSsti....



GonstrUnlio do 'ara/azem de bagagem e pas-
• • sadieo superior, no eaes ." 	
/kali ficaçãb- do IStdci -das linhas ferreas in-

ternas -e eSdernas do caes
mate,riat rodante para a viação ferrea

CEICS .

Reparação de ai-mascas não incluidos na
• conservação dos mesmos

Dorngp f2•7	
ANIENERMIffile0,
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P.. j) os instrumentos de qualquer arte 1ilcra mi mecanica
▪ bs Crbjealm: de uso dos artistas que vierem res;(ir no • pais,
71a- quantidade necessaria para o exercido de sua profissão • ou_
industriaa

h) cis instrumentos de agricultura e os objectes de uso
dos colonos, coo/tanto que não .excedam as quantidades indis.

Vensaveis para seu uso e de SUas familiasa •

IX	 .

r o arréndatario nã6 ,oderá fazer nenhum das *serviços
oft constituem ohjectu do arrendamento por preeos ou taxaa
ilifferentes nas mencionadas na clausula IV ou de outras que

em estabe.lecidas pelo Governo, sob pena de multa. além da
anderenizaçãe . a este, si cobrar de menos e 'de restituição á
parte Iezan si cobrar de mais.

xyfr

• os armazena interna tio cães ou externos allandegádo:?,.
entregues ao arreildi.d -ari0; •go garrio de -todos - os' favores, van-
tagens e mais conf,addos por lei aos arIllit4C113 alfandegados o
entrepostos da Ciniãe,.	 •

XVIII

• Considera-se faixa do Cães a ãrea com probendida catre
o paramento-do rafies e o alinhamento externo dos armazena
da *Avenida de Cács. Esta faixa é reserv;ida exclusivamente
para os serviços do -cães e dentro deila nealluala entidade es-
tranha poderá fazer qualquer serviu, salvo noa casos do que
trata a clausula XXXVII ou outros estipulados no presente
edita/.

XIX

XII
•

O Clo'vpate poderá atta mental . 1,1/ diminuir ar tamis esta
elecidas4iu contracto, mas as quota S a 'que terá direito ó •

.;trrep ilv/arjo será° sempre calculadas sobrei/ o. valor das taxas
'i-Tontracta/W5 qualquer que seja a alteração para mais ou para-.
manes que,avenha o Governo a fazer. 	 •• •• •	 • •

,	 •

NUL

•*. Além as taxas a que se referein as clausulas aeloriores, •
i. arrençla. riO terá a faculdade de executar SCI'Vi.00-5 extraor- .
dinariosa ninY determinados no contracto, cobrando por elles
taxas facultativas, corno sejam; emissão „tie:warrants, reboa*

ferne_cirnentn d0 ripa:relhos de. sua a propriedade, ou 'do'
pessoal seu, *e (odres. reservando-se, porém,. o ,f_loverno o • di-.
rena de,-• Var o maximo 'das taxas que poe ellea o arrendata-;
eio podelal ...cobrar e sendo as rendas prnveniénte,s dessas latas,„

sua . totalidade, pertencentes ao arrendatario'. • •

• .XIV

O li.rr(todatario deverá facilitar per;.tedos 	 moin'a
:erviçois dti União nu dos Estados, darido-lhes prefe"rencia'
para usg. dcfs aPParelhos do náes, sendo. •potem, esses serviços
oiclernnizaeoe. No caso de movimento de 'tropa s, poderão •
estas uj,illEar-se de todos os estabeleciineiatkne 'do• ,• eiles,; para,
arn'oar(pig Ou deseinbarque, sem ficarem :- Sujeitos. ao paga- *
mento de Q3,xa 'alguma.	 - .	 /....

XV •	 AI'.

Si o `Poverno '•'Permittir livre transito•peip . •-rporto apara:
aeurcadOrtaà destinadas a outros paizes, expedira. aara,tal .fian ,
cegula ro Ci)Lo especial, mantendo os int eresses do , ticos. . a-
arrendatikafo TM qt.ie diz respeito, a0,4ervico de carga!, 414fie;-:

eapgwzias e artnazenageni. 	 . .	 n j,

)e	 •	 •	 "

• •	
XVII0d

Faaii parte do apparellismeii, Ocdo,.. porto., o.s...armaene
oulistruttlqh pelo Gpverno na parte eXterna dá. faixa do cães,
.:ne forem julgados necessarios,, a juizo - do .6.ov. arno. a

ea	
os ser-

viços de

	

	 ptoração,. e que poderão ser alfandegados• ou não,
(litàuOIes, qp ,genbros; da* tabella • II, perinittid0 'pela.	 n,

O' arrendatarie pbrigár•-se-ha a lazer os serviços que lhe
-Inetimlieni, coai todA;a • re$nlaridade, ordem e preStaa, atten.
delido /ia •,iiistaS reclamações • das partes, em tudo • o que' fOr
concernente* ás obrigações acima mencionadas, sendo respon-
-seve] pela guarda e boa eonseivação das mercadorias que
receber.

Meará	 'su.ieito*a • todas as leis e regulamentos acival-
• mení e em vnaú'*ou quie . ' •(-1-mliarn a ser • promulgados, relativos
•ao raaehi lileato, guarda, conServacãe e entrega das mercado-rias 	 •lic): portn,t,:	 • .*

O servi ;jo ile carga deSearga dos navios, uma vez co-
meçado, lacará 'sujejito "á * fiscalização da Alfandega, que para
tal . fim dará zio errendala rio os ,peéalas instrueções com re-
lação ás ai/ratai:te - daquella fiscalização. •	 . •.	 .	 .

. XX

.Obrigações constantes (ro corar:1d°.

do conyeniencia, -disciplinar ou • re.itamentar.

'lado de aneralacie .. nzi' er l-t'in i zac'‘o actual dos serviços ou de
substituição do péssoal 'exiS' tente., exet:ptuada a administração
superior, dãeráf Consei •Var uma e outro, salvo "casos isolados

rantias do fisek *eumprlialo twas as instruções Ou ordefiaque pelo inesteã-	 expedidas com aquelle fim. -

Siini,steria da Viação - e Obras Publicas encarregada da. fise_a-
lizaeão dos set •viços• ci n2 cobrança do taxas e cumprimento das

fandeaa em ilide' (-) que disser 1:.,,spe.:t•o (a te)ra•emencias e ga-
O arre.ndaterid ficará 't-su'r.: .rdinado ao inspector da AI..

Nos traismiiS '1.ernips. ficará srhardinado á repartição do

Einq uento . arreni l atario '. faio puder justificar ri necessi-

•	 XXI

O arrentitilarior ltI •fil liberdade de- acção va parte admi-. „/listram a e erononnea ens serviços que cc.-atenuar, mas não
poderá fazer, sem prévia -autorizaern) do (_;..)-..prno, modifica-
ções nas obras e auparelhamentos que lhe forem entregues.- Fica, pnréal, n :u•rendaterio desde logo obrigado a exe-
cutar por sua conta as segnintes obras, inde pendente da coo-servaçáo geral que lhe compete c de accórds. com os orçai-anenlos: e7.'ristentes na Inspeetoria : 	

.)

2.187 :000$'000

2G8:000$000

840:000”00

4 17 :000000,

4.242:000.9000

rendatario, dentro dos limites das verbas orçadas. medianto-
projeetos a.pp rONadOS pelo Governo e sob fiscalização da Ia-

Essas Obras serão executadas por conta e direcção do 'ar- .

-sanolj.  mis deevezaA reconhecidas .pelos custos verifi--.-
.eagas. de pesseal empregado- é material adquirido, aeereseen-
do-Sis ' a' (;s4;s*, ruales • 15. Para despezas geta:,,,s, beneficio de
colr̀st.taiç ã.Çn e administração. .•

a'ss, Obras assim construidas ficalsão desde logo incorpora-
das V.:10110rd° do caos, sem qualquer indemalzação ao ar-
ren•laiale 'devendo o arniazem de bagagem* ser executado no

i3e • int) anno após *ri inicio do -novo centracte de arren-
dar...reto entrega peio- Governe des . (planos definitivos da-
quallá Coristrueção, sendo as demais obras	 ir). prazo,
de'quairo annos. ,.findos os quaes	 aIdo veeiedu será reco..
Itido • pelo. arrendater.io • aos 'correis' publleOs do • 'uma • só v.

 . •

As rendas de exploração pelo contracto serão classifica-
dav; com:- •	 .

1 .(m•Vtli2'tSros, fiquellas que. resultarem - dos serviços pre-
'ristes na clausula XIII;

Canevciortnes, as constantes da clausula XXXVII;
Ordintg,:ia, todas as demais rendas..

•
XI	 •

rendais ordinarias o que se refere a clausula X são
tIa..-2s3ieteadas era dons grupos. a saber:

• •-•	 1 0, rendw. aro s • erlientee das taxas de carga, lescarga, ea••
patazias, teansporte e ar• mazenagem em que inei,lem as mor-

dei-ias de eabalageni e as de exportação para o estrangeiro;.	 .
2 n, rendes proVenientes da ,: taxas que- são cobradas das

l'nereadoti“ de- importação estrangeira e, bem assim, de teclas
; S demais' taxas ou serviços não comprei/c/adidos no primeiro.

'grupo acima
Attentie'ado á proporção media entre as taxas do primeiro •

gran.../ e '` de. eceunde. es!.abineeido que a p.nocentagem
"do arrendgario sobre as rendas do primeiro será, o dobro,

porcéntki.4n estai/e:reide para o Wgundo grupo.
••
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XXII -
•

Goverim -reserva-se o direito 'de ititir• vir na- •elahera...
ção. dos regulamentos que o arrendatario 'organizar, para a
execrao dos serviços. :fazendo-e, porént, sóniente no sentido
de, serem evitados prejniziis para o fisco o para as partes.; ia-
teressadas naquelles serviços, attenclidos assim os direitos
que a . clausula anterior confere. .a& referido arrendatario:::'-'

ss
XXIII „,

cobrança das taxas pelos 'Sei'viços • prostadda...pelo:s¡ti ..-..•, elo, para a qual não esteja estabelecida penai .de csPec la l
'
'.

rendatario ás mercadorias só será feita depois que • &las te.:- •' ficará o arrendatario sujeito á multa até o u.s -timo de rCis•.•
rem despachadas pela Alfatidega'as pagos a esta os direitos 20:000$, e no dobro, pelas reincideneias, multas essas im-1.
db ontsada e . outros -impostos a -si- ra...,-cargo. Para os.-generoa... -: Postas pelo chefe da repartir fiscal. comfisca com recurso' finai .
não tributados ou independentes de• desembaraço . pela. Alfan... .:, para o Ministro da Viação e ()latas Publicas.

aodega, a referida cobrança será .•feltá por.•occast dasentreea. . 	 Se estas multas não forem pagas polo arreelatario . dentro
das inercaderias a seus donos. 	 flo prazo de 15 dias, após decisio final, no e,..se de .recurso,..

Quanto á taxa de censervaão do porto, a sua. acreeadaçãO • (contando-se tal prazo cia data da intimação da mssma cleei- •
será feita por interrnedio daquella repartição. •	

,...
•.	 -	 s.,	 -"-,..:	 .	 . •	 -	 • .•

XXIV • ir•t • '5(:,' • •..	 ...	 ..	 I s.	 •
• - . ' :*:.:1	 : 6:: .	 •	 , -.”..	 . • :

O arrendatario entrará Sernanalmoute•para os cofrespu-s, .,
blie,os . com a renda arrecadada. na ssemana anterior. mediante - Se a arrendatario não residir no Distrie l o !"."`:tieral, terá
guia expedida pela repartição a cuja cargo: --e-stivor a•fiscaliza....., nesta uru representante amoito pelo Governo • s vf: plenos s,
ção do serviço, depois de deduzidafa quota- que, lhe . couber "- immoado3 poderes para tratar e resolver es'.••.,.....ivamente,

• Até o (lia 10 de cada mez o arceudatariO,.-apresentarã. um . perante o administrativo e judiciario brasile.,.I.;, tamesquer
balaueeta com a neéessaria discriminação--da ren.da.obrada, ne .* questões' que com elle se suscitem, podendo o - (, represen-
mu anterior e cumprirá todas as instrueçÕes que lha foreni— tante ser demandado e receber citação judiciar r nutras eni
dadas para melhor fiscalizaeão e recolhimento da re.ferida, que por direito se exija citação pessoal.
renda. Verificado esse balancete, Sar-se-lia a conta do:iniliva	 ....

O arrendatario ou seu, representante não ,s•-;:rá• ausen-das quotas a que tiver 'direito o arrandatacio. -para .(3 ..fim de' .
ser indemnizado do que de mais 1.iveer000lhido ..emaii.qme,, n.,„ ...i tar-;seí mesmo temporariamente da (.:apitai Fm'' .• '.. sem (lei-

•...- •-xtu on seu togar . um substituto cem plenos . ii .. .' : sem fani-fo ou entrar' com o que tiver-descoldado. -;a . mais.,.. . "--• •• ''•-.' •'' •:'.. bem acceito pelo Governo.	 -

-'.	 :	 ..	 '	 "-,....	 . ,.., ..	 i.:.' ...7	 '...• . XXXII	 •
Durante a N' i gen eia do contiaelo,`. s..,aTis) -. da 'cases pteVistos'ss ,' *As questÕes entre o Governo e .4) arrends :	o..arelativas•

sno pre.8eut,e Cdital Dão será •permitt,i. Sinãe• • -tta• arrendatario,::-•as,..• aos service:4 contractados e as que disseren-, --. 7.4A10..

a -exploração do caes desta capitid'-..q..tioS"'aiitna.zens.storn.
regalias dos armazens e entrepostók. A lfalid~o.s	 s da; fInião. - tejligencia de qualquer clausula do contracte, • i r.,..:, subme.t-

ibn§li â,00,,., ipidepo3itp :a:..;que..,) Lidas peio chefe da repartição fiscal, no pra-- .. a.:, oito dias,
Entretanto, emquanto não fOr	 á , autoridade superior, que . as resolverá com is-scatidãe.
se refere a clausula XXIX, será - adraittido» .411unecionamtrato

 .'; ,.; "Se o arrendatacio>ião se conformar Co-. ... co.solução.
do trapielies , particularea com: alfandegarnebfOrt:ielusivoCpara.-,s dada,,seguir-se-ha eia ultima instancia o a3"-- ...-....it.o. eSe-11-.'
¡Os generos de que trata a dita - claasula.','. c -A- ,- •::,...:;ss.a

..	 : ,,,„-...54t,,,2,Ç•iv,,, 	 ,...,, ...., Piando cada uarte .um arbitro, dentro do f:-...:.J.-- de, 10 dias:i

	

.	 xxvi - • ss.-si.s. ,,,•,,-..s....,,,.1 ,„ „.• ..,,,...,..: se n.o chegarem elles a accOialo. a questão s.. s -.. s--:?..s,tvida por'
.	 . ,..., .s.=...,,,,,....r4,..? c,„..,;.„.„ ,..,,,,,....-.,.,• 	 .. ura _arbitro escolhido dentro de 10 dias, de co.........-.n accorde:'

acparodsaenitiamraz., c(liaesusparot:-......:...w.z.,..rrabeitiaron:es.;':
due:In.11;arolladedeesitencoacedôiards,°'Correpão exclUsialuente Por ' coita do -arremjgaria,,t,or- --•

irlas as despezas relativas á adniinistêaoão; :e .,•custeio .doa S,e1:7-n-.-";;:. dentro -os 'quatro a •sorte designará o deseinns':-., que re-
;viços . do caes, as de conservaeão`' :e reparaefics:.4 leda?; as •,i no-lisivo .,-: soo D,'erti •a .questão .5.10. prazo de 10 (lias. 	 ..
Obras e apparelbamentos que llie':foiea.soatt-rei~.
a	 •	 s	 de agua; ..'

	
Fica- entendido que as questões prevista ,: ,- .dragagem do mar .para manutenção das alturas . 	 .,. /resolvidas

ndicadas na Planta do porto-a 	 o- s° ,rafraCe- :a .c lans.ii ià'.11:- CM clausulas do contracto, Come multas, rese: 4 ;*.!1 * e outras
si	 On
a

	

	

,

•illuminaÇão dos ardazons, °doidos. faiXa.do ,porto,'. 4 'N, i:7 , não são compreliendidas na determinação desta .".:ausula, pre:-
gilaneia, o consumo d'agua para 'execução„dos -serVieos'. con- . yalecendo como i definitiva a dosisão. do Governo» .	-
artietados e qualquer outra daspeza .orctinaria,..rektraordinaria .:. s.-, .	 .	 .	 .	 • •	

.
- o'ncen-._;. c . - 2 ,...	 • .	 •	 XXXIIIou eventual coe' serefira aos serviços arrendados o-	•,•:3-1 •:,,,

as- •dospezas	 •
Irado inelusise a - quota paga :.ao Goveraci,nara-: ..,	 .... .	 Qua.esquer outras questões que porventiJrs se possam'ale fiScalização. ' •

	

'-• .	 -	 • suscitar na execução do contraeto, quer sei : . - -7:;cninisl.ra--.	 .

	

tivas, quer sejam judiciaes serã	 • •

	

-	 .	 o sempre	 iti-....,,.1-las pelo
tribu	

s
...	 .. .	 ,	 -	 naes brasileiras : (a . o foro 1 .•ara todas as ...... - l.ões judi-

' . • Durante o prazo do contracto,"o arrenda:tar je 'Será obri -: ' ciarias entre o: Governo:. e o arrondatario, sejam estes autores
gado a fazer á sua custa a conservação e reparaçãosdo :que ou .réos,-Será o :I fàgo n., fetleral.	 •
carecerem as obras, machinismoa e demais bens Oue. 1 110 forem.	. •	 . • -71:-. 
entregues, mantendo tudo em perfeito estado stle eonservaçãO '	 ,,• -,ss . : • .., ,, J. . r.3 I, „,. . xxxly
e funceionamento, devendo substituirpor.novo, tam .beol á sua .	 _, • •. ;.•	 ...... ...ine,...., ,	 -
custa, o que se inutilizar.	 ' .	

•...	 ...,... O :contractosdcLartendamento- poderá ser re. p.• adido seiri
.	 . (-•'t.'''..	 ..	 ;	 da, da cauçã'o do arrendatario nos seguint 	 osDa mesma fórma a desobstrucção cs .: a dragagemue fo- per
	 .	 ,	 es .- s.,.:

rani necessarias, para ri, manutenção de profundidade de agua '. 	 -1°. por aceôrdo amigas cl entre as duas ostom contra-
na bacia do porto, mareada na respectiva'planttis 	 :. :- - --.. -	 'clantes;

• Se, intimado a fazer qualquer Obra de censora-ação - ou de '	 .
•.	 .,reparação, deixar o arrendo.tario de cumprir a ordem no 	 -...,•.? ,. Piar parte;doIpov.erno„depois de 1. de janeiro de 1927

prazo que lhe tiver sido mareado, poderá o Governo mandar nnçt l aIll. Q . AYi50 :,VN:WPIII O_.se,mezes e o paa.aiii -.:o de uma •
a'azer o trabalho por outrem, pee . conta do arrendatario, o -se incieRlaigigini d Po 1 Q. W.41o, totaf.das quotas auferi . tio. peto•ar•- • :
esto se recusar ao' pagamento das respectivas desP ezas, o .Go. l'endata.riqspoa 12 mezeshantierjores a data da rc ceisaa e • ap-

pucad,a•akosalumero de •rt~siage -faltar palia, ..ermiriaçjão do--vento mandará descontar a importo:ui:1 da caucão-.1a. (que . se
.. —.,
 contracto;	 —.9 42 ,

	

.i1-:.,:	
.OrT 0,,,.,_refere a clausula XLII.	 '	 •	 • - , Eb:. 0 ;:l --.:.., . -	 3°, Por parte do aránuaiario, lambem ) de,ols - de 1 de

„ ss .k.., .0l f janeiro de 1927, e com o praToi .. prévio de seis rnezes, no,,,XXVIII :. • .	 .. -.„, . .	
.

casos comprovados e reconhecidos pelo Governo de sensivel
aggravaçãospejmianentesclaa,e4gslições, de .cu§toio dos -.serviços- •' O arrendatario ficará obrigado a empregar *bodos ; os . -es- •:

Sorços para activar quanto possivel o carregamento ou des- .. A -ça.'rgo. - :f10 i zuVtigar iOsd . : • p.; :s..: o. •• .-.• . • or. . '.,.,-;,',....i! .'- , -
carregamento ou . descarga dos navios • ou embarcações atra-	 ••• • •':- :-.: ou e,:..; sag': .- .-„.- .,..- ,,...-,, ,.
cadas ao eties, de modo a reduzir ao minirria . o tempo do atra... tf' •	 :•..a_ms ,a,,:s. •	.-(ao,vis
cação, ficando o navio por seu lado com igual• obrigação, sol ,. _ ' 	 '.
pena de multa a ser estabelecida pc/o Governo.. 	 - .0 tontracte • serk reácindide 'd é: Plebe 'direito pcnr s dèl'e

.

	

	
ge

di:$ , Poverno, sem dependencia do interpellar r.• yr acção ju.

• 'XXIX	 •••

•- O Governo ' incorporará •aos estabelechnentes
ções a que-se refere a clausula II. um deposito para o ro-
cabimento e guarda de inflammaveis, explosivos e‘eorroaivos,
logo que tenha resolvido sobre a escolha do local. o con4ru-

	

cção do mesmo deposito. 	 . .

XXX

../	 .
.	 •	 Pela inobservancia de qualquer das clausu las do contra-

	

:.	 .

são) será o seu valor deseon,tado da caução de que .: trata a..
clausula XLII.	 •

Ni-XLV -

•



, •XLIII '

A conculaene,ia 'versará so.bre a porcentagem proposta,
sobre a renda ordinarfa proveniente das °taxas das mercado-
rias de importação estrangeira e outras, constitutiva do se-
gundo grupo a oueaao - rafe re a clauaula XI, e de accórdo com
o 'disposta no faiais dessa: mesma clausula XI quanto a por-
centagem a • ser aipplicada sobre :a renda proveniente <Ias ta-
xas -de -meroadoriasanacicnaes, Essas poreentagens serão as
çalotas • à s aue . terá, direito, o arrendatario corno remuneração
dos 'serviços a lem cargo;.:-..

XLItr•a•

	

.	 .
'Ag Oropostaaarãoaatoderã o 'conter sinão unia fórmula de

earriptata . submissãoaa todas a clausulas cio presente edital e
porcentagem que a.propqaento pretender, na fôrma da claal--

gula anterior. 	 e •
Nao se tomarão era consideração quaesquer offertas de

• Nr.a.nte~ não ,.preyistae.no presente edital, nem as aesnostas
(que analVeraln ?penas o,oFferecimen'to do uma reducção so-
bre a rnÁmor pOrceptagzeM; laedid 	 . .

•-Os propon~,escreverão por extenso, saa) rumas.: es'-.
arelinhas •ou . erneadat,,,a;;pbrõentagem que pretenclere'il,.
ohando .a sua • prop,ost4:40,' ,RIPtolnero lavrado, sob re natail es-
creverão:	 (nenie de-propon pne • , .

Reunirrw si fo.f4 eilVelnero 's,.S provas que puderam sere-.
Fonte.: ar tstr~oldà0 .e administrativa, indirstrial -e finaii-
Oirke I; l'413M0 era 13ro a que- se refere a clausula XLV.

T.o3aa antas Irt(x-flm?! nt os serão frafiadas em afamado en-
dlisaro TRA-8.107f7. larvado, que. será entregpe no dia desi-

gdado . .para . •-e-t•—‘3211UP.M.O. das propostas. -Neste dia, cora as
formalidades-'da aaastomo ,seq-.abertoa todos estes segun
envolucros, •desentrantiande-se 'deites os documentas de pro-
'as de idoneidaala eekeunindo .:se os envolucros com as pro-
)ostas" de''pereentagern, ; • . feohadcis. cemo se acharem. em uni.

,novo .eairoltfcro à 'unied; que, • depois de lacrado o rubricado
pelos.;paoadrietiteak presentes que o queiram fazer. ficará de-
positado na InSpeetoria Ifederalç de Portos, ltios e Canaes.

. Dentro dé"6-.es dias serão publicados pehi Diario &Meia
as nomes' dos aropointiitos que _forem Salgados idoneos 'para o
contracto o sua annunciado o dia para a abertura das -pro-
postas da percentagem, sendo neste dia restituidas aoà de-
mais proponentes as respectivas propostas fechadas, como
tiveram sido entregues.

O'Cioverno, que sé reserva o direito de Salgar livremente
sobra á idaileidadee• mama industrial o financeira dos propo-
nentes, 'poderá' igualmente animamr a . presente concurreficia,
se achar Inaecéitaveis. as percentagens pedidas nas propostas.
não ficando as proponentes o direito do , reelarnar qualquer
Inileinnizaaão 'sob -qualquer titulo. 	 "

Será práviamente nomeada pelo 'Governo urna commissão
de. cinco-a/lembras" para o processa da . coneurrencia até sua
ultimação., •	 •	 ' - 	 •
„ -;•• , , „ .

.. .	
XLV

• -
Para •garantia da'assignatura do contractO; Os. "P•roponcn-

tos farão no Thesoure Nacional uma 'canção de 200000000.
em rr.oeda corrente, que reverterá em favor dos cofres da
União, caso o proponente preferido deixo de assignar o raspe- .
ctivo coDtracto no prazo de dez dias, contados da data erti
que pelo .Diario O f icial far tornada publica a aeceitação da
sua proposta. • a: ,	 „.

. Tnaneetoria Federal do Portos, RiOs c Cam as 	 ft, 'em 23 O
agosto de 022.	 Lucas- nieath o, inspector..

•
•

ai	 11.111P

wiat; aetom perda da caução da _que trata a clausula XLII,
10-sf ntinges Cb809	 •	 _

•.)	 Fie. depais ." de • multado, o arrandatario reIncidir em
aalalqueta falta aitie diga respeito a contrabando ou paejuizo
o finas • •	 • . •

_rasa . reiataidir •na falta de que trata a clausula IX:	 -
Saadapoia que Pie forem applieaaae mais do duas multa§

rola ifilaséatta -da 'acama clausula coatractual. ' - 	 •	 - •.	 .	 -•
XXXVI

• P:da aaa despezas de finalização, o tirreiidatario entrará
-aasra ta.,-elatatiourts . Nacional, por semestres ade,antados, dentro

ã):000 -.ali) papel Moeda nacional.
do prtietro mez de cada semestre, cem a quantia de róis

XXXVII
.	 .	 .

amo reserva-se o direito de, ha vigencia do coa-
cr concessõea para o embareme ou dasernbarque de•
Peoilles o determinados, cana -navios ou pequenas
VS atracadas ao caes, nata /atro o serviço de carga,

elesearaa e capatazias directamenta aaae interessado e á sua
alist a; PPr meio de- installações acama ou suatetraneas, dis-
postaa dp farina que não acarretem o taaanor embaraço para
o liaapalonsito na faixa do cáss, nem- Dam os diversos sere
;viços -(..ié tiarend•atario: Taos concessaes salto sempre a titulo
2neraa4 e o serviços feitos sob a fiscalização do arren-
da tar ta.	 t	 .

A alU	 atas que caber	 fho	 aão	 arredatario em referencias
ás ta—uate—	rimbarquo ou desembarque cobradas dos generos
nas aopaaa es da presente clausula - constituirão uma taxa...- .

a) Para ,tealaros de cabotagem ou de exportação, • a	 •
, a	 .1. 9301Qd) Vara (tIugue/ do arinazern do caes, na fórma

• da 'atas já está feito com referencia ás
Oananhias Lloyd Brasileiro. Costeira e asa•
•CNsmércio o Navegação e por mez corrido L1'000000

---
Osairaducto das taxas arrecadadas pelo-. arrendatario,
,L1 ..eã estabelecido nesta clausula Mi adas arautos -que

ira vir,aacia do contracto elle fizer com o-*Governo, nã.o será
escriptifrp.de na .renda ordinaria e constituirá renda eopmejp•
eaonaI a Sate se refere a clausula X."	 •	 • _a.a.-a

XX:XVIII
• --.

	

	 O aeraralatario pão poderá transfériaao aohtratE6 ate•
ev .

autoileaçãa da ministro da Viacão-0 'Obras Publiakaa

XXXIX	 , ,„
•

Datierendatario ficará obrigado a eaproporcionar aa,a.
aetaaaa . notaracta.ntes as facilidades que forem necessariae
para qtie estes possam liquidar, tanto as responsabilidades e,
,,Drigaçe's, como os direitos resultantes do seu contracto..

• -
XL	 -.	 ;tafaa •

..ai. rasa
O- aarendatario doará com direito a; aarecadação das- tae

ias caaraapondentes ás mercadorias quaasejan• por elle des..
aarregadas ou recebidas para embarques. aapartir -da data do
inicia • da contracto. -ficando as demais mercadorias existentes
no -caéli a cargo doa actuaes contractantes, pelas taxas do
actuai cantraeto até suas retiradas ou transferencias para o
arreai -Urra, pela faarna •quó fOr estabale,aidaa de conniurst.
a • •rdli.

.	 0 Arandatarin receberá no • prinseittaadiVOld'terviça. a se.;
auir a c registro do e,ont recto pólo . Trihttafaladd Contaa todos

trechos de caco . todos os araaazeriaaanteoaa c dependen-**
cias aclusive o 1 seus apparelhamenttea .qua 6stivÉrenfr..4
desen aaaaailas pélos actuaes celiairaataates e suatésiiaarnapsa
fr todoaa : reStante a que ee • refera clatisula

; E

0,4')911111..,	 -.alça,	 ,•
Par, garantiOdo exacta etiMaalmento do contraala -e das

iasponsabllidaria que cabem ao ar: eadatatio, datitaitárá este
ào alfasfsure Nacional,, antes da ass:gnatura do mesmo ,con-
traetoa_ama caução de 2.000:000$000. Esta caução, que po-
A.easi 'à sfe: ieita em-titulos da Divida Publica-National interna

ou externa ou em maada, e nesta ululá .° -mo fiem direito h
juraa, responderá pelo pagamento • das • • imiltas o quaesquer
diapezas Greiverno. faça 'abraconta dc arreudatario, em.
virtude do contracto, deduzindo-se della ae respectiva iin--
portancias, caso o arrendatario, intimado a paga!-as, não o
faca dentro do prazo que lhe tiver sido marcado na mesma
intimado. , Uma vez dasfaleada á caução pai' taes. descontas,
será • o arrendatario obrigado a 'reintegrai-a. doutro -do prazo.
do ' quinze dias, sob pena da' ficar o mesmo arrendataaio 'cana
stituido em mara, ipso .jure e abrigado por isso ao pagamento
do juros de 9 010 ao 311110, cabendo ao Governo o direita de'
cobrar, executivamenta, a iniportan.,ia • do desfalque e cor-
respondente aura nos termos do art. 52, tenras b c c, parte V,
do, aeereta n. .3.08e. de 5.de. novembro de 1898 .

:a slaica entonai& que, Si esta caução tiver sido desfalcada
por . despezas feitas pelo • Governo poy conta do arrenciatarioa

acMcdo ycom as .clausalas do contracto. só lhe sant entore-
guop saldo que houver-no fim .do prazo do mesmo contracto.

'mica,	 denOminação especial e serão as seguinteo;
•

a) Fara a earviio de pedra nacional ou estrala-
geailae descarregado, por tonelada.	 a -	 4 500

A) Paris taneroS databalla H, por tonelada...z. -	 'Moo
ora it• estrangeiro, por tonelada 	

•i•rta ob	 .••	 ••

XLI	 iter (are:e...as



.	 IX •
contractante obrigar-se-lia aanãta . •

.commerciar, por sua conta (R1 por conta
de outrem, nos mercados servidos palaa
linhas de navegação de que-se incumbia
e a ,impodir,.por, lodos os meios aa seu
alcance, que, igualmente, conitnerciena
as .:,setis . su l lordinad031 embarcados . • ima

:
•• .

•' À COati.actaute• obrigar-se-b-a... • -ã ajais
ciar ai serviço 'contraCtado • dentro
prazo .do 30 diaa, contado da data da aet.'
'sigiaatura do .contratao e, • 11511 . 'Q fazendt4

•

n••

1

Domingo 27	 QU1'11Ui	 ____AgoetT dO 4922
aa.•

•
• Inspeatorii Federal de Navegaç'is

Marrar, nm coNcunnracta nana o sEnvnaef
aravroaaão DO mo aafazoafas E 8I5538

lanntrramos..

De ordem do Exmo. Sr. ministro dá
;Viação e Obras Publicas, faço publico
que na dia 28 de agasto proxiroo vin-
douro, ,á3 13 horas', nesta inspectoria. 5
Praça • 15 de Novembro n. 5, nesta (•-
pita), serão .recebidas propostas para o
contracto do serviço de navegação:do rio
Amazonas e seus tributados, sob as se-
enlutes bases:

'A aélle tla empraza c,oniractanle seria
em ilalém do Pará. devendo haver urna'
.succarsal em Manãos	 .

•: •
• A contractanta obriga-se a mania
icom regularidade as seguintea linhas de
•avegação a vapor e Viagens redondas:

a) com parlida inicial em Belém, no
Estado do Para:

1 — -Linha do Tapfn jós Unia via-
gem, da dous em dous nanes, até Bala,
ta, no rio Tapajdz, com escala patos
portes de ..autonio Lemos, Gurupá,
Prainha, Monta Alegre, Sanlarem, Holm,
Aveiro:, Urucuritaba e Brazilia Legal.

2 . — Linha do •olimões --Javar¡r -á--
Uma viagem mensal até Remate dos Ma-
les, no rio Javary, com escalas radost.
!tortos de Manãos. Manacakaura-a Coda-
jás, Cousa Teffé, Caissara, Fonte Bata
Tocantins, S. Paulo de Olivença •e Ta-'
batinga, com faculdade da ser prolonga-
da. até . Iquitos.

3 --Linha do Madeiro — Urna via-
gem mensal ata Porto Velho, com esca-
las pelos portos de BreveS, (uruptl.
Porro de Más. Prainha; Monte Alegre,
a3antarém, Alernquela Obidos, Pari»Iins.
Urucurituba, Itacoatira, Manãos, Bor-
ba, Vista Alegre, Bocca do Rio Aripuará,
Santa losa, Manicoré, Bom. Futuro.
Bocca do Carapanatuba, Bocca dás Tres
a:asas, Cintra. Humaythá, Miso ria S..'
Francisco, Illõa nora e Bocca ^do Jamary.

4 — Linha e4o Pnrds-Acre — Uma
viagem mensal até •apury, no rio Acre.
e ata'Senna Madureira no rio Yaco. com
escalas pelos portos de Manáos, Mana-
caparia Boeci do Ptirds. Berury, Guaia-
ráluba, Piraahas, Arimã, Tauariá, Jata
buril, Doera frio Tapauá, Caratiá. Canu-
fama, Della Vista. Axioma, Assabytubá,
ladlirea, Providencia, Sepateny, Bynta-
nahan e Cachoeira, e dabi- em diante .
com escalas pelos portos das margens
dos -respectivos :rios.

• Nãp podendo os navios prOSeguir.
viagem laminará no porto accessivel,
sem prejuizo da subvenção normal. 	 •

5 — Linha do Oyanock — Uma viaa
geln mensal atí! o Oyapock, com escalas
pelos portos de Chaves, Baillique, Ama-
pl. Calçoene ri Countmi.

O) •comn yartida inicial ein Mandos, .itb
Egrado do .41)10:0f1-08:	 *

t --Linha da Ilio.Negro — Unia via-
gem mensal ata Santa nabal, no rio Ne-
gro, com escalas pelos portos do lama-
pessasstl. Ayrão. Moura, Carvoeira, Bar-
celos, Moreira e Thomar.

2 • — Linha dó Madeira — Urna via-
gem bimensal até Porto Velho. do •rio
aladeira. com escalas pelqa portos do
Borba, Vista Alegre, Bocca do Arionaná,
santa Rosa, Manicoré, Bom Futuro,
hocea do Carapanatuba, Bacca das Tre3
;Asas., -Cintra. Bum-aythár • Missão de S.a
1tancitco,- B0a .Hora e Bocea do Ja-
'itary.	 - •

3 — Linha do - Juruti — Uma via.?,qmi
/meai ate'Cruzeiro do . sul.. no rio jata

Tua, cm escalas -pelos portos de Teffé,
Bocca cio Juruá, 'Marrtay e S. Felippo. •

-Na época da vasantea não podendo .0a
navios prosegulr, a viagem terminará
no porto accessivel, sem prejuizo da
s•nlivenção normal.

observação Logo que o Lloyd Bra-
sileiro resolva terminar as suas viagens
aio porto de Belémaa empraza se obriga
a estabelecer a linha Balem-Man:los,
se maugmento de subvenção, e de modo
alue as schegadas e sabidas dos seus na-
vios correspondam ás. do Llayd Brasia
feiro.	 • •

Fica entendido -que além das viagens
‘leterininadas para cada linha, na clau-
sula anterior, poderá a contraetante La-
zer outras viagens eatraordinarias_ex-;
tra-contraetos, as quaes se regerão peias
clausulas deste, para -satisfazer ás ne-
cessidades mio • cominarei() 'e si julgal-as
convenientes aos seus proprios interes;-
ses.

Além das escalas daterminadas para
cada linha, poderá, autrosim o Gover-
no, de aecarrdo com a . eontractante, esta-
belecer.outras escalas, aupprimir ou
substituir ao que ficam mencionadas.
por nutras que mais convenham aos.
interessas gaiatas, sem alteração na sub-
venção.

IV	 •
De conformidade com os dados aatunea

e Para Os effeitos do pagamento da sub-.
venção fica officirdmenfe fixada como
segue a extensão em milhas de.tima via
gem redonda . de cada filma das linhas, e.
do total das • viagens por armo, marcadas;
na 'clausula II:.

7.800

72.000"

ati 8;12

5. -Linha do' Oyapoch—De Be-
• lém na Oyapock 1.460

. milhas, a 12- viagens pop. • a
-- alma	 ac ta ao,	 24 03	 17.520.,.

Total	 ta ;ir	 w	 1:71.726
• ;13)-.4-In1cio -em :MaiicioR, •-

1...LÀ/gut do Bio Noro	 ' 4

Mantios a Santa	 .
:81G milhas a 12 viagens .

"	 por animo . .	 .10352
2., Linha do Macieira—De Ma.
•• nãos a Porto Velho,	 •

1.33G milhas a seis via- a.-
-uns pqr. anuo ',5	 te 4'15:43)1,

2.: linha do Jurada-. Dá Ma- •
• ,..	 náos a Cruzeiro do Sul:: ' 	 a

• '4.370 milhas • a 12 via. • •`_.. ^a
g,ens por anno a ,. . ..0 758:UCx.

••.,	 Total yr yo 1;.! outokkké•IL.• • •.•41, 78.608

Total geral x-	 251.334

Os vapores empregados nas menciona-
das linhas devem satisfazer - as Seguin!a.§:
condições:

a) os destinados as linhas clo..Tapajói
' calo Madeira terão capacidade pira tran-
sportar, no Minimo, 200 toneladas dia
carga, além do cannhustivel. accorninola-
ções para 60 passap:eiros de eamara éin
beliches, e alojamentos para 200 cle.prara.
e marcha minirna continua de 10 milha
por hora;	 •
. b) os destinados ás linhas dó JavarS-,
Punis, Acre, jurtiá o Oyap,ek terãa ca-
pacidade para 100 toneladas do carga, na
miniino, além do combil a t'va . : aecommo"-
dações para 30 passagairos de camara
150 .de praia, e marcha média conainua da.
10 milhas por hora; .	 •

c) os destinados ás linhas do rio NegrN
terão a capacidade para 80 lamela-dna dè
carga no minimo além da.. aoanbustivel,
accommodações • para 30 pasaageiroa
e,arnara e 30 da priaa; marcha média con-
tinua.de 10 milhas por boi-a;

d) todos os vapores serão providos
apparelhos para filtração le agua é ala
ventilação e iluminação aleoarierts; de
banheiros e sanitarias; e os lu° forem
construidos posteriorment a ..deverão tem-
amuara' frigorificas para conservacilt,
das victualhas, e outros aperfeiçamenlo,s
modernos.

Os vapores deverão ser em amara,
• st/ffielente para os Serviços das linhas e
com capacidade precish para aatisfazer,
as exigencia_s do commereia do todas as
escalas. Antes de ser encetado o marviça
serão examinadoa. pela Inape.ctoria • Fe-
deral do Navegação.

No caso de serem acceitos 03 navios
contractanle entregará o documento da
custo e o certificado de eanstrocição, da
cada um á mesma inapeciaria. • ...-

Os planos o descripção dos vaporas
que a contractanto tenha •-le fazer can-
struir serão previamente submettidom
approvação do Governo. 	 .

VII
03 vapores deverão ter a bordo os so-

bresalenles, aprestos e mataria! ateeassa_
rios para os serviços de ataacação, carga
e descarga, para accidente‘s - • le naveãcão
e incendio, objectos de servia) da aa.ssa.
gai pos e da tripulação e numero de pcs-,
soai marcado pelos vigentes regulamen-
tos de Marinha Mercante. •

VIII

A) — Inicio cm Belém:
Linhá do Tapailiz—De Be-

lém a Itaituba: • 1.315
/11ilhaS e sois viagens
por anno . . . ......

2. {Linha do Solimões-Javary
-• -	 Balem a Remate

•'dos Males: 3.300 milhas
a 12 .viagens por anno.

3. Linha do Ma-leira —.• • Belém a Parlo Velha:
3.071 rnmltmas a 4,2 via-

f'gens noa alma ..„.„
%Ia Linha -do PltrliS-	 •

• Acre— De Belém
• aíBocca do Acre

12 viagens por
•- nono: 4.844 mi-

lhas por viagem. 58.128
1De Bocca do Acre
'a	 a Napary 12 via-

gens por arnica
. ,706 milhas por

'viagem .	 • .• 8.-172
De Bocca do Acre

'a Sentia Maduroira
r.	 12 Viagens por

anilo 322 milhas •
I°" Viagem ,„	 a.s61 /0.464'	 O inicio de que tratam as clausulas

II, latira O, linha 3, e IV, latira O, linha
3, é só para os effeitos da aubvenção.:,,
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-	 •	 •
teenti'aeto rescindido, de plono

-eito- 'por decreto do. Governo, sem de-ss st3_,,ent1etaia de interpellação ou acção ju-
'-'"; ter/a1,- e:a caução do que trata a clausu--ee ia XXI .nási.' será restituida.

XI
:

	

	 "eaPores que "se inutilizarem no
s -e.rviefeb ou ae. perderem oor accidento,
aerao eilsstituidos por pufros que eatis-

'"e" l • içam as. condições acima. Da época do
acidente até a substituição - do navio
inuj.iriekio ou perdido, poderá ser o ser-
'i° fato por navio tomado .a frete es

:suei% pela Inspeetoria Federal de Na-:
is:egaPee

e" e 	 XII
• Clà vaperes gosarão dos privilegio.s,
ieepçõeae db paquetes, ficando, porém,

• i isujelteas sais eegulamentos da Inspecto-
e eia Federei de Navegação, Marinha Mar-
.' i'knto. o Narcgação de Cabotagem, Sande,

• Anna; Alfandega o Capitanias do Por-
' ..(%1

Em qualquer tempo; duratiSo o prazo
•4Io ciontractO, o Governo terá* o direito

ciatnalyar ou tomar a frete, compul-
'rianserite os vapores da contractante.

Tebiripra ou fretamento, nos casos
• eicima pree4Stos, serão efeeetuados me-

• ano •pi-Orio accórdo Sobee • is reepeetivo
preço.

-Noa .eashs de força maier o Governo
exxederã -bazar mão dos vapores indepen-
:slentemionfe do accárdo prévio, sendo
-postenertnelito reg ulada a indemniza-
ção;

•XIV
As viNgens de cada uma das linhas

serão filas com partidas fixas; os dias
de salitzlas dos vapores, em cada urna
das lishas da clausula II, a demora nos
portoS de escala e o prazo maximo de

• viagesta redonda. resalvado o caso cio
Orça meteu', serão affixados em tabella
prganiiátia pela contractanto e sujeita
a zelaIaàva. "çdo do Ministerio da Viação
Obras Publicas, dentro de 31; dias da da-
jas da atisit,aatura do contracto.
• Os ;flzos de demora nos portos con-
ears:sbe~ do momento em que os va-
lierDla illindearem quer seja em dia utit,

• quer ebais olfe feriado, entendendo-se "que
Maiser tempo de demora nos portos não
obrjetatorio, devendo .as autoridades

locaap Caspachar os vapores antes da
et,orminaertto deste prazo sempre que seja

lbgo que esteja concluido o
t-erviik de carga e descarga.

XV
A  Olettactanto - obriga-se a transpor-

tar . gkeitantamente nos seus vapores:
o inrpector c os funceionarios da

(aspei:tilaria Federal de Navegação quan-
„do vi9jialrêM . em serviço;
l .2°, os elunregaeoe tia alfandega e do
fiscó teeladu.al, quando seguirem em ser-
via° tia inumo vapor, não excedendo,es',4porérn. em cada viagem, do U111 empre-

. gado do cada repartição;
I . P daina funccionarios publiCos em
--Se'rviojoe designados pelo governo dos Es-
t.tadeasatb fará o do Amazonas ou do Ter-
,setorio dia Acre, em cada vapor e via-
cens

' 4°, as Inalas do Correio, que serão en-
enegu	 o recebidas nas respectivas7x3

• sig.enee	 pustans, mediante recibo, sen-
.sio q b Z--reeebimento delias” terá togar

• pena lora antes da fixada para a parti-
'ia de xngtr o a entrega quando esto

1 •sib4gsir áti porto, tampem uma hora, no
.' enxtrno, depois de ter fundado. A con-

stacçãO dela malas de terra para bordo "e
XneeVeasá • ssrá grátuitarneute feita pelo

éontractante; • além disso todos os vapo -
res da 'empraza deverk ter uni cama-
rote especial e sUffici 'temente amplo
para guarda dessas malas e accominada-
çÕes dos functionarios postaes em ser-
viço, cujo ti •ansporte será gratuito..

5°, os dinheiros ou valores .pertenceb.-
tas ou destinados aos cofres fe.deraes ou
estaduaes, territorios do Acre, ou mu-
nicipaes.. Nas capitacs dos Estados do
Pará e do Amazonas e nas prol-piau:as
do Territorio do Acre, a contractante
receberá e entregará os volumes de di-
nheiros ou valores, por seus agentes ou
propostos, -passando e recebendo quita-
ção nas competentes repartições no
terior, os cot:mandantes dos vapbres
farão a entrega c -o recebimento a bordo,
não sendo, entretanto, quer nas capi-
taes, quer no interior, ebrigatoria a ve-
rificação das imporlancia.s, cessando a
responsabilidade da contractante desde
quo na oecasião da entrega se reconhee
cor acharemese intactos os saltos ap-
postoa, sc.rn nenhum- signa' de violação;

e°, os objectos remettidos á Secreta-
ria da Viaçáo e Obras Publicas" ao Mu-
seu Nacional do Pará, do Amazonas o do
Acre;

8°, os objecteis destinados ás exposi-,
ções officiaes ou auxliadas pelo Go-
verno Federal ou o dos Estados;

.8°, as sementes e mudas de plantas
destinadas aos jardins e estabelecimen-
tos publioos;

9°, os animes reproductores de raça
pura á requisição do Governo Fedreal,
dos Estados ou da administração do
Acre; não excedente de dons em cada
vapor e viagem, correndo o trato pelo
requisitante;

10, as inachinas agricolas • o adubos
chimicos, á requisição do Governo Fe-
deral, dos Estados ou da administração
do Acre, até, duas toneladas de peso, em
cada vapor e viagem;

11, duas toneladas de cargas perten-
centes ao Governo Federal, ao do Es-
tado ou á Administração do Acre, não.
incluindo os objectos mencionados nos -
paragranhos anteriores:-

12, um ou deus práticos do, Governo
que fer ou forem encarregados de veri-
ficar os canacs.

XVI
A contractante aprceentará ao fiscal

da Inspectoria Federal de Navegação, se-
gundo so modelos que lhe forem apre-
sentados a estatistica do movimento do
pessae,eiros e 'de cargas, receita c dos-
paza doa vapores, quer nas linhas sub-
vencionadas, quer nas linhas extra-con-
tractuaes, descriminadamente e por tri-
mestres, obrigando-se neste particular a
ministrar com brevidade, á Inspectoria
Federal de Navegação as informações - e
dados que lhe forem requisitados, afim
de servir de base ao certificado que, na
fárma doa regulamentos da Fazenda Na-
cional, houver de ser expedido para o
goso de quaesquer favores sobre .paga-
incuto do direitos aduaneiros, conferidos
por lei as emprazas de navegação; apre-
sentará, igualmente, a contractante com
a necessaria antecede.ncia, uma relação
minuciosa dos generos e artigos destina-
doe ao uso e consumo dos navios, pas-
sageiros e pessoal de bordo,. que • tiver do
importar em cada semestre, com direito.
áquelles favores, devendo ..a relação -ser
organizada. de accórdo .com o consumo
médio, verificado nos semestres- anterio-
res, o visada pelo fiscal da Inspectoria
Federal do Navegação.

• XVII•
As vistorias que, pelo regulamento

das Capitanias dos Portos, estão sujeitos
Os vapores (ia corergetaute, aleistirá

.,..,-AgOet0 de  1922 12:L4-

fiscal da Inspoctorm cie Naves-ação, sen-
do o mesmo avisado - com 21 hUras dó aii-
jecededclae

Além das vistorias regulamentares, fi-
cara os vapores da contractante sujeito::

• lgoallas mus forem julgadas indispensa-
VCiA pelo fiscal da Inspectoria Federal de

nvega°°.	 S.T'II.1•••••••
, Para as deepeerie de fiscalizacão en-
trará a contractarito para o Thesouro
Nacional, por semestres adeantados, com
a quantia do 12:0.008 amivaes.

XIX
Pela inobservancia das clausulas do

cohtra.cto, • si ntlet for provada causa do
foi aa maior, a contractanto ficará sujeita
ás seguintes multas: .

1°. de quantia igual á importancia'que
teria de recebere 'si deixar .do "faies' al-
guma das viagens deste contracto, quo
será rescindidosi a interrqpção das via-
gens exceder o prazo do 90 dias, cai qual-
quer linha;

•2°, de 1:000$ a 2:000$, si a viagem
começada não forconcluicia, caso cai que
não terá direito á respectiva subvenção;
si a viagem for, porém, interrompida por*
motivo de força maior, não lhe será im-
posta multa, nem deixaeá 'de recebei . ' a
subvenção devida ao numero do milhas
navegadas, e será calculado pela derrota
entro o pontoduicial da viagem e o . 'nem. •
em que se tiver dado o impedimento;

3°, de 100$ -a 300$, por prazo ,de 12
horas que exceder da hora fixa •rla para a
sabida do vapo'r dos portos iniciaes e dos
das respectivas escalas'. Esse prazo sess-ái*:
contado ~ente quando .a demora
maior de ti-es horas:.
- I°. de 1008 a 20eel. por dia de demora

na chegada dos vapores;
5°, de 2a08 a 4003, pela demore.na è

entrega das mala postaos ou pelo feasjol
acondicionai-richt° della; de 500$ em ase
de extravio: : • •

e', de 3008 a 500. pela infracção ou
inobservancia de qualquer das clausulai:
deste cuntracto pura a qual não haja
multa especial: - Será ainda o emiti:acto •
rescindido no caso de multas repetidas
pela infracção da mossa clausula do
contracta; para a applicação dessa pena-
lidade aii.rá a empraza devida c previa-
mente avisada pela Insnectoria Federal
de Nas-Tenção ao impor-lhe pela tercOira
vez o roaximo da multa referente á clau-
sula re,o p ticlamente iafringida.	 •

As multas serão impostas pela bispe-
ctoria Federal. de Navegarão por pro-
posta do fiscal junto á em praza, com re-
curso ao ministro da Viação e Obras
Pnblicas. e deverão ser pagas na Dele-
gacia Fiscal do Tbesouro Nacional eno
Estado do Paná„ dentro do prazo de 10
dias, a contar do dia da imposição ou
descontadas da quota de subvenção qua
a • contráctanto tenha .de, receber.

XX
contractante poderá receber sub-

vençães o favorris do: governos dos Esse
tados do Pará e do Amazonas, sem pre-
juizo da subveneão o faVores que receba
do Governo 'Federal. . 	 .

• ••	 XXI
A contractante .para garantia -da ere- -

.cução do contracto, depositará no The-.
, S011so Nacional.., em rimada •corrente

-• om tijolo:s da div ida - publica, a canção dá .
80:000$, apresentando o 'ree pectivo do-
cumento no acto da aasignatura do cozi..
traeln. A contractante perdeà integral- •
menta essa Calle:ii) si paralysar o ~viço".
contractual- sem notificação ao Governo,
com antece,doncia de 90 dias, e a metade
sépeato_si fizer easa notificação.

o
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XXII
, • Ein ratri•uicad dos serviços acima ies-

pacificados, a'contractaate receberá unia
aubvenção anual até 1.499:971$320,
assim dividida:
. a) linhas com inieio em &Urna'
3—Linha do Tapajós . 	 21 :6G6$00(a
2—Linha do Solim(ies-

Ja.vory .„	 .	 168:000$000
3—Linha do Madeira .	 . 110 :550000

-4--Linha do Punis, Acre	 114 :3288'320
5—Linha do Oyapock. 	 271:560860'0

b) linhas 'com inicio
em Manzios:

a—Linha, do -11i o regro., 	 146 :18%800
2—Linha do Madeira aia 	 • 21 :0.1%000
3—Linha do Juruti ., 	 313 :G278200'

Total	 nt
	 1.499:97'4320

Os pagamentos 'da aubvenção serão
feitos no Thesonro Nacional mensalmen-
te. segundo o numero de milhas effecti-
vameu(e navegadas, multiplicado pelo
-valor da milha, de accôrdd com as dis-
posições da clausula Bano que respeita
ás linhas dd Puras, Acre e do Juruti;
.para recebei-a, • a contractante dirigirá
am requerimento ao ministro da -Viação
es Obras Publicas, acompanhado dos at-
testados comprobatorios do serviço, pas-
sados pelo fiscal da Inspetoria Federal
de Navegação, no qual se thaerminará o
numero - de milhas navegadas e visados
pelo inspector federal . de Navegação..

XXIII
De conformidade cdm a subvenção es-

tipulada na -clausula anterior, para cada
linha o segundo a tala eixensão mareada
na- chisula IV, o preço da milha nave-
gada fica assim determinado:
te) linha do Tapajós. a a, ..,	 2$746
b) linha do Madeira. aaaaa 3$000
c , linha do Javary. . .	 48000
(1 .) linha do Juruti e Pulais, Acre 	 5$S80:
e) linha do Rio Negro. a	 1 1$100
fl linha do Oyapoak .	 158500

XXIV
A tabella de distancias entre os portos

das diversas linhas, que vigorará para os
effeitos íto contracto. será a que se acha
cm vigor actualmeatc.

XXV
A contractante promoverá o estabele-

cimento, com as emprezas de navegação
que servem os portos de Belém, no Pará,
e Manáos, no Amazonas, ao' trafego nm-
tuo e bem assim com as estradas de fer-
va que venham ter a portos servidos pela
eontractante, acauteladas os interesses'
fiscaes, na corfaritidada -do que. fór es-
tabelecido pelo Ministerio da Fazenda.,

Os accôrdes promovidos pela contra-.
etante serão submettides á approvação
do Governo' antes de se tornarem defini-
tivos.,	 -

XXVI •
O contracto durará pelo prazo de uni

sumo, conlado da data da sua. assignatu-
tra, podendo ser prorogado, se assim coa-
yier a ambas as partes contractantes o de
aecOrdo com as autorizaçõos legislativas.,

XXVII
Em caso de dcsintelligencia Sobra à

interpretação de clausula do contracto
entre a; Governo e a contractante, será a
questão submetaida ao ministro -da Viaa
çã'o e Obras Publicas.

SI a contraelante não se Conformaa
com a resolução. deate, ge.aa	 questão

•-• MARIO OFFICIAL

_resolvida, por arbitramenid, Eegundd 114
fórmulas legaes.

Fica entendido que as questões previs.
tas ou resolvidas em clausulas do con-
tracto, coam as do multa, rescisão e ou-
tras, não são compreliendidas na pre-
acato clausula.

XVIII
A concessionaria não •paderá • transfe-

rir o seu contracta, sofri prévia autoria
ração 0o. Governo.

XXIX
A cantractante obriga-se a cumprir.

fielmente todos os regulamentos que
existem 0. 11 vierem a existir, referentes
o applicaveis ao serviço de navegação
que lhe é concedido e que não, forem
contraries ás presentes clausulas.

XXX
'A preferencia será dada co concur-

rente que .offerecer maior reducção .em
percentagem uniea sobro as tarifas ora
em vigor para a Amazon Riam Steam
Navigation Company (1901) United,
approvadas pela portaria de 21 de de-
zembro de 1912 e publicadas no Dio.rio
Official. de 30 de Janeiro de 1913 com
a modificação das linhas de Oyapock,
approvada por portaria de :10 de janei-
ro do 1914, publicada na 'Mario Offi-
ciai de 7 de fevereiro do mesmo mima.

Em caso de igualdade exceptuando
l n previsto na .clansula XXXVI .será a
preferencia dada ao concurrente que
dispuzer de maiores recursos pata exe.
cação do serviço a juizo do, 	 da.
Viação,

XXXI
Os proponentes -apaesentarão. provas

de que dispõem do material fluctuante
o dos recursos financeiros necessarioa
á execução do serviço.. .

XXXII
A subvencão no corrente exercicia

será para pelo, credito que fór consigna-
do na Lei da Dearieza para o anno de
'1922 e, po4teriormente.., correrá por,
conta dos creditos que para esse fim fo-
rem ~cedidos pelo Congresso nela-
nal..

XXXIII	 •	 -

Como garantia para a assagnatura do.
cantracto os proponentes farão no'The-
witiro Nacional, 'uma caução de 25:000$
em moeda corrente, que reverterá para
os cofres da Talião, caso o proponen-
te deixe da sasignar o contracto no praa-
zo .do 10 dias contados da data em que
Pelo Mario Official lhe for feita a noti-
ficação da acceitação da sua proposta.,

XXXIV
As propostas serão escriptas por ex-

tenso. sem rasuras. entre-linhas ou
emendas e sem condição alguma Mai
desta edital, declarando os proponentes
a percentagem unica do abatimento que
Oferecem sobre as tarifas de fretes o
nassagens mendionadas na clauaula
XXX, fechando-as em sobre-carta laa
crada, sobre a qual escreverão: Pro-
Pasta de.... (nome do proponente)..

A essa sobre-carta reuniaão. as pro-
vas do sua idoneidade e o recibo da
caução de que trata a clausula XXXIII,
Sachando então todos os documentos
em uma nova sobre-carta, que deverão
entregar na Inspectora Federa/ do Na-.
vagação, no dia o hora designados na
presente edital.

Nesse dia, com . as formalidades do
costume, serão abertas ás sobre-cartas
apresentadas, retirando-se dellas• os ao-
aumentos conaprobatorios .de idoneidaa

reunindo-se as que contiverem *4_ . _

Agosto, de 1922 u;

propostas em uma unica sobre-earta iab) `; •
qual, depois. do lacrada e rubricada-pe.-,
los proponentes presentes, que o queaa = •
ram fazer, ficara depositada na. Inspea
ciaria Federal de Na.vegação,

Dentro de Ires dias serão publicadda
no Diorio Officiot os nomes dos propda
nentes julgados ittoneos para o contra-
cto e anuunciado o dia para a abertura
das propostas, senda então restituidaa
;tos demais concurrentes suas respeclaras
propostas, fechadas como thibana sitia
entregues.

A' conunissão que, para csáe fina T.taa
designada pala rainistro da • Viação a
Obras Publicas, fica reservado o, direi.,
to de julgar livremente sobre a Manei-
dada moral, teChnica o financeira do
proponentes.

XXXV •
A presente concurrencia- poderl

amainada a juizo do ministro da 'Via-
ção e Obras Publicas, sem que caiba ."
nos proponentes o direito de melarem;
qualquer idemnização, sob qualquer...lias •
afio, , •

XXXVI
A presente coneurrencia O aberai •am

virtude da seguinte autorização. con- .
stanto da Lei da Despem para a cora =
vente oxereicio:	 -	 •

"Art. 97.. Fica Q GOVer110 11:111.khg
rizaclo:	 -

7. • A. mediante teneurrencia raia
blica, contraclar o serviço de nave-
gação da bacia do rio Amazonas, po-
;fendo elevar a e ata
1.5C0:0(10-$000, e asseguraiido pre-
ferenoia á actual concessionaria,
Amazon Iliver, tini igualdade do con-
dições aferidas na referida aoncur-
rencia, visto estar quasi terminada
po recontracto explorado por essa erna •

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1922,,
Frederico C'esor Burlantaqui, inspe-

ctor federal de Navegação. 	 .	 4

• tEstrada de Ferro Central do Brasil t

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DI1
TRILHOS, TYPO cCOCEERILLa E ACCESSO-.
RIOS, PARA A 5 DIVISÃO, EM 022

Terceira correcção do edita/ de aa. Oat
maio de 1922

	

Coneurrencia n. 77.	..•
De ordem da directoria, faço publica

que ás 13 horas do dia 1 de setembro
de 1932, na• Intendencia desta estrada,
na. éstacfas Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:

Trilhos typa c.Cockerill, e acossaria:a
conforme desenhos e especificaçaies:

1.587 toneladas e 200 kilos de trilho
de 24 kilos e 800 gramma por metro,:
inaximo da tonelada, 500 francos. 	 '

00.360 kilos do talas, mucama
fonclatlas. 550 francos.

8.584 kilos de parafusos, maximjà
da tonelada, 1.100 francos.

52.180 kilos de grampos farpa L'
maximo ila tonelada, 1.000 francos.

7.176 Mios de• agulhas (6 pecasr,a -
maximo da tonelada, 2.000 francos....

4065 kilos de cruzamentos • dIN•
1:10 (seis cruzamentos) maximo da
pelada, 2.000 francos.

03 francos marcados são belgas af
aonelad_s do 1.000 kilos.

As agulhas e cruzamentos deVani ãatt
forn2cidos completos com Mos o aea
cesorios.

O pagamaito da conta Será feito Pal64
Banco da Brasil, cobrando o b. apco 1 !rei
de commissão.
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Art. 1.° As..-propostas indicando a re-
sidlicia • ou sede commercial do pro-
femente, serão apresentadas em tres
'dias, devidamente selladas, as primeiras
,y.ias dátadas e assignadas sem emen-
das, rasuras e entrelinhas, eseriplas em
lingua portugireia em papel das raspe-
olivas casas commereiaes, o menciona-
' rãO de modo claro e conciso:lo preço por tonelada metrica, in-
dicado em algarismos o confirmado . por,
extenso, em qualquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio de Bio do
Janeiro, sobre vagões da estrada, no res-
pectivo caos, direitos a.lfande,garios por
conta da estrada e todas as demais das-
pezas por conta do fornecedor;

2°, o conapromisso de effectuar a en-
trega até 31 do janeiro de 1923; 	 •

3; o compumisso do sujeitar-se ás
Drescripçoes e,tab-eleeidas pelas prosara-,

•tea bases;
4; o compromisso de acceitar e curn-,

prir. as pée,,Scripções estabelecidas pelas
especificaçoes para o fornecimento do
trilhos o accessorios legalmente appro-
vádas.

Art. 2.° As propostas serão entregues
em Ires vias, em envolueros fechados o
lacrados declarando no subseripto o
rabino do concurrentc, a fabrica de que
h mesmo é representante o O objecto da
epneurrencia.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de mun outro, em separado, contendo

-.todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do requerente, de con-
formidade com o artigo unico do capi-
tulo I o o recibo da caução pura gana-,
tir a a§..signatura .do contracto, de ac-
ardo • com o art. 1 do capitulo III..

• dAPITULo

Do deposito -eda -Caução
Art. 1. 0 Para a apresentaç,ão ,;da pr•o-

posta; para o fornecimento dos trilhos
accessorios, cada proponente fará

'irréviamento o deposito na thesouraria
'da est"ucla da quantia do um conto de •
.réis em dinheiro, ou em apolices fe-
deres, a titulo de garantia para a as
sMnatura do contracto. •1.' Terminada a coneurrencia e es-
^e_olhido o fornecedor. Os depositos su-
áiVaeitádos serão restiluidos aos concur-
1:Pites, excluidos do fornecimento.

§ 2.° O eoneurrente escolhido substi-
tuirá-o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titulas . da divi-
•a publica federal correspondente a G
do Valer do fornecimento a realizar.
• 1 31° Essa caução será restituida
formabeclor depois de ter sido recebido.

no porto do Rio de Janeiro, todo o ma-
terial da encommenda, respondendo
cila por avarias verificadas no acto dq

-l ecebimento rio 'Cães' ou defeitos de fa-
bricação que tenham escapado á fisca-
lização.

CAPITULO

Art. 1. • As propostas apresentadas
serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concurrentes e serão
classificadas pela ordem ascendente dos
pregos indicados pelos coneurrentes,
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira, ao cambio, á vista da, 'espera do
dia da coourrencia.

, Art. a.' A questão de idoneidade dos
• proponentes será examinada e julgada
previamente, antes de serem abertas as
propostas. Depois do julgada essa ido-
neidade, serão marcados dia e hora para
a abertura e leitura -das' propostas que,
antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas no Diario Official.

Art. 3.° Não serão tomadas em con -
sideração:

1 0, as propostas cujos autores não te,
hham sido julgados idoneos do accorda
colo o artigo unico do capitulo I;

2°, as propostas que contiverem ape-
nas o offereeimento de uma reducção
sobro a proposta mais barata;

3°, as propostas que \não estiverem do
accórdo com o que determina o art., /0
do capitulo II:

40, as of ferias de vantagens não pre-
vistas nas presentes bases;

50, as uopostas que indicarem pra-
eos su periores aos maximos estabeleci-
dos..

Art. 4.° A cencurrencia versará ape-
nas sobre .o preço para á tonelada me-
trica, caber.do a preferencia, de direito
do autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differenaa entro
cila e qualquer outra..

Art.- 5. 0 No caso do absoluta igual-
dade entro duas ou mais propostas,
fica reservado á estrada o direito de es-
colher a guie lhe passecer. mais conve-
niente.. •

Art. C.*, Fica r&ae,rvado á estrada o
:direito de não acceitar nenhuma das
propostas r- presentadas ou annullar a
coneurrencia, caso isso convenha aos
seus interesses.,

CAPITULA V

Do contendo
• -Art. 1. 0 O concurcento escolhido as-
siguará, peranto a directoria da estra-
da, contracto para o fornecimento do
material ora eia concurrencia.

Art. 2. 0 O concorrente escolhido que
Se recusar a assignaro contracto raspe-
'ativo perderá, em beneficio dos cofres
da. estrada, o deposito do que trata o
art. 10 do capitulo NI.
• Art.. 3. 0 No contracto á ser lavrado,
serão estabelecidas as multas que de-
verão ser - impostas por infracção, que
se possam dar, de z. tausulas do mesmo
contracto„

Art. 4. 0 No mesmo contracto, será
estipulado o . modo (1 ,3 ser effectuado . o
pagamento do material contraciado, o
qual será feito em papei-moeda brasi-
leira, vigorando para o conversão a
taxa cm-ohial official á vista da vez-
para do resa.eeti-Jd aviso do Ministerio
daViação e Giras Publicas:

O referido pagamette só será effc-
ctaado depei:m da ap:ese.ntação do co-
nhecimento . e factura cemmercial acom-
panhada de recibo -• que prove havei'
sido o mater. ai entregue no porto indi-
cado.

Da fiscati.:0M. • "

Art. 1. 0 A Estrada poderá ihãüterm
.:•ma fabrica um servi) do fiscalização,
composto de um engenheiro fiscal o
dos auxiliares que lhe forem necessá-
rios, a juizo-da mesma. Esse engenheiro
fiscal terá autoridad• para resolver,.
cia nome do director da estrada, todas
as duvidas de ordem technica que sur-
girem na execução do serviço o deverá:'

1 0, examinar cuidadosamente es de- •
:anhos do execução, nos quaes lançará
O SUS "approvo";

20, examinar cuidadosamente a faliria
cação, da modo que a mesma seja exe-
cutada de inteiro aceârtto com as CS-
pecifienties officialmente approvadas,
que mfarão parte integrante do contra-.
eto;

30, rejeitar quaesquer peças que veri-
fique não estarem mias condições acima
mencionadas..

Art. 2. 0 A despaza occasionada nõa!
osso serviço do fisealefacão correrá por.
conta . do fornecedor, si: juin a mesmo:a
despeza avaliada de mzecardo com o ca-
demo do encargos.

Art. 3.° Todas 'as despezas • com a •
embalagem, carga .e descarga e aceiden- •
tes que possam mtem:orrer durante a
gem serão feitas peto contractante.

Secretaria dá Es.trada do Ferro
trai do Brasil. Rio de . Janeiro. e de
junho de 19r. - O secretario, Dioae-
ciano Candido de Vusconcellos.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
_

SECCÃO DE .EXPEDIENTE

De ordena do . Sr: director geral, inte-
rino, convido os proprietarios, cujos 11011ICS

constam abaixo, a rirem pagar na • thesou- •
varia desta repartição, á rua Riachuelo ri. 287,
dentro do -prazo rinprorogavel de 15 dias,
as contas de concertos de hydrometros, •
por que são responsaveis. sob pena de serem •
-as mesmas enviadas mi cobrança executiva,
caso o respectivo pagamento não seja satis- •
feito dentro daquelle prazo. 	 •

Numero da comuta - Re.sporisavel -
landa devida	 ^ j

BASES

• CAPITULO 1

• Da idoneidade
Artigo mi jar). - Nenhum concurrente

será acc,eilo, para disputar o forneci-
mento do material acima mencionado,
sem sai' considerado idoneo,, entendendo-
se por idoneidade :

•• 1°, estar legalmente constituido em
praça commercial brasileira;

2°, ser representante de fabrica que
se occupe dose genero de fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to do valor juridico reconhecido;

3°, estar quito para com. a Fazenda
Publica, o que provará com os recibos
de quitação da ultima collecta dos ino.
postos a que estiver sujeito,

CAPITULO 1•

Das propostas.

Art. 5.° O centracto só se tornará er.
fectivo depois de approvado definitivAl?
mente pelo' Alinisterio da Viação - ek?
Obras Publicas e registrado go xx¡bildi
nal de Contas..

e.saiTuLA	 ta

226. Custodio da Costa Braga, 34703..
228. Oscar Chaves Faria, 745747,
229. Oscar Chaves Faria, 58$/52.
235. Salvador José Monteiro de Souza s•

• 33$930.	 441
240. O mesmo, 59061.
211. Manoel (menor), proprietario do ire*j

dio a.- 444 da rua Archias Cordeio,
39013.

242. Joaquim de Oliveira, 34225.
243. Demetrio Antonio guino, 595200.'1'
231. Francisco Paula Moreira Bathosa

435450.	 • ••	 •
234. Santa Casa de Alisericordia, 4424.
265. Antonio da Costa Criavas Faria, 57$40..,
272. Antonio Mario da Cesta, 54656.
273. jose Silva, 31;28 .
274. 'Conde d'Emm,
275. Antenie Cid Loureiro, 595765.
277. Eduardo Augasto de Barcos, 315392.
279'. Manoel Atm:dias, Geri/.•
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231 Naeeelli c& Comp., 31)1811.
S. A. Lanifieio N. S. do Sumir° •

• 227
Mai -oel Antonio da Costa, 405229.

-José D,eeingos Teixeira Vale:. 105850.
Carlos Custodio Nunes, e3e790. •
Mance: Ferreira da Cruz, 385561.
Frederico Rego, 735016 . .	 •
Felic¡o de,s Santos (Dr.), 325363.
Gonçalves Campos' & Comp., 865247.
1. Pinheiro & Irmão, 415910.
Maria Emitis Cavalcanti de Albuquer-

que 585410.
sele. Anteele Francisco de Amorlin, 361300.
0e. Anna Rosa da Costa Braga, 54460.

:410. Zehi Simão & Irmão, 61s380.
:11. Francisco Teixeira, 515810.
ela. Maria Mauricio Asperon. 3553100
ele. Guilherme Candido Pinheiro Filho,

c- 435890.
eis. David Moreira Rego, 455210.
3113. Antonio Carlos, 445110.
218. Antonio Machado Nunes, 435340. 	 •
320. Maria José Conçalves e outro, 485950.
321. Isnard & Comp., 045900.
322. José Pacheco de Aguiar, 45$870.
323. Adelaide Taylor da Fonseca, 345615..
ef24. Joaquim Alves Pradella, 485140.

5. Alfredo Novis, 29$169.
' . Luiz Cosenza, 455749.	 -

. Domingos Antonio Gonçalves, 875841.
• Mosteiro de S. Bento, 338370.	 •

29.. Pedro Chair Lingar, 178695:
41. Maria Pinheiro de Amorim Carrão,

• 4358$10.
p33. Sebastião José de Oliveira, 315350.

Secção de Expediente da Repartição de
ttatias e Obras Publicas, 25 de agosto de
AM. -Francisco pereira Caldas, chefe de

31stir

P .Wintsterio da Marinha

• Gupertmendencia de Navegação
DIRECTORIA DE PHAROES

AVISO AOS NAVEGANTES Ne 71
Brasil-Estado de Alagóas
Mudança de característicos

Por ordem do Sr. capitão de fragata, su-
perintendente de navegação interino, avisa-
se aes navegantes que o neste de Ponta
Verde, á entrada de Maceió, passou a ter,
rjearie24 do corrente ale3, o seguinte cara-
Cterlstico:

-Lampejo encarnado 3' e -
Occultação 27'.
Directoria de Pharées, tio Rio de Janeiro,

26 de agosto de 1922.-J. Souza e Silva, ca-
pitão de corveta, director.

Nota: Uma cópia do autographo do
aviso supra foi enviada nesta data ás se-
Vintes companh(as: Companhia de Nave-
gago Lloyd Brasileiro, Costeira; Com-
:itereis, k Navegação e Lloyd Nacional._	 _

znieposito Naval do Rio 'do Janeiro

TERCEIRA SECÇAO-FARDAMENTO

de oídein do Exmo. Sr. contra almirante,
graduado, director, previne-se ás Sras. cos.'
aureiras .matriculadas na Quarta e Quinta
(4° c 5') categorias, -que no sabbado, 25
tto corrente mez, das 11 horas e 30 minu-
tos ás 14 horas e 30 minutos, haverkclistri-
buição de costuras.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 22
ste agosto de 1922 - Nelson Peixoto ju-
!Ma, capltiío ciç corveta 50-d1rector. (•

=

SOCIEDADES.ANOMMAS
. S. A. GARAGE REAL • .

AUTA DA ASSENnUA cEnAl. ExTRAor.D1-
NARIA DA SOCAEDAnE ANGNA • mA (GARAGE

- REAL>, nEALLADA EMs DE AGOSTO pc
41:22 •
Aos neve (lias dia inez de agasto de

mil novecentos e vinte deus. ás- densete
o meia lura-, na. sede da sociedade, á rua
Senador Dantas n. 115, est ando pre,sen-
tes quatorze Srs. accionistas. represen-
tando o capital • de cinco mil acçães, o
presidente ( i a sociedade; Sr. almirante Se-
bastião 'Guinare abre a sessão e indica

• para presidente da assembléa o Si. Dr.
Luiz . da França Marques de Faria, indi-
cação essa aprovada pelos present ,?s. O
Sr. Dr. Marques de Faria- tornando posse
convida para seus secretarios os Srs.
José Luiz 'Ferreira Fontes e Lauro de

• Allmenierque Lima. Constituida assim a
mesa, o Sr. ,presidente tia aesembléa
manda o I' secretario proceder á leitura
da convocacão feita no Diaria Official e
Jornal do Commercio em que são expos-
tos os motivos da - presente . reunião. Dada
a palavra ao Sr. Dr. Mario de Albuquer-
que Lima, este lea os cartas trocadas en-
tre si e os Srs. Willy 13orgbeff ee Comp.,
representante nesta praça dos adorno--
W.13 40peN em que os referidos senho-
res fazem ver que meti-vos .do força
maior o extranhns á vontade da admi-
nielraeão da casa sOpele os carros en-
commendados por . elle, Dr. Mario de Al-
buquerque Lima. não poderão sor entre-
gues o isto devido„je a varias (laves
havidas na Allemanha, que retardaram a
fabricação dos automoveis e agora prin-
cipalmente pela queda subila do valor
dcemarco, moeda em que foram feitos os
centrados e que acarretariam ennrmis-
cimos prejuizos aos fabricante; alleredies
1E0 entregassem essas encommendas Oeles
valores desses • contracIns. O Dr. Mario

• de • Albuquerque • Lima diz que não doa
do ter razão o exposto pelos Srs. •Willy
1org1ioff & Comp.: no entrei:111U crime
os contractos que tem com os refeeidns
senhores foram transferidos é sociedade
como constituição do parte ao seu capi-
tal, nada resolveu nem re.;;o1Ar et'á sem 'que
a assembléa agora reunida re.selva sobre'
o assumpto. Pede a palavra nela orlem
o Sr..comrhandante Luiz Claudio da Cas-
tilho o apresenta á seguinte proposta:

• ar	 g
eFica a directoria investida da plenos.

-poderes para resolver com o Dr. Maio
de Albuquerque Lima a substituição doa -
trese carros ,s0pels que a fabrica deiNou
do entregar. por ()utiles do Mesmo ou de
outros fabricantes. Rio do Janeiro. 9 de,
acosto do 1922. - Luiz Claudio de eas-

O Sr. presidente da as . embléa it)selo a.
proposta em discussão 'o nirustiemene-
dindo a palavra sobro ã mesma,. sufis.
rnette-a á votaeão e ,e; approvada . por
unanimidade. rm seguida O' Sr. preá-
dente da assembléa. vista . nada mais ha-
'ver a tratar-Se sobra os ,interesseR so-
ciaes, suspende -a sessão por 20 'minutos
afim do . Sr. 1° secretario lavrar a pre-
sente acta, o que feito, é a mesma lida o
posta em discussão o é approvada ' por
unanimidade de vetos • e assignada por ••
todos os Ses. accionistas isresenies. -•
Dr: .Luis de França Marques d,l Faria,
(1 acção). - Jimé Luiz Ferrrií-a Fon-
tes (1 acção). - Lauro de Albuouerque .
Lima (2 acçJes). - José Maria da Fon-
seca Neves (1 acção). - Dr. Mario dc
Albuquerque Lima (1.925 acceies.)
Luiz 'Claudio de Castilho (4 acçóes)
lidei tng.o. G ottvea de_CjastiL42.(`4.acg,c5)..

Agosto. do •4.1-5,:ce

Guillobel _(5 noções). --
Frederico Montei! . a,de Barros- (1 acção).

Alberto Alvaro da Silva (1 acção) .
Alvaro B,:he	 ançw5esj.	 José de. A.ze-
vedo Mai-:! aeços.$). Dias
la Moita (50 aecrres) . - Dio:mes Vitus
de Lima e Silva (1 meão). - Total 5.00(3 ^
aceões. Te-las estas firmas estão reco-
nhecidas pelo tabellião Dr. Djalma
Fonseca • Ilermeá ..	 (3.145)

COMPANHIA DE COMMERCIO
TRANSMARINA.•

ACTA DA- AS.SEMBLEA GERAL EXTTIA0nDINA-
• RIA

Aos vinte e nove dias do mez do julho
de 1922, em uma das salas do Banco
Hollandez da, .America do Sul, á rua
Buenos Aires ns. 11 o 13, ás 1 .1 horas,
Presentes ou accionistas abaixo assi-
gnados em munerb. legal para esta as-
sembléa. 'geral extraordinaria, convoca--
da para resolver sobre a liquidação da
Companhia de Commereio Transmarina,
assumiu a' presidencia o -Sr. Oscar
Ilausmunann . que declarou aberta a
sessiiii e convidou para secretario o Sr.
G. S. de ,Clercq, que tomou assento á
mesa.	 •

."-Disse o Sr. presidente que os
accionistas já tinham conhecimento (to
que no corrente anno a Companhia do
Connuercio • Transmarina não realizou
transacção de qualquer especie neste
paiz, sendo lambem certo que já ha
muito tempo veeni Sendo ihnitadissi-
mos os seus negocios; que si os Srs. ac-
cionistas nenhum dividendo receberam
nestes ultimes annos, espera, entretanto,
que no final não seja muito grands o seu
prejuizo, pois que • a - companhia não
tem passivo e tem ainda a liquidar pe-
quenos negocies de seu activo. Pedin-
do a paletera; o ,Sr. Magoulas disse que

situaçã.o- oommercial da companhia',
especialmente a parto financeira, é bera
conhecida de todos os. accionistas, que
'são, aliás, em numero roduzidissimo, c,
por isso, o Sr. presidente não precisava
justificar ou informar sobre o que teia
sido feito, peorque todos sempre forma
consultados e deram o seu assentimen-
to.	 •

Em vista disso, declarou o Sr. presi-
dente que. -si todos estão de accôrdo
que se proceda á liquidação da compa-
nhia, por não haver no -actual momento
conveniericiw commercial na continua-
ção de sarna . negocies, devem eleger o
respectivo liquidante.

Pedindo a palavra o Sr. de Clercq lera-
lerá o nome do Sr. Oscar . Ilausammann
para liquidante com poderes geraes e

'illimitados 'para resolver todos os nego-
ceies da coMpanbia da - intineira que en-
tender, podendo transigie, contrahir
compromisSes, assignar contractos o

•tudo mais que necessario for, inclusivo
'represental-n-eni 'juizo, como autora ou
'ré..	 „.
' Por todos" os -accionistas foi appro-
vada sem' restricção essa proposta e ac- •
claMado liquidai-de' o Sr. • Oscar liem-
gáibmann, que declarou acceitar essa
incumbencia, agradecendo em seguida
a confiança nelle depositada e compro-
mettendo-se a empregar todos seus es-
forços para o bem desempenho dessas
funeções.	 • •

E. nada mais havendo -a tratar, •ful'
suspensa' a sessão para ser lavrada a
acta. Reaberta ás 11 • 314 foi lida a pre-
sente e approvada por todos os accio-
nistas que a assigtarn commigo, secre-
tario da assembléa, que a redigi o as
subscrevo. - G. S. de Ciem-1.- O. !Mu-
:ma-mann, - G. S. de CleVeci. - E. J.
.Magoulas	 B. S. Botelho:	 L.
Net',	 41g2A.In'áag.	. (.Q
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ACcionistas 	
Valores caucionados 	 •

Titulos de propriedade da
companhia:

200 apolices da divida publica,
uniformizadas,depositadas no

	

Thesouro Federal 	
5 acções da S. A. Monitor Mer-

cantil.	
Moveis e utenSillos 	
!intonações 	
juros a receber 	

Letras a receber:
De reseguradoras 	 **

Seguros teàestres:
Premlos a receber 	

Seguros maritimos:
- Preinios a receber 	

Seguros ferro viario.S:
Premios a receber;... 	

Caixa:
Dinheiro'	

Contas correntes:
De agencias 	
De bancos 	
De diversos 	

300: 00000
12:ootwo

203:2534C00

23:204935
33:426$818
5:00%000

30:000400C,

1:7404203

20:0033100

438R30

54:763$833

103:6584.300
114:340 160
72:0.3(4357 290:0493017

20000O5000

250$000

981:9384208

103.857:1944000

93.142:8334090

• '.'05:425$421
4.454:3ô115524

88.170:094$052
2:889770

31:709.5740
20:0Wf000

• 18:8304300

293.034:332$407

200.000:0004000
2.327:336$947

90.142:8064000
603:6694460

20:0004000

293.094:332f407

Capital 	
Fundo de

rações 	
Fundo de reserva 	 álpirof

Reserva para liquidações...
Folha do pessoal 	
Lucros stispensn-
Divideadds. a. pagar
Idem atrazados 	
Contas correntes 	

110:0034063

10:053:720
10:058$720
13:1714000
4:6134030

102:789078 •
. '4:4 04C00 .

13:43814C0
109:253.$252

• 1141

**

Companhia, Va,brien, de l'ar.
-pot V'et.i•ópolis

PETROPOL1S
BALANÇO EM 39 DE -JON110 DE 1923

Activo	 .
Combustíveis 	 _ . 	 • 1:2IN660
Beinfeitorias 	 	 .4:0124750
semoventes .. 	 	 - 8905100
Acções 	 	 5C04050 -
Bens de raiz 	 	 46:5003000
Carros e arreios 	 	 1:75000).
Moveis e utensílios.... -	  . •	 1:2574230.
Machinismos . e aceessorios. . 82:7814400._
Caixa 	 .	 • 3:5704530	 -
Materia prima e manufactura.	 55;9614220
Contas correntes  7.	 169:33815490._ -----,----

307:7824210
,

Passivo
• .

conzettos e repa-

MARIO OFFICIAL;
	

Ago g lo de 102,2 . 16841-Duni i :.;0 27

Componitia do :Seguros Marítimos e Terrestre,' aIndenini.ta(lorans• - •	 .
Rua da Quitanda n. 126

' Rio de 'janeiro
------------

BALANÇO EM 39 DE JUNI:o DE 1922

Activo
	 Pa;sivo

Capital 	 	 509:0000oa
Caucão da directoria 	 12:0004009
Fundo de reserva — Estátutario 	 143:7604916
Reserva technica — . Decreto n. 14.:7.93, de 31 de de-

zembro de 1920 	 207:9.:94835' 
Lucros suspensos 	
Dividendos a pagar, .não reclamados 	
Commissões a pagar, agentes 	
Porcentagens a pagar, ao conselho fiscal 	
Imposto de renda a pagar, dc jantio de 1922 	
Sinistros a liquidir
Rese,guros a pagar 	

'

9:8854215
4:0164009
6:5224740

6004609
5:400042

90:392630
1:4444800

•n•nn••••••n••n••n••:. \1/4

Rio
•

de janeiro, 30 de . junho de 1922.— O :zuarda-livros,
Seraphinz Fernandes (late Junior.

Oesualdo urgetztt. — Os utrectures: Alberto Sestittl. — Viciar
45.145)

•
-rhesouro Nacional — cientissão=-

Emissão requisitada 	
Notas em circulação:	 •

Notas recolhidas á Caixa de AmOrtização 	

Caixa4Fundo de Redesconto) 	
Notas a entregar á Caixa de. Amortização 	
Titillos redescontados 	
Despezas geracs 	
lionorarios 	
Valores caucionados 	
Moveis e utensílios 	

Passivo
Emissão autorizada 	
Fundo de reserva 	
Thesouro Nacional 	
Descontos 	
Fias 	 	 	 • 	

- nane° cio Urasia
CARTEIRA DE REDÈSCONTe

DALANCETE EM 29 DE AGOSTO DE 1922
Activo

770.000:0004000
G83.857:1944000

fio de Janeiro, 23 de agosto de 1922.—D2n1c1 de illeldono, director.	 Erederka .
¡no Filho, contador.— Fabio de Andrad,..	 . .

•

'367:78200



...

, • ,

..... • • •CART-A• PATENTE N. 1,
seguintes inseripc.ti.ies

I( L) contempladas no decor-
rer, desta-sola-1W a, de aceôrdo
com 09 resultados das tves
primeiras le te ria,s extralkida,88

-Com pa,alLia, de Loterias.
1Nacionaes:

..•	 ,	 ,,	 .. _.
'-1G842 --:1.1,itt1.t-gc,.:4..?-i,-- -?:,:x-•-•'----,*•:-..-- :-.,.¡•n¡;:ii,;,:{¡.-,,•-,L's I , .-',‘ .....,,

	 - ....n i:.5 ti ..,, i kr X1 e; : 1. 	.2 -	 l ..,•••••....-..........-..... 	 ,	 .......	 --	 ._._	 _	 ."."........_._.......2._,,	 .	 .	 . .	 ....	 1
D.E LUCROS E Centre. (1os' 1 . )re r-ezistas e In-

rital Vederlla	 '

2M0	

.
ASSEMDLÊA GERAL, EXTRAORDIIVIJA

7180550	 *De ordem do Sr. presidente convido es
220$0 Srs. solos a se reunirem em assernbléa-ge-

3:?-89,121) tal eatraordinarta; emaiossi s•ále á rua Pri-
4:400:- . )o0 ineiro•-de. Março, 33 (sob:0o), se:tinda-
1:7d2i;>.03 feira, 2.6 do corrente, ás 2 1(oras tfii.tard

P	
ox

.1:1RJ00 -1,~encseive- -sobre- alterações aos esta-

.4:24 :$300 tutoa c olá+ os assumptos de interesse getat.,:-
18:790s605 -	 de. agosto de 1922.— Eurico4:29%203 Légey,	 secretario.	 (5.151).•
42:404$575

ConJhLnhiia $. Luiz cs Caxii-te
assEmin.ÉA GERAL EXTRWRDINARIA

CEMONSTRAçÃo; DA CONTA- 4 PERDAS

Deve

Despezas geraes 	
Premios de Se guros  •
;inposto soare dividendos:
/moa e •cle,canios
Dividendo-. a pagar 	
Fundo, eoncertos e rcparaçties
Fundo de reServa 	
Reserva nr.ra
Lucros suspensos 	
Differesças de cambio 	

- Havo.e	- -
alatcria p ima e ii,:amil'aciura,

inventario 	 • 55:961e20
Menos saldo do RaZgO;	 .... 13:,556$615

42:4041,575

• CERTIFICADO
COM 0ANLIA IMMOEILIARIA DA nalIA

Certiaco que. noé d?.sriacho da ¡unta Com-
mercial de V• 'rl.e ;gosto de 1922, a:chivon-
he nest- ntu iço sob o ti. 0.04 - 5, o se:.
zuintc dee +men( - refPrente á Comnanhia
Nacional Coastsuctoia, a saber : Acta da-
nssenibléi geral extraordinaria realisada em
15 de julho. Álioximo lindo; que an.rovon as
modircaea-s feitas nos seus estatutos, bem

m ada c.a de sua derominação pnra Corw-
onnhia 1-ti - ,, obiliaria da Bailia. e a l itorison a
eievaçãn de se+ enoitai a :',.59o:GON
João. Hygino de Araujo, P official da Sere-
tarja -desta Juata. nassel, a -nrwente certidão:
Rio de Jan-!iro 25 de agOsto-de 1922. — pifo:
Hygino de Araujo,. 1 . - offiCiat. (sobre . unia
estainoilho de 50R). Visto'. junta Commer-•
dal, em 2O Ie ago5to':c1c.• 1.922. — Isid.qró
Coinpos, director. (Ao lado Otava o carimbe,'
da Junta Commercial).,' 	 • .

(5.160)_	 ;.	 •	 •	 .

ANNUCIOS

•• São 'convidados os Srs:'irecionistas para
uma, no dia 28 do corrente mez ás 14 horas,
.uo,:esdriptorio da séde á rifa 	 Assembléa

33, sobrado, oara tratar dà p:oposta.da
di rectoria, de, accôrdo com o que foi sug'ge;
rido na assembléa geral ordinaria, realisada'
a . 22 44. Julho proximo passado, devendo
deliberar sobre a situação financeira e dsis-
solueão da sociedade.
I Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1922.
.4

• s o

' directoria. ,
••

Companhia Contrctora de
Cimento Arniade

SE .T/MA • ASSEMDLÉA GERAL, EXTRAORDINARIA

•São convidados os Srs. accionistas paras..
-reunirem em assembléa geral éxicaordinaria' nó dia 1 *de setembro ás 2 horas da tarde na
•séle .dn.companhiá á rua daQuitanda n..24,
nesta Cantai, para: deliberar:em nos termos

-.do +.5, 5° da art. - 1? do decreto n. 177 A, de
• 15 de setembro- de 1843 e art.:45 do- decreto
,n.. 434, de 4 de julho -de .1891, devendo' ser
:mnprido, o.1os Srs-raccionistas o disposto
no .art..23 dos estatutos.

Ri- . de Janeiro,. 16 ;-de a&sio de 1922.-..
Agirecteria. • ••
	

(5:.0.61)
• •	 •
dll'resnisorafTtio
Companhia de . ' 'S.egu'rô's de Vida, Fogo e-rrà-ausun.ri(r.+Irr tstres	 MaTiti11109)
' São convidadua-os Srs. aecionistas para a

,,Pssz.InL);a ordinaria a realizar-se eu
26 de agosto de...122, ás 11 horas da manhã,

s •:. da companhia á . avenida Rio Branco •
n.'	 nos termos dos arts,;-143 do decreto

Cl c 33 dos calatetos	 vigôr, para o
flui especial:	 .	 -

Leitura do parecer do conselho fiscal,
exame, (Usei:mão e deliberação sobre-o--
inventario, balanço e cantas dos adminis-+' •
.tradares,- inclusive quaescw,er outros as-
sumpt,s de interesse- sotial.	 " •

-- Continuará-á disposiçãualos_Srs:aceic.:,
• vistas:	 •	 : • • •	 •

!fiseripoo-982,- correspondente as
premio maior 48.982 da loteria de "

i :a¡ristO :de 1922,
inscripção 891, correspiindente as.

premio maior 7.891 da loteria de
quarta-feire, 23 de qui° d g 1922,

loscripção 972. coriespondente ai
premio maior '76.972 da loteria dt
qulota-feire. 24 à agosto de 1922

- Ade dg Araujo Cúelht).- •
Q i1cjn3r 3314aretl 4101' i :a, do

utopc-, estabelecimento pCslà
1901'	 tf iifidtL por meio dc,

. • •	 .
	  •	 r.t.cul lado Y:to prestamista.
pI.LV .U5. .ci ta natits adeantra
men te, se-mio-lhe i1H inCditt4 LL.
men (e areembols itda a. impor.
-Lancia, (ias 44110 tuim pag-a 5 O 'lã()
"Vencia:is.

NOSSA.

DA. 11,1!":1"..0._TOA1Z•IA.
• Itologios para cima de mesa
o paro,--)a,re•le.

eleetricos Iranceics.
mundo 41az aniaos .seux••v 	 •

1+14-tos a-elogios 135.0--tiOt-LiÚ1 1.1110. ,
g•alamento perfeito.

nGehlo 1,11511ffill ti Oen
-	 RELOJOEIROS81, Rua da Quittackda, SJ.(51,14..4

Petronolis, 30 de junha de 1922. Coluna-
nhia 1c de Papel Fetronolis. 	 Pevro,-
any- di. ector presi Clenie .	 !I. Siina,
director secretario	 •	 5.141

A . USInÍL Pi.:1,4.-1.?at 11.1 d e Til-
cit-is.ttriniN Chi 'tile:, •
•Rua Ba rão de Itaipú ti. CO

Ac'nani-se á disposiçao dos , iiuJs-

ias os doeu neatos de quçaraia o art. 1,4da.
lei que reo,e as sociedadea_rattonynia.

Rio de Janeiro-, 26 ..dq
A directoria. 	 •	 • '	 1`6,9}

	

n	
Dlastása,..:fallida de 1-Coch.a.

re.dzerva Comp. •
Antonio Gomos, tryndico da massa bifida

de Rocha B ezerra +St Comp., communica aos
interessadbd é -credores . que se encontre.
diariaaiente i tl disposição dos mesmos á t'ila

Quitarrda- \o..83 (sobrado), .oseritorio•de
advogo& Dr. Rechigo S. Paulo, das.3

• ts 5 horas, da falda. - •

usa Naeiotml • -• •	 •	 ,	 „	 •"'".
Aeb,R-sed -venda na thesouraria desta re-

¡artigo o :Regidamento para arreendIção e
Mdiitação do imposto sobra a renda.

Preeo: 	 lt000

ei ...4tri(cpa 40; 1-)•og.ás.(1 ., Ca-

Ctipia, balanto	 deniálsdOetCnentos 	 •
que se rciere o art. -147 dó 'citado detret0
n. 431, cortiorare publicáçáo jáleita.	 (. "

Com hiapan. -Irottz Stttorica,
Rua 1.lenedicto Ottoni, 19

No eScriptorió:da Companhia .lotx Sieaçi-
ca, sito á rua- . ene	 o	 ttoni, 19 (
Cluistovão) pagam-se do dia 1 de setembro
em diante, eiti todos os aias eteis, da-; 12.as
15 libras, osijitros do.empreatimo de.,setern;
bro 1920,-correspondentes ao semestre a
findar em 31 do-corrente (4" coupon) e beta
assim a importancia dos debentures cujo res-
gate acaba de ser effectuado por sorteio,
constantes dos.numeros que vão publicados.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1922.—A •

directoria.	 -	 (5:153)

.iihs ?atei- iltppe

e

io de Janeiro, 20 de figos.
to de 12,-4.
• - • O FISCAL DO GOVERNO,


